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S  obras dos melhores engenhos 
Portttgvczes dedico hoje com 

v&ntttrofo acerto ao milhor Portugal, para 
que á fombra de tao iíluflre Mecenas, e de 

* *  m m



hum Portuguez tao zclofo, recuperem as ef~' 
timàçoes, que tantos Portuguezes ingratos 
lhe roubar ao por efpaço de tao dilatados an- , 
nos, deixando fepultados no esquecimento os 
que merecias os mayores applaufos da fama. 
Nao he novo entre nós hum tao ejiranha- 
vel dtfprimor, com que abatemos a gloria 
dos no f f  os para dalla talvez  , a quem com 
menos titulo a merece, fervindo-lhe unica­
mente o fer tftranho ae degrÁo para fe na­
turalizar com os noffos favores. Mas fenao 
he novo ejle pouco affetto aos noflos , por 
mojtrar muito aos alheyos , nao deixa de ter 
efla quafi univerfal maxima , hum a tao 
grande exceiçao como a V. Exçellencia, em 
quem lançou altijfimas raizes o credito da 
Patria , que por tantos meyos procura adian­
tar\ Pudera fervirme para prova eviden- 
tijjima defla verdade das heróicas acções, 
icom V. Excellencia zelou fempre os créditos 
da N açao , com pafmo das Bfirangehas, 
onde he reconhecido por fmgularmente gene- 
rojo , e de animo verdadeiramente magnifi­
co (prendas que como raras, nao pódem dei­
xar de fer maravilhofds, e fa ze r  admira­
do a q u e m  as logra.) Nao a s  ejpecifico, 
p rq u e  feria efcu/àdo o referittas quando v i­

vem

vem tah firmes nas no ff as memórias, que 
delias hao de paffar fem diminuição aos vin­
douros , a quem V. Excellencia fervirá de 
Prototypo para femelh antes acções (fe eílas 
pódem obrar-fe por quem nao for V . Excel­
lencia.) Efla generofidade de V. Excellencia 
me obrigou a folicitar o feu amparo para 
eílas obras, que publico com zelo do bem da 
Patria , que lhe refulta das obras de tao in- 

fignes filhos. Como tao unico em tudo defen­
derá V. Excellencia a tfla Fenix, mica da 
diferi çao , contra quem invejofo intentar ef~ 
curecerlhe a fua gloria', (ainda que ninguém 
confidero tao atrevido , que fe lhe opponha, 
tendo a V. Excellencia da fua parte.) Mas 
nao bttf ca ella a V. Excellencia (o com a am- 
biçaÕ do patrocínio, fe nao levada da fim - 
pathia , e femelhança , que fe  gloria ter 
com V. Excellencia , cujas grandes partes, 
e relevantes prendas o fazem outra Fenix 
da Lufitania para rnayor gloria dos Portu­
guezes.

Por venturofa avaliou a Roma o Hif- 
toriador Político , por terfe defeuberto no 
tempo dos Confules Paulo Fabio, e Eucio Vi- 
tettio nas partes do Egypto aquelle alado ft- 
greâo da natureza , tao remoto da vijl<t

dos



dos homens, que ate entao fé Ihés commu .̂ 
nicára fomente por tradição nao querendo 
arrifear o credito de unica , com o defdou- 
ro de vulgar. E  que ventnrofo deve cha­
mai fe Portugal, quando depois de tantos fe- 
cnlos , quantos conta a illnflriffima, e e.f- 
clarecida Cafa de V. Excellencia chegou a 
lograr em V. Excellencia o melhor Fenix! 
y i  agora pódem defeançar tantas, quantas 
euriofas, c doutas Pennas voárao por tao di- 
verfas partes do Mundo, empenhadas no def- 
cobrimento daquella, e recatada prenda da 
natureza. Alguns a fizer  ao natural da ín­
dia , por entender, c?ne tao fingular droga 
fó  merecia ter por berço a terra , que o ht 
do Fenix dos Aflros. Outros a puzerao na 
Equinocial, outros na Arabia ; nem faltou 
quem a fizefje originaria da Pancaya, e Fe- 
nicia. N a minha opinião fó acertara~o cçm a 
•verdade aquelks,  que lhe der ao por patria 
hum nobre hjgar do Occidente inaçefivcl aos 
homens, como refere o trudtiifjimo JoaÓ E f-  
tevaa nas fuas Mtfçellantas. Mas que nobre 
liigar do Occidente. póde fer cfte, fenao ovo- 
biliffimo Portugal,  cujas fingulares prendas 
o remontai) tanto , que corta as efperavças 
de. fac imitado, quando fe apropria a prere-

gativa

galiva dê unico ? E fit fim, ExceVlentiJfimo 
Senhor, efie he o verdadeiro lugar do Occi­
dente , patria de tao fingular prodígio.

Efla femelhança pois, moveu a minha Fé­
nix a bufear com defalada preffa, fegitro do 
patrocínio , e boa aceitaçao a ff. Excellencia. 
efperando gafte com ella como tao entendido 
algumas horas, que lhe ficarem livres de ma­
jores cuidados. Multiplique V. Excellencia, 
qual outra Fenix os feus dtas, igualando na 
duracao , á que reprefenta nas propriedades, 
para' honra dos Portuguezes, para orna­
mento de fua nobil jfima Cafa, e para am­
paro de todos os que nos confeffamos creados 
de V. Excellencia. A  pe/foa nobilijfima de V. 
Excellencia guarde Deos por dila tados amos.

Excellentiffimo Senhor,

D e V. Excellencia

0 menor, e mais humilde ferva 

CMathias Pereira da Sylva.

LEI-



LEITOR.
As íbmbras do efquecimento, em 
que ha tantos annos eftavaõ fe- 
pultadas, fahein a luz as obras, 

que entre todas as deite genero a de- 
v iaõ  lograr com mayor razao. N ao  he 
n ovo nos Portuguezes fazer pouca efti- 
m açao de fuas o b r a s , com que puderaô 
adquirir novo credito , e mais crefcida 
g lo r ia  } accom m odando-fe mais com 
ob ra llas , do que com publicallas d e­
pois de fe i t a s , para moftrar nao buf- 
caõ nellas outra coufa mais, que o que 
tem de grandes , recufando animofa- 
mente qualquer outro m otivo  menos 
nobre. N a o  póde em parte condemnarfe 
e íle  geral didlame da nofla Patria , fe 
attendermos ao particular de cada hum, 
porque eífe defenterefTe he outra acçao 
mais g l o r i o í a , e tanto mais eftim avel, 
quanto mais tem de fingular. Porém 
nao íey com o poderá juftificarfe efte 
d e fc u id o , fe attendermos ao bem co ­

mum , que manda procurar , (q u a n to
cabe

cabe entre os lim ites  da m od eftia)  o  
augmento , h o n ra , e credito  dos nof- 
fos naturaes, manifeftando ao M undo, 
ou para e x e m p lo ,  ou para im itaçaõ as 
íuas obras. Efta razao , que devera m o­
ver a todos , me obrigou a mim a def- 
enrerrar do efquecim ento as obras da- 
quelies difcretifíimos Portuguezes, tao  
dignas defte c u id a d o ,  com o ellas mef- 
mas eftao dizendo. Porque e n te n d i , 
que defraudava a naçao Portugueza de 
grande g lo r ia ,  íe com am biciola loffre- 
guidao retiveífe os m uitos, e fingula- 
res manufcritos , que defte genero te­
nho v i f t o , e guardo em meu poder. 
N ao me m oveo a nao os publicar a íin* 
gu larid ade, e regalia  de fer unico nef- 
ta p o íle ,  porque efta me nao dá coufa, 
que me nao dê a comunicaçaÔ das mef- 
mas obras. N efta matéria a avareza dá 
pouco lu cro , e por lim itado d eve deP- 
prezaríe. T am b em  me perfuadiraó a ef­
ta empreza os exem plos de tantos , 
quantos com  eícrupuloía miudeza fe 
empenharaõ em defcobrir , e d ivu lgar 
obras de alguns Varões fingulares, pa­
ra que por m e/o d aeftam pa im morta-

lizaífem



JizaíTem as m ém onàs de tao grandes 0v,ras de cada ]lum A u th o r  ; aífim por* 
entendimentos. A  femelhante ze lo  fe £ me pareceo mais conveniente, que; 
devem  os hícritos de G o n g o ia ,  de Que- em t0[i 0S os T o m o s  tiveílem  todos par- 
y e d o ,  ue S a la za r ,  de Polo , de Garci- t e , e deite modo m ultiplicados chcgaf- 
l a u o ,  e o e L o p e ,  e de outros muitos. ê noticia de' todos a de cada hum 
E  íendo c e rto ,  que os que oftereço fao d elles , corno tambem para que fe de- 
dignos de igual eftim açao, naodeím e- -s iniorefias fup.tas todas as obras 
recem igual ze lo .  Se parece demaíiado de C2tia hum  ̂ appareceíTe o u tr a ,  de 
en carecim en to , dou por prova q u a l- tjUC eu naÔ tive^e n o t ic ia ,  nao fícaíTe 
quer d e lle s ,  que me defempenhará a p r jyada do feu lugar entre as o u tras;  
minha palavra. Por iíío me naÔ canfo p 0rq,JC difficulto Ca mente o teria parti- 
e lo g ia l lo s ,  porque cada hum d ellesh e  cu]ar depois de todas as outras já  im- 
o m elhor e lo g io  de fí mefmo. prcífas , e reparadas. N ao  tenho ten-

N a o  pouco trabalho me cuftou o pol- ç 2  ̂ ^  dar lugar neítes.Tom os ás obras, 
. lo s  em l ;m p o ,  para o que me foy ne- q Ue pQr profanas, e impudicas o nao 

ceíTario v e r ,  e conferir muitos trasla- merecem. Porque o meu intento he de 
dos, porque a grande variedade quedei- aproveitara  quem as ler com a erudi- 
Jes fe tem f e i t o , foy a caufa de nao an- ç ag  ̂ c . exquiíita fuavidade ; e nao de 
darem todos do m efm o^m odo, pade- deftruir os bons coílumes. N em  fe me 
cendo alguns d im in u içã o , outros mif- deve eftranhar a re fo lu ç a õ ,  que mais 
turando^ intoleráveis alterações. Poref* feria digna de hum R e l ig i o f o ,  que de 
ta  razao nao deve eftranharfe o irem qliem 0 nao f t e ; porque a modeítia 
trocadas, ou accrefcentadas algumaspa- tambem póde andar de c a p a , e  efpada. 
lavras; porque nefte ponto fe g u ío q u e  ]\[em f e y  que haja obrigaçaõ de pôr de 
me pareceo mais ajuftado com confe- pafte o p e j o , a quem nao v ive  dentro 
lh o  de a m ig o s ,  que melhor o enten- em Clauftros. Q uanto m ais, que ainda 
diaõ, NaÔ dou lo g o  juntas todas as qUe qUiz e ra fazerlhe aqui lugar, de que

obras :r> f aô



I N D I C E
os a quem pertence a correcção de fe- D A g 0 B R A S ,  Q U E  N E S T E  T O M O  * 
m elhantes profanidades, bane por lio* COntèm.
ra a experimentar fortuna efte primei­
ro T o m o ,  e fe a tiver boa com o eípe* T Ntroducçao Poética, Pag^I. 
ro  , íahiráo lo go  os outros (q u e  fao Saudades de Lydia , e Armido, p. 32. 
baftantes, e eftao todos correntes) agra- Outras, p. 77. 
decer o bom agazalho do prim eiro , Epitáfio na fepultura de Lydia, p, ^r- 
A o s  leitores nao p e ç o ,  fe abftenhaó Sentimento! de D . Pedro, e de Donalgnes 
da cenfura , porque a nao pódem ter de Caftro , Primeira Parte, p. 9*. 
obras tao  grandes. Só peço o agradeci- Segunda Parte da me/ma obra , p. 116. 
m ento do meu trab a lh o , de que r e f u l ^Gloffa da Oitava de Camões, p. 140. 
tará nao pouca g lo r ia  aos Portuguezes,:. Gloffa do Soneto de Prancijco Rodrigues 
manifeftando-fe o g r a n d e ,  e fuperior Lobo , p. 1:4.3. 
de íeus engenhos. Outra Gloffa ao mefmo Soneto , p. 149.

Outra Gloffa ao mefmo Soneto, p. 154.
A  humasfaudades, Soneto, p. 159.
A  Lucrecia Romana , Soneto, p. 160.
A  huma avfencia, Soneto, p. 161,

y ale A  hum olhos tórtos, Soneto , p. 162.
A ’ morte de VJiogo Lopes, Soneto, p. 163.
Ao P . Antomo Vieira , Soneto, p, 164.
A  S.Pedro, òoneto, p .16$.
Gloffa ao Soneto de Camões, p. 166,
Outra Gloffa ao mefmo Soneto, p. 172.
Ao mefmo Affim plo do Soneto, Soneto, 17 ^

I N D E -  A ’ m t '

faõ ind ignas, lho  nao deixariaó lograr



A ' morte do Senhor Infante D. D u a rte , 
Cançao, p. 1 76.

A  hum defipayo , Soneto , - p. 182, 
Gloffa ao Mote de Camões, p. 185,

humas faudadcs , Romance, p 185, 
Saudades de A o n k , p. 188,
Fabula de Folyfemo , e Calatea, p. 21 <j, 
Jornadas de Jeronymo Bahia , p. 236 
fornadas do mefmo para Coimbra, p. 138. 
Jornadas do mefmo parao Akmtejo, p. 376, 

/jr',% Finíafilgo, Decima , p. 3 17, 
^0 mefmo a(Jtmpto, Romance, p- 318. 
Outro Romance ao mefmo afjumpto, p. 3 2 7
Epitáfio, __p- 333
yí  F. perdeo htí Cupido, Romance, 354, 
A  humas Beatas, Romance, —  p - 337 
Gzrí<z « hum Am igo, p . 3 5 ^
Ao Menino Veos, Romance, - p. 362 
^0 W2í/»/í> , Romance , p. 365
A o Senhor Rey D.Affonfo, Decimas, p. 570, 
u í boca fer id a , Decimas, p. 373;.
A  hum defmayo, Decimas , . . p. 375 
A  híí Pintafilgo cantando, Romance,p. 3 76 
Vários Sonetos a diferentes ajfumptos 

p. 383.
j t y & t  Romanas, p. 4°9

L I C E N

L I C E N Ç A S .
D O  S A N T O  O F F I C I O .

V iftas as informaçoens podem-fe impri 
mir as Poefias de que eíla Petição faz 

menção, e depois de'imprelTas tornaráo pa­
ra fe conferirem, dar licença para que cor- 
raõ , fem a qual nao correrá. Li&boa , 28.de 
Janeiro de 1746.

Fr.R.Alencaftre. Sylva. Soares, Abreu.
Almeida. Trigofo.

D O  O R D I N Á R I O .

POcdem-fe imprimir as Addiçóes Poéticas 
de que trata a Petição , viftas as infor­

mações, e depois de impreíTas torne para fe 
dar licença para correr. Lisboa, 10 de Fe­
vereiro de 1746.

D . J .  A . L .

D O  P A Ç O .

O
Ue fe pofia imprimir viftas as licença» 
do Santo Officio, e Ordinário, e depois 
de impreffo tornará a efta Mefa para fe 

conferir , e taixar, e dar licença, para cor­
rer, fem a qual nao correrá. Lisboa, 2.6 de 
Fevereiro de 1746,

I N T R O -
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INTRODUCCAÕ
P O É T I C A .

| f | f É  R A  do anno a Eftaçao primeira,’ 
Em q d e C o lc h o s  o animal lu zid o  
A caba n o Z o d ia c o  a carreira 

Depois da porta ao anno ter abrido ;
E  fugindo dos p e ix e s , derradeira 
Eftaçao do Inverno defabrido,
Luzes prom ette ao C e o ,  flores á terra
Nas auzencias do f r i o , que deíterra.. b

ii.
E  o dourado v é l lo  facodindo 
Das geadas do Inverno r ig o r o fo ,
Eftá (obre campo de ouro d efcobrindò 
Hum bordado de prata muy viftofo , 
Indo com a dourada ponta abrindo 
Cam inho neíle cam po h u m in ofo , 
Pizando ayrofo lúcidas eftrellas 
M ais rico de efplendor> que todas e lla ;

A  “ E já
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m.

E  já  por fua ordem vem  andando,
D a  Eftrella de C y th è ra  acom pan had o,. 
À q u e l le ,  em que T on an te  disfarçando 
A  M a ge fta d e ,  o  mar paíTou anado, 
Q uando a filha de A g en o r  R ey furtando, 
A n tes  do cafamento celebrado ,
Q u iz  moítrar na armaçaõ fó apparente 
O  que depois feria realmente.

IV.
M as Febo, q aprefíado o vem feguindo, 
C o m  garrochoes de lu z  fortes fazia, 
T ira n d o  fe tta s ,  e rojões brandindo,
N o  terreiro do C e o  a o B o y  corria : 
Sobre  Pyrois montado vem  ferind o, 
M enos com r a y o s , mais co a b izarria , 
E  tom ando das pontas certo  agouro, 
Sortes lhe vem  fazendo, com o a touro. 

v.
O  generofo bruto eílim ulado 
D a s  eftrellas, que F eb o lurninofo 
N as ilhargas lhe e m p re g a , acelerado 
Bufca  o  contrario com rancor f o g o f o ; 
L o g o  por rédeas de ouro fofreado 
O u ro  p u ro m a ft ig a ,  e p re c io fo ,  
P regand o em cam po de ouro a fina prata 
D e  que calcada traz a bruta pata.

; . Y M

P O É T I C A ,  z
Vl.

Via-fe  mais gentil , mais engraçado^ 
M ais rico de eíplendores F eb o ardente; 
D e  gala mais viílo fa  vem  trajado 
Bordada de ouro p u ro , e re fu lgen te: 
Os rayos, que noutra hora vibra irado, 
SaÓ luz agora pu ra, e innocente , 
Publicando por linguas de fulgores, 
Que vem  dar luz á terra, ga la  ás flores.1

VII.
M ais b ello  fe levanta, mais luzido  
D a tum ba de cry fta l,  em que eípirára, 
E  nella á fepultura conduzido 
Entre horrores da fombra catninhára; 
Onde a fe rm o ía T h e tis  efeondido 
N o  maufoléo das ondas o enterrara, 
Sepultando dilereta, amante, e grata 
Hu corpo todo de ouro em muita prata.

VIII.
O  C eo , que acompanhara á fepultura 
O  cadaver com tochas ru ti la n te s ,
Q ue acendera na noite mais e íc u r a , 
C o m o  finaes d a d o r ,  o  lu to ,  que antes 
Arraftrarlhe fizera a forte d u ra ,
Muda em galas de luz mais roçagantes, 
M ultip licando agora em alegria  
O  que entao padecera de agonia.

A  z  E  as
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IX.
E a s e x e q u i a s  tr iftes , que entoara 
P o r  boca de noéturnas pardas a v e s ,
Q u e  na fombra cruel de lu z  avara 
G em erão  t r i f te s ,  e voárao g ra v e s ,  
A g o r a  quando as fombras d efam p ara , 
T r o c a  em muficas brandas, e fuaves 
P o r boca de cantores paflarinhos ,
Q u e  a córos eftaô catando nos raminhos. 

x.
E  os lugubres íin aes, q entao lhe davaó 
NeíTa torre do C e o  fúnebres íinos , 
Q uando á morte funeftos fe dobravao, 
N o  metal m enos, q na dor mais finos, 
E m  repiques alegres com m utavaõ, 
E íT esC eos atroando cryftallinos, 
R e fp o n d en d o  do ar as avefin has,
E  no prado tocando as campainhas.

XI.
N a  terra a D e o fa F lo r a  d eb u x av a, 
Sentada em verde eftrado , íubtilmente 
Ferm ofaPrim avera  , que ig u a la v a ,
S e  nao ve n cia ,  eíTe O rb e  tranfparente: 
E  nas flores da terra arremedava 
A s  eftrellas do C e o  refplandecente 
C o m  ta l a r t e , p r im o r , tal galhardia j  
^ u e  a terra n ovo C e o  fe  parecia,

m

P O É T I C A .  S
XII.

Para o rico bordado fe fervia 
D a  feda, q lhe offrecem lindas flores, 
Das quaes com dèftra mão fubtil fazia  
D e  cores mil finiílimos la v o re s :
E  com eílas ao campo reveftia , 
Cortando-lhe veftidos de m il c o r e s ,  
Engaftando por pedras preciofas 
A s lagrimas da A urora  mais luftrofas.

XIII.
Vefte de verde efcuro amenos p rados , 
Miíturando m il caftas de boninas ,
E  nos m ontes, e oiteiros levantados 
Fórma de m elhor ouro novas m inas; 
Pintando de cor ,d’ouro os namorados 
Gyraífoes, que ás esí^ras cryftallinas 
D efpedem  faudofos mil fufpiros,
A  fua dor moftrando nos feus gyros.’

XI'/.
As penhas, que outro tem po prefumidas 
Na igualdade c ’os aftros com petiaô , 
A gora  das hervinhas reveftidas 
N a fermofura aos aftros e x c e d ia o ;
D o  preíidio das flores guarnecidas 
Aos C eo s  na gentileza defafiao , 
Pertendendo ficarem nefta gu erra , 
Com o os aftros no C e o ,  aftros na terra.

A m -
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X K

Â m b ares  no jard im  refpira a ro fa ,
E m  throno de eírneraldas fublim ada, 
Servind o-lhe  de guarda numerofa 
O s  e fp in h o s, q em róda a tem cercada: 
Fraldelim  traz  de purpura v i f t o fa ,
C o m  rica guarniçaõ de ouro b o rd a d a , 
R ecu p eran d o  agora o que no Eftio 
Perdeu de fermofura , g a la ,  e brio.

XVI.
O  cravo, que afpirava a fer reinante 
N a  cheirofa R e p u b lic a  das f lo res , 
T r a ja  gala  de purpura flarnm ante, 
Sahindo-lhe ao rofto vivas cores,
D e  ver que tao fe r m o fo , e roçagante 
H aja  de conhecer outros m a y o re s , 
Sentindo com tal ancia efta a g o n ia ,  
Q u e  a A urora  lhe receita huma íangria.

XVII
O  jafm im  , que das flores na pureza 
Pertende fe lhe julgue a p rim azia , 
T em e n d o  fer vencido nefta e m p re za , 
D e  r e c e y o , e temor branco íe enfia : 
P o r  ver q pofta em cam po, e em defeza, 
L h e  com pete a açucena em bizarria, 
T e m e n d o  com r a z a o ,  que a fua prata
A  vitoria lhe alcance muy barata,

O  li”

P O É T I C A  7
XVIII.

O  lirio doutra parte o vencim ento 
Se prom ette muy certo da v i t o r ia ,
Por fe ver tao ferm oío  em luzim ento, 
Q ue vence o R e y  maior em popa, e g lo -  
Fazendo do lu z ir  m erecim ento, (ria: 
N ao vendo que o htzir fó he v a g lo r ia ;  
Porém efta razao , que allega o  lirio, 

Julgaó todas as flores por delirio.
XXIX.

Vendo a rofa que o lirio  rebellado 
Confpira  contra a fua m ageftad e ,
E  que pertende a coroa ter do prado,' 
Afpirando á fuprema dignidade ;
Entra em grande temor, maior cuidado, 
E  para caftigarlhe a necedade 
Manda marchar em alas as boninas. 
C om  librés de mil cores peregrinas. 

xx
M archando na vanguarda v a le ro fo s ,
D e roçagante purpura tra ja d o s ,
Por C apitães os cravos o lo r o ío s ,
C om  botas de efmeralda vao  calçados; 
TaÔ bellos, tao g en tis ,  e tao ferm ofos, 
Que elles fó íao  a flor dos mais foldados, 
E  nas botas,q u e  calçaÓ ao g u erre iro ,  
LevaÕ efpóras azuis de cavalleiro.

Se-
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XXI.

Seguem -fe lo g o  poftas em fileira 
O utras flores com cargos differentes, 
L evaÔ  as açucenas a bandeira 
C o m  eímaltes de ouro re fu lg en tes : 
C a d a  qual quer na guerra fer primeira, 
M oftrando-fe  á porfia d il ig e n te s :
A t é  a mefma rofa alli fe v ia  
A rm ada da fo rço fa  picaria.

XXII.
L o g o  em feu fegu im eto  vaô marchando, 
Q u a l  gente m ilitar de In fa n taria ,
E  na fonora caixa vay  tocando 
C o m  compaflada mão déftra a cachia, 
A  cujo fom fe ouve ir difparand o 
Balas de olores a m ofquetaria,
E  atirando fogofas as cravinas, 
Caufando no contrario mil ruinas.

XXIII
N efta  pois Eftaçao d eliciola  ,
E m  que o M undo de novo recupera 
Q uanto  a Eftaçao do Inverno rigorofa 
L h e  roubou tn f te ,  lhe furtou fevera; 
N e fte  tempo, em q a terra mais fermofa 
T ra ja  galas de linda P rim av era ,
Q u iz  A p o llo  fe abriífe a A c a d e m ia , 
P o r  reformar de novo a Poeíia, !
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XXIV.

C o m o  ouvia d izer íe murmurava 
Sem refpeito nenhum , ou c o r te íia ,
E  que o v u lg o  ignorante m otejava 
C o m  íolta lingua a nobre Poeíia , 
Sendo o que niíto mais fe adiantava 
O  que delia ta lvez  nada entendia , 
Q u iz  que íe confuítaíle no Parnafo
O  que era bom fazerfe neíte cafo.

xxv.
A  C y lle n io  pedio que intervieíTe 
Em  negocio  tao grave , tao p rec izo , 
E  que ás M ufas irmans aviío  détfe 
Para vir  ao Parnafo de im p r o v iz o ,
E  que elle  aíliftir tambem q u iz e í le ,  
Porque c ’o parecer do feu j u i z o ,  
C o m o  tao g ra v e ,  d o u t o , e acertado, 
V eria  efte negocio  em bom eftado.

XXVI.
Poem -fe gentil C y lle n io  acelerado 
A s  azas tao ligeiras , com o ayrofas, 
E  navega íobre ellas eftribado 
P or go lfos  de cryíla l maré de rofas: 
O s  ventos, quando o vem tao apreflados 
A s  próprias azas tem por v a g a ro ías , 
D an d o ao filho de M aya a p r im a z ia ,  
AÍTun h o s y o o s , como em bifarria.



io  J N  7 R O D V C Ç  A M
XXVII.

V in h a o filho de M aya tao ferm o fo , 
C o m o  em florido A b r i l  ameno prado, 
A le g r e  , e juntamente m a g e fto fo ,
O  grave defmentindo com o agra d o , 
E n tre  g r a v e ,  e fevero amorofo ;
E  d e H e lic o n a  ao bofque já  chegado 
C o  a lyra acorde de ouro, que to ca v a , 
A s  M ufâs ao Parnaflo convocava.

XXVIII.
Era tao doce o fom, que íendo ouvido 
N o  C e o ,  no a r , na terra , nos rochedos, 
L h e  deraÕ juntam ente attento ouvido 
A ftr o s ,  e aves , hom ens, e penedos ; 
Sendo tanto de todos applaudido ,
Q u e  ouviraõ mudos, e efcutàrao quedos: 
Só Eco , que das grutas o o u v i a ,
P o r boca das cavernas refpondia.

XXIX.
N a o  tocava m e lh o r ,  quando attrahia 
O  citharedo Anfiaó rochedos duros,
E  ao fom da doce lyra deíprendia 
O s r i f c o s ,  e penhalcos mais íeg u ro s ,  
Quando á famofa T h ebas conftruía 
C o  brando do feu fom feus fortes muros, 
L e v a n d o  a traz da cithara fuave 
O  to íc o  m o n te , o roch ed o  grave.

Aflim ,
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XXX.

Aflim todas a s M u fa s ,  que aíliftiaõ 
N a florefta cheiroía entre as boninas, 
E com Flora gentil íe d ivertiaõ 
Junto ás aguas da fonte cry fta ll in as; 
Sendo os cryftaes u n d o fo s , que corriaó, 
Efpelho a fuas faces p e re g r in a s , 
Attrahidas da mufica , que o u v irã o ,  
A o  cume do ParnaíTo íe fubirao.

XXXI.
Intimoulhes C y l le n io  o íeu m a n d ad o, 
Que da parte de A p o llo  lhes trazia,
E logo alli ficou determinado 
Por commum parecer ao certo o  d ia ,  
C o m o  lhes pareceo mais acertad o, 
Para poder abrirfe a A ca d em ia ,
E com ifto C y lle n io  fe d e fp e d e ,
E  co as azas do vento as próprias mede.

XXXII.
Em quanto o dia fixo nao ch ega va ,
E  as Muías fe preparaõ com cu idad o, 
D e apregoar a fama nao ceifava 
O  co n greífo , que eftá determinado : 
T o d o  o Poeta já  fe aparelh ava , 
Efperando efte dia a lvoroçado:
Só M o m o , que ifto f o u b e , efcarnecia, 
Fazendo do ta l cafo zom baria.

+> Era
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yyynr, XXX^l.

E ra  M om o inim igo declarado As flores> que de noite adormecidas
D e  A p o l lo ,  cujas obras nao g o fta v a , Defcançavaô entre camas o lo ro fas ,
E  por ver que he de todos celebrado, ^ as lagrimas da Aurora humidecidas 
P ublicam ente delle  m urm urava, Selevantao mais lindas, mais ferm oías:
E  vendo agora o tem po acommodado, E  dos cheirofos le itos já  erguidas 
T e r  com elle razoes d eterm in ava, Cortezia  á manha fazem  ayrofas, 
A pparelh ando já  para a peleja Porque a viraçaô branda, que c o r r ia ,
A s  armas, que lhe dava a torpe inveja. Com  muito ar cortezes as fazia.

XXXlV XXXVIL
J á  vinha a bella Aurora deftoucando Z efyro  brandamente refpirando
A  madeixa gentil de ieus c a b e llo s ,  As orvalhadas flores ía c o d ia ,
D o  mefmo Sol aos rayos delprezando E  com a mimofa planta tropeçando
P o r  menos elegantes, menos bellos : ^ra le v a n ta v a ,  ora cahia;
E  (obre os verdes campos orvalhando ° u tr a  v e z  crefpas ondas remedando
C o m e ça v a  de prata a guarneèellos, 0  Prado em mar de roías co n vertia ,
R e ft itu in d o  ao campo, ás flores,e  aves Onde em golfos navegaÕ de vapores
A  g r a ç a ,  o ch eiro , as mu ficas fuaves. Feitas náos do jardim  todas as flores.

XXXV. XXX m i ,
O  ledo paffarinho, que dormia A traz  da roxa Aurora cam inhava,
E ntre os viçofos ramos do lo u r e ir o ,  Feias portas entrando do O r ie n te ,
E  c ’o fono da noite refazia  O flammante P laneta , que rodava
O  trab alho, que teve  o dia in te iro ,  co c he de cryíla l refplandecente4» 
T a n to  que v io  a l u z ,  que ap p a recia ,  E de abrazado fogo  arrem eçava 
A  fáuda c o r te z ,  e lifongeiro  , Ligeiras fettas com rigor va len te ,
C antando ao fom da fonte, q correndo, Brando, e cruel trazedo em  feus ardores 
N as pedrinhas, q encotra,vay tangendo. ao e tarde ás flores.

A s l -o Efte
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XXXIX.

Efte era pois o dia celebrado 
Pelo  neto gentil do velho A t la n t e ,  
Para o qual com as Mufas ajuftado 
O  congreflò deixara relevante:
V e m  todos para o monte celebrado 
D e  M ercúrio g u ia d o s , que adiante 
C a m in h a v a ,  querendo fer primeiro 
Por moftraríe c o r t e z , e lifongeiro.

XL.
ChegaÓ do monte ao cume, onde íuften* 
Q uatro  finas colunas bem lavradas (tao 
Hum a nobre fachada, em q fe oftentao 
A  natureza, e arte efgotadas:
M ais graça, e fermofura lhe accrefcetao 
V erdes heras em troncos dilatadas, 
Q u e  na porta viftofas fe enlaçavaó , 
D ando mais graça ás pedras,q abraçavac

X LI.
Já  entra a numerofa companhia 
N o  íacro monte a A p o llo  acompanhai! 
C u jo  afpecto benigno parecia (do 
M ais luzete, q o Soí,quando efpalhandc 
D enfa n uvem , que o rofto lhe cobria, 
A pparece  das ondas triunfando : 
Paliados os primeiros cumprimentos, 
M an da tomar a todos feus afíentos. 
•L-i. Cal*.

P O É T I C A .
xui.

C a llio p e  fe rm o ía , a quem he dado 
O  verfo h e r o ic o , g r a v e , e m ageftofo, 
O ccupava  hum aífento m archetado 
C o m  niveo dente do animal fo rço fo ,  
A  q uem B ellon a  vio  no cam po armado 
Feito andante cafteJlo b e llico ío  ; 
T ra java  primavera de la v o re s ,  
Semeada de fru to s ,  e de flores.

XLUI.
C l i o ,  noutra cadeira íe fentava,
Onde por déftra mao fe vem  lavradas 
As hiftorias a n tig a s , que moftrava 
Preíentes , fendo que erao j á  paíTadas; 
N a preciofa gala , que trajava ,
Outras tambem fe viaõ d ebu xad as, 
Repreíentando affim mortas figuras, 
C om o fe foraõ  vivas eícrituras.

X LIK
L o g o  n’huma cadeira de fafira 
Erato junto a C l io  fe d iv iza  , 1
Erato , aquella M u fa ,  cuja lyra.
Os corações a le g ra ,  e fu a v iza ;  
A q u e lla ,  a cujos rogos frechas [tira 
O  cego  D e o s ,  que mata , e tyránniza^ 
Roupas azuis de fina feda v e f t e ,
Que a fazem parecer coufa celefte. 
Í  ^  N q
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XLV.

N o  quarto aífento led a  fuccedia 
T h a lia  , a cujo cargo he com m ettido 
C o m p o r  a b ran d a, e doce p o e íia ,
Q u e  arrebate, e fufpenda o grato  ouvi- 
H u m  véo, q a branca neve deíafia (do: 
N a  can d id ez ,  lhe ferve d e v e f t i d o ,  
M as com o o v éo  em tudo era tao raro, 
H e  nuvem pouca para Sol tao claro.

XLVl.
A  quinta era M elpom ene chorofa ,
D as  lugubres tragédias inventora,
M as nao lhe tira o trifte o fer fermofa, 
Q u e  antes he mais ferm oía quãdo chora: 
Bem com o he mais bizarra, mais viftofa 
Quando lagrimas verte a bella A u rora; 
Q u al a r o fa , que eftá mais engraçada, 
Q uãdo amanhece em lagrimas banhada.

XLVU.
T erp fico re  g e n t i l ,  ayroía , e b ella  
N u m  bordado cochim lugar to m a v a ,  
F e ito  de p r a ta , e o u r o , cuja te lla  
A o  natural as flores retratava:
E f t a ,d e  quem lições tomar anella 
O  T h ra c e  O rfeu, na cithara tocava  (ta, 
Jdtando ás cordas de ouro a mão de pra- 
Com  que huns enlea, outros arrebata,
L  L . J ~ Eiíl,

P O É T I C A : \ i y
XLVUI.

Em fetimo lugar fe ve fentada 
A  que na gen tileza  era a prim eira,' 
Euterpe lin d a, b e l la ,  e engraçada: 
V eília  de hum a íeda muy l ig e ir a ,  
C om  canutilho de ouro repaífad a,
D a  c o r ,  que tem a frei ca larangeira,' 
Quãdo oppt imida eftá cõ  pomos de ou- 
Manifeftando á vifta o íeu thefouro. (ro 

x l ix .
Cadeira de cryftal refplandecente 
Emulo no efplendor da luz mais pura, 
Mais lu zid o  o Sol mais refulgente , 
O ccupa hum novo Sol na ferm ofura; 
Polym n ia, aquella M u fa ,  q eloquente 
A  gen tileza  com  a fciencia apura,
T a o  ferm ofa, que nefeia p arecia ,
T a o  fa b ia ,  que íer fea merecia.

L. '
N a ultim a cadeira m ageftofa,
A  quem varias eftrellas e ím altavao 
C o m  invenção tao rara, e prim orofa, 
Qiie.hum novo Ce:o na terra retratavaoy 
Urania fe fentava u o  fermofa ,
Qiie as outras Mufas todas d uvid avao 
Se excedia o poder da natureza 
Hum p ro d ig io  tao raro da. belleza.

J \  ~ To-;
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LI.

T o d a s  tinhaõ capellas de boninas 
C o lh id a s  na fermofa m adru gad a, 
Q u ãd o  as portas do O riente  cryftallinas 
A b r io  a efpofa d e T i t h o n  n e v a d a ;  
Salpicadas de cores peregrinas,
Q u a l ro x a ,  qual azul, qual encarnada; 
M as em que faõferm ofas as capellas , 
E lias  faõ mais ferm ofas, e m a is  bellas.

LII.
V em -íe  em nichos eftatuas levantadas 
D o s  P oetas, que mais as m erecéraó 
Pelos v e r fo s ,  e obras celebradas,
Q u e  com grande trabalho compuzeraõ: 
H o m e ro  alli fe v ê  , por quem armadas. 
Sete  nobres C idades contenderão,
M as em v ã o ;  q a talento tao profundo 
H e  patria pouca o dilatado Mundo. 

liii.
H u m a eftatua d e ja f p e b e m  lavrado 
A  E n n io T a ren tin o  fig u rav a ,
E n n io ,  q entre os eftrondosde foldado 
O  defeanço das Muías co u íe rv a v a ; 
E ftava  de verdes heras coroado 
M ifturadas com louro, em que moftrava 
Poderem -fe juntar n’hum ío  fujeito 
D ifc r e ta  penwa, Yalerofo peito,

-  M



, P O E  7  I  C A. x$
uv.

Num  porfido efculpido o M antuano 
A d m iraçõ e s ,  e pafmos in fu n d ia , 
Moftrando hú nao fey que, mais q deliu- 
C om  q refpeito ainda concilia: (mano, 
Defronte d elleeftd  Venufiano 
Outro fam ofo heróe n aP o e fia ;
Em fim alli fe vem  outros pintados 
Dos an tig o s ,  que faõm ais  affamados»

LV.
Via-fe muito ao v iv o  r e tr a ta d o ,
A  efpada numa mão , na outra a penna, 
C a m o e n s , o mor Poeta, o mor foldado, 
Que v i o B e l lo n a ,  conheceo C a m e n a ;  
A q u e lle  engenho nunca aílas lou vad o, 
Que quanto mais nos louva,nos condena, 
Sendo calumnia noíía os feus louvores, 
Que pagámos com tantos desfavores.

LVI.
Junto a eíte tam bem  fe d efcobria  
M iranda, o q u e d o  celebre M o n d eg o  
Nas faudoías pravas a ífiít ia ,
Argu ind o de lo u c o ,  a m e n te , e ce g o  
A o  que dentro nas C o rte s  fe atrevia 
Paflar a vida fem nenhum focego.* 
C laro  a feus pés o rio fe d eícob re  
De arêas rico, de corrente pobre.

z  Hu-;
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L vn .

H um a eftatua de murta coroada 
A q u e lle  grande engenho reprefenta, 
Q u e  á corrente do Lena lim itada 
D e  A gan ip e  as corrente accrefcenta:
A  branda Primavera alli pintada 
R am a lh e te s  de flores lhe apreíenta 
P o r  mão das b e l la s T a g id e s  fcrmofas, 
Q u e  horou cõ verfos,illuftrou co proías,

LVlll.
V ia -fe  aquelle C y fn e  L u íita n o ,
Q u e  em numcrofo metro levantado 
T a n to  illuftrou íeu nome íoberan o, 
Q u e  num , e outro polo he celebrado, 

.C u jo s  verfos fizeraõ mais ufano,
D o  que o T r o y a n o  fero d e b e lla d o ,
O  valerofo  U l y í l e s , que íe preza 
M ais  deita pennj, q daquella emprezá.

L1X.
H u m  verde ramo de viçofa  planta 
A  cabeça de Sá tem coroado , 
A q u e i le ,  cuia M uía ao C e o  levanta 
O  valerofo  esforço íublim ado 
D o s  Portuguezes com  v ive za  t a n t a , 
C o m  eftylo tao a l t o , e le v a n ta d o , 
Q u e  em cada verfo feu, em cada canto 
Fulmina hum rayo de terror?e eípanto,

•.-.'li “ * j  C . "  jQ i

p o é t i c a :
LX.

Outros muitos alli íe d ivifavao 
Em porfidos, e mármores lavrad o s, 
Entre os quaes mais illuftres fe moftra- 
Os Cyfnes Portuguezes celebrados: (vaô 
A ll i  tambem mulheres nao faitavao , 
D e engenhos tao fublim es,e  elevados, 
Q ue nas famoías obras, que deixárao , 
Coluinnas a feus nomes levantáraõ.

LXI.
N o  m eyo defta fala fublimado t  
Hum throno eftá de fina pedraria 
C o m  miudos lavores d ebuxado,
Mais fulgente que o Sol ao m eyo dia y 
Quando em chamas de luz morre abra- 
Nelle  fentado A p o llo  prefidia, (zado: 
Tendo ju nto  de íi para o coníelho 
O  fabio neto do forçofo  velho.

L x n .
Geral filencio a todos foy  mandado 
Pelo Deos, q he do M onte  Prefidente, 
O  qual deíde o feu throno levantado 
Com  tom de v o z  fonora, e vehem ente,' 
Com  gefto hu pouco grave,e carregado, 
Que.moftra aos olhos o q n’alma fente, 
A o  congreíTo, que junto o atten d ia , 
Eftas formaes palavras proferia.

' Dif-

■
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LXIII.

D ifcre to s  moradores defte M o n t e ,
A  quem fó dos mortaes he concedido 
B e b e r  as aguas deíTa clara fonte ,
E m  q en gen h o , e íaber eftá eícondido, 
T e m p o  creyo fer já  que a todos conte 
O  que ha muito tem po tenho o u v id o ,  
N a o  fem mágoa, por ver tao deíprezada 
A  noíla arte tao n o b r e ,  e celebrada.

LX1V.
N a o  era antigamente concedida 
E n trad a  nefte M onte a qualquer gente, 
N e m  era no Parnafo adm ittida 
A  que douta nao fo í fe ,  ou e loqu ente: 
H o je  porém fe v ê  introduzida 
Ign o ran te ,  e difcreta juntamente.- 
D ize m -m e  fe concede aqui entrada 
Sem  que feja pedida , nem rogada.

L X K
N a o  era aflim an tigam en te , quando: ! 
M as aqui o nao deixa ir por diante 
D a  noite o negro filho, que efcutando 
A tte n to  e ftava , e fp e r to ,  e v ig ila n te  
D en tro  de opaca nuvem efp reitan d o, 
E  com v o z , e com gefto  petulante 
Eftas palavras d iz  e fcarn ecen do,
Nas de A p ollo  invejofo desfazendo.
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LXVl.

Antes fempre aflim fo y  no tem po anti- 
C o m o  agora fuccede no prefente, (go, 
O  que provarte  lo g o  aqui me ob rigo  
C o m  manifefta prova c la ra m e n te : 
N em  cuides que he por fer teu inim igo, 
Mas porq o genio meu me n aôcon íen te  
D eixar que nos louvores te dilates
Defta c a í a , q o foy  fempre de orates.

l x v i i .
Mas íè crerme nao queres,porq entendes 
Que venho aqui com animo danado,
E  da verdade minha te defendes 
C o m  capa de nao ferte a ffe içoad o, 
Quero tentar agora íe te  rendes , 
Fazendo a pontaria de outro la d o ,  
Leamos nas Hiftorias os lo u v o res ,
Que fe d a õ  defta cafa aos m oradores, 

txvm.
Eftas fim , que eftaò livres de fuípeita, 
Q ue fallaõ fem lifonja claramente; 
Onde nao apparece contrafeita 
A  mentira com cara de innocente, 
Or.de o q he feyo, e máo fe nao enfeita 
C o m  capa de virtude, que odeímente.* 
Leamos, e veràs que o que te d igo ,
N ao p ro ced e  de fer teu inim igo.

- * . - < * * *  A lu -
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LXIX.

A lu m n o  defte M onte  fo y  Q iie r i lo , 
A q u e lle  grande engenho, que efcreveo 
A  H iftoria de A lexandre em tal eftylo, 
Q u e  as glorias  de A lexan d re  efcureceo 
D e  forte, que querendo hu dia o u v ilo ,
A  fi proprio tao outro pareceo, (dena 
Q u e  e n te n d e o ,q  a inveja aflim lhe or- 
Para tao grande efpada tao má penna.

LXX.
M as em fim nao me efpanta,q  efcrevefle 
C o m  eftylo  tao b a ix o , e mal limado, 
Porque quem com o eu aos taes conhefíe, 
E l le  conceito delles tem form ado : 
Pafm a me porèm muito pertendefle  
Scr do grande A lexand re premiado :
Já entao fe tirava de fer b ruto ,
C o m o  agora íuccede , grande fruto,

LXXI.
F e z  com elle  A lexandre efte concerto , 
D e  que qualquer dos verfos, q moftrafie 
Q u e  eftava efcrito  cÕ prim or, e acerto, 
C o m  talento de ouro fe pagaíle : 
M a s,q  íe a lg ú  íe achava naÕ eftar certo, 
O  erro hum bofetaõ bom lhe cuftafie: 
O h  quanto bofetão hoje fe d é r a ,
S e  hum contrato como eíte fe fizera/

A ’ vifi

I P O É T I C A .  XS.
LX XII

A ’ vifta da promefia cubiçofo 
Querilo nao defcança até que veja 
Em bolçado o metal mais p r e c io fo ,
Que por premio alcançarem  vão defeja: 
Mas fahio-lhe o contrato tao lu c r o fo , 
Qiie apaga além de grande foy fobeja * 
Porque em fendo tres paginas pafladas? 
Elle já  eftava m orto ás bofetadas.

LXXIU.
Nao tenhas efta hiftoria por fon hada, 
Entendendo que he mero fingimento 
N afcido da vontade depravada,
Com que teu nome desluftrar intento : 
Am ey fempre a verdade,nem  me agrada 
Ufar de cautelofo penfamento ,
Que o í e r  acautelado he grão baixeza, 
Que nao d iz bem com rainha natureza.

LXX1V.
Nem fallo d e H e lim o n  , ou de C arcin o  
Outros Heróes. Mas eis que C l io  bella  
Com gefto tao b iz a rro ,  e p ereg rin o , 
Qual na noite ferena alegre e í fr e í la , 
Reprehendendo de M o m o  o defatino,
A  pratica lhe corta, e atropella , (nos; 
D iz e n d o : Em vão pertendes desluftrar- 
Que o d izer m al de nóshe mais louvar- 

nos, ^  &  N a a
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LXXV.

N a õ  forao nas idades tao  famofos 
T o d o s  eífes H e ró es ,  que celebramos, 
Se  n a õ tiv e ílem  tantos in v e jo íò s ,  
Q u an to s pelas hiftorias encontram os: 
C u id a s  q a inveja os fez menos honroíos? 
Enganas t e , porque fe os veneram os, 
H e  fó porque invejofos nos moftrárao 
Serem  grandes, pois delles murmuraraõ.

LXxVL
Se te prezas de fer tao entendido , 
V erás  que eíle  difcurfo he bem fundado, 
P o rq  ninguém he de outro acometido, 
Sem  ter prendas, que o façaó invejado, 
Se  nao moftra quem foífe conhecido 
P o r  le tras, ou por armas affamado ,
D e  q u e fe  nao refira, q u e tiv e fíe  
Q uem  desdourar feu nome pertendeíTe.

LXX VII.

Q u e  torre vifte tu ,  que ameaçaffe 
E fca iar effes orbes de d ia m a n te ,
A  quem ligeiro  o palio nao cortaffe 
íg n e o  parto da nuvem fcintillante ? 
V if te  algum dia flor, que nao murchaíle 
O  rigor do Planeta radiante ,
O u  fon te , cuja lynfa c la ra ,  e pura 
N a o  fentiífe do gelo_ aprizao  dura?

^  ^  Pois
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l x x v u i .

Pois aífim corno a torre alta defpreza 
D o  rayo a furia f irm e, em pé ficando, 
E  rí a flor emblema da belleza 
Dos rigores do Sol linda tr iu n fa n d o , 
E cobra a fonte a antiga l ig e ire za ,
Por linguas de cryftal vidtores dando, 
Affim ficao mais nobres , mais luzidos. 
Os engenhos, que íoraõ mais mordidos.

LXXIX.
Já agora vês, que o noífo abatimento 
Glorias faó para n ó s,  e fao lo u v o res ,  
R azao , porque nos fica o fentimento 
D e  que mais naõ fizefies , oum ayores: 
Defpreza embora, nao nos dás torm eto, 
Accreícentas favores a favores,
Que fe a tua calumnia nos infama,
Efla mefma por grande nos acclama.

LXXX.
Mas quero de outro m odo convencerte, 
N ao fó com a ra z a o ,  mas cõ a hiíloria, 
Pois que d elia  tambem queres valerte  
Para roubar ao M onte a antiga gloria  : 
Ouve tudo o que delia hey de trazerte, 
Que naõ podes negar, porq he n o to r ia ,  
E ficarás de to d o  conhecido 
Por mal intencionado , e fementido.
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LXXX.

J á  com eçava a b ella  contendora 
A  revolver annaes da an tigu id ad e , 
Q u e  efcapáraõ da fouce cortadora 
D o  tempo fe r o ,  da voraz  idade:
M as M o m o , que a verdade nao ignora, 
A  que deixe efte intento a p erfuad e, 
P or fufpeitar que ficará corrido 
D e  que vindo a vencer, torne vencido.

LXXXII.
M u ito s  em cada feculo famofos 
C l i o  por fua ordem vay co n ta n d o , 
A lgu n s  delies em guerras va lerofos, 
Q u e  as pennas cõ as efpadas aparando, 
Sendo de Marte filhos bellicoíos ,
O  faõ tabem de A p o llo  doce, e brando, 
Porque no mefmo peito bem fe encerra 
Furor das Mufas c ’o furor da guerra.

LXXX1I1.
D iíle :  e qual o vencido com batente 
N a  batalha c r u e l , e fanguinofa 
A  perdida vitoria  tanto l e n t e ,
Q u e a viua de pezar lhe he e n o jo fa j 
Aflim  ra iv o fo M o m o  im paciente 
D a  vitoria  de C l io  g lorioía  
T a n to  fente a vitoria  alli p erd id a , 
Q u e  antes perder quizera a própria vidai

R e?
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LXXXIV.

R e v o lv e  na caníada fantafia 
M il  imaginações fobre o que faça, 
T o rn a r  a contender he b iz a rr ia ,
M as perder outra v e z  he mor defgraça^ 
Irie fem refponder he cobardia ,
Se re íp o n d e ,  outra p e r d ã o  am eaça, 
Confeífarle vencido he fer m ed ro fo , 
Contender novam ente perigofo. 

l x x x v .
Quer irfe ,  e quer ficarfe juntamente,! 
Q uizera  reíponder , e mais callarfe , 
M asdefcobrindo em tudo incoveniente, 
N aõ póde, inda que quer, determ inaríe: 
A tto n ito ,  p a ím ad o, indifferente 
Já vay a reíponder, torna a pafmarfe, 
V a y - íe ,  mas volta logo , e íe podera 
Indo ficára, mudo refpondera,

LXXXVI.
Em fim a refponder íe aparelhava, 
Quando batendo irado o íolio  puro 
A p o llo  contra e lie  fu lm in a v a ,
Naõ já  brando, mas forte, bravo, eduròí 
H e p o íliv e l,  ó Mom.o, lhe gritava , 
Q ue fendo tu por nafcim ento efcuro 
Parto da n o ite ,  o u zad o  te atrevas 
Pppor á  minha luz as tuas trevas
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l x x x v ii .

Se o ficares vencido te he p en ofo , 
T o rn a -te  a ti a c u lp a ,  que o quizefte, 
Q uando cõ má tençaõ, peito  orgulhofo, 
U ltra ja r  minha gloria  te atrevefte: 
Sen te  agora o  caftigo  r i g o r o f o ,
Q u e  por tao grave culpa m erecefte , 
E f a b e  que quem mais d o ju fto  f a l i a ,  
A ’s vezes  com  pudor vencido calla.

LX XXVIII.
A ífim  dizia . E l o g o  focegad o 
C o m  íem blante r i fo n h o , e carinhofo 
D o  throno de çafyras femeado 
F alia  a to d o  o congreífo numerofo : 
D iz - lh e  que ha m uito tem determinado 
E nvergonhar a M om o prefum ptuofo 
D e  modo, que na6 poílá mais em diante 
M aquinarlhes calumnia femelhante.

LXXXIX.
M andando publicar por to d o  o Mundo 
A s  obras dos fam oíos Lufitanos ,
D e  engenho grande, de faber profundo, 
C u jo s  doutos efcritos foberanos 
O  tem po g a íla d o r ,  e furibundo 
Pertendera acabar entre os humanos, 
E  a n a o t e l lo  ategora re p rim id o ,
Os tivera de todo confmnido. 

f __ ~ Poi
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xc.

Por tanto lhes mandava que juntaíTem 
Eílas ob ras, que andavao efpalhadas, 
E juntas brevem ente as publicaíTem 
Para ferem de todos celebradas; 
Porque nao era jufto  que ficaílem 
Entre o efquecim ento fe p u ltad as,  
Podendo-lhes fervir de defeníivo 
Contra M o m o  in v e jo fo ,  e v in g a tiv o .

XCI.
Acabou. L o g o  todos fe aufentáraõ, 
Applaudindo de A p o l lo  a providencia: 
As obras efpalhadas ajuntaraò 
Depois de grão trabalho, e d ilig en cia ,  
E  pelo M undo todo as d iv u lg á r a o ,  
Nao obftante de M om o a re íiften cia , 
Que raivofo  de inveja pertendia 
Efta g lo r ia  tirar á Poefia,
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DE  L Y D I A ,

E A R MI D O -
C A N T O  H E R O I C O .  !

POR H V M  ANONJM O.

i.

ER a  o  tem po, em que pallido retrata 
Seus ardores o Sol n a T h e t is  fria, 
E  a noite dentre as fombras fe defata, 

Porque cm berços de neve nafce o dia: 
Q uando entre elpumas de fingida prata 

ve n to  com gen til  d efc o rte z ia ,  
Eftainpas profanando das eftrellas, 
Inchava as ondas, e batia as vellas.

ii.
G em ia  a tu b a ,  o  bronze retumbava 
E m  os ecos do vento  re p etid o ,
E  no tam bor guerreiro fe dobrava 
O  horrendo fom da déftra mão ferido: 
O  íoldado animofo fe embarcava , 
D eíp ed ia-íe  o amante en tern ecid o , 
Form ando já  nas liquidas efpumas 
Plantas de galas ,  e jardim de plumas,

_ "  ‘ Só
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ui.

Só A rm id o  n a õ : ou fava inda p artir fe ,  
Porque ao partir de fi naõ fabe.parte , 
Arm ido., em quem naíceraõ para unirfc 
Graças da natureza , alentos da a rte ;  
Em quem juntou amor a com petirfe  
Galhardias, de Adonis , leys de M arte  *  
V a lo r ,  c  d ifcriçaõ fem artificio ,
A ce y o  fem d ezar , talhe fem v i c i o :

'ir.
A rm ido,aquelleA rm ido,a  quem íaudofo 
Ào longe M arte  corri razao d efterra ,
E a ley v io lenta  do valor briofo 
Ufurpa cotra  amor da patria terra;(riofo 
Que com o he guerra amor, braço impe- 
Defde hua guerra o alifta em outra guer- 
Onde fe em partes a alma lhe reparte, (ra
Huma aflifte á q deixa, outra á q parte,

v.
Am ava ; mas íó erao, feus amores 
Altas prendas de L y d i a , que por bellas 
Nellas a fer eftrellas, e a fer flores 
Aprendiaõ as flores, e as.eftrellas : 
Andava tanto além em feus a rd o res , 
Que a pezar deitas, e a pezar daquellas 
Mais vezes, q em feus números, e açêtos 
S e tro ca v a ó  as almas, nos alentos.

Dei-
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D efp ed írfe  de L y d ia ,  a quem deixava, 
Era  fbrçoib agora , pois p a rtia ; 
A u fen tarfe  fem velá  nao oufava,
V e la  , e lo g o  aufentarfe nao p o d ia : 
N o  va lo r  huma morte receava ,
N a  affeiçaô outra morte p referitia ;
M as amor, q Ihè armava o peito  fo r te ,  
H u m a m orte vencia em outra morte.

Vil.
Parte em fim a b u fca r  o bem, qiie adora, 
E  com o em feu cuidado L y d ia  aílifte, 
C h o ra  L y d ia  o  q A rm id o  tambem chora, 
Q u e  até no unir a pena amor confifte: 
M as ay, que golpes fentirds a g o ra ,
O ’ L y d ia  fem ventura, ó L y d ia  tr ifte: 
Quando juntando amor dous homicidas, 
E m  duas mortes troque duas-vidas!

. VIII.
Pena L y d ia ,  e na pen a, qué a maltrata, 
D a  fruftrada eiperança de feu rogo 
C o m  fufpiros, e lagrimas de í a t;a 
O ceanos de neve, Etnas de fó g o  : 
Saôfeu s olhos dous go lfo s  , que dilata 
F o g o  na p ra n to , e na partida fo g o  \ 
D ifcre to s  fendo nelles té os p ezares  , 
P ois  ao porfe dous Sóes nafcem  dous

mares. —— v Affim— l
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IX.

Aflim  p a d c c e L y d ia  , quando A rm id o 
E ntra á fua vifta mais que nunca ayrofoj 
Q u e em retratar o bem, q he já  perd id o , 
Sem pre o delejo  pecca de in vejofo : 
L iç õ e s  vem dando a A b ril  em o f lo r id o ,  
Mates ao Sol vem dando em o luftrofo; 
N e lle  culpaõ em fim feu pouco avifo  
Por flor Adonis, por cryftal N arcifo .

x-
C h e g a  aos braços d e L yd ia ,d o d e  en volta  
Entre hu foluço brando, hum ay ardente 
A  v o z  com muda queixa ao peito vo lta ,  
D o n d e  interpreta quanto o peito  íente: 
O s olhos fallaõ quando delles folta  
Pedaços d ’alma em liquida c o r r e n te ; 
Porq lhe empreftao defde os feus retiros 
R azoens as ancias , vozes os fufpiros.

XI.
Q ue pouco dura hum bem, q mal fegura 
H um a efperança feu verdor retira /
A y  caduco p ra ze r ,  falfa ven tu ra , 
Sombra v á ,  leve  flor , doce  m en tira! 
Jaírnim, q em quanto nafce,apenas dura, 
R o fa ,  que apenas abre, quando e fp ir a ! 
Pois co o Sol madrugando,co o Sol arde, 
M im o  da A u rora  , laftima da tarde.
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Q uem  te diflera, A rm id o la ft im a d o , 
Quanto a L y d ia  gozavas com fo c e g o ,  
E  entre os favores do propicio  fado 
E ras  da forte va  florido em p rego; 
Q uem  te dillera entao,q inda efte eftado 
T e  guardava de amor o engano cego  : 
O h  A rm id o ,co m o  achafte e feus favores 
F lores no am anhecer, no acabar f lo re s !

XIII.
Aflim  callava A rm id o  em mudo efpanto* 
E  defatado em n e v e ,  cm fo g o  ardia , 
M as ay, q altos requebros em leu pranto 
A m o r  form ava, e L y d ia  percebia ! 
D u ralh e  breve efpaço o doce encanto, 
Porque vendo que falta ha muito o dia, 
D e ix a d o  a L yd ia  aflim ê dilúvios d ’agoa 
E xp oem  a lingua quanto dieta a magoa. 

xiv.
A D e o s  Juzde meus o lh os,L yd ia  minha, 
F ica-te  embora já, L yd ia  adorada , 
Pois  o tem po chegou , em q amor tinha 
H um a morte a duas vidas reíervada ; 
J á  das eftrellas decretada v in h a , 
Quando te amey, ó L yd ia ,  efta jo rn ad a, 
V in g o u fe  amor, v ingaraófe  as eftrellas, 
Ç iu m e s delle  f u y ? tu inveja d elia s ,
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XV.

N a o  chores L y d ia  ,n ao  , do fado inico 
A s  duras leys, que com amor re levo , 
Q u e ,  fe porque tu ficas, cà me f ico ,  
Tam bem  porque me levo , lá te le v o ;
A  tuas lagrimas a alma facr ifico ,
Pois que partir fem ella hoje me atrevo: 
Mas nao,que contra amor nifto difeorro, 
M il almas levo, pois mil vezes  morro.

XVI.
Agora alcançarás fe firme ha fido 
O  teu A rm ido, ó L yd ia  , pois agora , 
Perdendo-fe a fi mefmo, ainda perdido 
N aõ fabe, naõ, perder o que te a d o ra : 
D e meu naõ le v o  mais, q o meu fentido, 
Porque em fab er matarme me namora : 
Que he bem que feja, já  q amor ordena, 
Pois foy o autor da culpa a lg o z  da pena.

XVII.
Em mil partes, ó L y d i a ,  o defengano 
Sinto da minha dor, que naõ d e íca n ça , 
Pois íe em teu coraçao me alcaça hu dano 
Outro em meu coraçao tabem me alcaça.* 
Neíte fofro o tormento de hum engano, 
Nelte padeço a dor de huma efperança, 
Mas bem he q em mil partes pie codcne, 
Porq haja onde mai^ame, onde mais pe­

ne, -— ^  A  tor-
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XVIII.

Atorm enta-m e a m orte, e nao me mata, 
Porque nada em mim v iv e ,  fó padece, 
E  ainda que agora fó matar me trata, 
C o m o  me vê  lem mim, me deíconhece: 
O u  he, L y d ia ,  que tanto me maltrata 
M inha d o r ,  que fua dor me nao parece, 
O u  que a dor do partir me tem de forte, 
Q u e  a morte palio fem fentir a morte.

L em b re-te , L y d ia  m inha, efta f in e z a , 
P o r  quererte fomente padecida ,
Q u e á vifta de perder tua b e l le z a , 
P o r  nao perder o amor nao perco a vida: 
E  a Deos, Senhora, q já da noite efpeza 
O  curfo aprelTa as horas da partida : 
A y  L y d ia ,  fe inda a amor vives fujeita, 
D a-m e teus bracos, e minha alma aceita.

D ií le  Arm ido: mas L yd ia ,a  quê nao deve 
H um  am orofo aliv io  o ardente r o g o ,  
C o b ra  em feus olhos derretida neve, 
B e b e  em fua boca lufpirando fo g o  .*
Já f a l ia , já  nao o u f a , já  fe atreve , 
C o m e ç a  dando hum ay, mas pára logo; 
A t e  que vendo quem detem a morte , 
Quando Armido detem , diz defta forte.

XIX.

X X .
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Efpera hum pouco, cruel,e a teu retrato,7 
L e v a  meu coraçao, que por ti  p a rte ,  
M as fe a meu coraçao has fido in grato , '  
Que coraçao de noyo poífo darte ?
Ficas no que me deixas de barato 
Fiado em que por teu da dor fe aparte, 
Mas vê,que a qualquer dor já  nao refiíle,
Porque em faber íer meu fabe fer trifte.

xx//.
Efpera hu pouco, efpera,am ado auíente, 
E fe queres matarme na conquiíta,
D o  q a minha alma em tua aufencia íen- 
Melhor vitoria alcançará tua viíla: ( te ,  
N ao tenhas medo, nao, q ao rayo ardéte 
D e teus olhos crueis meu íer refifta ,
Se já  nao tem tornado a ío rte  crua
Minha dureza na dureza tua.

xx///.
E fpera, faberey quem te arrebata 
D e entre meus braços, ainda q violento,' 
D arás, pois me nao deixas por ingrata, 
EÍTe a liv io  fe quer ao meu to rm en to : 
Padeça as queixas quem aggravo  trata, 
R om pa fe de huma v e z o  íofrim ento , 
Conheça oM u d o 4ingrato,pois me deixas 
Que em teus aggravos. naíçem m uitas 
ir queixa^-r-s.— ^  Se
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Se o fangue illuftre,q em teu peito mora 
M oftrar na guerra feu valor p e r te n d e , 
C o m o  intentas matar a quem te adora, 
S ó  pór ires matar a quem te offende ? 
Infam e corta a efpada vencedora 
D e  quem a vida c o rta ,  e a  vida rende: 
O h  detem-te, nao faças tanto alarde, 
P o r  parecer v a le n te ,  e fer cobarde.

XXV.
•N a defenfa de huma alma defvalída 
M oftra  valor galhardo hum peito forte, 
O l h a , ingrato , fe eftimas minha vida, 
Q u e  cufta teu valor já  minha morte : 
Bem  pódes efquecer tua partid a , 
C o m o  a meu mal o remontado norte, 
E  pois teu peito minha v o z  nao lente, 
jMais ingrato ferás, nao mais valente.

XXVI-
N a o  he valor entrar acompanhado 
A  contender brioío co in im igo ,
O lh a  c r u e l , adonde vás arm ad o ,
Q u e  acompanhado vás, pois vou cotigo; 
M as nao, que de duas vidas animado 
T e  ha mifter o rigor deíTe p e r ig o ,  
P orque a pezar aííim da arma homicida
Aílegure tua vida em minha yi$a.
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Se entre rifcos fa t a e s , altas emprezas 
O  valor mais á fama te avifinha ,
C o m o  de teu valor tanto te prezas,
Se tanto foges da fraqueza minha? 
C réd ito s  buícas, créditos defprezas , 
Que tinha minha queixa, ou q nao tinha? 
Que teu receyo pelo ferro a d eixa, 
Póde menos que o ferro a minha queixa?

XXVIII.
Deixa, ty ra n n o , o fim deíla co n q u ifta , 
E íe queres matar com mais v io lê n cia ,  
N a õ  mates o inim igo com tua v i í l a ,  
Mata-o fe quer, ingrato, cõ tua aufencia: 
N ao poíTa tanto o dano, a que te a lif ta .  
D e  teu peito cruel a refiftencia;
Q ue ella mais póde co difcurlo errante 
Ser inim igo t e u , que teu amante.

XXIX .
NaÕ prefum as, c r u e l ,  de fer v a le n te , 
Se pódes prefumir de fer in grato ,
Q u e fe teu\trato mata duram ente, 
E ícu fad o  hentais fe rro ,  que teu trato: 
Sobeja ainda a b a i la ,  e a lança ardente, 
D on d e  póde matar fó teu re tra to ; 
Porém naõ bailas, naõ para eíTeefFeito , 
Pois em teupeito ha de faltar meu peito.
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XXX.

S e  da guerra o furor fó por deixarme 
B ufcar quizefte ingratamente d u r o , 
E fpera, nao te vás, que com matarme 
D e  hum , e outro trabalho me aííeguro: 
Poderás offendendo-me obrigarm e, (ro 
E  eu, q a alta guerra de minha alma atu- 
F arey  que a m orte, q te u  gofto encerra, 
F a lte  ao p e r ig o ,  mas naõ fa lte á  guerra.

XXX/.
T r o fé o s  iníignes tens em minha morte, 
P o is  meu peiro a teu fer eftá fujeito , 
E f e e m  meu peito  eftá teu peito  forte, 
N a o  venças menos p e i t o , q a teu peito: 
M as o h , q em váo íe queixa m inha forte, 
Se  por ver teu va lo r  meu dano a c e ito ,  
Q u and o teu peito he tal,q a meu gem ido 
N e m  por fer vencedor ferá vencido.

XXX//.
Q u e  triunfos procuras , que vitorias, 
Q u e  naõ poífa meu peito  aífegurarte ? 
N a  guerra vás buícar eftranhas glorjas, 
E  as glorias deixas,que eu poderadarte? 
Solicitas  no fangue altas m em órias, 
D e ix a n d o  a Venus por íeguir a M arte? 
E  a meu gofto teu rifco fempre oppofto, 
A m a s  mais a teu riíeo, que a meu gofto?
a ^ ----------^ Por:
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XXXIII.

Porque em meu peito  te refervas v i v o ,  
N ao  temas o rebate de outra guerra; 
O h ,  vê  q a guerra de meu peito a ltivo  
A o  tem po, £3 tneu mal teu mal encerra: 
M asay.' que c u id o ,  ingrato f u g i t i v o ,  
Que fe a dor, q a meu peito íe defterra , 
A  morte dura nao baftára a d a r m e , 
N elle  te matará fó por matarme.

XXX iV.
Quem póde oh! que negarte efta v ito r ia ,  
Que em meu dano cruel tanto dilatas! 
Se por dar mais alTombros á memória 
C o m  olhos feres, e com ferro matas? 
Mas naó,q ha em teus olhos tanta gloria i 
Que inda nos golpes, que co ferro tratas, 
T em o, q has de baldar tanta conquifta, 
Quando os q mate o ferro, anime a vifta. 

xxxv.
Se em meu peito duas vidas nao cuftára. 
D e teu agudo ferro a morte crua ,
Eu meftna feu rigor fo lic itára ,
Por dar novos troféos á fama fu a:
N o  ferro achára a vida, quando achára 
D a  morte a pena fó por morte tua , 
Mas em vão  defejando o g o lp e  é r r o ? 
Q ue donde mata a dor, fobeja o ferro.

, S e
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X X X VI.

Se te auíenta a crueldade de teu p e ito ,  
E  vás fatisfazella no in im ig o ,
T o r n a  a tra z ,  e terá m elhor e í íe ito ,  
Sendo por nao partir cruel c o m tig o :  
O u  fe verte defejas fatisfeito ,
N a o  o fejas coeftranho,fê-o co m igo  (ma 
Q u e  vai muito etre os dois,fe he q te infa. 
N e l le  que te aborrece,ê mim que te  ama.

X X X V II.
M a s ay, que do inim igo invejo a fo r te , 
Q u and o do ferro prove o go lp e  duro , 
Pois  piedofo cruel teu braço forte 
L h e  acaba a pena , q eu co a vida aturo: 
Pckles fer mais cruel, q e darme a morte? 
Pois dam ea m orte a mim q eu te aífeguro 
Q u e  repartido o go lp e  em tua ametade, 
Seja menos a dor, mais a crueldade.

X XXVIII.
Bem fey que em ti he acçaõ de valentia 
Ir  buícar a carnp anha, que a p p etec es , 
N a o  por fer m ais cruel tua tyrannia, 
Mas por fer màis cruel, íendo-o mais ve- 
A  vida, que me d e ix a s , te defvia (zes; 
D  a morte, que em matarme reconheces; 
O h  q u 8 to ,oh q u atoem  mim teu dano or- 
Q u e d u r e a  vida,porqdure apena! (dena,

^ ---------- Bem
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XXX./X

Bem fey, q entre os extremos das brave- 
CÕ q mataõ teus golpes fcaõ vioietos(zas, 
M il  vidas me tiráraõ tuas ferezas ,
Se mil vidas tiverao meus a len to s ,
E  aífim a minha vida aqui defprezas,(tos 
Cóm ettendo-a ao tropel de meus torm é- 
He íó porque me matem mais coítantes, 
Pois m il vidas tenho era mil inftantes.

KL.
Se he odio  o q te aufenta de meus braços, 
Porque na polfe delles já  te c a n ç a s , 
A y , nao te vás, A r m id o , q em íeus laços 
Eu te prom etto novas eíperanças:
Naõ te cufte meu dano tantos paílo s, 
Que a ti mefmo te aIcaças nas viganças." 
Tem-me odio  muito ebora,mas, tyrano, 
Sinta eu menos teu rifeo , q meu dano»

XLI.
Se minha vida te aborrece t a n t o ,
Que ás armas eftrangeiras te defterra 
Sentindo mais o rileo do meu p ra n to , 
Do que o perigo fentes de huma guerra: 
Olha de meu amor o novo e fp a n to , 
Que fufpeitando o m al,que lá fe encerra, 
E morrendo já  ás m ãos de minha fo rte ,  
Mais tem o em ti a fu.fpeita, q em mim a

A  tan-
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XLII.

A  tanto dê tua vifta o amor d i la t o ,  
Q u e  baftando a deterte  outros amores, 
E u  mefma tua terceira fora ingrato ,
Só  por dever teu gofto a meus favores: 
Lograrfe-haÔ no aliv io  de teu trato 
N o v o s  ardis a pezar de teus r igo res;  
Q u e  era em fim dor menos vehem ente 
M orrer e u o ffe n d id a ,  que tu aufente, [

XLIll.
Se ifto nao o b ftar ,  para que a ltivo  
A ’ vifta de meus olhos te  d etenhas, 
E u  me irey ao deferto mais efquivo 
G e m er ás fé ra s,  e queixarme ás penhas: 
E  quando a minhas dores compaffivo 
NaÔ poíía achar o  ruftico das brenhas, 
V e r te h e y  íe q u e r , pofto naõ me acudas, 
N as feras livres, e nas penhasrudas.

XLIV.
Se intereíle te leva a eftranhos climas, 
~E a cafo por riquezas te aventuras , 
T o r n a  atraz, que no b e m , q defeftimas,' 
M ais  riquezas terás, do que procuras : 
EíFa ambiçao d ourada, donde animas 
T a n ta  luz de efperançns mal íeguras,(to 
A y , nao te ufurpe,nao,q he pouco exper- 
N u n ía  incerta ventura hum prazer certo,

CANTO HEROICO, 4.7
XLV.

D arteh ey  (fe acafo entaÕ me naõ metias, 
Quando mais lifongeiro te moftravas \ 
O  ouro, que em meus cabellos d iv id ias , 
O  aljôfar,q em meus dentes numeravas* 
E  fe  íó  por riquezas conhecias 
A s breves perfeiçÔes,q em mim notavas, 
Torna atraz,q  eu farey q aífim as poíTuàs 
Que deixem  de fer minhas, por fer  tuas.

XLVI.
M as, fe tornar atraz a darme vida  
Nao he poífivel j á ,  querido a u fe n t e , '  
Porque de todo amor nos naõ d iv id a ,  
A o  menos, que te figa , me confente .* 
Mal pódes recufar minha partida , 
Pofto que me aborreças duramente , 
Sequer por ob rig a rte ,  indo c o m tig o ,  
Que por fugirm e fujas ao perigo. 

x l v i i :
Naõ tem as, que me falte a v a le n tia ,  
Que me vertçaõ temores, ou defm ayos, 
Que tambem labe amor com  bizarria 
D efp e d ir  fe t t a s , e efgrim ir os rayos. 
Faraõ meus olhos com geritil p o rfia ,  
Para poder matar nos teus enfayos ; 
L evand o fem pre do contrario a palma; 
Se fua alma naõ fo r  c o m o  tua alma.
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X LVm

Yerm e-has pela campanha andar fegura, 
Sem que perigo algum me dê cuidado, 
C o m o  quem a pezar de fua brandura 
L e v a  íeu peito  de teu peito armado : 
EntaÕ entre o furor da guerra d ura, 
lyieu peito  de duas vidas animado , 
M oftrará na batalha mais vifinha 
Q u e  vence a t u a ,  m a s q p e le ja  a minha.

XLIX.
Servirte-ha de defeza entaõ meu peito, 
Sem q a teu peito aggrave  efta defeza, 
Pois pelo  muito que fofre a teu refpeito, 
B ronze he na fo rça ,  pedra na dureza. 
Baldará todo o golpe  em mim o effeito, 
P o fto  q uenafça de tnayor f e r e z a ,  (tes 
Porque inda q em meu peito de mil íor- 
C a ib a õ  fe r id a s , já  nao cabem mortes.

L.
M o ftra re y , q meu peito te acompanha, 
Q uando com fua dureza entaõ refifta 
D e  qualquer golpe  fero a furia eftranha, 
S a lvo  fe for o golpe  da tua v i f t a : ; 
Serey gentil aífombro da campanha,
E  entrando co duas vidas na conquifta, 
$ q terey por defdem da forte crua 
N a o  dar a m inha, por v iv e r  a tua.
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LI.

Se acafo do inim igo o ferro agudo 
Offenderte quizer vil mente fo r te ,  
Valerte-has de meu peito para efcudo,’ 
Que izenta a tua vida ás leys da morte: 
E fe com fer de prova , ainda com tudo 
Poder mais que e lle  a força de tua forte, 
Nao temas, pom-no á baia mais viíinha, 
Que onde o go lp e  for teu,ferá a dor mi*

LU. (aha*
Mas, com o na dureza nada iguala 
A te u  p e ito ,p ro fe g u e  o M areio jo g o ,  
Veràs que o fo go  do odio nao abala 
A  quem nunca abalou de amor o fogo.* 
Que efpada,ou lança,q mõtante, ou bala 
Vencerá peito , a que nao vence o rogo.? 
Mas ay / fim vencerá, fe amor deíterra ,  
Que he filho o D eos do amor do D eos da

LIll. (guerra.'
Se entre o rigor da guerra mal íeguro 
A cafo  de teu p e i t o , ingrato A r m id o ,  
O  duro p e d re n a l, o mármore duro 
N o  carmim do teu fangue vir  tingido; 
Eu rom perey do peito , que aventuro, 
A  nevada p r i z a õ , e ao teu u n id o ,
A  pezar do meu d an o , e da tua forte, 
Terem os huma v id a ,  ou huma morte.
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LLV.

T u  ferido,e eu chorofa, hú doce encanto 
Serem os do furor menos fu je i t o ,
E u  fuprindo teu fangue có meu pranto, 
T u  apagando meu pranto com teu peito: 
E  quando nolfa lorte  poíTa tanto, fto, 
Q u e  logre  a morte em nós feu trifte effei- 
M orrerem os em hu ay,q amor confirme, 
T u  co ferro,eu co a dor,tu ingrato,eu fir-

LV. (me.'
M as aqui, muda a pena, a v o z  faltea 
D a  triíle  L y d ia  , a cujos olhos lo g o  
Pedaços d ’alma em cryftallina vea 
R e m e tte  o coraçao desfeito  em fo g o :  
Q uando A rm id o, que entaõ menos recea 
Q u e  os perigos da guerra os de feu rogo, 
D e p o is  que ne£tar bebe em feus alentos, 
Aflim  profana, aífim co m ove os ventos.

LVI.
D e te m , ó Lyd ia .as lagrimas,naõ chores, 
E  fe intentas aflim tirarme a v id a ,  
R e fe rv a  para entaô fe quer as dores, i 
N a o  as gafte em tua fé minha partida:] 
D e ix a ,  meu bem, as ancias, e os temores 
Para quem te im agina tao íentida , 
N a o  cufte a quem te vir cõ tal crueldade 
Huma morte o rigor, outra a piedade.
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LVII.

Eu parto, mas fe parto, he porque o brio  
D o  valor de meu f íg u e  aflim me ordena, 
E  porque com partir, ó L yd ia , te d elv io  
Hum  defere dito a tro c o  de huma pena: 
Parto a fazer lifonja ao alvedrio 
N o  r ig cr ,c ô  que a aufencia me condena, 
Para poder cuidar que te m e r e ç o , 
Qjiando iguale o q te amo ao q padeço.

Lvm.
Nao me leva defejo algum de guerra* 
Porque, com o na guerra, em q me vejo  , 
De defejarte a ti meu bem fe encerra, 
Nao cabe já  outra guerra em meu defejo: 
Bailava, L yd ia , a d o r , que me d e í le rra , 
Para me acreditar a paz, que invejo:
E era depois de verte  acçaõ perdida , 
Indo a tirar a vida , ir tao fem vida.

LIX.
Naõ me obriga a crueldade a q me auíe- 
Q ueiftofo bre  fer culpa, era caftigo, (te, 
Quando por fer cruel co a eftranha gête , 
Fora em deixarte mais cruel c o m ig o : 
Ainda que bem podera a íède ardente 
De matar abalarme a efte p e r ig o ,
Por fer o tirar vidas na conquifta 
Copiar teus olhos, imitar tua vifta.
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LX.

N a o  he odio, nem menos fe ha canfado 
D e  g o za r  teus favores meu fentido , 
Porque eftá nelle o gofto tao tro ca d o , 
Q u e  com o defejo íó o s te m  fabido: (do; 
C Õ  novo amor determe aqui has prova- 
Se he de outra L yd ia ,aceito  eíTe partido; 
CÕ tanto q em favor de ações taõ nobres, 
Só  porq eu dobre amor, tu a sL yd ia s  do-

LX l. (bres.

N a o  bufeo nos defpojos da vitoria  
Interelfado as glorias da ventura ,
Q u e  quem te leva,ó  L y d ia ,  na memória, 
Q u e  p ro c u ra ,  fe leva o que procura? 
M as le he que fou defpojo  da tua gloria, 
Eftá c o n te n te , L y d ia ,  eftá fe g u ra ,  
Q u e  mil defpojos te  darey rendidos, 
P o r  darte em mil defpojos m ilArm idos.

LXII.
S e  outra coufa me o b riga,a  q me aufete, 
M ais  que o querer fervirte  acreditado, 
D e  qualquer lança aguda,ou bala ardetef 
V ejas  meu p e ito ,  ó L y d ia  trafpafládo; 
H um  rayo, hum bafilifco, huma ferpente 
M oftre  em mim feu furor executado ,
E  á vifta de outrem,q em teu peito more,: 
M ais me aborreças, quando mais te ado­

re. ^ — ■----- Leni;

CANTO BE RO ICO.
LXIII.

Lem bre-te,ó  L y d ia  / Mas aqui de M arte 
Confufo  eftrondo m ultiplica lo go , 
R õ p en d o os C e o s  de h u a , e outra parte 
N o  vento as tu b a s , nos metaes o f o g o :  
Arm ido já íe fica , já fe p a r t e ,
Lydia já  foi ta a v o z , j á c a l í a o r o g o ,  (ca, 
HCia ciiega os braços, outro a boca apli-
A té  que A rm id o  p a rte ,  e L y d ia  fica.

l x iv .
Deixa a parra co rtez  o alamo altivo*
O ruftico penedo a hera inconftante,
O touro namorado o ardor laíeivo ,
A íimples avefmha o cafto am ante,
A  fonte alegre o aljôfar fu cceifivo ,
O vento braudo feu difeurfo errante, 
Seu centro o mar, a féra íeu bramido 
Tudo he p ouco3ifto he mais, a L y d ia  A r-

LXV. ('mido.'
Tal L yd ia  a feu pezar entao rendida, 
Entre os braços de A rm id o naõ fe atreve 
A largar a alma , já  de amor fentida ,
Por naõ largar de Arm ido a fombra leve; 
Foge a íeu rofto cuidadofa a vida ,
Cobre fuas flores condeníada a neve , 
Efó faõ nella cíaufula da pena 
Defmayado o jafmini^ morta a açucena.
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LXVl,

E ftá  fe m  vida L y d ia  , e eftá ferm ofa , 
Inda mata fem v i d a ,  e fem  fe n tid o , 
Porque entre quantas vidas tira ayrofa, 
Para poder v iver,  bufca a d e  A r m id o :  
M a s  com o a natureza cuidadoía (do, 
A  A rm id o  igual nao deu, tendo-o perdi- 
JEm vao fecanfa L y d ia ,  em vão difcorre, 
Q u e  em quãtas vidas tira,em tantas mor-

LX II. (re.l
C o m o  quando em hu prado arroyo breve 
D e rretid o s  cryftaes disfarça em prata,i 
Porque o D ezem b ro  os veftio de neve,' 
E l ie  com traiçaõ candida os defata :
O u  com o quando occulta  em cinza leve 
Diílim ulada a cham m a fe dilata , 
Aííim  Lydia,encuberta a d or,ea  mágoa, 
Se prende em f o g o , fe defata ein agoa. 

■LXVlU.
D*alta porçaõ de íombra já  ás eftrellas 
A  A lam pada no&urna opaíToabria, 
Quando em favor da noite outras maisf 
A  deimayada L y d ia  defcobria, b̂elias 
Sem favor eftas, e íem lu z  aqu elks  
C h oran d o  eftaô com liquida porfia i 
V e r  que L yd ia  de feu pezar ordene, | 
Q u e  viva o c o r p o ^ o r q u e  o corpo pene,

StCANTO h e r o i c o :
LXIX.

M as oh quem dirá agora o  que íentifte, 
Q uando lá na alta noite em ti tornafte, 
E  em teus braços achando a ío b ra  trifte, 
N c lle s  menos, ó L yd ia ,  A rm ido achafte: 
Quem  dirá a p e n a , com q o C e o  ferifte, 
Q uem  o e x ce ífo  cruel, cõ q augm entafte 
Em tua vo z ,  em teu peito, em teu alento
Fogo ao fogo,agoa á agoa, v e to  ao veto?

zxx.
D ize-o  tu, pois q o vifte, ó  no ite efcura, 
E  vifte profanados da fereza (cura 
Em ondas de ouro, em campos de bran- 
T ro fc o s  de amor, defpojos de b e lle z a :  
D ize-o, pois vifte em L yd ia  a fermoíura, 
C om  que fe autorizava a n atu re za , 
D efpir nas q u e ix a s , e privar nas dores 
Da pompa as lu z e s , de lifonja as flores»

LXXí.
D ize-o, pois tantas vezes repetido 
D o  doce amante ouvifte o brando aleto , 
Quantas o coraçao partio rendido 
A pos dos ecos, que levava  o vento: 
D ize-o, ó noite cruel,  e íe o fentido 
Perdefte entaõ de puro fe n tim e n to ,
Se d ize llo  nao (abes, diga-o a fama ; 
Mas ju lg e -o  quem mais pen a, ou quem
- m ais?**^ ”----- ^ J á
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LXXIL

Já  em vozes  de metal fe defpediaó 
D o  porto amado os lenhos nadadores: 
E  em Lydia as dores tanto mais creícuÓ, 
Q u an to  mais vida refervava ás dores: 
Lagrimas, e fufpiros í ó f e  otiviao, 
Porque do longo mar de feus rigores 
C o m p e tia õ  co as ondas, e cos tiros 
N o  olhos a agu a, o fogo  nos fufpiros.

LXXilI.
A ífim  a A rm id o  altamente condenando 
O s  defpojos gentis do penfamento , 
Porque a vida lhe leve o vento brando, 
A  v ida Lydia entrega ao brando vento: 
A t é  que arrebatada o mar bufcando , 
Sahe a dar doce aliv io  a feu torm ento,17|
P izan do entre o tem or da noite fea 
N a  trifte praya a íoiitaria arêa.

LXXIV.
D o rm ia  o te m p o ,  a noite repoufavá.J 

. C a lla v a  o C e o ,  a terra e m u d ecia ,  
T u d o h u  medrofo aílòmbro fepultava, 
T u d o  hum tem or efeuro confundia: 
Só com L ydia,q  em dor a alma largava, 
Só com Lydia, q em pranto a alma redia, 
A  agua turbando, e confíidindo o alento, 
C h o ra v a  o m a r ,  e fufpirava o vento.

J 5 ydta'
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LXX v.

V o lta  Lydia feus o lh o s ,  mas a mágoa 
D o  aufente A rm id o  deícobrindo l o g o ,  
N a o  fica arêa , que naõ lave em agoa , 
N a o  fica eípum a,q naõ queime em fogo , 
D o  peito incêndios de foluços fragoa, 
D on de fulmina amor feu d e ía f o g o , 
Tornando em cinzas a pezar do efpanto, 
Nos fufpiros ao veto , ao mar no pranto. 

l x x v i .
Qual fobre o verde ramo defmayado 
O  leve paífarinho embarga a v i d a , 
Sentindo as vozes do conforte amado 
Entre as unhas crueis da ave homicida, 
E  o q era v o z  de Flora, O rfeu do prado, 
Interprete de A b r i l , R o ía  florida, 
Porq em divorcios vê já  feus requebros, 
E ncolhe as azas, e fufpende os quebros. 

l x x v i i .
T a l  Lydia vendo já  feu bem p erdido, 
O s olhos pondo fobre as ondas, fente 
N a õ  q fe auíente com o ingrato Armido, 
Mas q ingrato a naõ ouça com o aufente: 
G e m e , c h o r a ,  fufpira fem fentido , 
A té  que trifte a boca abre prudente, 
Abre firme, abre m o rta , abre homicida 

A  voz^á d o r ,  ao fentim ento a vida.
** Adon-
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A d o n d e  v á s ,  cruel, in g ra to , adonde? 
C h o ran d o  as penas d iz, e lo go  o alento, 
Q u e  nos ecos do vento lhe re fp o n d e , 
E m  prãtos,e ays lhe vay trocado o veto: 
A d o n d e  vás,A rm ido, ou que te efconde 
A o s  extrem os cruéis do meu tormento? 
Levam è^ngratO jaslagrim as.e as queixas 
Se em deixarme ic  ti te mim me deixas!

LXXIX-
Q uem  te nega a incus olhos,doce aufete. 
Q u ê  te oculta á minha alma,ingrato ama- 
N a õ  he a agua,pois corre tao frequête(te 
N a õ  he o vento, pois fopra tao cõílante: 
O h  íe a agua parando aqui a corrente, 
C o  o vento me efcutára hu breve inítate! 
M as a y ! naó, q aprendendo do teu trato, 
C o rre  a agua livre,e  foge o veto  ingrato.

I.XXX.
A  agua c o r r e ,  mas corre p refum id a, 
Sopra o v e n to ,  mas fopra d efvelad o, 
E l  la, porque em fi leva a minha v i d a ,  
E?le, porque em íi leva meu cuidado: 
M as nem a agua te eícõde, e vay fentida, 
N e m  o vento te o c c u lta , e v a y  turbado, 
Q u e  já  em teu so!hos,en osm eusa  mágoa 
T e  achára em vento, ou tè  eneotrára em 

agoa. ► Más,
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Mas pois q as aguas correm iem firmeza 
Pois que fopraoos ventos fem coftaneia, 
N ellas  me póde ouvir tua e ftra n h e za , 
N e l le s te  póde achar minha ignorarscia: 
Mas ay/ que as aguas dobro na tr ifteza , 
Mas ay! q os ventos m ultip lico  na ancia/ 
E fem te achar já  mais em meu d e fe jo ,  
Mudanças a c h o ,  e inconftancias veio/

*  LXXXll.
Efla ag u a, que correndo fempre aflifte, 
Efle vento, que fo p ra , e eftá prefente, 
Só porque choro, fe eterniza tr ifte ,  
Porque fu fp iro , fe repete ardente:
O h fombra da firm eza , em que confifte 
O  amor,com q te adoro,ingrato aufente! 
Que por íer fombra fó de meus pezares, 
CÕftanciaos vetos tem,firmeza os mares

LXXXlU.
Nas aguas naõ te alcança o largo pranto, 
N em  nos ventos te acha o triite alento, 
Só porque leva em faudofo encanto 
Minha alma a agua, minha vida o vento: 
M as íe alma, e v ida  minha fofte, em qua- 
Lifonjas me fingio teu penfamento, (to 
C o m o  foges agora (ay homicida! )
De tua alma meíma, de tua mefma vida?
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Porque íufpiro ,e  choro hum defengano 
M e  dás de teu rigor á vifta fua í 
F o g es  da a lm a ,e  da vida, cruel tyrano, 
Q u e  tan tasvezesjá  chainafte tua? ('dano 
M a s com o em dano meu, com o em teu 
T a n to  da parte eftás da íorte crua? 
Q u and o padeço auíente, e inorro íir me, 
V á s  fugindo de t i ,  íó por fugirm e/

LXXXV.
Se á vida, e a lm a fo g e s ,  porque dura 
A  tua auíencia, nao vês q a dor preciza, 
P orq  mais chore, em pranto íe aífegura, 
Porque mais pene, em vento fe eterniza? 
N a o  foge á morte quem a morte atura, 
Â  dor nao deixa a quem na dor te aviza, 
Q u e  mais morre em viver,pois fe conde- 
A  amar a vida por íentir a pena. (na

LXXXVl.
O h  do mayor rigor amargo efpanto/ 
O h  da mais trifte pena alto tormeto/ (to 
Q u e nas aguas naõ te ache a magoa e pra- 
Q u e  nos ays nao te encõtre incurío o ve- 
M as,com o minha pena póde tanto, fto! 
Q u e  junto é hu torm eto outro tormeto, 
Para q mais fujas, faz q a minha màgoa 
A ju d e  em veto ao vento?em agua a agoa.
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D e tfíeus avs foo;e o veto á ardente chamaw O % -
I'e meus pratos foje a agua ao imelo fogo 
Porq arde o veto,porq o amor fe inflama 
Nos prantos, o íufpiros de meu rogo : 
Mas fe nao ama o vento,a agua nao ama, 
Bem foge de meu dano o deíafogo,
Pois pódem fó nas lagrim as, e alentos 
Queimarfe as aguas,e abrazaríe os vetos 

l x x x v u i .

A quanto ch e g a , ingrato, o q te adoro , 
Pois juntando hu veneno a outro veneno, 
Vence o m ar, q navegas, no que choro, 
Vence o fogo, que finges, no que peno /
E com ter o que peno tal decoro ,
Que hum mar abraza no menor aceno, 
Inda nos prantos, e ays, q aqui derramo, 
Vence ao fogo,em q peno o fogo,ê q amo

L X X X IX ,

Mas fuja o vento, e roube meu íocego, 
Aufente-fe a agua, e leve meu cuidado, 
Pois que por agua goza tanto emprego, 
Pois que por vento íogra tanto eíiado 1 
Mas oh! de minha forte engano c e g o , 
Que inda desfeito em agua,e veto o fado 
M e naò deixa gozar o que fem màgoa 
Logra o vento por Yeto,a agua por agoa.

A agoa
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A  agua fuja, e retrate em fia prefteza, 
Sopre o veto,e eternize em fia mudança, 
Fuja, e roube% meu bem na ligeireza , 
Sopre, e leve minha alma na cfquivanea: 
Verà o Mundo qual he tua firmeza, 
Verà o Mundo qual foy minha efperaça, 
Pois rouba, e leva com turbado alento 
A  agua tua fé, minha eíperança o vento.' 

xci.
Mas ay/ fufpeda o vento o curfo errante, 
A  agua detenha a liquida corrente ,
Se te fegue, e nao te ha de fer conftante, 
Se te bufca,e nao te ha de fer preíete,(te, 
Q u e h  e pouco hu mar,é que padece ama- 
H u  veto he pouco,em que íufpira auíen- 
DigaÕ-no íem fer muitos os pezares, (te, 
Se dobro os ven tos, fe repito os mares?

XCII.

Mas corra o veto, mas apreífe-fe a agoa, 
Fará na agua, e no vento defafogo, 
Quanto nao póde fufpirando a màgoa. 
Quanto n aõp ód ep ad eced oo  rogo:(goa 
E  pois na agua,e no vento incêndios fra* 
JPrtrtindo o coraçao envolto em fogo, 

ireva-fe a eífas náos, deixando nellas 
Em cinzas os troncos, e em carvap as 

velias. ~ — Mas
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Mas a minha triíteza pôde tsnto ,
Que receyo a pezar do fofrimento , 
Que ajude os troncos a nadar no pranto,’ 
Que ajude as vellas a fugir no v e n to , 
D iga o tormento,mas admire o efpanto, 
Que é mim póde o amor mais,q o torme- 
Pois chega a defejar inda e teu trato (to 
Por íer mais firme, íeres mais ingrato.

XGIV.
Foge, tyranno,que o fugir oufado fnha, 
De quem na alma te guarda, onde te ti- 
Fruto he da pena, mas rigor do fado, 
Mudança tua , mas firmeza minha: 
Caftigando-me a mim , vás eaftigado, 
Que o fer teu mefmo algòs aílim covinha 
Pois já mais pagarás em dor tao crua 
Com menos pena, que nao fora a t u a . ..

XCF.

A ambos o vento, e agua nos reparte , 
Mas es tu tao cruel, como eu íou firme, 
Pois quãdo a mim me deixo por bufcarte 
Tu ingrato a ti te deixas por fugirme: 
A  alma me levas, que conuigo parte, 
Mas naõ he muito,nao,de mim partirme 
Que como já a teu goílcm e acommodo, 
Conuigo fujo* porque fujas todo.
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Quando apagas teu fogo em veto, e agoa 
Para que naõ íe apague o que íuftento ,
Choro.eíuípiro.porq a viva fragoa(veto 
D e  meu peito a agua u furpe, e abrazeo 
M as oh de minha forte injufta màgoa !
O h  de teu fogo ingrato fofrimento/
Q u e íó  porque dobrem meus pezares,
Póde cõtigo hu mar mais q dous mares. [

XCV1I.
Fuja, leve muito embora a agua a chama 
Se alguma occultou teu peito forte , ,
Q ue fe o teu peito fó meu peito inflama,
A ’ agua, e vento agradeço minha forte:
Olha ingrato, inda auíete,quanto te ama 
M eu coraçao,que com cuftarlhe a morte 
Tuas ingratidões, fegue teu tra to ,
Por te ver mais amante, ou mais ingrato.

Xç.VIIL.
Mas temo, q nas ondas , e em meu peito 
Com hu extremo a outro extremo corref-
T êperad oos ardis em teu íujeito (podas t  —  -------- --------
O  ardor do peito em o cryftal das ondas.' t  °  *?uf  o iJlos vos darao mais aguas,
Vivirá  meu cuidado fatisfeito (condas, p  , IRI,llla aIma vos dará mais ventos,

- - te ef- -  nda <)“ e vos PareçaÕ vivas fragoas,

CANTO HEROICO, 6f
XCIX

Se em ver o mar, e vento eíla belleza 
Soube tomar a íeu favor bonança,
Se quer agradecida a tua b rave za , 
Mar, even to  em ti mude a efquivança: 
Mas a y ! fey que te efqueces da nobreza, 
Por te efquecer de amor, q e mim te can- 
Quando fe quer tomára por partido, (ça, 
Por verte nobre, verte agradecido, 

c.
Mas ó troncos crueis , ó ingratas vellas 
Paray na agua, e no vento o curfo forte, 
Por ventura q a quem com taes cautellas 
Oífende a vida, lifongea a morte ;
Mas a y ! q haõ decretado já  as eftrellas 
Que o mefmo,que aborrece minha forte* 
M ed êa m o rte , por terme aborrecida, 
Sem faber quando he morte,ou quãdo he

C l.  (v id a .

Paray, digo outra vez a minhas mágoas, 
Efcutay por htí pouco a meus tormentos,

Oh! nao deixeis de ouvir meus fcntimen-Quando a hu tempo appareças.
Sendoláateuscryftaes,oucáa meu rogo p *
Sol fempre em ondas, Fenix fen?.pre em1 c / rP»cos, e vellas fem fentido (tos,

fogo. •„ & ^urosvao, pois vay feguro Armido. 
 V  Mas
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Mas he tanta a dureza, com que infama 
Arm ido o peito feu, q a ouvir meu rogo 
Primeiro as vellas fentiráo a chamma, 
Primeiros os troncos arderáÕ no fogo: 
O h  nunca ouvida pena de quem am a! 
Q ue abale mais a hu tronco o defafogo 
D os fufpiros,e prantos,q dilato, (grato! 
Q ue a hu coraçao cruel, q a hu peito in-

CIII
Paray com tudo a ouvirme efpaço breve, 
Que em fim tanto temor já  vos afféa,
E  quem prefidios tem de occulta neve, 
Alentos de fogo em vão em fi recea: 
Paray,q quem de Armido a ver fe atreve 
O s olhos l iv re s , onde amor fe atea, 
Sem confeífarem cinzas, q fe inflamma,
Que teme o fogo, ou que recea a chama.

c iv.
Paray, q quando eu os via, e os gozava, 
T a o  livre de outro fogo me fentia, 
Q ue todo o ardor por neve reputava, 
Porque arder em feu fogo fó fabia: 
Porém fe refiftindo á forte brava 
D e  fuas chamas rompeis a ardente via, 
N a õ  temais, naõ, que eu crea q nr.õ poffá 
Prender meu fogo na dureza yoíTa.

* - — r  u
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Porém fugi, fugi,donde efTe ingrato 
Em agua, e fogo efpire, como efpiro, 
Pois que o nao rende o pranto, q defato, 
Pois que o nao vence o fogo , q fufpiro: 
Porém feguro irá do falfo trato,
Qee faudola padeço em feu retiro ;
Nao morrerá, q a morte em feus rigores
Gaftou as penas, e efgotou as dores.

cvi.
Parti contentes, e parti d itofos,
Parti feguros* de qualquer perigo, frofos 
Porq em quato houver prantos,e ays cho- 
As tempeftades viviràõ com igo:
Será alivio a meus olhos laftimófos 
Ver que por voífo bem meu mal profigo; 
Pois vos efcufo na ancia, que íuftento,
As furias d’agua, as coleras do vento»

cm .
Parti, q na agua, e vento, em ^ m e exha- 
Para laftro meu peito vos feguro, (lo, 
Se he bronze no que fo fro , e no q calo, 
Se he pedra no q paflo, e no que aturo: 
Mas nao; q outro levais, q a todo abalo 
Mais he q pedra firme, ou bronze duro, 
Diga-o f)OÍs,q o nao move em feu retiro 
A agua, que choro, o vento, que fuipiro.

£ 2  Segu-
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Seguros ides para tanto effeito,
M as olhay nao vos falte a vigilancia/to, 
Q u e  inda q pedra, e brõze acheis feu pei- 
N a  dureza o fe rá , nao na conftancia:
M as poderá fupprir em feu fujeito 
P or firme effeitos taes a voífa inftancia, 
Se houver neíTa dureza de affligirme,
Q ue he muito o que cruel fabe íer firme:

■ cix.
Seguirvos-ha minha alma com feu rogo, 
J á  em foluços desfeita, já  em fufpiros, 
Unindo o v e n to , miniftrando o fogo 
À  voífas v e l la s , como a voífos tiros : j 
P o d e r í  f e r ,  que em fim meu defafogo 
Lifonjee eífe ingrato em feus retiros, 
Q ue pois me mataó, lhe daraó contento
O  coraçao no fogo , a alma no vento.

cx.
Mas,fe a alma trifte, o coraçao turbada 
Sentir nos t ir o s , e encontrar nas vellas, ' 
C o m o  poderá fer que defvelado 
N a o  fuja deftes, e naõ deixe aquellas 
•Entaõ nas triftes ancias do meu fado 
V o s v e re y  a pezar de outras cautellas 
S a lvo  fe conhecer, que em vós’fe preza,. 
D e  igual yolla durez^Lâ. tal dureza- |

CANTO HEROICO. 6a
CXI.

Mas oh tu mais cruel, q ondas, e ventos, 
Pois quando elles á vifta de meus danos 
Sujeitaõ a teu gofto feus alentos,
T u  foges a meu gofto em teus enganos: 
Oh fe poderaÕ já meus fentimentos 
Em meus braços achar os defenganos, 
Ou dando a vida á vida,ou morte á mor- 
Que ditofa que fora minha forte 1 (te,

CXI1.
Olha, ingrato, fe padecer defejoy 
Que por terme aos pezares repetida, 
Perco a vida na parte, em que os invejo, 
E na parte,em que os finto,perco a vida: 
Mas ay, q em minha dor nova dor vejo, 
Quando vejo na dor de tua partida (ma, 
Que, fendo na alma a dor menor,q a cha- 
Se occupa no que pena, naõ no que ama! 

cxin.
Masquem poderá crer o defengano 
De que fiquey fem ti, fe eftou comigo ? 
Nao te partifte, nao, que por teu dano 
Era força partir tambem comtigo.*
Mas naõ; porq m ebaftao  duro engano, 
Dequeem  meu peitoeftás,doce inimigo 
Para que inda aíliftindo á menor parte, 
Me nao faiba deixar, por naõ deixarte!
- Olha,
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Olha, aufente cruel, como já  corro 
A  terte aufente, fem fentirte efquivo, 
Que fe na falta de tua vifta m orro , 
Tam bem  no engano de tua íombra vivo: 
A lém  de tanta offenía, qtie diícorro, 
Em tua vifta inda fabe compafiivo (ía 
Ser mais o mal,e bem, q em mim defpen* [ 
D a  fombra o engano,q da vifta a offenfa.

CXK
Mas nao, que duplicando meu deígofto, 
Eu meíma em minhas penas folicito 
O  ultimo extremo de morrer com gofto, 
O u de morrer com gofto refufcito :
O u  já  a tanta morte vive expofto 
M eu coraçao, que a morte, que repito , 
Com o a vida naõ acha,obra de forte, 
Que fe nao mata a vida, mata a morte. 

cxvn.
D e  tanta pena deíengana a forte ,
Vedo no alto rigor deita partida(morte, 
Q j e  fenao chega a aufencia a darme a." 
f ie  íó porque tua fombra me dá v id a : ■ 
Já mais aquella acabará por fo rte ,  I 
O  que efta ha de durar por repetida : 
Mas o prodigioj q meu peito aífombra, 
H e matar co a vifta,animar co a fombra. t

—  Vivo

CANTO HEROICO. 7#
CXVII.

V iv o  penando, e vivo de matarme, 
Porque a vida nao perco em tua partida,’ 
Mas fe a vida nao póde o amor tirarme, 
Com o poderá a dor tirarme a vida ? 
01ha,quato hey chegado a atormetarme 
Que vivendo, e morrendo defvalida , 
Ainda nao fabe meu tormento efquivo 
O  modo, porque morro, ou porque vivo.

CXl/III.

Mas ay de mim,q aufente de quem amo, 
Com oacharey alivio a meu tormento, 
Se até as queixas, e ays, q aqui derramo, 
Tronca a voz,rope o ar, cofunde o veto! 
Oh receba-me a pezar do cj me inflamo, 
Ocentro vil delie humido elemento, 
Mas nao; dirá amor q he injufta màgoa 
Que o q nafceo em fogo, acabe em agua.

CXIX.
Asfóbras triftes em meu pranto invoco, 
As ondas leves com meu rogo inflamo, 
Com meus foluços as eftrèllas to c o ,  
Com meus íufpiros os penhafcos chamo, 
Os Ceos, ingrato, com razóes provoco, 
As arêas com laftimas infamo (alheas, 
Mas a^! que as anciasme ouvem como 
Sombras, ondas, penhafcos,Ceos, arêas.
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CXX.

O h  tu, que a minhas vozes te retiras, 
Fazendo em mim de teu furor enfayos, 
Armem-fe contra ti no vento as iras, 
N o  mar as ondas, na campanha os rayos: 
O  porto amado , porque tanto ofpiras, 
T e  cufte a vida co tao crueis defmayos, 
Que pareça que nelle a teu refpeito 
T e u  mefmo peito eftá contra teu peito.

Defpoje-te da minha liberdade, 
Porque a cozes ingrato com defconto, 
D e  eftrangeiros piratas a crueldade 
N a  Lybia  ardente , e no gelado Ponto: 
Occupe-fe a mayor ferocidade 
Em  desfazer teu coraçao num ponto; 
Porque nem inda tenhas deíla íorte 
A liv io  de tua morte em minha morte.

M as n a o : no brando Ceo, n’agua ferena 
Tenha focego o v e n to ,o  mar bonança, 
Q ue fedura em tua vida minha pena, 
N ella  dura tambem minha eíperança.- 
G oza  o porto, cruel, que amor ordena 
Iguale a crueldade á efquivança,
Q ue á vifta do rigor de terte v iv o ,  
Eu ferey mais cru el, ta mais efquivo,

cx x i.

c x x i l
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Mas vós, C e o s ,  cujas luzes vefte o dia, 
Vós, mar,cujos cryftaes encrefpa o veto, 
Sede, pois quede vós meu bem fe fia, 
Teftimunhas aqui de meu torm ento: 
Ouvi deftes fufpiros a porfia ,
N otay deftes defdens o fofrimento ,
Mas como os notareis,tendo efle ingrato 
Sua belleza no C eo, no mar feu trato? 

cxxjy .
Mas fe guardais de Armido a fermoftira, 
Mas íede Armido tendes a inconftancia, 
Nao me admiro, que falte já  a brandura 
Em  voflo extremo para ouvir minha an- 
Só me admira que vivao na figura feia: 
Ç)elTe cruel meus males com conftancia, 
Quando triftes feus números, e idéas, 
Conto eftrellas no C eo, no mar arêas, 

exxr.
Ceos, eftrellas, penhafeos,ondas,ventos, 
Que retratais meu be,q ouvis meu dano, 
D oey-vos do rigor de meus tormentos, 
Se querco a imagem fó de hu doce enga- 
Para penar day vida a meus alentos,(no: 
Imitareis ao vivo  eííe ty ra n o , 
Que^pois feu gofto minha morte ordena, 
Em mim quem menos morre, he quein 

mais pena. Mas
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CXXVi.

Mas ay, que fe a pezar defta fineza 
Bufcas,ingrato,em mim melhor vitoria, 
V e z  aqui, que me mata já  a dureza 
Das ancias triftes , da paliada gloria : 
Porém mate-me embora tua fereza , 
Q ye  amor renovará minha m em ória, 
V endo que no rigor, que me condena, 
Bufco mais vida porfofrer mais pena.

C XXVII.
R eceb e  já, cruel, a vida m inha,
Meu coraçao recebe, amado ingrato, 
Pois quanto á dura morte mais vifinha 
D ilato  a v id a , teu pezar dilato :
NaÔ finto o morrer,naõ,q aílim covinha, 
Q ue foíle o fruto de adorar teu trato , 
Sinto que es meu, e que íem verte (te! 
Perdédo a vida,(ay trifte) hey de perder-

CXXVIIt,
Eu morro,ingrato meu,e morro aufente, 
(D iz  Lydia) e já turbado o brando aleto, 
Entre lufpiros triftes docemente 
R õ p e  o Ceo,m ove o ar,abranda o vento: 
Morro, (torna a dizer) morro contente, 
Porque me mata elle rigor violento, 
D e  que vás (mas aqui já  fem fentidp, 
Indo a dizer armado) diíTe Armido?. Cahe
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Cahe em fim de repente, a voz  turbada, 
A  cor defunta, o gefto am ortecido,
A  neve de ieu rofto defmayada ,
O  nacar de fua boca defmentido:
A  alma dos movimentos toda atada,
O brio das acções todo perdido , 
Somente de feu rofto a cor ferena
Dá moftras do que vive no que pena.

cxxx.
Qual em cinzas de purpura o loro ía ,
De íi mefma belliífima fangria ,
Em fragrancias mortaes efpira a rofa 
Da doença de hu Sol, do mal de hu d ia : 
E  em defmayos de nacar laftimofa 
Alentos de ambar rouba a pompa fria, 
Defpedindo no ardor de feu thefouro
Por boca de carmim fufpiros d ’ouro.

cxxx/.
T a l  Lydia defmayada , tal fem vida , 
A 's Ieys de feu tormento nao refifte, 
Nella vendo a trifteza tao valida, 
Defeja a formoíura de fer trifte:
A  morte eftá turbada, eftá corrida 
D e ver quaõ bella, quaó formofa afiifte, 
Quando em feu rofto a dous troféos ufa- 
Matà por bella, e mata por tyrana. fna

O h
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O h  flor de pompa illuftre deípojada / 
O h  C eo  da iombra eícura defmentido ! 
O h rofa em feus ardores defmayada/ 
O h  arroyo em feus cryftaes eícurecido/ 
O h  pofto Sol de am or! Oh laítimada ! 
O h trifte Lydia, que rigor ha fido
O  que pode eclipfar eílas eftrellas, 
Bellas com luzes, e fem luzes beilas !

C  XXXIII.
Que pena fe atreveo ao C e o  brilhante 
DeiTe rofto g e n t i l , onde a ventura , 
Dando as mãos ao difcreto, e ao galante, 
Pazes fez entre a fo r te , e fermoíura ? 
Qaem  defmayou o Sol,quem defle A tla- 
Rendeo a neve, reclinou a altura? (te 
O h  tyranna penfaó de hum penfamento, 
Porq fe chama amor, o q he tormento/

C  XXXIV-
Am ava L y d ia ,  por iíTo fe aventura, 
Rom pendo os privilégios da b elleza , 
Porque a dor, q no aggravo eftá fegura, 
Menos deve ao defcuido, que á firmeza; 
Sobeja em Lydia oamor, falta a ventura, 
Neila a morte he r igor, mas he fineza, 
Pois morre ló por fé de achar rendida 
Para mais largo amor mgis larga víúa.
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Formofura gentil, que tanto amafte, 
Que por amar íem vida a vida défte, 
E  tanto por teu bem te defvelafte ,
Que perdido teu bem , tu te perdefte: 
Elle amor, de qye tanto te pagafte, 
EíTe amor, a quem firme obedecefte, 
N o templo te eterniza da fua fama , 
Onde fempre bem vive quem bem ama.

S A U D A D E S

LYDIA, E ARMIDO.
P E L O  DOVTOR.

A N T O N I O  B A R B O Z A  B A C E L A R .
1.

JA ’ da horrifona tuba o repetido 
Clam or formava a bellica harmonia, 
E incitando ao militar ruido,

Já cada qual inquieto fe partia:
Lydia íó encoítada ao bello Armido 
Porfia em deípediríe, e em vão porfia, 
P o ^  enlaçando as queixas c ’os abraços 
A  dor lhe prende a voz, amor os braços. 
. _ Era
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n.

Era o te m p o , em q o claro Firmamento 
Emmalcára da noite o negro manto: 
Entre os braços da fombra eftava o veto 
Prezo  menos do fono, que do eípanto: 
N ao rompia o filencio humano acento 
Mais q da tuba o fom,de Lydia o pranto, 
E  com murmureo flebil, e fombrio 
Ou ajudava, ou murmurava o rio. 

iii.
Em fim Lydia começa defmayada:
A h ! já  chega, doce Armido a hora; 
Mas a voz já no meyo articulada 
Trocou-fe parte dentro, parte fóra:
L á  fez eco no peito reprezada ,
Ouve-a Armido, que no peito m ora,
E  a trombeta outra vez enfurecida (vida. 
Chama em Armido o esforço, e Lydia a

IV.
Defperta Lydia ao fom, e acefa em fogo 
Pede todo o valor ao fofrimento, 
Torna a foltara voz, mas para logo (to: 
Ou co a prefla,ou co a furia,ou co torme- 
E  com pranto,com laftima, com rogo 
Pede attençaõpor premio ao lentimêto: 
Ouve-a Armido cruel, que naõ recéa, 
Valor, que Ulylfes hê  voz de Serea.
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v.

Em fim partes-te,Armido,cm fim fe parte 
D e meus olhos a luz, do peito a vida, 
Em fim trocas, cruel amor, por Marte, 
Deixas-me em fim a vida repartida .* 
Naõ me leves, tyranno, huma fó parte, 
Leva eftoutra, que fendo dividida , 
Fica de balde,já que amor ordena, 
Que em vez da vida me alimente a pena.

VI.
Se armado de duas vidas o inimigo 
T e  vir pofto em campanha denodado, 
Temerá certo contender comtigo ,
E terá efte alivio meu cuidado : 
Temerey muito menos teu perigo,
Sc te vir de duas vidas animado;
Mas com tan to , que á bala mais vifinha 
Trates de offerecer primeiro a minha.

VII.
Leva-a comtigo pois, que vas feguro, 
Por mais que o Caftelhano balas chova, 
Que íe fofrido tem teu defdem d u ro , 
Bem tem qualificado, que he de prova: 
Que efcudo, ou peito, que trincheira, ou 
Poderá rebater a furia nova, ('muro 
Corn^q amor hoje a offende, e fe reb ate , 
Leva-a comtigo, e eatra no combate.
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VIII.

Se te obriga o valor a que tyranno 
Fugindo a hua alma.q em teus olhos mo- 
N o  peito do íoberbo Caftelhano (ra, 
Vás efconder a eípada vencedora : 
Menos valor he dar a hum peito infano 
M orte, q vida a huma alma, q te adora: 
Vás introduzir guerra a eítranha terra, 
E  deixas quem te adora em viva guerra?

IX.
Oh quantas vezes me jurafte a£Kvo 
Que antes atraz o T e jo  tornaria,
Que podefíe já mais Armido efquivo 
Sem os olhos de Lydia ver o dia: 
T orna atraz, doce T ejo  fu g it iv o ,
Q ue já Armido de Lydia fe defvia: 
Torna atraz , liíongea a minha queixa, 
T orna atraz, q já Armido a Lydia deixa, 

x.
Mas ainda õ experimento a dura aufécia, 
M e períegue o difcurío e tanto extremo, 
Que mais chorooreceyo,qa experiêcia, 
Menos finto o quepaílo, que o q temo: 
T em o  doCaftelhano a refiftencia,
A  cada nome do inimigo tre m o ,
O h ! que infeliz efiado amor me of^ena, 
Onde he a faudade a menor pena.

D ê
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XI.

De hum amorofo medo convocado 
Se remonta o difcurfo fugitivo  ,
Quanto encerra poílivel trifte o fado * 
Tanto futuro moftra o difcuriivo : 
D etem , ó Iberio v i l ,  o ferro oufado, 
Naõ toques defte peito o marmor vivo, 
Que ha muitas vidas a eíTe peito unidas, 
Naõ tires de hum fó golpe tantas vidas,

XII.
Mas oh loucura vã / oh amante erro / 
Nao tens,naõ, que temer o Mareio jo g o ,  
Porq nao póde entrar num peito o ferro, 
Onde naõ póde entrar de amor o fogo  :

I Já defde agora meu temor defterro,
Que naõ reíifte o ferro a hu brando rogo, 
Epois deixas meu rogo fem effe ito , 
Reíiftir pódes tudo com teu peito.

XIII.
Naõ convem ao florido de teus annos 

j Mais que de amor a doce fuavidade,
’ Da antiga Patria reparar os danos 

Cuidado he jufto da mayor idade: (nos, 
Oh ! deixa, Armido, deixa os vãos enga- 
Que te moftra o verdor da mocidade, 
Nao ésinda capaz da guerra dura , 
Salyo aonde for arma a fçrmofura.

' E  E f e



8 i  SAUD ADES D E  LYDIA, E ARMIDO,
xiv.

E  fe tomas a guerra por motivo 
D e  me deixar fem parecer ingrato, 
Deixa-m e antes por outra fu g i t iv o ,
Q u e  eu te remitto a culpa de barato : 
E m  quanto te eu tiver fegu ro , e vivo  
Prometto nao chorar teu falfo tra to , 
Efcufa-me a partida , e os temores,
E  eu ferey a terceira em teus amores.

xv.
Eu farey,com que logres teu cuidado 
Sem te moftrar nem longes de defgoito, 
Q ue tenho já  com igo decretado,
Q ue naõ me caufe pena o q he teu gofto: 
Eu obrarev d e lò r t e ,  que obrigado 
Vejas feu peito a teu querer d i íp o íto ; 
Sempre fará meu rogo algum effeito,
Se feu peito nao for como o teu peito.

XVI
Se he odio, e tao fomente me aborreces 
Pelo .d elitto  de quererte m uito,
Se te offendem meus ays/q muitas vezes 
Se colhe das finezas efte fruto , (z e s  
E u me irey para hum monte, onde ás ve- 
C.onte meus males a hu penhafco bruto; 
N a õ  feja o o d io , naõ, teu h om icid a, 
Naõ valho eu tanto, que te cuílea vida.' 

.............  *  ' ‘ s \

85C A N T O  HEROICO.
XVII.

Se aíTegurada em teu valor a efpada 
-N ao teme do inimigo a bifarria, 

Agora na Ganicula abrazada 
Queima o ar, arde o S o l , e ferve o dia: 
Poderás na campanha , e na eílacada 
Moftrar contra o iberio valentia ;

> Mas mal teu rofto cotra o Sol fe atreve, 
Que em fim he Sol, quando teu roíto he

XVIII. (n eve.

Em quanto ferve o Sol, e em quanto late 
Elle celeíte CaÕ do Firmamento,
Em quanto o ar os rayos naõ rebate, 
Sufpende da partida o penfamento.* 
Nao fe acaba a batalha num combate, 
Inda terás quinhão no vencim ento;
Já naõ peço, que efeufes a partida , 
Peço hum efpaço a troco de huma vida,

X /X .

Em fim , fe he força, que te partas logo 
Por ganhar na vitoria inteira a palma, 
Que me leves comtigo íó te ro g o , 
Pequena carga te fará huma alm a: 
Temperarás hum fogo em outro fogo, 
PafTarás hua calma em outra ca lm a , 
CaufarAp minhas lagrimas com tigo 
Brandura ao Sol, piedade ao inimigo.F 2 Va-;

ft
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XX.

V alor tenho tambem para a judarte, 
Q ue nao implica o esforço CÕ brandura, ■ 
Q ue depois q tratou Venus com Marte, 
Tam bem  de armas entende a fermofura: 
T erás  vitorias íempre em toda a parte, 
Huma de am or, e muitas da ventura, 
Vencendo ayroío em duplicada palma > 
Muitos corpos no capo,em cafa hua alma

XXL
Sc acafo do inimigo o oufado braço 
T in g ir  em fangue de teu peito a n ev e, 
T u  verás como em pranto me desfaço,1 
E  com elle te lavo o fangue le v e : 
Farey de meus cabellos fino laço ,
Q u e  íirva de atadura á chaga b re v e ,
E  enxugaremos ambos entre tanto 
A o  tempo q eu teu fangue,tu meu pranto

XXII
T u  me verás briofa na campanha, 
Porque com tigo a nada me acobardo, 
Será tua tambem toda a façanha ,
Q ue obrar valente meu amor galhardo. 
Sempre o amor de esforço fe acopanha, 
A rderey de valor, fe de amor ardo; 
Caufará meu valor mortaes daf*iayos, 
Q ue he filho q D eos do amor do Deos 

dos rayos. ~ T ' ~ ...........  Ah!
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XXni.

Ah / fe te ameaçar a arma hom icida,, 
Me interporey veloz, armada, ou nua. 
E partida em dous peitos a ferida 
Será em qualquer delles menos crua: 
Teremos huma morte, ou huma vida, 
Poderá qualquer chamarlhe fua ,
E alcançaremos ambos defta fo rte ,
Que fe nos unia am or, nos una a morte^

XXIV.
Mas que digo, que a morte menos dura 
Senj, íe entre nós ambos for partida ? 
Delírio, pois nao póde ter brandura, 
Por mais que em nós fe veja d iv id id a , 
Antes aíTim mais fea íe affigura,
Mais dura, mais cruel, mais homicida j 
Porque fejunta huma fó vida mata , 
Partida a duas vidas desbarata.

XXV.
Se te obriga a nobreza a que arrojado 
Nao temas dos combates o p erigo ,
Se te partes fóinente por honrado , 
Força ferá que eu vá tambem com tigo: 
Nao vás todo, fe eu f ico , que animado 
Fica outro Armido a teu pezar com igo,
E eu, <̂ ie já  a teu gofto m eaccom odo, 
Temo que digao, que nao fofte todo.

Se



«6 SAUDADES DE LTD1A, E ARMIDO.
XXVI.

Se briofo pertendes vencimento 
D o  feroz, a trev id o , e fo rte Ib e r io ,
O u  íe intentas moftrar teu grande altto, 
Refiftindo ao inimigo irado, e fero, 
Confente-me te vá no feguim ento, 
Que fó aflim triunfante verte eipero; 
Baftará, íe he que me amas, minha vifta > 
Para darte a vitoria na conquiftã.

Pois meus rogos defprezas inclemente, 
Engendroute do Caucaío a dureza ? 
D e  algum robufto tronco es defcendete, 
D e  quem trazes no duro a natureza ? 
Parte-tc pois, que eu mcrrerey aufente 
Antes que acabes felizmente a empreza, 
E  para te fer facil a conquiftã 
Bafta que obre a efpada o q obra a vifta,

XXVIII.
Mas ah/ detem-te, Armido, q enganado 
V ás entregar troféos ao adverfario, 
N ao  fejas, nao, meu bem precipitado, 
Porque naõ he valor ler temerário .* J  
Sc; queres o inimigo avaflallado ,
N a õ  vás á guerra, deixa o teu contrario; 
Porque fe efte lograr da tua v ^ a ,  [ 
N a o  perderá a vida na conquiftã.

XXVII.

Mata
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XXIX.

Mata-o antes, Arm ido, co aufencia ,
Que fera para elle o mor torm ento,
U fa comigo, Arm ido, de clem encia,
Nao defafies, nao, meu fentimento.*
E í e r á , í e  naõ partes , tua aíliftencia
Da vida, e morte o unico inftrumento;
Matarás afliftindo-me, o in im igo ,
E v id a  me darás, eftando com igo, 

x x x .
Aqui chegava Lydia , e deftillando 
Em dilúvios de fogo incêndios d’agoa, 
Aos olhos communica em licor brando 
O  fogo, que exhalava a ardente fragoa: 
Armido a attendeo mudo, e disfarçando 
Com externa alegria a inteira m àg oa , 
As lagrimas lhe alimpa, o rofto toca, 
Bebe aos olhos o pranto, os ays á boca.

XXXI.
Lydia, lhe d iz ,  eu p a rto , mas de íorte, 
Que já  nao tenho que temer perigo, 
Pois fe efta aufecia me naõ caufa a mor- 
Naõ temo que me caufe o inimigo: (te, 
Em teu nome guerreiro, altivo, e forte  
Parto íem mim, e parto fó com tigo : 
Deix/^por hora o medo fatisfeito,
Q ue vay feguro, pois te leva o peito.

Quem
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XXXII.

Quem haverá, que pofía malfra^allo, 
Se  lhe aílifteem defefa huma deidade? , 
N a õ  mecufta o Iberio algum at&llo, 
T e m o -m e , L y d ia ,  fó d a ía u d a d e :  
Faltarm e de teus olhos o regallo 
H e  a m ayor, que tem o, adverfidade; 
Se matar me naõ queres entre tanto, 
D etem  as queixas, e íufpende o pranto, 

xxx/;/.
N a o  temo, Lydia, o Sol, inda q queime, 
N em  o ardor da Canicula incedido:(me, 
Q y e  quê vive em dous fóes,hu Sol nao te- 
JE bem ves que em teus olhos hey vivido: 
S e  com ardores a cigarra geme,
N ao  recea eíTe ardor o forte Armido , 
Q u e fe e tn  fogo de am o r vivo  abrazado, 
A ndo amayores calmas coftumado.

xxxiv .
V o u  merecerte á guerra, porque agora 
Infame he a paz a quem naíceo honrado,
E  fora grande mancha em quem te adora ’ 
Deícançar em teus braços infamado: 
D e lió lo  , ó Lydia, irreverente fora 
M erecer com affrontas teu cuidado; 
M eu amor defta guerra ha de fe^fruito, 
Q ue o q vai muito, fempre cuíla muito. '

Naõ
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xxxv.

N ao temas, L yd ia , a morte na partida , 
Nem dês lugar no p e ito ataes  temores, 
Eu te aíTeguro com certeza a v id a , 
N ao faças cafo, nao, de feus rigores: 
E fta , que agora fa ç o ,  dclpedida 
D e  tua vida te dá certos penhores ; 
Porque fe eu eftou feguro lá comtigo , 
T u  ficarás fegura aqui comigo.

XXXVI.
Nao temo os golpes,nao, q fe occupado 
Das frechas de teus olhos homicidas 
T rago  o peito em feridas trafpaffado , 
Nao tenho onde me caibaó mais fepdas: 
Só peço, Lydia. Mas aqui falteado' 
Da trombeta em cadencias repetidas, 
Deixa o difcurfo,interrópendo-o o brio, 
E  entra em guerra o valor co alvedrio.

XXX Vil.
Luta em Armido o esforço co a bradura, 
Contende com o afFe&o a bizarria; 
Mas efta vez foy traça da ventura,
Que quando cede amor á valentia ,
Já nao tem privilegia a formofura:
D e  balde Lydia  em lagrimas porfia , 
Poro^ie o valor com aviíos prevenidos 
Mandou prender os olhos, e os ouvidos.
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Parte-fe Armido, fica L y d ia , oh quanto 
F o g o  Lydia exhalou da interna fra g o a ; 
Acompanha-lhe os paííos com o pranto, 
Querlhe eftorvar a fuga co hu mar dagua 
Defapparece A rm ido,e  Lydia tanto 
Se deixou penetrar da aguda màgoa , 
Que entregue e fim á dor,e á dor rendida 
L h e  embargou hu defmayo o fim da vida

XXXIX.
O h  Lydia trifte , oh Lydia defgraçada! 
Quem te diífera, Lydia, n’alguma hora 
Q u e  havias de chorarte aílim deixada 
De-quem,fendo cruel, diz que te adora! 
Chóra, Lydia fermofa, e fepultada 
Em  dilúvios de pranto trifte chora,
E  fe fe ouve a voz n’algum gemido, 
A s  fuas vozes íaÕ .* Armido, Armido.

XL.
O h ,  que dirias, L y d ia , quando abrifte 
A  v e z  primeira os olhos muda, e fria, 
Quando te vifte fem A r m id o , e vifte 
M udo o ar, cego o Sol, aufente o dia! 
Encarecer as pena&if que íentifte ,
Só do filencio minha Mufa o fia , (dena 
Quem em tao grande pezar a Muía or- 
Q ue obre o diícurfo ? e naÔ efcreva a 

penna. EPI-
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N A  S E P U L T U R A

D E  L Y D I A ,
POR H U M  JN O N T M O .

S O N E T o.
í l < S f a ,  que ve s , errante peregrino, 
Urna funefta em mármore e r ig id a ,
H e fepulchro horrorofo de huma vida 
Morta ás mãos ou daParca,ou do deftino: 

Foylhe mortal doença o amor mais fi- 
O  querer bem lhe foy fero homicida;(no 
Se fo íle , como quiz , tao bem querida* 
O  tempo contaria N eftorino:

Lydia  ja z  aqui, Lydia defgraçada, 
Lydia aquelle de amor raro portento. 
Mas ah nao cuides, nao, que fepultada 

Entre as cinzas eftá do efquecimento, 
Eftá viva L y d ia , ainda que enterrada, 
Que inda em feu peito amor infunde 

alento.

SENTI-
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DE D.PEDRO,
E DE

D.IGNEZ DECASTRO.
P O R

M A N O E L  D E  A Z E V E D O  PEREIRA.

P R I M E I R A  P A R T E .  
i.

ERa na meya idade , a que chegava 
Em fragoas de zafir o Sol, q ardia, 
E  nas azas do tempo, que voava, 

ícaro  de (eus rayos era o dia :
Quando cõ flamas de ouro fe abrazava, 
Que morrer incendido entaõ queria, 
Sendo por refnacer com novo alarde 
Em cinzas de rubim, Fenix da tarde. 

ii.
N a íifongeira planta fe enlaçava 
C o rtez  o vento com gentil porfia,
E  nos jardins a rofa, que encalmava, 
Em berços de efmeralda adorm ecia: 
A fim p les  aveíinha fe banhava 
N o  murmureo correr da fonte f r ia , 
Renovando na vifta , e doce alentei 
Narcifos nos cryftaes, Orféos no vento.
■ \ r v n '<  ' Mas
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Mas Ig n e z , que por penas fó v iv ia , 
Naufragando em foluços cada inílante, 
Ignez, aquella Ignez, que amor fazia 
Por lhe dobrar as mágoas mais cõllante: 
A quella , em cujas graças competia 
Ser fermofa, d iícreta , e fer amante; 
Em cujas prendas naõ tiverao parte (te. 
Artifícios da induftria, invenções da ar-

IV.
A  que nos dotes da alma tao poíTante 
D iícreta , g ra v e ,  terna, e generofa, 
Que da mefma belleza fendo A tlante, 
Tinha por menor prenda o íer formofa; 
Nos donaires do talhe tao galante, 
Nos alinhos da graça tao viftofa,
Que topando na culpa de Narcifo,
Fora fem culpa o feu diícreto avifo.

v.
Mas qual o paílarinho deícuidado, 
Liíonja mais gentil da tenra idade, 
Foy das mãos do menino apriíionado, 
Que lhe roubou no laço a liberdade: 
E  quando delle mais galanteado 
Experimenta no mimo a crueldade,
E quando a cor das pennas lhe con tenta, 
Nas que lhe tira;muitas lhe accrefçenta.

Tal
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VI.

T a l  Ignez na manha dos tenros annos, 
Nas primeiras auroras da efperança 
D eu  nos laços de amor doces enganos, 
D o  vendado rapaz linda vingança :
Mas os golpes da Parca deshumanos 
A  belleza por flor em flor a lcança,
E  experimentou na fempre amarga forte 
Por mãos do Deos de amor , armas da

Vil. (m orce.

Eraó gentil emprego a feus cuidados 
A s finezas de P e d ro , que a beldade 
Soube nellas trazer aprizionados 
Sceptro, C o r o a , v id a , e lib erdad e: 
Entre ambos tinha amor já  tao ligados 
O s  foltos alvedrios da vontade ,
Que foy nelles baldado, e foy perdido 
Nafcer Anteros, por crelcer Cupido.

VIII.

Mas oh tyrana dor, que amor inventa, 
Forçofa foy de Pedro a dura aufencia, 
Atropos da alma, que da pena ifenta 
Sabe nella fentir mortal violência ; 
C o m o  prezo partirfePedro intenta, 
Içn e z  na alma fentio nova inclemencia, 
Que quer a forte, pois amor ordena, 
Onde nao chega a morte,oíienda a pena.

Quan^
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IX.

Quantas vezes, Ig n e z , no penfamento 
Efte dezar notaíte a teus fav ores , 
Quantas vezes,Ignez,nas mãos do vento 
Os v i f te , vês agora , e verás flores ? 
Tanto nas affeiçoens gofto avarento 
Efte pezar fentifte em teus am ores, 
Que nao poíío dizer, que nefte em prego 
Eftavas, linda Ignez, pofta em íocego. 

x.
Entre os braços de Pedro ardente fragoa 
Se acofta Ignez fem vida, e íem fentido, 
Que multiplica a dor, e dobra a màgoa 
Lograr prefente o bem,q he já perdido : 
Dos olhos foi ta dous chuveiros de agua» 
Oceanos de neve , onde Cupido 
Quiz da belleza já molhando as vellas, 
Chegaífe a tempeftade até ás eftrellas.

XI.
Qual em berços de purpura o loro fa , 
Delicias da manhã, da tarde empreza,' 
Dos melindres de flor enferma a rofa , 
Defmayado o valor,murcha a lindeza: 
A  que já  foy de Abril pompa íuftrofa, 
L ivro  de am or, emblema da b e l le z a ;  
Perdera graça, por ver o Sol lhe talha 
D o  mèímocarm efim gal.a, e mortalha.Tal
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XII.

T a l  do fogo de amor na immenfa calma 
A  cor Ignez perdeo, que amor ordena 
O s defmayos, q tinha impreflos n’alma, 
TrasladaíTe no rofto a viva pena:
Já deípojo da dor, da magoa palma 
C o m  refpirar de f lo r ,  ar de açucena, 
Exhala nova dor ao penfamento 
Em  faudofos ays o doce alento.

XIII.
A y  caduco prazer, diz laftimada, 
Eíperança de hum bem, doce tormento/ 
A y, que por verde murchas apreflada 
Primavera de amor , da dor portento/ 
A y  melindrofa flor agonizada, 
D efpojadojaím im  de qualquer vento/ 
Que quando nafce,trazna meíma alvura 
Gala, mortalha , berço, e fepultura !

XlV-

A y ,  que chegas, ó dia, em que amor tira 
Duas almas de hu peito! oh noite fria ! 
O h  noite, digo, porque a quem fufpira ' 
F oge a luz, morre o S o l , acaba o dia :
A  boca, de que hum ay outro ay retira 
Já canfndo, mais baixo repetia:
Paray, Senhor; mas hum foluço ardente 
Sufíòca o p a r ,  repete o ay íóniente. 

k i i  Pa*
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Paray, torna a dizer, meu gofto amado, 
Gloria defta alma em quato gloria tinha; 
Mas ay, alivio meu, ay meu cuidado, 
Com o podeis parar, íe he gloria minha! 
Mas fe deftina o C eo, e manda o fado 
Efta alma caftigar, que amor mantinha, 
Deixaime a voíla, porque a forte ordene
Mais almas tenha, porq aflim mais pene.

xvI.
Mas nao, que he contra amor efta porfia; 
Mas nao, q deixo amor nifto aggravado: 
Muitas almas naõ quero, que íeria 
Repartir o tormento a meu cuidado.* 
Mas fe a pena permitte companhia 
Nefta aufencia cru e l, (oh trifte fado/) 
Antes que a dor a roube da partida, 
Levayme, vida minha, a minha vida. 

x v i i .

S ó c o m v o fc o ,  Senhor, irá fegura 
Sem que mortal achaque lhe aconteça,' 
Porque talvez do fado a forte dura 
Fóra defte meu peito a defconheça: 
Nem poderá temer minha ventura 
Que íombra de pezar vos entrifteça, 
Pois farey no tormento mais efquivo 
Correr por conta delia o fenfitivo.

G  Se
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X'VIU.

Se fó para viver na ley de amante 
F orçofa  íeja a vida repetida,
A y ,  Senhor, que nao póde íer baftante 
Para viver auíente huma íó vida :
E  fe amor he de vidas tao poííánte 
Huma nos dê por ambos repartida, 
Pofto q a dor entre ambos fe acomoda, 
M elhor vos partireis, levando-a toda,

XIX.
C á me fica outra vida, qué nao paca,
Em que padeça morte repetida,
Que quer amor tvrãno, que renaça 
Huma vida das cinzas de outra vida : 
Pois como tao cruel penas me traça, 
C om o me traz em fogo convertida,
A  acabar outra Fenix me condena, 
Morrendo em cinza, renafcedo em pena. 

xx.
A y  quem cuidara,amor.q os teus favores 
FoíTein fingidas fombras mentirofas/
A y  quem cuidára,amor,õ em teus amores ' 
Foííem mais os efpinhos, do q as roías! 
Mas depois que triunfo a teus ardores 
Foraó deM arte as armas generofas, 
T a o  guerreiro ficafte, ufano, e fo^te, [ 
Que bem podes matar a própria morte.'
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M as,p ois  forçofamente me condena,
A  que vos auíenteis , a tvrania , (na, 
Deixay,Senhor, deixay, deixayme a pe- 
Porque fó delia quero a companhia :
N a .noite ou mais efcura, ou mais lcrena 
(Que para aufentes nunca nafce o dia) 
Chorarey, permittindo minha eftrella 
Inda mais que a faudade a caufa delia.

XXII.
Nas remontadas penhas mais vifinhas 
(Sujeitar a meus ays penhaíco poíTa)
V os buícaraó, Senhor, lagrimas minhas, 
Minhas, íe póde fer, íendo a alma voíla: 
D e  meus annos a flor entre as efpinhas 
Paílarey, fem perder eíla fé noiía ,
Mas antes perderáõ íeu bruto alento 
O  Mar, o Fogo, o Ar, a Terra, o Vento.

XXIII
Mas ay , q he tal a dor de meus retiros, 
E  tao firme nas leys da tyrania,

.Que vendo q me aífiltem meus fufpiros, 
Quiçá delles me roube a companhia: 
Mas ainda mais, e mais acerbos tiros 
Contra mim fuzilar amor porfia, 
Pois^em dar attenções á minha queixa, 

'Por mais fó me deixar, fem mim me dei- 
w.. Xa. G 2 Q ual
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XXIV.

Q ual quando na manha naufraga o dia 
N os undofos cryftaes, que o C eo  defata, 
O  jafmim deímayado fe agonia 
D os achaques da gotta, que o maltrata, 
E  com dezar trocando a galhardia, 
ícaro  já  nas agoas fe retrata,
O  que lifonja foy tao prateada,
Se no prado jaímim, nas ondas nada.

XXV.
T a l  Ign ez já  de lagrimas banhada,
D e  feus olhos gentis mortaes deíàres, 
Pois quiz a natureza acautelada ('mares: 
Q ue o occafo de dous Sóes folTem dous 
Exhalava de todo agonizada 
O  fufpiro final a feus pezares,
Q ue com verfe entre lagrimas undofas 
.Soube na boca achar maré de roías.

XXVI.
Já Pedro em fim rendido a feu cuidado 
A  dor quer disfaçar de feu retiro, 
M as como o coraçao tem já quebrado, 
Hum  pedaço lhe traz cada íufpiro: 
E  como em fim no peito agonizado 
Sentio da mortal frecha o novo t i r o , 
N otando Ignez no pranto de fei^rogo 
Exhala em agoa, quanto bebe em fogo.
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Nao chores, diz fermofa, Ignez, agora 
Ficar aufente fem partir com igo ,
Que fe es vida da minha, que te adora, 
Na alma te levo, por viver comtigo : 
Naõ pertcdo aufentarme hoje, Senhora, 
Suppofto, que partirme hoje profigo ; 
Que fe as almas trocar amor confente, 
Nem tu fó ficas, nem me parto aufente.

XX VIII.
O  corpo íe aufenta, a alma naõ p arte , 
Que em fim naõ vivo de potências íuas, 
Que como me alimento fó de amarte, 
Baftaõ para viver memórias tuas :
E  porque amor nos tiros, que reparte , 
Fulmina contra mim frechas mais cruas, 
Quãdo a vida me rouba,outra me ordena 
Que fora em mim matarme a menor pe-

XXIX. (na.

Mas nota, Ignez formofa,efta fineza 
A  fazer impoífiveis offrecida,
Pois que contraminando a natureza, 
Teu mefmo amor me niata,e me dá vida: 
Mas como amor notou iaeífa belleza 
O s impoífiveis íó de merecida,
Q uiz tomar por razao, força in fa llive l, 
Qbra?por alcangalla outro impoífiveL

Bem
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X X X .

Bem vês agora, I g n e z , como abrazado 
N os vivos holocauítos de meu peito 
M eu coraçao confagro a teu cuidado 
Em  vidtimas de lagrimas desfeito: 
A go ra  alcançarás como alentado 
T o d o  me íacrifico a teu refp eito , (ma 
Pois chego a confagrarte em viva cal-
Sangue do coraçao, reliquias d’alma

X X X /.

Sueceda á Primavera o fe c o E ít io ,
A ’ ferena manha tarde cal mofa ,
Seja manfo regato,quem foy r io ,  
Sejao fecas relíquias, quem foy rofa, 
Seja quem foy c la v e l , cadaver frio, 
Seja quem foy ja fm im , cinza olorofa, 
Seja tuuo á mudança em fim fujeito; 
Que amor firme ferá dentro em meu pei-

X X X // (to.

NeíTas gentis madeixas da beldade, 
Em  cuja luz do Sol a luz íè nega, 
Onde feito pirata da vontade fga; 
Nas crelpas ondas fempre amor nave- 
N ellas deixo cativa a liberdade 
Em refens minha fé por fé fe entrega: 
N ellas te deixo em fim cô meus alentos 
Alma, cuidados, vida, e peníaméiitos. 
L . j d  Á  Deos,
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A  Deos,delicia minha, a Deos, cuidado, 
A  Deos,Senhora,a Deos,q amor conféte, 
Que parta em fim nas mágoas fepultado, 
Se partir poíTo de mim mefmo aufente: 
A  Deos, que amor nos tinha decretado. 
Efla aufencia cruel,fofçofa, urgente;í x o  
Mas ay,fermofa Ignez,q em vão me quei- 
A  Deos, q em fim me parto , e em fim te

XXXIV. (d e ix o .

Já fe remonta Pedro a feus retiros,
E já da morte em morte Ignez difeorre, 
Que como entrega a vida a feus fufpiros, 
Quantas vezes fufpira , tantas morre : 
O coraçao fentindo acerbos tiros 
Pelos oíhos fangrado em cryílaes corre: 
Mas oh, q no fangrarfe em vão fe cança, 
Porq em cada fangria huma alma lança. 

xxxv.
Qual na feca vergontea desfolhada, 
Que defpojo reílou da tempeftade,
Se lamenta em requebros laílimada 
A  cada rola poíla em foledade : 
Soluça, pafma, geme agonizada, 
C In ra , fufpira , anela em crueldade, 
E  íe u p e z a r  lhe tem no peito unidos 
Rigores, mágoas, lagrimas, gemidos.

Tal
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XXXVI.

T a l  laftimada chora Ignez faudofa,
N o  íeu meímo tormento fepultada,
N o s  deívelos do dia cuidadofa,
N o s  deícuidos da noite defvelada:
Já fe queixa em fufpiros laftimofa, 
Fórina razões dos avs agonizada ;
Q ue fez para queixaríe em feus retiros 
Embaixadores d’ alma feus fufpiros.

XXXVII
O h  quanto foy de ti teu Pedro amado, 
Fermofa Ignez, mas ainda mais fentido, 
Pois fendo grande a gloria de logrado, 
H o je  he mayor a màgoa de perdido: 
F oy  teu prazer á perda appeníionado, 
F oy  teu pezar na pena defmedido; 
Entaõ forao de roías teus favores, 
A gora  fao delirios teus amores.

XXXVIII.
Já nos braços da Aurora, que adornava, 
K enafcido chorava o novo dia, 
Quando Ignez laudofa entaõ negava 
A  feu trifre pezar a companhia : 
AMblidaÕ do campo fe apartava, 
Onde fó lamentava , e fó g e m ia , 
Porque mais no rigor de íeus retiros 
Piedade faltalfea íeus fufpiros,r

Entre
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XXXIX.

Entre flores inquire o doce am ado, 
Prefente em cada flor o coníldera,
E dando hu breve encanto a feu cuidado, 
Bufca nas flores,quanto em flor perdera: 
Corre de flor em f lo r , de prado em pra- 
Topa fó mágoas,onde gofto efpera, (do, 
Que forao feu prazer, e íeus favores 
Perdas choradas, quando apenas flores.

XL.
Procura em cada planta, o que anelava, 
Porq no feu tormento engano efco lh a: 
Mas o h , que feu pezar efcrito achava 
Lições para lentir em cada folha.
Já nas liquidas perlas , que chorava 
Penhafcos,plantas,prado,e flores molha, 
E na lembrança já do bem perdido 
Lhe interrõpe hu gemido outro gemido.

XLI.
Qual o menino fica enternecido,
Entre perplexidades pafmadinho, 
Quando no verde prado entretenido 
Lhe foge o goíto atraz de hú paílarinho; 
Já foluça, já  pafma efmorecido ,
Já bufca cada f lo r , cada raminho,
Já  melindrofos ays, mimoío alento 
Apo^ o paílarinho leva o vento.

T al
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XLII,

T a l  Ignez na penoía tyrannia 
Entre flores inquire o doce amacio, 
M as foy lifonja fó da fantafia; (do: 
f o i s  mais fe nega hubem,quando bufca- 
Já queixofa das flores fe defvia ,
Já nas queixas diverte feu cu id ad o,
E  nos alentos d ’alma, com que efpira. 
Já  foluça,já pafma , já  fufpira.

XLIII,
N a  margem de huma fonte fe acoftava, 
Q u e já  clara correo com feus favores, 
E-fe delles traveíTa murmurava,
Em  lagrimas agora exhala amores :
A ’s plantas, aos penhafcosfe queixava, 
Outra vez já íeu mal contava ás flores, 
Onde nos ecos,que refpira o m onte, 
JSufpira o valle, porque chora a fonte.

XLIV.
A y  caducas beilezas, lhe d izia ,
A y  flores, fe queixava enternecida , 
Q ue fendo vofla vida de hum fó dia , 
Muitas horas contais na voífa vida! 
M as.oh de minha dor mór agonia, 
O h  morte em menor vida repetida, 
Que como em foledades fó diícorro,7
Naõ conto inílantes;porq fempre morro.
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XLV.

Vós, rofas, q no mimo de huma Aurora 
Lograis do voííò adorno a pompa bella* 
Que tal vez por firmar volla melhora 
TiveíTeis ao nafcer tao boa eltrella : 
Mas oh, que pezar, que choro agora, 
Neftes fogoíos ays, que o peito anella , 
Efcolheo minha eftrella em trifte forte 
Por pena a vida , por lifonja a morte. .

XLVI.
Vós, plantas, que fentís mudável erro, 
Cifrando em cada folha hu penfamento, 
Se Dezembro lamenta voíTo enterro, 
Abril em flor vos dá dobrado alento: 
Mas oh, q em meu fentir, e em meu def- 
Eterniza hu rigor meu fentimeto, (terro 
Pois quer amor na forte ,q  me ordena, 
Se alimente huma pena do outra pena. 

xivn.
E tu, bruto penhafeo inhabitado, 
Tofco fepulchro da polida fonte,

> Es agora das flores matizado 
ídolo de cryftal, gala do m onte:
Mas oh tvrana dor, que meu cuidado 
Hoje lamenta o mal, que chorou hontô, 
Vendo que teu terror com bruto avifo

■ H ontun foy Polifemo, hoje he Narcifo. 
r-;-; Mas

/
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X l v i i i .

Mas ó queixas, paray, tornay cuidados, 
Paray; façamos tregoas, penfamento; 
Q ue dos males talvez communicados 
Póde nafcer dezar ao fentimento : 
Correy da alma pedaços diftillados, 
D ize y , lagrimas minhas, meu tormento: 
M in h as! naõ digo bem, que juntamente 
Perdi tudo no bem, que choro aufente.

X i/ X .

Jermanaivos, correy mais caudalofas, 
Seja voílo correr mais repetido;
N aõ  cuideis, que vos choro cuidadofas, 
Porque deis defafogo a meu íentido: 
Que como nas memórias rigorofas 
Voífa cauía lamento,o quehey perdido, 
Se tal vez mitigais hum fentimento, 
D e  novo accrefcenta is outro tormento.

L.

O h corraõ com valor voíTas violências, 
Por duplicar incêndios a meu rogo, 
Q j e  naõ fora querer (entir aufencias, 
Se vos chorara fó por defafogo :
Que pofto deis alivio ás inclemeneias, 
N aõ  podeis dar alivios ao meu f o g o ; 
Pois como fou das penas avarenta , 
Qualquer alivio voíTo me atormenta.

Correy
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Correy livres, correy, que amor ordena 
Sejais a meu rigor ancia penofa,
Que nao comprais alivio a huma pena, 
Quando chegais a fer paga forçoía : 
Que pois amor por força me condena 
Tributarvos por divida cuítoía ,
Mal podeis mitigar o mal, que tenho, 
Quando fois do q devo deíempenho.

L ll.

Nao me póde obrigar outro motivo, 
Senaó chorarvos fó por natursza,
Que quer que feja amor por exceílivo 
Tributo natural o que he fineza:
Que como a íeu querer fujeita v ivo , 
Rendida a feu rigor, ca t iv a , e preza, 
Nao fe póde ifentar minha affeiçaõ , 
Que meu chorar naõ feja obrigaçaÕ.

L lll.

Em vos fentir agora mais penofas, 
Deílas mudas razoes faço argumento^ 
Que quando chegais a fer queixofas, 
Naõ limitais a dor ao fentimento:
E  foreis fó lifonjas enganofas,
Mas nao crueis verdugos ao tormento, 
Quando na voz queixoía, que formara, 
Laftimas a meus ays folicitára.

Mai^
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LlV.

Mais duro fentimento , mais nocivo 
N o  fer da alma pedaços vos confeííb, 
Pois fe levais a parte, com que vivo,
A  parte me deixais, com que padeço: 
Q ue como nefte mal por excellivo 
Repartida minha alma reconheço,
Se levais huma parte nao pequena,
A  vida póde f e r , mas nunca a pena.

LV.

Oh ! torna atraz , arroyo fugitivo, 
A lm a da penha , coraçao do m onte,
T orn a atraz,que o meu pranto íucceíTivO 
T e  fará r io , quando apenas fonte: 
Oh! torna atraz velós,detem-te efquivo, 
D etem -te , efpera, q meus males conte, 
Que vás talvez com prata tao luftrofa 
Calçar as plantas de huma ingrata rofa.

LVI.

Se te vás defpenhar ambiciofo 
P o r  afpirar a créditos de rio ,
L e v a  meu trifte pranto lacrim ofo, * 
Oceano ferá teu lenhorio.
Embarga teu correr tao cuidadofo , 

.Sulpende teu caud al, teu defvario,

.. Q ue lá terás no m a r, onde te eÇpondas, | 
Quantas lagrimas levas,.tantas ondas. 

t i t i - . . ' Mas
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Mas o h ! paray, razoes, tornay gemidos, 
A dor interpretay, que o peito íente, 
Que talvez em meus ays por repetidos 
Os ecos ouça de quem choro aufente .* 
A y  doce aufente meu, nao dos fentidos, 
A y  quem podéra,amor, tervos prefente; 
Masdeixay-me fallar, talvez quepoíla  
Ouvir na minha voz  ecos da voíTa.

LVII)

Aqui,meu doce amor,meu bem querido, 
Se me duplica a dor ao penfamento; 
Pois quando em vós me falta meu fenti- 
Nao me fabe faltar meu fentimento: (do, 
Em vós lameta amor meu bem perdido, 
E'm mim renova a dor novo tormento; 
Mas creyo, doce amor, que íentir poífa 
Menos a minha dor, que a falta voíTa.

LIX.

Menos d o r, menos dano em fim tivera, 
Menos cruel fentira meu cuidado , 
Quando nefte rigor, que padecera ,
Me podéra efquecer do q hey logrado: 
Mas a y , que nefta dor outra me eípera , 
Hum mal outro me traz appenfionado, 
Pois c^ego a padecer em meu fentido
O  mal, quepa (To,o gofto,q hey perdido.

-  Bem
v
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LX.

Bem conheço, que poíTa na lembrança 
Voílasprendas lograr, meu doce efpofo, 
Mas o bem, que íe perde naefperança, 
Fica quando lembrado, mais penofo:
Mas nefta trifte dor, dura efquivança 
Se me duplica amor mais rigorofo;
Pois fó quer meu fentido vincularfe 
Para mais padecer ao mais lembrarfe.

L X I.

Aflim chorava I g n e z , e aflim fentia. 
Mas oh tragica dor rara eftranheza!
Q ue já  topa nas mãos da tyrania 
Armas fempre mortaes contra a belleza: 
N as mãos de dous tyranos já  fe via 
Entre crueis efpadas, (toíca empreza) 
M asque rofa no campo,Aurora,molhas, 
A  que naõ falte a vida, e fobrem folhas?

LXII.

P aray , detende a furia procellofa, 
Paray, paray, detende o bruto alento: 
Quem contra o frefeo mimo de híía rofa, | 
A  quem fobeja hu Sol, e bafta hu vento? 
Mas ay, diícreta Ignez, garça fermofa, 
Rem onra agora mais teu fofrim ento; 
Q ue temo, linda Ignez, teus lindps brios | 
Acerefcentem coraes a tantos fios.

Qyal
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LXUI.

Qual na tecida fvlva da efpeíTura 
Lnbyrinto de efpinhos intricado 
Com balidos fe queixa da ventura 
O fimples cordeirlnho aprifionado:
Já foluça em melindres com ternura 
Das maternas delieias apartado,
E o  q mimos achou em cada hervinha, 
Topa mortal rigor em cada efpinha.

LXIV
Tal laftimada Ignez troca em gemidos 
Quantas vozes no peito articulava,
Em quanto os dous algozes fementidos 
As mãos lhe prendem, cõq amor atava: 
Já fugindo os alentos aos fentidos,
O íoluçar as vozes lhe embargava;
Mas 0I1, que amor lhe deu no peníámeto 
Razões ás ancias, voz  ao fentimento.

LXV.

Ay, tyranos crueis/ oh forte dura/ 
(Entre fufpiros diz agonizada )
Que deli&o commete aferm ofura, 
Com que poíTa a belleza fer culpada? 
Oh/ deíxay-me efta vida em pena efeura, 
Se me quereis a morte dilatada ,
Que nç^a trifte dor tao repetida 

‘ Menos me mata a m orte, do que a vida.
g  O h :
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LXVI.

Oh/ fufpendey íentença tao penofa, 
M itigay  por hum pouco a crueldade, 
Q ue naõ podeis dar morte rigorofa , 
Q ue pofla matar mais, que a faudade: 
Mas já  que minha dor menos piedofa 
V os nao pódecaufar nova piedade, 
N aõ  me roubeis meus filhos tao queri- 
Unicas prédas fó de meus fentidos. (dos

LXVII.

A y, caras prendas minhas tao queridas, 
Reliquias do amor, d’alma pedaços, 
A y ,  como fentireis em mim perdidas 
Asm im ofas delicias de meus braços: 
Mas pois naõ póde fer entre homicidas 
Lograr, amores meus , voífos abraços, 
A  Deos, ficaivos j í  goftos amados,
A  Deos alma,a Deos vida,a Deos cuida* 

LXvm. (dJ
Mais quizera fallar enternecida:
M  as oh nao digna acçao de hu peito for- 
H u tyranno cruel, torpe homicida, ftelf 
N os fios de hu punhal lhe tece a morte:' 
Inclina o la£Veo collo  amortecida 
AvníTollada já da infauíla íorte , 
Exh.ila a vida o corpo de alah^ftro , 
Fenece amor com D , Ignez de Caftro.
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:i X/Àr

Qual a branca açucena, que cortada 
Sentio do tem po, ou ferro a crueldade 
Em feu mefmo candor amortalhada, 
Defunta flor em flor , da flor idade;
A  quem ficou fomente de engraçada 
Os antigos rafcunhos da beldade,
Tal fica a bella Ignez amortecida 
Com gala} luz,com graça,mas fem vida.

LX X .

Vós a g o ra , troféos da fermofura, 
Apparencias vitaes de ramalhete, 
Colhey as vellas, porque a pouca altura 
Qualquer onda vos molha o galhardete: 
Olhay, que a branca rofa,flor mais pura, 
Acha berços, e campas 110 a legrete, 
Attentay, leve f lo r ,  belleza v ã ,
Que he mais antiga a tarde, q a manhã.



S E N T I M E N T O S

DE D.PEDRO,
E DE

D. IGNEZ DE CASTRO.
S E G U N D A  P A R T E .  [

I.

JA ’ da fatal tragédia retiradas 
As reílantes ruinas da fereza , 
Ficáraõ fó no campo idolatradas 

Humas breves reliquias da b e l le za :
, Aufente Pedro, fem que as mal logradas 
Lamentaííe memórias da fineza,
T a o  ditoío nas mágoas fó difcorre,
Que morre ufano fem faber que morre.

ii.
Queixofa em fim fenece a galhardia, 
Solicita queixumes a ternura ,
Vendo já  no defdem da tyrania 
Menos cruel a P arca , que a ventura: 
Q u e  como qualquer dote íe avalia 
P o r íymptoma mortal da fermofura, 
Aquella  mefma dita, que entrç-fortes „ 
Cumúla prendas, multiplica mortes.
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111.

A  ventura fe queixa, que a beldade 
Foííe caufa da perda, porque unida 
Naquellas prendas da melhor idade 
Fez acabar rigor o que era v id a :
Pois a Parca tyranna por vaidade 
Solicita bellezas advertida,
Porque delias talvez íe íe olvidara, 
Morte fora huma prenda, e fó matára.

IV.
Só fufpirao, fó choraõ laftimofas ,
Que nao pàra nas queixas a fineza, 
Aquellas, que reílaraõ fó piedofas 
Troyas do amor, ruinas da belleza: 
Aquellas, digo, prendas lagrim ofas, 
Dous Infantes gentis, que a natureza 
Deixou com vida, porq em feu tributo 
Foffe a morte da flor vida do fruto. 

v
Qual nos braços da planta mais viíinha 
Em roupas de rubim , cama olorofa, 
Sentindo híia lanceta em cada efpinha, 
Sangrada no jardim fenece a rofa: 
Confagrando-fe flor quem foy R ain h a, 
Em T vrios holocnuílos íanguinofa,
De cujM cinzas reítaõ por grinalda 
Relíquias de ouro em cofres de efmeral- 
. dg. Q íc
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VI.

Q ue pezares, que penas, que rigores 
A m o r formava , e cada qual fentia, 
Qual nos gemidos foluçando amores, 
Em  carinhos as mágoas confundia, 
Qual defmayado no tapiz das flores 
Se recoíla troféo da tyrunia,
Notando aquelle peito, cujo enfeite 
L h e  troca em pena , quanto foy  deleite,

VII.

Quantas vezes fallando enternecidos 
E m fo lu ço s  lhe pàra o doce alento? i 
Quantas na voz do monte repetidos 
O s lagrimofos ays lhe torna o vento? 
Quantas a fer naufragios dos fentidos 
Em  cryftaes fe diriva o fentimento? 
Pois quer a d or, querendo amor agora 
Chorem  dous fóes a falta de huaAurora. 

viu.
Alentado o rigor duplica os tiros, 
Sobem globos de fogo, esferas de agoa, 
N a o  refifte c la v e l , que nos retiros 
N a o  morra efpuma,e nao feneça fragoa: 
M ultiplica  fe o vento nós fufpiros, 
Fogofos rayos lhe defpedea m àgoa,
Já nao fabe nafcer, nem brilh^p rofa, 
Que naõ pafme defunta maripòfa.

Nao
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IX.

Nao tributaõ lifonjas aos íentidos 
Neftas mudas razões, que amor ordena, 
Que fujeitos amantes defunidos, 
Aquelle, que mais chora,eíTe mais pena: 
E fe lagrimas faõ nos mais queridos 
Almas do coraçao, bem íe condena 
Qualquer a mais fentir, pois he patente 
Que quem mais almas tem, muito mais

X- ( lente.]

A folidao de Pedro imaginada 
Lhe acende as almas,lhe diftila os peitos*. 
Que naõ morrera I g n e z , fe retirada 
Nao fentira diftantes feus efteitos : 
Porq como he de amor muito apertada 
A  gentil uniaõ de dous fujeitos, 
Quando matar hum delles a dor trata, 
Sem defunir os dous hum fó naõ mata.

XI
Aflim paííaõ da màgoa a fer efpanto 
Os dous ayos do mimo,os dous Cupidos, 
Narciío cada qual do proprio pranto , 
Faetontes em hm de feus gemidos .•
Se forao gala da belleza em quanto 
Eraõ gentis defvelos dos fentidos, 
Laftimas ficaõ já  da tenra idade , 
C ulpai de amor, d e lid o s  da beldade.

Quaes
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XII.

Quaes fimples aveíinhas, que roubadas 
A ’s lifonjas de A b r i l , mimos de Flora, 
D os maternaes alentos apartadas, 
Sufpira cada qual, cada qual chora:
A s  queforaó do campo idolatradas, 
Oráculos do Sol, linguas da A urora, 
D e  fi mefmas agora occulta fragoa 
Cõcebem  pena, quando abortaõ màgoa.

XIII.

Mas já funefta voz, turbado alento 
Por linguas de metal enrouquecido 
Form iva o femideos monftro violento3 
Gigante pela fama conhecido, 
A q u e l le ,  cuj-o alado atrevimento 
Se remonta v e lo z ,  e tao fubido, 
Porque nelle talvez o Mundo veja 
Voarem  penas a pezar da inveja.

XlV.
L á  fez  a tuba laftimofo eíFeito 
N os alentos de Pedro, que em fufpiros 
Os mais dos ecos interpreta o peito, 
Dobrando mágoas, renovando t iro s : 
Quando apenas em fim na dor desfeito 
O  coraçao lhe pafm a, que em retiros 
Suffocado talvez da intenfa calma 
Se iíentou de viver por conta cík alma.



E DE D .IG N È Z DE CASTRO. 21. P. 121
X V.

N o combate fatal defte defmáyo , 
Laftimofos parenthefis da vida 
Tributa da vidas ao mortal enfayo 
As fentinellas da alma já  vencida:
Nao morre Pedro, nao, q aquelle rayo 
Foy lançada de am or, que repetida 
Se pertende matar , a quem fufpira , 
Menos o mata, fe lhe a vida tira. 

xvi.
Aflim vivendo morre, quando am ante, 
Aflim morrendo v i v e , quando aufentej 
Que fe m orre, pois pena por diftante, 
V ive  tam bem , pois vive, porque (ente: 
Mas em fim nao paflára tanto avante 
Nas finezas am or, que fora urgente 
Acabarfe na v id a , fe a roubara 
E  tao fino naõ fer, fe naõ matara.

XVII.

Mas quem diria agora o que fentifte 
N efta, Pedro, de amor menor ventura, 
Dos carinhos aufente, que já  vifte 
Brotar melindres, produzir brandura? 
Oh que dirias, Pedro, quando abrifte 
Aquelles dous conceitos da ternura ?
Os olhos digo; mas em fim me ordena 
P a rtid a s  queixas interpréte a pena.
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XVIII.

Tá no pardo ca p u z , roupas faudofas, 
Emmudecida a terra fe encobria ,
E  nos hombros das nuvens tenebrofas 
Ataúdes de íombra o tempo erguia, 
Confagrando com tochas luminofas 
M udas exequias ao defunto d ia ,  
D ando claros íinaes o jo v e n  louro 
Em torres de çafir nos íignos de ouro.

xix.
Quando a favor da vida o fentimento 
N ovos em Pedro reproduz gem id os, 
Sendo fumilher da alma o novo alento, 
Q ue lhe corre as cortinas aos íentidos: 
Mas a liquida d o r , claro tormento 
Se acredita nos olhos advertid os,
Que quem nas penas folitario mora,
Só lhe reíiíte vivo  , em quanto chora.

xx.
Solicita retiros, em que unidas 
Se acreditem de finas as faudades, 
Que faõ mais prim oroías, fe fentidas 
N ao permitem motivos a piedades: 
Tributaraó labeos de mal nafcidas,
A  nao pairarem moftra de vaidades , 
Quando naõforaó mais que eternizadas 
Solitarias, occultas, retiradas. -
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XXI.

E já  nas folidóes entretenido 
Interpreta lifonjas aos cuidados,
Pois vay dando nas flores advertido 
Mortas prendas, alinhos mal logrados: 
Mas apenas fe lembra enternecido 
Daquelles fòes agora imaginados, 
Quando já  vacillante , e fó d ifeorre, 
Aqui paíma, alli geme, acolá morre.

X X I I .

Qual Gyrafol g ig a n te , que atrevido 
A  beber luzes amorolo aípira,
Se bem que entre zelofo, e prefumido 
Defdenha ufano, e temerofo gvra :
Mas vendo apenas, que o galan querido 
Em disfarces de nacar fe retira, 
Porque fe vê das glorias todo aufente y 
Languido pafma, cuidadofo fente,

X XIII.

Em fim rompe nas queixas amorofas 
Agora Pedro, quando as vêfentidas; 
Que nao pódem livrarfe de penofas 
Quando fabem fugir a íer ouvidas :
E  fó difcretas faó , fe rigorofas 
A s  que menos íe preíaõ de entendidas, 
Q u e j á  por iíTo P e d ro , fe as pertende, 
He lo porque a fi mefmo naõ fe entende.

A y
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X X IV .  .

A y  gloria minha, diz, gloria fonhada > 
Alinha te chamo, quando aflim perdida, 
Que íe naõ tens as véras de lograda , 
G  defar naõ padeces de efquecida : 
C o m o  gloria maltratas, fe lem brada, 
C om o moleftas glorias poíTuida;
N a  polle logras ancias de fa ll iv e l ,
N a  memória rigores de irapoflivel.

X X V .

C om o foube deixarme aflim fruftrado 
Efte rigor, que gloria fe habilita, 
Quando me fez mayor q o mefmo fado, 
Mayor q amor, mayor q a mefma dita: 
Quem me diíiera entaõ que elle cuidado 
F o lfe ro ía ,  que apenas fe acredita, 
Quando fe vê nas mãos da natureza 
T ro fé o  da d o r , fangria da belleza.

XXVi.

A y  trifte folidaõ ! ay pena ingrata.' 
Quanto menos cruel foras agora ,
Se permittindo a màgoa, que maltrata, 
NaÕ roubaras a g loria , que fe adora: 
Mas efta dor nao fora , que aflim mata, 
R ig orofo  pezar, fe aflim naõ fo r a ;
Pois nao fe mede o mal de quem fufpira 
Pelo que tem, fe nao pelo que tirai-

Mas
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XXVII.

Mas ainda mais avante acompanhada 
Delta dor outra pena já  me alcança, 
Pois na màgoa da perda lamentada 
Os alivios me rouba da efperança :
Mas como fe nao fora eternizada , 
Maltratára das glorias a mudança: 

•Q.ueo pezar fem remedio padecido 
Mata,porque ha de fer,naõ porq ha fido.

XXVIII.

Nem pódem mitigar eíta faudade 
Afliítencias de am or, porque reílíte 
Outra nova razao da íoledade ,
Que na diítancia deíTe amor coníiíte: 
Que como aquelle objecto da vontade 
Hoje feito impoífivel nao m eaífiíte, 
Sendo vinculo amor entre fujeitos, 
Naõ tendo extremos,naõ produz effeitos

XXIX.

. Só deixára de fer eternizada 
Eíta dor, mas fe fora divertida,
Se a memória da prenda imaginada 
Naõ paliara a íer pena padecida :
Só razao de prazer , quando lembrada 
EÍTa gloria tivera, que he perdida,
Se f^ndo aflim palfada na lembrança, 
Soutíera íer futura na efperança.

Nem
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X X X .

Nem  queixumes de lagrimas fentidas 
A liv io  pódem fer nefta faudade,
Que lendo partes d’alma defunidas,
Saó caufas naturaes da foledade : 
Porque quando nos olhos advertidas 
ProcuraÓ fugitiva liberdade,
Aquella mefma vida, que me alenta , 
Tam bem  nellas partida fe me aufenta.

XXX/.

Oh quem me déra já  fer afliftido 
D os penhalcos talvez, que o monte cria! 
Mas quem naõ tem razões para fentido, 
N ao póde fer nas magoas companhia:
E  hum rigor por aufencias padecido 
C om  nenhuma prefença fe alivia,
Que quem nas ancias,  ̂padece hu trifte, 
Juntamente nao pena, naõ lhe afíifte.

X X X II.

E  menos me permitte efta efquivança 
Ser de vós afliftido, lindas flores,
Pois por gentis emblemas da mudança 
Jerolyficos íois de meus favores:
E  fe produzis glorias na lembrança, 
Mal podeis afliftir a meus rigores ,
Que naõ faz afliftencias n o s r e t ip s  
Quem motiva princípios aos fufpiros-

- Nem
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X X X lII.

Nem já , féras, talvez voíTa bruteza 
Reíta para topar branda piedade:
Mas como pòde íer, fe a natureza 
As noticias vos nega da faudade?
E n o fatal rigor de huma triíteza 
Nos eífeitos mortaes da foledade 
Nao póde fer a dor compadecida, 
Sem que feja na caufa conhecida.

X X X IV
Nem fereis,avefinhas, no faudofo 
Companheiras gentis a meus retiros, 
Que differentes fujeitos no penofo 
Tem diverfas as mágoas nos fufpiros: 
E bem fe crê, que o mal todoinvejofo 
Mais a mim do q a vós fulmina os tiros, 
Pois hum rigor fatal,hum dano eíquivo
Mais mata o racional, que o feníitivo.

x x x v .
E menos podeis fer a meus fentidos 
Deleitofo carinho na faudade, 
1-iíongeiros arroyos, que atrevidos 
Solicitais dos olhos a vaidade: (dos 
Mas como fe a meus ays, e a meus gemi- 
Multiplicais melhor a íoledade, 
Pois^em vós retratado defcontente 
D e níim mefmo me vejo eítar aufente.
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X X  XVI.

Mas inda aflim paray, porque melhora 
Neftas lagrimas minhas volfo augmeto, 
Se profeíiais correntes, como agora 
Sabeis livres fugir ao íentimento: 
Paray, nao murmureis, que nillo fora 
Muito mais conhecidovoflo alento; 
Olhay, que fe condena , ou le aventura 
A  nao fazer remaníos, quem murmura.

X X X V II.
E  vós paray n2S queixas amorofas, 
Galantes cortezans da foledade,
Que nao cantais por pontos de faudofas, 
Quando dais tantas falfas á faudade: 
Paray, digo, a meus ays, paray piedofas, 
Paray nos quebros, tende a liberdade, 
Aprendereis a fer neftes retiros 
Hu Fenix cada qual de meus fufpiros#

XXXVIII.
Paray, gentis emblemas da vaidade, 
Flores digo,paray, paray laudofas, 
Nao bebais prefunções, q a pouca idade 
Sereis de meus incêndios maripofas: 
Aprendey dos alinhos da beldade,
D e volla vida digo, a fer piedofas, 
One fempre foy nas regras da tepura 
Mais capaz de lições a fermofufa.

Pife
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XXXIX.

Paray, feras, tambem neíles ruidos, 
Guardas do monte, archeiros da fereza, 
Fazey cafo das penas, que os bramidos 
Argumentos parecem da bruteza .•
Ifto bafta, paray,que os entendidos 
Pódem talvez notar voifa eftranheza: 
Minhas queixas o u v i , que alivio fora 
Quem naõ póde fallar, me ouvilfe agora.’

XL.
Paray, tofcos penhafcos, que o Ceo cria 
Para pardos Atlantes dos retiros,
Sevos vence huma liquida porfia, 
Como já reíiftís a meus fufpiros ?
Mas oh/ que digo ? Pare a cobardia, 
Exhale o peito, multiplique os tiros: 
Duplique a d o r ,e  dobre o fentimento 
Agua nos olhos, nos (ufpiros vento. 

x u .
Ferido o coraçao tribute em fogo 
Undofa prata , derretido alento,

’ Se liquida fangria ao defafogo , 
Lifongeira lanceta ao fentimento: 
Succeliivo queixume, ardente rogo 
Se verta em neve, fe diftille em vento: 
Naõ fiaue planta, q a pezar do efpanto 
Naõ morra em fogo, naõ fe affogue em 

pranto» l  Se-
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XLII.

Sejao linguas dos olhos mudas aguas, 
Interpretes da dor triftes retiros, 
Eloquencias do peito vivas fragoas, 
Razões do coraçao ternos fufpiros: 
Rhetoricas da pena ardentes mágoas, 
FJegancias de amor dobrados tiros, 
Emmudeça a razao , que fó parece 
Sabe tambem fentir,quando emmudece,

Xl iii .
Diftille o coraçao, duplique o vento 
Etnas ao pezar aguas ao rogo ,
Morra por gloria de feu mefmo alento 
Troya nas Ondas, e Narcifo em fogo: 
Incêndios folicite ao fentimento, 
Dilúvios multiplique ao defafogo, 
Sendo de íeu rigor o mefmo enfayo 
Na caufa nuvem, noseffeitos rayo.

XL IV.
Naõ crefça lirio, que nao finta os tiros, 
C lavel naõ gyre,q naõ pafrne em fragoas 
O  que Fenix nao for entre os fufpiros, 
Morra já Faetonte fobre as aguas: 
Sejao vozes nas mágoas os retiros, 
Que melhor no retiro fe ouvem mágoas, 
Se fe póde na d o r , qué amor ^tdena, 
Ouvir 2í mágoa, íem fentir a pina.
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X L V .

Nao refte planta, que íe atreva a tanto, 
Que nao murche dos ays enternecidos, 
Rofa nao fique, que a pezar do efpantò 
Se nao feque, ludibrio dos gemidos: 
Em fim duplique a dor,produza o pranto 
Laftimoíos naufragios aos fentidos.* 
Seja neíte pezar nefta efquivança 
Carybdis da alma,e Cabo da efperança*

XLVI.

Mas ay/q as plantas no defdem da idade, 
Masay! q as llores no rigor de híl vento, 
A nao ferem jafmins na brevidade,
Naõ leriaõ perpetuas no tormento:
Só tu, terrível ancia da íaudade, 
Eternizas agora o fentimento,
Porque quando matarme amor ordena,’ 
Me deixas vida, com que o corpo pena. 

X l v u .

Quem foubera cuidar,que a mais crecida 
Tyrannia cruel da dor mais forte 
Fofle, quando nas perdas de huma vida 
Impoífiveis fentiífe de huma morte: 
Mas he rigor da mágoa repetida 
Por induftria fatal da iníqua forte: 
Porqua quando talvez matarme trate,

’ Por me topar fem vida , me n a o  mate.'
I  2 E  fe
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X  LVI II.

E  fe fora da vida roubadora 
Efta forte fata l, tormento efquivo, 
T ivera  íó por pena matadora 
Qualidades de grande no intenfivo: 
Mas nao; q como o amor pertende agora 
Cumular inteníoens ao fenfitivo,
Nao quer q a dor me mate, pois durára 
Muito menos a pena íe matára.

XLIX.
Agora alcançarás, prenda querida,
Os rigores de amor na minha forte, 
Pois agora me quer roubar a vida 
Só por ma nao tirar primeiro a morte; 
Mas ay! que a pena íe duplica unida, 
Mas ay/que a mágoa fe eterniza forte; 
Pois que vejo na dor do mal efquivo, 
Que naõ poífo morrer, porque naõ vivo.

Mas agora na pena , a que me entrega, 
Vejo que quer a dor, e a mais afpira, 
Que padeça na morte, que o mal nega, 
E  que pene na vida , que amor tira : 
Aqui verás, Ignez, a quanto chega 
Efta pena de amor, que amor confpira; 
Pois agora naõ fey no que dií^orro, 
■Se vivo aufente, nem fe aufentetnorro.
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LI.

Masem fim, que me queixo dos rigores, 
Com que talvez amor me tyranniza? 
Quando mais martvrizaó feus favores 
Onde qualquer lembrança os eterniza: 
Pois quando apenas fe alentárao flores, 
Paíldrao quafi flor , quefe agoniza , 
Por iflo minha queixa mais fe ordena 
A fentir meu deídern, q a minha pena*1

L II.

Oh duro amor / oh fragoa dos gemidos/ 
Prizaó da vida, Argel da liberdade! 
Martyrio d’alma guerra dos fentidos, 
Encanto doce. da melhor vontade : 
Teus favores fó forao conhecidos 
Por gentis prendas da mais tenra idade, 
A  nao ferem primeiro teus favores 
Secos eípinhos , que animadas flores.

LIII.

Qiiè cuidados nao cauías, Joven cego? 
Que rigores nao dás ao penfamento ? 
Que delicias nao roubas ao focego? 
Que liíonjasnao finges ao tormento? 
A  que peito nao dás cuílofo emprego ? 
A  que vida naõ tiras doce alento ?
De qv*ç genios nao reynas? de q idades,

* De que prendas gentis, de que beldades? 
,  ̂ Quem
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LlV.

Quem me diífera, quando Ignez lograva 
Nos carinhos gentis de teus favores, 
Quando nelles amor idolatrava 
Para poder talvez morrer de amores? 
Quem me dilfera, digo, que aípirava 
Hu m caduco prazer a taes rigores? 
Quem me diífera entaõ, que da ventura 
Era mortal deli&o a fermofura?

tV.
Quem diífera, que os laífos alvedrios, 
Gentis madeixas, onde a natureza 
Repartio liberal por tantos íios 
Os melhores extremos da belleza:
EíTes agora , que acabárao brios ,
Se arraílairem bandeiras da trifteza ? 
Mas que muito,fe nunca em feus enfayos 
Algum por louro fe ifentou de rayos!

LVI.
Oh bem, que pouco duras poíluido!
Só logras algum fer,quando eíperado, 
Nos moleftos receyos de perdido 
Tyrannizas o gofto de alcançado.*
Oh fonhada lifonja do fentido,
Oh mais terrivel ancia do cuidado! 
l'lo'r, que apenas íe ve, quando f^chora 
Enteada do S ol, filha da Aurora*.

Aquel-
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LVll.

Aquelles olhos, donde o Sol fartava 
Os melhores thefouros da vaidade ,
E em luzidas capellas confagrava 
Dous altares amor a huma beldade.- 
Aquelles, cuja luz interpretava 
Os occultos archivos da vontade,
Eíles mefmos erários da belleza 
Deixa a perder de vifta huma fereza.'

LVIII.

Oh debil gloria, lifongeiro enfayo, 
Abel da vida, lingua do efcarmento, 
Desfeita fombra do mais breve rayo, 
Quebrado vidro do mais tibio vento : 
Jafmim, q pafmas de qualquer defmayo; 
Clavel, q morres de teu mefmo alento; 
Oh gloria humana, em fim gloria íònha- 
Vidro,fóbra,jafmim,clavel,ou nada/ (da

L IX .

Aquella boca, donde a mais luftrofa 
Se derivava purpura encendida,
Em quem fe vio nafcendo a bella rofa 
Com menos folhas.quando mais partida: 
Agora fó fe occulta laílimoía 
Em defmayos de neve amortecida; 
Masque prenda naõ tcm,que formofura 
Muito menor a vida, que a ventura ?

L á
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LX.

L á pretende o clavel nafcer luzido, 
Mas em cafa gentil botao fechado, 
Porque aquella manha, q ovionafcido, 
O  choraífe primeiro amortalhado: 
Quem purpureo clavel tao prefumido? 
Mas quem gentil clavel tao laftimado? 
Que lhe chegue a tecer a natureza 
Am ortalha primeiro, que a belleza.

LXl.
Aquelle brando aceyo da ternura, 
Aquelle doce Argel da liberdade, 
Aquelle emblema fó da formofura, 
Aquelle bello encanto da vontade .• 
Aquelle gentil pafmo da ventura, 
Aquelle rico erario da vaidade ,
Nos alinhos fe vê já confundida, 
Troféo da morte , laftima da vida.

LXU
Que pouca duraçaó , que mal íegura 
Tem  nas prendas da vida huma belleza; 
Só vive, em quanto nafce a formofura, 
E  efpira em quanto vive a gentileza : 
Em fim mais morre, quanto em fim mais 
Mortalidades traz por natureza, (dura, 
Quanto mais alentada, e mais luz^ a, ; 
Mais accidental logra , e  menos Vida.
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hxm.

Mas, fe fao melindroía enfermidade 
Prendas de amor, e dotes de huma vida, 
Que muito, bella Ignez,que efla beldade 
Foífe de teus alentos homicida ? 
Comtigo a morte foy no Abril da idade 
Menos ambiciofa, que atrevida,
Sem reparar, Ignez, que feus rigores 
Perdefíem frutos por cortarem flores.

LXIV
Mas vivirás, Ignez, que amor ordena, 
Neílas memórias, donde a tyrannia 
Por nao lograrfe mal a minha pena,

ÍDebuxára melhor tua galhardia:
Aqui verás, Ignez , fe me condena 
Amor, que portyranno íe avalia,

A fazer impoífiveis pois diícorro
Viver lembrado, quando auíente morro.

l Xv .

Morra no ramalhete flor cobarde 
A  que rofa nafceo mais alentada, 
Vomitando rubins pague na tarde , 
Quantas perlas bebeo 11a madrugada : 
Seja bruto fifcal de tanto alarde 
O mefmo dia, que chorou cortada, 
Que R^nhuma manha, nem tarde temo 

{ As contas tomar poífa a tanto extremo. 
,  Aqui
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L X V l.

Aqui paflo talvez a mais quererte 
Onde chego mais fino a mais lébrarme, 
Porque foraÕ diftancias de naò verte 
Incentivos quiçá para olvidarme :
Mas nem topo motivos de perderte 
NelFes teus infalliveis de deixarme, 
Que fendo vida minha , íó podéra 
P.or perdida julgarte, fe eu morrera.

LXV II.

Aífim íe queixa Pedro, quando aufente 
Daquellas prendas nunca mais queridas, 
Pois amor, que lembradas as conlente, 
As pintou bellas,quando as vio perdidas: 
Quando nas penas , que dobradas fente, 
Quando nas queixas, que repete unidas, 
Já defmayando pafma , porque ordena 
A  mefma queixa, que fe calle a pena.

L X V IU .

Qual o lirio gentil nas mãos da tarde, 
Quando fragoas fe aleta, incêndios gyra, 
Funefta tumba de feu meímo alarde, 
Bebendo ravos, abrazado efpira.*
O  que roxo matiz nas penas arde, 
Parda nuvem murchando fe retira , 
Em quanto a Aurora tarda, q de rayo 
Lhe corte galas para novo eníayo.

Afiltn
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LXIX.

Affim Pedro fepafm a, e nao coníente 
Os fentidos queixumes , que derrama, 
Que fe vive queixofo quem maisfente, 
Poem limite nas queixas quem mais ama: 
Mas aqui lhe concede amor prefente 
Aquellas prendas,com q mais o inflama, 
Que faò talvez motivos do focego 
As memórias gentis do doce emprego.

LXX. ..

Agora, humanas prendas,feentendidas 
Odefdem defprezais da infaufta forte, 
Que nao duraó pouco voilas vidas, 
Que nao faibaõ paíTar além da morte: 
Attentay, fe notardes advertidas,
Que naquelle de amor rigor mais forte 
Aconteceo da mifera , emeíquinha, 
Que depois de fer morta foy Rainha.
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GLO SSA DA O IT A V A

DE C A M O E N S
P E LO  DO U TO R

A N T O N I O  B A R B O Z A  B A C E L A R , 

Oitava.

EStavaslindaIgnez,pofl:a em focego, 
De teus annos colhendo o doce fruto 
Naquelle engano da alma ledo, e cego, 

Que a fortuna naÓ deixa durar muito: 
Nos faudofos campos do Mondego 
D e  teus formofos olhos nunca enxuto, 
Aos montes eníinando, e ás hervinhas 
O  nome, que no peito efcrito tinhas.

G L O S S A .  I.

QUerida prima minha, alma ditofa, 
Que do corpo as prizões defampa- 
qual cadida flor, ou frefca roía (raíte, 
r»e teus annos a flor em flor murchafíe: 

H oje, que habitas patria luminoía , 
Naore efqueças de mim,q tanto amafte; 
QiJado dando a meus olhos doce ^mpre- 
E-ítavas,linda Ignez,poíla e focego". (go,

De „

140
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u.

De teu formofo rofto o bem perdido
A ’s rofas,e aosjafmins erao enfayos,
Pois com belleza igual, igual partido
Brotava o rofto A bril, os olhosMayos:
Os olhos, que eraõ ninho de Cupido ,
Os olhos digo,que frechavaÕ rayos;
Delles recebe a morte hoje tributo,
De teus annos colhendo o doce fruto. 

m.
Já cm reynos de luz, paílos de gloria 
Pizas com pés de prata eftrellas de ouro, 
E retumbando o Ceo , Ignez , vitoria ,  
Efconde avara a terra o mór theíouro : 
Emprego he já da morte,ou vil memória 
A mao de prata, e o cabello de ouro ; 
Da morte he j á , fe foy da vida emprego 
Naquelle engano da alma ledo, e cego.

IV.
Mas por mais q o rigor da efquiva terra 
Nas entranhas me efcoda o gofto amado, 
Com tudo a perfeição,que bella encerra, 
Eftará no meu peito debuxado :
No prazer, no pezar, na paz , na guerra 
De teu formofo gefto o fiel traslado 
Durgrá em meu peito nunca enxuto, 
tQye 3 torturia naõ deixa durar muito.

Meia



1 4 » GLOSSAS
v.

Meu canto a ti fera, e a mim meu pranto 
Em victimas de lagrimas íagrado, 
Canto o pranto ferá , e o pranto canto 
Por mãos de meu tormento diípenfado: 
Teu nome eníinai\ey, fe poíTo tanto, 
A ’s conchinhas do~ Tejo  celebrado, 
Repetindo faudofo, e fem focego 
Nos faudofos campos do Mondego.

VI.
A lg o z  ferá da vida meu tormento,
E  miniftro da morte meu cuidado,
Só penas me daraõ contentamento,
Só goftos me darao pezar dobrado: 
AfFogado em fufpiros cento a cento, 
D e mil a mil em lagrimas banhado, 
Pagarey com meus olhos o tributo 
D e teus formofos olhos nunca enxuto.

VII.
A lli a terra, o bofque, e o penedo 
Ouvidos preftaráó a meu defeante, 
Indicios do pezar dará o rochedo 
Nas firmezas , e lagrimas conftante: 
•Efculpirey teu nome no arvoredo, 
Sempre chorofo, quando mais amante, 
Todas as perfeiçôes,que illuftres tolhas, 
Aos montes enfinando, e ás hervinhas.
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vm.

Pois hoje habitas patria Juminofa 
Em tribunaes de luz reíplandecente, 
Entre as rofas do Ceo mais bella rola, 
Entre os Aftros eftrella mais luzente : 
Se nao te eíqueceo ainda generofa, 
Conferva na memória eternamente 
O nome,a quem de puro amor marinhas, 
O nome, que no peito eícrito tinhas.

S O N E T O .
Ve Francijco Rodrigues Libo com a GloJJa do Doutor Anto~ 

m o Barboza Bacelar.

FErm ofoTejo meu, quao differente 
T e  vejo, e vi, me vês agora, e ville, 

Turvo te vejo a t i ,  tu a mim trifte, 
Claro te vi eu já, tu a mim contente. 

A ti foy-te trocando a groíla enchente, 
A  quem teu largo campo naõ refifte, 
A  mim trocoume a vifta, em q côfiíle
O meu viver côtente, ou defcontente. 

Já que fomos no mal participantes , 
Sejamolo no bem: oh quem me dera 
Que foílemos em tudo íemelhantes! 

Mas lá virá a frefea Primavera , 
Tuttornarás a fer quem eras de antes, 
Eiulaõ fev fe ferey quem de antes era. 

V  -  ' GLOSSA
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EM fim mereci verte, ó T e jo  amado, 
Em fim pude lograr o meu defejo, 

E  por prova fiel do meu cuidado 
Em meus olhos moftrarte hu novoTcjo: 
Que differente corres, que mudado, 
Naõ feyjá como creyo, que te vejo, 
Quaõ turbadas as aguas, e acorrente,
Ferm oíoTejo meu, quaõ differente.

n.
Quando entre glorias me adulava a forte 
Era terfo cryftal teu movimento; 
H o je , que trifte naò receyo a morte, 
Medonho em ondas te recea o vento .• 
Oh da minha fortuna fiel conforte, 
Companheiro leal de meu tormento, 
Pois alegre huma vez, outra vez trifte 
T e  vejo, e vi, me vês agora, e vifte ! 

iii.
A y  caduco prazer , doce mentira,
A y  tyranna penfaõ da mór ventura ! 
jafmim, que apenas abre,quando efpira, 
Roía, que em quanto nafce, apenas dura! 
Voltou-fe a forte,que a meu dano afpira, 
Varioufe o tempo,q em teu mal fe apura 
E  em vez daquella gloria,em  ̂m^vifte, 
Turvo te veio a ti, tu amim triíU'.

m
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IV.

NaÕ chore a pena,quem naõ teve a gloria 
Que íó quein vio o bem,fente o tormeto, 
Quem le vio nos applaufos da vitoria,
Só (abe, quanto cufta hum rendimento : 
O mal, q he bem paíTado na memória ,
Só parece, que apura o fofrimento; (te, 
EaíRm, porq^a dor nolTa mais fe augmé-- 
Glaro te vi eu já, tu a mim contente. 

v.
Em quanto puro, fuave, e prateado ,
Eras luzido efpelho das eftrellas,
EntaÕ em hu mar de glorias remontado 
Gozava aLifis doce inveja delias ; 
Variou-fe o tempo , variafte o eftado, 
Canfou-fe Lifis, e canfaraô-fe elias; Ae,

• A mim trocoume o mal de hu peito aufé- 
A ti foite trocando a groífa enchente.

VI.
Tanto comigo podem meus pezares, 
Que efle campo, que inundas caudalofo,

’ Igualmente a meus olhos, q a teus mares 
Deve o rio adoptivo o curfo undofo; 
Se nefta tofca gruta repoufares ,

1 Verás como fe abranda ao fom queixofo, 
j  Que fóXifis reíifte ao peito trifte, 

quen/teu largo  ̂campo naõ reíifte.
{U  ..... JC Nao
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Nao ha pena, q doa,ou mal,queefpante, 
Se prefente ao q ama, hum peito chora, 
Que fó coíifte o bem de hu peito amante 
N a vifta do que eftima, e do que adora: 
Julga pois fe he meu mal mais penetran* 
Pois fugindo cruelLifis traidora, (te, 
Por negar efte bem ao peito trifte,
A  mim trocou-me a vifta, em que còíifte.

VIII.
Mas, fe do mal, que paíTo, he procedido 
O  bem de conhecer,amado Tejo, (hido, 
Que inda ha que nao fe efqueça de hu ca- 
Ufano já meu proprio mal in vejo:
Oh verdadeiro amsgo, e naõ fingido! 
Pois ou te vejo alegre , ou trifte vejo, 
Parece, que varia a tua corrente 
O  meu viver contente, ou deícontente.

IX.
Ambos igual fortuna padecemos,
Mas tu já tenso alivio de queixarte, 
A y  de quem paífa tao crueis extremos, 
Que do tormento a voz naõ fabe parte.' 
Ambos pois noífas queixas alternemos, 
Pois comigo teu mal foube igualarte, 
Efejamos no alivio femelhantçs,
Já que fomos no mal participares.  ̂

” IsTa3
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X.

Nao fej a muda a voz em tanta guerra, 
Nem andeocioía a lingua ê tal tormétd, 
Ouça o mar, íaiba o C e o , e veja a terra, 
Que fe dou agua ao mar,dou veto ao veto 
E íè ainda em tanta pena hu be fe encerra 
Que he poder declarar o fentimento ,
Já que fomos iguaes na pena fera , 
Sejamos no bem; oh quem medéra!

XI-
Ay quem me dera,que podera o pranto,’ 
Defabafar o peito em tanta pena,
Mas a cauía da pena póde tanto,
Que a perpetuo íilencio me condena : 
Seja por ambos o teu trifte canto,
Já que a gloria da caufa, que me ordena, 
Naoquizerao os fados inconftantes 
Que foliemos em tudo femelhantes.

XII.
Mas oh nao chores, naÕ,teu mal prefete,' 
Pois te aguarda a ventura de outro fado,

' Que ociofo lente, quem feus males fete, 
Quãdo efpera a feus males outro eftado: 
Hojeeícurece o campo tua corrente, 
Mas lá virá Abril mais focegado,
Hoje sw eftrellas o teu curfo altéra , 

f  ;Mas lá Vira a frefca Primavera.
K  2 Terao
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XIII.

Terao no campo as flores varias cores, 
E  adornando-fe o Geo de luzes bellas, 
Competirão com luzes, e verdores 
Eftas cheirofas , lúcidas aquellas: 
Entaõ mimo de eftrellas, e de flores 
Serás efpelhoás flores, eás eftrellas, 
Enthefourando pérolas brilhantes,
T u  tornarás a fer quem eras de antes.

XIV.
Mas eu,q morro ás mãos de hu falfo trato 
Como poflb dar tregoa ao fofrimento ? 
Pois me dá a fortuna de barato, (to; 
Por curar de hu tormento, outro torme- 
Mas pois q o tempo a hu peito ingrato 
N aõ quiz efperar alivio ao fentimento, 
Eentre as mudanças de hua ingrata fera, 
Eu naõ fey fe ferey, quem de antes era.

r > *49

AO MESMO SONETO
O U T R A  GLOSSA 

Do mefmo Aíitbor.

i.

ESpelho de cryftal das Ninfas eras,' 
Quando eu Cupido fuy deftas Serra- 
Luzes a mayor luz preftar poderás, (nas, 

Como eu favores dar ás mais ufanas: 
Mas fe do tempo a forte confideras, 
Qualquer de nós verás,fe naõ te enganas, 
Eftar daqui 11o, que era antigamente, 
FermofoTejo meu, quaõ differente/ 

ii.
Já vi teu refplandor em meu cajado 
Argentar campos , e enlaçar penhores, 

' Comoasarêas, que dourafte ao prado, 
Como as do prado, que brotavaõ flores: 
Agora feyo tu , e eu defprezado ,
Se exemplos de favor faõ disfavores, 
Sentir o m al do bem, que naõ fentifte, 

\'/Te vej J ,  e vi, me vês agora, e vifte. 
ACU . Era
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Em quanto com brandura, e cõ piedade 
Regafte os campos, q eu amey prudente 
Tivem os fempre igual profperidade, 
T u  com fer claro, eu com fer contente; 
Mas depois que o poder te deu vaidade, 
E o  favor me fez impertinente,
Com  q eu fuy claro, e tu da may fahi fte, 
Turvo te vejo a t i ,  tu a mim trifte.

IV
Hum refrigerio fó, huma efperança 
Podemos ter nos lances da ventura, fça, 
Que inda q mude o mal, fnao por bonan- 
Mas por nos dar fegunda defventuraj 
Impoífivel naõ faça efta mudança 
Verme eu fem gofto, tu fem formofura, 
Pois nefte mefmo campo alegremente
Claro te vi eu já, tu a mim contente.

v.
D e  rio a fonte eftavas reduzido,
Olha o rigor do tempo; e eu mudado 
Das ufanias de favorecido,
Com  fer teu íemelnante coníolado: 
D e  fonte em mar te vejo convertido, 
T u  nunca a mim me vifte melhorado, 
Nada a mim me troucoude defcontente 
A  ti foy-te trocando a groíTa erichentej 
f- Das
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VI.

Das nuvens de meus olhos fomentado 
Entras no mar com tanto poderio, 
Que tornas doce a quem te faz falgado, 
E a quem te pintou mar, debuxas rio: 
Repara em mim,nao corras tao inchado, 
Olha que em vindo a fequidaõ do Eftio 
Elfa furia te quebra hum feixo trifte , 
A quem teu largo campo nao reíifte.

VII. ■

Pouco tens que fentir, íe alternamente 
Teu mal, e bem num anno o coníidero, 
Mas eu paífey de alegre a deícontente, 
E nefte mefmo eftado perfevero: 
Melhor eftás, pois que huma fó enchete 
He igual ao q u efo fro , e ao que quero, 
Se por mais me nao vês,qual tu me vifte,
A mim trocoume a vifta,em que confifte.

vm
De modo fe accrefcentao laftimofos 
A ’ vifta de teus goftos meus pezares, 
Que turvaõ eftes olhos de invejofos 
Os cryftaes de teus rios com feus mares: 
Sejamos ambos triftes, ou ditofos,
Porq eu nao chore quando tu cantares, 
EnaÔ te impedirá correr florente 

ÍVO meu Viver contente, ou deícontente. 
■ Mas
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Masnaõ repares, n aõ , corre avarento, 
Que confiado cílou que inda algum dia, 
Com o nafceo teu bem do teu tormento, 
Nafcerá de meu mal minha alegria: 
Turvo eftivefte j á , eu defcontento, 
Quando choravas tu , eu nao me ria: 
Hemos de íer nos bens communicantes, 
Já que fomos no mal participantes, 

x.
Em quanto fomos triftes, confervaíle 
Com igo lempre eftreita íociedade, 
Tanto que foíle alegre me deixafte, 
Pode mais o intereffe , que a amizade, 
Se agora me mudar, qual te mudafte, 
Já que nao fomos na infelicidade 
Companheiros no m al, como devera, 
Sejamolo no bem: oh quem me déra.

XI.
Sejamolo no bem , fem te offenderes 
D e fer meu companheiro em tal deítino, 
Porque eu poflo fubir , e tu defceres,
A  fer ditofo eu , tu a mofino;
Reparte com meu mal de teus prazeres, 
Para depois pagarte , que imagino 
Tem  decretado os fados inconftantes, 
Quç foliemos em tudo femelhvuites. <
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M asaydem im ,q nefciamente iguallo 
O bem dos dous num mefmo parallelo,' 
Se para nao viver bafta efperallo, 
Melhorando-te tu fempre em perdello: 
Ddèfperado eftou de reftaurallo ,
Tu nao o perderás, pois para te llo ,
Cá nunca mais tornou aquella fera, 
Mas lá virá a frefca Primavera.

XIII.

Virá a Primavera, e matizando 
De boninas o campo em varios cofres , 
Infante de jafmim , folemnizando 
Com linguas de cryftal livres aljofres, 
Entre eftrellas de flores coroando (fres 
Das Ninfas,q em cothurnos de ouro fo- 
Efperdiçando pérolas , e diamantes,
Tu tornarás a fer quem eras de antes.

X / F

Eu eftou de fer feliz tao duvidofo, 
Que inda em tanta abú iancia de alegria, 
Que tudo fas alegre, e faz diíofo,
Eu fé hey de ficar, como fohia, 
Nefta mudança defte Abril formofo , 
Segundo minha eftrella me annuucia, 
Tu b^m fey q has de fer o que fe efpera, 
Eu n, t> fey, fe ferey quem de antes era^
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O U T R A  G LO SSA.

i.

F Ermoío T ejo  meu , triftes fufpiros, 
Que do mar, e do peito dirivados 
Tudo lagrimas fois, que em varios giros 

Huns corre manfos, e outros magoados: 
Vós alegre bufcais verdes retiros,
Eu chorando conteplo os meus cuidados 
Quaõ differente fois neífa corrente, 
F erm o fo T ejo  meu, quaõ differente. 

n-
Em rifo alegre , em ondas carregado 
Nos vimos, tu furiofo, eu florecente,
T u  agora íereno , antes inchado ,
Eu agora chorando , antes contente:
A  ti mudoute a forte, a mim o fado, 
A  mim troucoumea mágoa, a ti a corre- 
CÕefta differença alegre, etrifte^. (te, 
T e  vejo, e vi, me vês - agora, e v--ite.

Mu- 4
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Mudou-fe o fer,mudaraõ>fe as correfftes 
Com differente emprego as aguas vejo, 
Fontes os olhos choraõás enchentes, 
Corre fuave em lagrimas o T ejo :
Triftes fim maravilhas, mas decentes, 
Pois quando o r io , oh miíero deíejo! 
Tumba te folicíta, efpelho aflifte, 
Turvo te vejo a mim, tu a mim trifte.

IV.
Naõ bafta,óTejo meu,q em capos deou- 
Brindes ao Sol a prata em ondas frias (ro 
Nem que de efcarcha o liquido thefouro 
Corra por dilatadas galarias: fro, 
EntaÕ fe enluta o campo,humilha o tou- 
Quando tu manfò as pérolas enfias,
A  pena nao fe muda, o gofto mente, 
Alegre te vi eu já ,  tu a mim contente. 

v.
O’ fortuna infeliz , trifte mudança, 
Que do bem para o mal partas correndo, 
Diga-o mentida efTa corrente mança, 
Que embravecida foy diiuvio horrendo: 
Muda-fe em defegano o q he efperança, 
Outro es já, Tejo meu, outro eftou fedo: 
A  mim trocou me em cinza hu Sol auíete 

'  A  ti í Jite trocando a groífa enchente.7VyT «iç
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Mas ay minha faudade, ay meu tormeto; 
Se aflim dentro do peito mania,e brando 
CorréraSj como o T e jo ,  doce, e iento, 
N ao matáras, pafláras magoando:
O  Tejo  em fi fe alenta, eu defalento, 
E lle  pára efquecendo, e eu lembrando: 
Eíta he a difFerença amante, e trifte,
A  quem teu largo campo nao reíiíte.

VII
Ditofo tu , que vês ao Sol brilhante, 
Quando eu cego hua íombra adoro, eíi- 
Em ti cada reparo hehu diamante, (go; 
Em mim cada memória he hum caítigo: 
T u  vês ao Sol em ti, eu cego amante 
N ao  vejo o Sol, q fempre anda comigo: 
E  pois coníiíte a vida em ver hum triíte,
A. mim trocoume a viíta,em que coníiíte.

vm-
Mas que digo, que pafmo, e que admiro 
Entre penas, alivios, aguas, flores,
O  que he recreaçaó, hejd  retiro, 
Naufragio as aguas-Tao, veneno as cores: 
Morte o deícanfo foy, vida o fufpiro,
Nao quero fuípenfaõ, quero os rigores; 
Pois confiíte em nennr. r» «n.-----rv

l ---7,  .r v.u luipentaõ, quero os rigores; 
Pois coníiíte em penar, e eítar pnçfente 
O  meu viver contente, ou defcoriiente.ente.

NaÔ y
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IX.

Nao te enganes,ó Tejo,brando, emanfo, 
Quado maisdeícuidado em teu emprego 
Que aíiim lereno fuy no meu remanío , 
Aíiim ferás tu agora ledo, e cego: 
Hum rayo confumio o meu defcanfo, 
Hum trovão moverá o teu focego; 
Choremos pois do bem breves inftantes 
Já que fomos no mal participantes. 

x.
Conformes já nas lagrimas fuaves,
Que he lifonja da dor fentir as penas, ; 
Gemendo triftes, e íentindo graves, 
Em fotos de cryftal, urnas amenas, 
Nos feraõ canto as mais fonoras aves, 
Nos íeraõ pranto as fontes mais ferenas: 
Unidos nefte mal, que a forte altera , 
Sejamolo no bem: oh quem me déra.

XI.
Mas nao, ó Tejo  meu, q he maiscõftante 
A  pena em mim, do q e teu curío a forte-, 
Tu muita enchente tens, muita vazante, 
Eu tive huma fó vida, huma fó morte : 
Hum dia corres turvo, outro brilhante, 
Eu fempre tenho hií fer, e figo hu norte: 
Quenj-podera alcãçar, quanto diftantes, 
Qiie jjílemos em tudo íemelhantes.

; . ' "  " * ‘ ’ Bem
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Bem vejo que do Eftio o fogo ardente 
T e  prende humilde em cárceresfóbrios, 
E  que o fingido Outono altéra , e mente 
D e  tanto impulfo os alentados brios: 
Mas eu do Inverno o luto infauítamente 
Vifto, ou corra o mar, ou íequem os rios; 
Agora arrebatado o ar fe altéra ,
Mas lá virá a frefca Primavera.

XIII.
Se aífim como has de ler, eu fofle agora, 
Ou algum dia a fer tornalfe o que era, 
Menos a morte padecida fora, 
Dobrada a pena agora padecera: (ra; 
Mas quem tanto impoíTivel cego implo- 
Primeiro o bronze fe tornará em cera, 
Eu já mais largarey laços amantes,
T u  tornarás a ler quem eras de antes. 

xiv.
Com  efta impaciência, eíle tormento, 
O  que perdeo hum bem , a forte apura, 
T u  correndo no mar bulcas alTento,
Eu parado me chego á fepultura:
T u  tornarás com novo nafcimento,
Eu ficarey deporto á perda dura; 
Como de antes lerás gloria da^sféra, 
Eu nao fe y , fe ferey quem de a i& s  era, 

'i A  HU,

I
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D o mefmo Author.

S O N E T O .

t^Audades de meu bem,que noite,e dia 
A  alma atormetais, fe he voífo intento 
Acabarefme a vida com tormento , 
Mais lifonja ferá, que tyrannia :

Mas quando me matar voifa porfia,
De morrer tenho tal contentamento, 
Que em me matando voífo fentimento, 
Me ha de reíuícitar minha alegria: 

Porém matayme embora, que pertendo 
Satisfazer com mortes repetidas
O que á belleza fua eftou devendo; 

Vidas me day paratiraune vidas,
Que ao grade gofto,co q as for perdedo 
Seraò todas as mortes bem devidas.

A  L U -



A  LUCRECIA
R O M A N A .

Do mefmo Autbor.

S O N E T O .

J ^ M fa n gu e  honradamente derramado, 
Infamia infauftamente fuccedida, 
Lava a trifte Lucrecia, e na ferida 
Abre caminho ao ferro,e porta ao fado: 

Dirige o duro golpe ao tenrro lado 
Sem recevo da fama de homicida , 
Porque como he a honra alma da vida, 
Cadaver era o corpo injuriado: 

Morra,diz,oinftrumento da deshonra, 
Que para a fermofura fer culpada 
Bafta ter da lafcivia o incentivo: 

Fique vingada em Collatino a honra ] 
Q uefe me exime á culpa o fer forçada, 
Baftame para a morte o fer motivo.
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Do mejmo Author.

S O N E T O .

S  Intome fem fentir todo abrazado 
No rigorofo fogo, que me alenta ,
O mal, que me confome, me fuftenta, 
O bem, q me entretem,me dá cuidado:

Ando íem me mover , fallo cal lado,
O que mais perto vejo, fe me aufenta, 
Eoqeftouíem ver,mais me atormenta, 
Alegro-me de verme atormentado :

i Choro no mefmo ponto,em que me rio,1 
No mór rifco me anima a confiança, 
Do q menos fe efpera eftou mais certo;

Mas fe de confiado defconfio,
He porq entre os receyosda mudança 
Ando perdido em mim, como em de-

(ferto.

L  A  HUNS

i 6 i



A HUNS OLHOS TORTOS

S O N E T O .

r I  ^Raveílos olhos, que na traveífia 
Deixais os olhos todos derrubados, 
Contra quem ío tres dedos cavalgados 
SaÕ na manha remedio a todo o dia: 

D os milagres, que fez Santa Luzia, 
Nenhu fabemos de olhos enfreftados, 
E  mais de olhos q faó tao namorados, 
Que olhaó hu para o outro á mor por- 

C iofos olhos, pois eílas meninas (fia: 
Efcondeis no mais alto das capellas, 
Nao confintais haver delias fufpeita: 

Torceilhe a condição de pequeninas, 
Porque nunca fe poda dizer delias 
Quem torto nafce, tarde fe endireita.

i6z

V

A'MORiU[,

A‘ M O R T E
DE D I O G O  L O P E S

D A  F R A N C A ,
Que morreo degollado.

D o tnefmo Autor.

S O N E T O .

j r ^ E t e m  a mão infamemente armada, 
Que eíTa vida, que cortas homicida, 
Foy já deHefpanha tantas vezes vida, 
Quãtasfoy morte a Mauritana efpada: 

EíTa, que vês cabeça hoje proitrada,
A  trágico theatro reduzida,
Se vio de tantas glorias já  veftida ,
De quantas hoje lagrimas chorada.* 

Prédelhe agora as mãos cobarde a forte, 
Porque lhe falta á morte atrevimento 
Para oporfe a feu braço a mefma morte; 

Que era tal de feu braço o forte alento, 
Que fe lhe nao ligára o  braço forte, 
Puviíiofo ficára o  vencimento.

0
L  i  A O
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A O  P A D R E

ANTONIO VIEIRA
Pregando na Degollaçaõ de S. Joao

M Orre Joao por odio, mas de forte 
Lhe augmentaisa ventura na cahida, 
Que íe Herodias lhe invejava a vida, 
Sendo hoje viva,lhe invejara a morte: 

Pode tirarlhe a vida adverfa forte, 
.Mas por vós a tragédia repetida 
Faz tao foberba a pena padecida , 
Que fuaviza ao ferro o duro córte: 

C om o por vós na morte acha ventura, 
Se invcjofa Herodias o antevira, » 
Coníervara-lhe a vida de traidora, 

Que como lhebufcava a defventura, 
Nao pedira a cabeça, e fe a pedira, 
Nao fora a de Joao, a voíla fora.
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A S. P E D R O
Quando negou a Chriflo.

S O N E T O .

Vifta daquelle amoroío alarde 
Obrado de feus pés,ás mãos de algozes^ 
Se nega a Chrifto Pedro, humilde em 
A vozes logo o nega de cobarde: (vozes 

Duvida hum bem,e os pés entrega tarde; 
Teme hu mal,e as defculpas dá velozes 
Frio treme entre chammas tao atrozes, 
Fervorofo em tao pias ondas arde: 

Aflim a Deos tendo Pedro por amigo 
Naufragava n’hum mar a confiança,
E noutro mar fe falva do inimigo ; 

Que logrando os affe&os da efperança, 
Sem fé a mór bonança traz perigo , 
Com  ella o  mór perigo tem bonança.

g l o s s a ;
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GLOSSA AO SONETO

DE  C A M O E N S
Sete annos, fac.

PE LO  M ESM O B A C E LA R .

X
S O N E T O .

__)Ete annos de paftor Jacob fervia 
Labaõ, pay de R aquel, ferrana bella, 
Mas nao fervia ao pay , fervia a ella, 
Que a ella fò por premio pertendia: 

Os dias na efperança de hum fó  dia 
Paífava contentando-fe com vella ; 
Porem o pay uíando de cautella ,
Em lugar de Raquel lhe dava L ia : :i 

Vendo o trifte paftor que com enganos 
Lhe fora aífim negada fuapaftora, y 
C om o fe a nao tivera merecida, 

Começa de fervir outros fete annos, 
Dizendo : Mais fervira , fe nao fora 
Para tao longo amor tao curta a vida.

ti-

GLO SSj
' U
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AR de Jacob de forte , que elevado 
Na vifta de Raquel o peníamento, 
Faz tanta eftimaçaõ de feu cuidado, 

Que cuida nao merece o  íeu tormento: 
Como julga o  emprego remontado, 
Deíconfia do feu merecimento,
E cifrando em fervir fua valia ,
Sete annos de paftor Jacob fervia.

11.
Servia, mas tao ledo, que parece (leyo, 
Que o fervir tem por premio em doce en- 
Que o defejo do fim , que fe appetece, 
Do mayor padecer faz doce m eyo: 
Raquel, que feus tormetos lhe agradece, 
Bem quizera já ver o prazo ch ey o ,
Mas alongava o tempo á cuftadelíai 
Labaõ, pay de Raquel, ferrana bella. 

m.
Raquel o premio a feu ferviço ordena, 
De tao ledo íervir Labaõ fe encanta, 
Raqueldefeja o fim de tanta pena, 
Labaõ grangeyo faz de pena tanta: 
Raquel de deshumanoao pay condena, 
Labaõ do que enriquece fò fe efpanta; 
ServeJ£acob,e amante fe defvella ,
Mas n i i  fervia ao pay, íervia a ella.

O fer-
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O  fervir tem por doce pafíatempo 
Na efperança Jacob de merecella,
D o  fervir para o amor fó furta o tempo, 
Mas ainda era fervilla efte quereíla: 
N ao o canía a efperança ha tanto tempo, 
Que com o mais merece á vifta dclla , 
Tanto delia goftou , que parecia
Que a ella fó por premio pertendia.

v..
Tem  de efperar a g loria , e nao alcança 
D adilaçao a pena o fentimento;
O h venturofo am or, onde a efperança 
Se caiava tambem com o fofrimento/ 
Efpera alegre, e de efperar nao cança, 
Que como faz deleite do tormento, 
Por pequenos inftantes avalia 
M il dias na efperança de hum fódia.

VI.
Tanto eftá de feu dano fatisfeito ,
Que çuida compra a gloria muy barato, 
E como pena á vifta do fujeito,

, Suaviza-lhe a pena o doce trato: 
Sufpira entre os limites do refpeito, 
Padece entre os reípeitos do recato, 
E  como nao quer mais da fua eftrella, 
Paliava contentando-fe c om vcl^a.
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VII.

De R aquel, eLabaõJacob ufano 
Cuida que tem a paga aíTegurada;
De Raquel em hum rifo foberano,
De Labaõ na palavra concertada:
Mas ay! q cedo chega o deíengano, (da; 
Que a mais firme efperaça em fim hena- 
Pois lhe falta co a fé, nao Raquel bella,
Porém o Pay ufando de cautella.

vm.
Oh mentido prazer, quaò enganado 
Trazes hu peito amante em feu tormeto.' 
Promettes-lhe hum favor imaginado, 
Sendo hum fragil engano,hu leve vento: 
Serve o pobre paftor, e quando o fado 
Lhe promettia a paga ao fofrim ento, 
De hum pay interelTeiro a tyrannia 
Em lugar de Raquel lhe dava Lia.

IX.
Dentro fo g o ja c o b , e neve fóra 
Ficou co m o  premio novo, que topava, 
Muito fentia a perda da paftora, (va: 
Mas mais íente a traiçao,q o pay moftra- 
Arde, pena, fufpira, geme , e chora , 
Vendo q perde o bem, que tanto amava; 
M as ^e todo enloquece entre feus danos 
Vendi o triftepaftor, que com enganos.

A  mais
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A  mais robufta ferra, que arrogante 
Refifte ao tempo de íi mefma armada, 
Laftimado o  paftor, quanto conftante, 
Tinha já  de feu pranto Iaftimada;
Muita pena lhe cufta ao trifte amante 
Serlhe a fua paftora ao fim negada,
Mas ainda fente mais o  ver que agora 
Lhe fora aíTnn negada a fua paftora.

XI.
Aufentarfe quizera de corrid o ,
Mas amor, e Raquel ,e  feu cuidado 
MandaÕ que fobre as cuftas de offendido 
Torne a tomar defcontosde enganado: 
Torna de novo a commetter partido,
E a pezar das lembranças de aggravado 
D e novo a merecella offrece a vida,
C om o fe a naõ tivera merecida.

XII.

O h doce afago de hum amante intento,
Que tanto a hum penfamento defvarias, 1 
Que depois de enganado o fofrimento 1 
Inda fia em promeífas de alegrias/ fto, 
Torna a bufcar o  premio em íeu tormé- 
Premio efperado de tao largos dias,
E lavrador de amor colhendo enganos, 
Começa de íervir outros fete aQho§. v

Seu LU
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Seu gofto era fervir, mas naõ quizera 
Que o gofto parecefie violentado,
E aíftm fente a traiçao, que o pay fizera 
Por tirar efta gloria ao feu cuidado: 
Raquel lhe d iz : Jacob querido, efpera, 
Ainda que agora fervirás forçado :
E elle torna conftante á fua paftora 
Dizendo : Mais íervira fe naõ fora.

X lV.

Naõ quero paftor mais do que querella, 
Nem bufca mayor premio, queadoralla, 
Muito cuida,q alcança em poder vella, 
Pouco cuida, que faz, fabendo amalla: 
Para ter mais lugar de merecella , 
Quafi eftima a occafiaõ de nao logralla: 
Só lente ter em gloria tao crefcida 
Para tao longo amor tao curta a vida.



m
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A O  MESMO SONETO,

Do mefmo Author.

i.

EM  fogo  a&ivo, mais q o  Etna ardete,
Fenix de amor Jacob accefo ardia,

E  para fe fazer ao bem prefente
Sete annos de paftor Jacob fervia:
Andava no ferviço tao contente,
Fazendo tanto mais do que devia,Que tinha tal criado a boa eftrella 
Labaó pay de Raquel, ferrana bella.

ii.
Moftrava ao pay, e á filha tal cuidado, 
Que no campo amante fentinella ,
Nella pafcia os olh os, nelle o  gado,
Mas nao fervia ao pay, fervia a ella: 
Quando Raquel fahia ao verde prado, 
Sahia-lhe ao caminho fò  por vella:
Se ella prémios lhe dava, elle dizia 
Que a ella fó  por prémio perC4ndia. .

Se JL.-
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Se á fonte hia R aquel, do Sol affronta, 
Para tòmarlhe o pote elle a feguia,
E quanto mais a vê , tanto mais conta 
Mil dias na efperança de hum ló d ia :
Se a íua nova ovelha fe remonta,
Jacob ao feu collo  lha trazia;
E quando em cafa a la fiava ella , 
Pairava contentando-fe com vella.

IV.

Já quaíi o longo tempo fe acabava,
Que merecido tinha Raquel bella ,
Mil vezes a pedio, diílimulava 
Porém o pay , ufando de cautella : 
Chorando o paftor trifte fe queixava 
Do rigor delle , da obediencia delia , 
Pois quando mais amante a m erecia,
Em lugar de Raquel lhe dava Lia.

v.
Com muda voz fe queixa da ventura 
Que deu a tal amor taes defenganos , 
Foge do pay, que o chama co brandura, 
Vendo o trifte paftor que com enganos: 
Mas como fe murchava a fermofura, 
Da filha evitar quiz mayores danos, 
Que çela ver muy mais merecedora, 
Lhe D ra aífim negada fua paftora.

&  '  , Com
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Com  mais alento já ,  mòr eíperança 
Torna aos mortos eípiritos a vida, 
Defeja merecella, naõ defcança, 
Com o íe a nao tivera merecida:
Por indigno fe tem , pois nao alcança 
A  gloria, que lhe era taõ devida,
E  nao temendo haver outros enganos, 
Começa de fervir outros fete annos.

VII.
Eterno qualquer dia lhe moftrava 
A  efperança do bem de tal paftora, 
Que pelo ver taõ grande íuípirava, 
D izen d o : Mais fervira, fe naõ fo ra : 
Novos merecimentos deíejava, 
Defeja-fe immortal pelo que chora; 
Julgando fer na gloria promettida 
Para taõ longo amor tao curta a vida.



AO MESMO ASSUMPTO,

S O N E T O .

P E rten d en d o  a Raquel, ferrana bella, 
Sete annos de paftor Jacob lervia, 
Porém como a Raquel íó pertendia, 
Naõ fervia a Labaõ, fervia a ella.- 

Confolava a efperança íó  com vella , 
Indo paíTando hum dia , e outro dia; 
Dava-lhe alento o muito que queria, 
E pagava-íe fó com merecella :

Porém quando por meyos taõ tyrannos 
De Raquel fe lhe nega a fermofura, 
Agradece a Labaõ eftes enganos, 

Cifrando em mais fervir mayor ventura, 
Dizendo: Servirey ,porq os meus annos 
Com fervillahaõ de fer de eterna dura.

*7S
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D O  s e r e n í s s i m o  s e n h o r

D. D U A R T E
Infante de Portugal.

C A  N  Ç A M  F  V  N  E B R E.

JA ’ a violência dos fados abfolutos 
O golpe executou no grão Duarte: 
C ubrioA pollo  a Esféra luminofa 
Por indicios dador com triftes lutos; 

A  terra fe íecou por toda a parte ,
E quantas flores produzio viçoía, 
Converteo defairofa 
Em efpinhos duros, rigidos abrolhos: 
Tanto no paroxifmo derradeiro 
D o  malogrado efpirito guerreiro 
Das almas ancia , laftimados olhos, 
Tiverao triftemente fufpendida 
A  luz o Firmamento , a terra a vida. 

Derivada depois a noílbs peitos 
A  mágoa do fucceílo laftimofo,
D e tal forte inudou o pranto largo, 
Que foraõ noílbs olhos muito e treitoa

Cam^J
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Campos para Oceano taõundofo,
E de lagrimas triftes taõ amargo: 
Porém para defcargo 
Delta pena de todo nao chorada, 
Quanto fempre de todos bem íentida* 
Saya a dor cm íufpiros proferida , 
Exhale a pena em voz articulada,
Ena demonftraçaõ, que aílim ordena, 
Falle a pena por voz, a voz por pena.

Póde o tyranno, Infante efclarecido * 
Queoccupais eíle throno de fafiras,
Da gratidao negar os foros juftos 
Com impio trato, e peito fementidoí 
Póde indigno furor de humildes iras 
Os íceptros abrazar dos Reys auguftos: 
Oh feculos injuftos!
Sempre já mais verdugos da innocecia, 
Efempre ingratos ao merecimento! 
Onde de voífo vil procedimento,
Onde de vofla barbara violência 
Teraõ feguro a fy lo , e doce gremio 
À vida do leal, do jufto o premio!

Mil vezes tremeo Marte dos foberbos 
E últimos golpes delíe braço altivo,
E mil ^ezes canfou a dura morte 
De cob tir tantos pallidos, e acerbos

M Trij
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Tributos pelo numero excefiivo;'
Que executáveis com império forte:
Mas por diverfa forte
Nunca ceifava aquella voadora,
D os tempos vida, arbitrados fados, 
D e celebrar com ecos dilatados 
Os progreílbs daelpada vencedora, 
Que hoje defenfa vã da fombra fria, 
Defpojo nobre á baixa tyrannia.

Entre as neves da esfera de Alemanha 
Vos regiftaraõ como autor do dia 
Ambas as Aguias do inimigo Jove 
Por luminofo rayo da campanha,
Por métrico fulgor da Academia ;
E  porque a gloria Aonia fe renove, 
Vos influirão as nove 
Idéas altamente fonorofas ,
Vozes íonoramente proferidas, 
Tambem cantadas, como dirigidas, 
Tambem aceitas , como gloriofas, 
Unindo-fe com méritos íupremos 
Aftombros do valor, do juizo extremos,

Porém os mefmosMumes,como vanos 
Que vos enriquecerão de virtudes, 
Sentindo em voíTas prendas, que ficaraó 
D e prodígios exhauftos feus e íarios,

E íeua
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E feus pincéis de exercitados, rudes, 
Co a inveja desleal fe conjuraraõ,
E em fombras vos roubsraõ ;
(Que fepre obra a injuftiça cocautella) 
Mqis do que tanta dadiva valia,
(Para fer duplicada a tyrannia) 
Naquelle nobre, e fingular naquella,' 
No alento voíTa, nofla no cuidado, 
Cara vida tambem do proprio fado.

Ignorou de cruel o golpe agudo 
A morte, que hoje nao ignora o erro,'
E como em pena do fuccelTo trifte 
De fua pena ás vidas fez efcudo, 
Deixando em ocio frio o duro ferro; 
A  que defenfa humana naõ rcfifte,
Mas a d o r , que perfifte ,
Tomando o feu defcuido por injuria, 
Porque feja mayor a crueldade.
A  pena agora, agora a faudade 
Introduzindo vay com tanta furia, 1 
Que a morte fora já mayor tormento, 
Se ainda naõ acabára o fentimento : 

Sem norte cegos, triftes fem objedlo, 
Por entre as fõbras, q o íepulchro encer- 
Tremujamente daõ confufos gyros (ra 
Mil ci itoíos efpiritos do afte&o,

M j Nafci-
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Nafcidos huns na paz, outros na guerra, 
Tornados de efperanças em íufpiros, 
E  íeus triftes retiros,
RégiaÕ, que mortal filencio habita,
E  fem fe profanar, nelles fe quebra :
A  dor, que por exequias os celebra , 
Por defuntos no horror os exercita , 
Porque fejaò correfpondendo á forte, 
Se á vida obfequio, facrificio á morte.

Quando a Patria o difcurfo do tyrano 
Difcurfa, acautellada tanto o fente, 
Q ue já mais nas idéas o coníulta,
Que nao fuja o difcurfo para o dano: 

O m e fm o  penfamento, que o confente, 
Porque íeja mayor odiíficulta,
E  aílim d’ambos refulta 
Hum aggravo, que gera a trifte mágoa, 
Huma pena, que caufa a jufta offenfa, 
E  fulminando jufta recompenfa, 
Quantas vezes prepára a viva fragoa, 
Naõ refolve de qual eleja a furia,
Se a offenfa da dor, fe a dor da injuria, 

Eftas neutralidades, que os antolhos 
D e amor formaõ nas aras da vingança, 
Hum effeito fomente nao fufRendem, 
Que he o perpetuo mar de noíT Is olhos;
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De mil vidas naufragios fem bonança , 
De que falvarfe apenas fó pertendetu 
Os difcurfos, que entendem 
Entre eíquadras de luz, q Sol governa, 
EíTe triunfo de Aftros por defpojos, 
Que íem ocuftode trágicos enojos 
Ides logrando na campanha eterna 
De flores fempre frefcas adornado, 
Nao de caducos ramos coroado.

Mas como nao fe atreve o penfamento 
Subir a donde vive eterna gloria ,
Ou que as azas mortal pezar lhe abata, 
Oufufpenda immortal contentamento, 
Porque de feusdelirios a memória 
Nao cubra do filencio fombra ingrata, 
Piedofamente trata 
Encomendar a religioío culto 
Entre as fombras de triftes maufoléos 
Ardentes votos aos divinos C eos, 
Saudofos vales ao defunto vu lto ,

’ Alternando em íeus votos, e feus males 
Por hoftias Píalmos, lagrimas por vales.

Sufpendamos,Cançao,o trifte prantoj 
Porque já naõ ha olhos para tanto; 
Porém^ fe acafo qués eternizarte, 
Seguir 0̂ a fama vay do graõDuarte,

Qiie
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Que numa, e noutra esféra dilatada, 
Que num, e noutro pollo repetida 
Serás perpetuamente conhecida,
Serás eternamente celebrada.

A H U M  DESMAYO.
Pelo mefmo Author. 

S O N E T O .

(^>Ontra Flora aos íufpiros fugitiva 
O  amor em hum deliquio fe conjura, 
Muda-íe o vivo fogo em neve pura, 
Mas mais aquellaneve o fogo aviva: 

A té  no paroxifmo almas cativa 
Defmayada a mais bella fermofura, 
Nos embargos da vida inda lhe dura 
O  rigor, em final de que era viva. 

Sylvio, que aífifte a elle, e a Flora adora, 
Trazendo-a no peito retratada,
C o  hu defmayo outro defmayo chora; 

Mas nao foy maravilha defufada ,
Se a bella copia íe defmaya era Flora, 

Que fe deímaye em Sylvio a cc piada.
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> ao5

Sobo-los rios, que vao 
Por Babylonia, meachuy^
Onde fentado çhorey 
A s  lembranças de Siao,
E  quanto nelle çajfey.

G L O S S A  I.

E Ntre amargos defvarios ,  

Entre funeftos pezares 
Meu peito vérte mil mares ,
Meus olhos brotaô mil r ios;
E  recorrendo os defvios 
Da vifta, e do coraçao,
Sempre flu&uando eftao 
A s memórias de msu bem , 
Sobo-los mares , que vem , 
Sobo-los rios, que vao.

ii.
Mas querendo difcurfar 

As caufas do meu tormento ,
Nao diftingue o penfamento 
Hum pezar doutro pezar:
Com  que vendo-o delirar
A%vifta do que iogrev, 

5 J Tanto
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Tanto á fantafia dey,
E  tanto á imaginaçaó,
Que entre a minha confufaõ
Por Babylonia me achey.

ui.
Louco fobre magoado 

Dou aíTumpto á minha dor,
E  da pena , e do furor 
Só me vejo aconfelhado: 
Quando num valle fentado 
A s lagrimas puz por ley,
Tanto a ellas me entreguey 3 
Sem ter outro defafogo,
Que o juizo perdi logo 
Onde fentado chorey,

IV.

Perdi o juizo com a pena,
E  fe o perdera de todo ,
Póde fer que defte modo 
Se tornára mais pequena :
Mas meu fado me condena, 
Tyranno do coraçaó,
Que com duplicada acçaÕ 
Exponha huma hora em alarde 
Hora em depofito guarde 
As lembranças de Siaõ. r



GLUS-SjS
V.

Como relíquias de glorias 
Sempre em tormentos fe vem , 
Que nenhum alivio tem 
Eftas tyrannas memórias:
E  porque fejao notor'ias, 
D ’alma, donde as derivey, 
Aos olhos astrasladey,
Pois copiadas no rofto
Daô fé de hum perdido gofto,
E quanto nelle palley.

a h u m a s  s a u d a d e s

U e me quereis faudades ? 
Porque me matais, aufencias?

.Pois com repetir memórias 
Multiplicais minhas penas?

Se para tyrannizarme 
Baftaõ fó minhas triftezas,
Como em penofas lembranças 
Me dais motivo a mais queixas? 

Lançay lagrimas, meus olhos, 
quer amor que padeça,

R O M A N C E .

Çhoray
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C h o ra y , que o chorar aufente 
Mais acredita a fineza.

Com razaò podeis queixarvos, 
Já que naó tendes quem leja 
A liv io  a voílos pezares,
Prelente ás minhas queixas.

Se lembranças me maltrataõ, 
Quem póde haver, que nao crea, 
Que quem padecendo v iv e ,  
Nunca de queixarfe deixa.

Matayme, aufencias, embora,
A  vida logo fe renda,
Que o morrer de faudades 
Moftra valor na fraqueza.

Padeça minha alma trifte 
Pois que foube amar de véras: 
Porque quem de véras ama, 
L ogo a penar fe condena.

Viva amor neftas lembranças, 
Mas que eu morra na peleja,
Qye quem de amor he vencido, 
Todos os rifcos defpreza.

Em fim, faudade minha,
Que muito a vida feneça,
Se nao ha peito taõ forte ,
A  quem naõ mate huma auferia.
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Sacrifique-fe meu peito 

Nas aras da paciência 
Em facrificio de dores,
Entre holocauftos de penas.

Mas nao; porque he brio 
Dar a vida na contenda ,
Que o morrer de íaudades 
He forrarfe a novas penas.

Melhor ferá que efta vida 
Fique de morrer ifenta,
Que quanto mais tem de larga,
A  mais penas fe fujeita.

Multipliquem-fe os alentos,
E o  valor nao desfalleça,
Porque quanto he mais a força ,
Se augmentará mais a pena.

Porque amor quanto he mayor, 
Tem  por maxima muy certa 
Qualificarfe de fino 
Pelo rigor da peleja.

Nem fe gradúa de amante 
D e amor na nobre academia.
Quem nao fahir approvado 
N o exame da paciência.

E  como azas tem am or,
A  ier amante nao chega 

O que
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O  que nao fabrica as azas 
Das mais rigorofas penas.

Só voa de amante ao auge 
Com azas as mais ligeiras 
O  que na terra padece 
A  tormenta mais desfeita.

Porque nos mares de amor 
Maré de rofas navega 
Q ie m  dos efpinhos faz náo,
Com que ao mar alto fe entrega.

S A U D A D E S

DE A O N I O ,
PELO DOUTOB.

A N T O N I O  B A R B O Z A  B A C E L A R .

N O remontado cume 
De hum monte folitario,

Que terminando á vifta o Horizonte, 
Engeitou o fer nuvem, por fer monte.
E  paífeando a etherea galaria,
Farol era do d ia ,
D o  dia tao fomente,
Que na afpereza fua
Nunca tocou o refplandor da Lv£i:

Lk
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Porc} efcalando oufado o Ceo primeiro, 
Olhava para a Lua fobranceiro ,
E  atropelando a maquina luzente ,
Era entre as luzes bellas 
Aparador brilhante das eílrcllas.

Vice Atlante immortal do Firmame- 
Aos pés calçava o vento, (to
E intadto ao rayo ardente 
Efcuta o fulminar, o eco fente;
Mas livre da tormenta 
Nunca o golpe experimenta,
Que como ao vento piza 
Lá baixo no profundo de feu centro, 
No alto aos elementos foberano 
Tem a officina os rayos de Vulcano,
SóJia batalha dura,
Quando os filhos da terra,
Levantando huma ferra em outra ferrai 
Aos Deofes íeus contrários,
(Que a tanto o humano defatino paíla) 
Quizeraõ defpojar da etherea cafa , 
Defatinadamente temerários,
Dcíte monte huma parte derrubaraõ; 
Que fendo o bando a todos publicado, 
Efte monte íómente_ _ X)
Teve-ps partes dos Deofes, rebellado

Aos
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Aos montes feus irmãos,porém menores 
Ou por ferem os partidos lá mayores, 
Ou por fer feu vifinho mais chegado.
E  quando o monte Pelion 
Pizou o cume aoO lfa ,
D o  exercito gigante 
(Grande a foberba foy, mas nao baftante 
A  abarbar efta maquina imperiofa, í 
Que fobranceira aos golpes,
Das armas, que a violência deípedia, 
Só nas fraldas provava a bataria.

Nefta dura montanha 
Imperiofa atalaya da campanha, 
Nefta robufta ferra,
Terror do campo , credito da terra, 
Sufpiros dava ao ar, queixas ao vento, 
Cuidados ao tormento,
E  em faudofo exercido 
Paífos ao precipício 
D o  monte penhaícofo 
Aonio ínudofo,
Que aufente firme de huma ingrata bella 
Seu retrato bufcava em cadaeftrella; 
E  fazendo comfigo 
D e  feus males reíenha,
Seus defgoftos contava a cada * snha;

Por-

T) E A  O &' 1 U. " "1 it)i 
Porque, inda que nenhuma refpondia,
O melmo em Lyfis via ,
E como tanto a Lyfis adorava,
Faltas de refponder nao eftranhava, 
Antes nas penhas mudas 
Mores favores acha,
Mayores graças d e v e ,
Que á fua beila ingrata ;
Porque fe cada penha 
A ’s queixas nao refponde.
A o  menos nao lhe foge, nem feefconde.

Ayfufpirada aufente,
( Com hum foluço brando 
Dizia fufpirando ) f
A y adorada minha /
Bem que minha nao já, mas adorada, 
Mudável bella , quanto bella amada , 
Pois em tua prefença amada, e bella, 
Defta d or, que me mata,
O alivio me levafte,
Que tao fomente tinha 
Para poder fofrella,
Porque me naõ levafte a caufa delia?

Perfidido da eftrella, que primeira 
Annuncios dava á Aurora 
Das e -iações do dia embaixadora,

Dos
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Dos crefpufculos ambos menfageira, 
Fenix em fogo ardente ,
Batia o Sol ás portas do Oriente,
E  aífotnando feus rayos ao Horizonte, 
Foy efta a vez primeira ,
Que nao topou co monte,
Que nao ferio o oiteiro,
Que os olhos do Paftor topou primeiro: 
Ou já de commovido 
D e feu pranto queixofo,
Ou por ver curiofo 
Quem com íufpiros triftes,
Quem com fom taõ pezado
Lhe dava os parabéns de bem chegado,
Quando cantando graves
Lhe alternavao canoras chançonetas
Harmónicas as aves,
Ou porque como o officio 
D o  rayo matutino 
He enxugar fuave 
O  que a noite humedece,
Achando fecco tudo
D a tofca penha ao ruftico fylvado,
Só nos olhos de Aonio achou molhado,
Aonio defcontente
Sufpendeo a corrente #
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Das laftimofas queixas ,
Com que a pena alivia,
Que inda efte mal lhe fez o novo dia j 
E attendendo inclinado 
Aos rayos efparcidos,
Com quebros bem íentidos,
Com mal formadas vozes,
Defta maneira d iífe:

Nafce, eterno rubim, de cujo império 
Pende toda a eftrellada Monarquia, 
Progenitor do dia,
De hum, e outro hemisferio 
Eterno Preíidente,
Que exercitas conftante a 1 ternamente, 
Variando arefidencia,
Num, e noutro hemisferio a preíidencia: 
Naíce Primaz da esfera,
Das luzes o morgado ,
De ti mefmo naícido, em ti gerado, 
Que a tua vinda efpera fte,
O campo,o prado,o rio,o bofque, a fon- 
Nafce propicio, alegra o horizonte, 
Que íe nafcendo a todos fatisfazes,
Só para mim nao nafces.
0  íimples pintafilgo,
A rudelSlomena

f b -  '  N  Cft
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C o  a capella deftriíTima das aves 
Em requebros luaves 
AlternaÓ a fuave cantilena:
R etoca o bezerrinho 
Pelo prado v iç o fo ,
E  faltando contente 
V e  no chao figurado alegremente, 
Pelo rayo, que aíToma no horizonte, 
O  ramo, que lhe fica pela fronte.

Balando o cordeirinho 
Fefteja o rayo novo ,
Lá fe alegra a feu m odo,
Com  nova melodia 
V ay murmurando o rio docemente, 
Fazendo vifos na agua cryftallina 
Com  o rayo , que a fere brandamente, 
E  em quanto alegre corre,
Aqui foge ve lo z , prezo alli fica, 
Folga d eve r as vias, que difcorre, 
E  as liores, que falpica.
Trono de gra purpurea a rofa 
Toucada de ouro fino,
Que fe acoftou pim polho,
F, em virtude do rayo matutino,
Para contar a vida de huma Aurora, 
Veílindo nacar amanhece ag£ra.

-c- “ I



D E  A O N I O .  *95*
Ao -leaõ mais arrogante ,

Mageftade das féras imperiofa,
Alegra a luz fer m ofa;
E paliando o monte 
Das fortes garras tofcamentc armado* 
Coníultando hu eípelho em cada penha, 
Touca a encrefpada grenha ,
Que nao implica ao forte o aíTeado. 
Repete o íeu caminho 
0 paílageiro a legre,
E em feguro exercicio
Acorda o lavrador ao tofco officio.'
0  enfermo, que fufpira 
A’ nova luz refpira.
Tudo defcança em fim, tudo fe alegra; 
Só eu íém ter defcanço 
Na confuíao da noite o dia quero,
Na alegria do dia a noite efpero.

Nafce contente, pois que bem parece 
Que Lyfis outros prados reverdece, 
Pois bem me lembro agora,
Quando Lyfis eftes prados habitava?
Quantas vezes á Aurora
Luzir mayor efpaço confentias,
Porque á vifta dos olhos,
Porqutín peno faudofo,

N 2 Ou
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Ou de puro medrofo nao fahias,
Ou menos mageftofo,
Temendo competencias 
Oftentavas 11a luz a intercadencias, 
Huma vez apparecia, outra faltava 
Como quem de cobarde atraz tornava.

Detem os rayos, pois meu defejo, 
Por cada v e z ,  que defpertarte vejo, 
Bem fey que já me ordena 
Hum dia mais de pena;
Mas fe ás voltas da pena,que me alcança, 
Hum dia fe me encurta a efperança, 
Nao te detenhas, naíce , e íe mereço 
Álgum  favor de preço,
Infta o carro apreftado,
Ligeiro róda o circulo dourado;
E  fe lá na batalha,
Que deu ao povo idolatra Amorrheo
O  Capitao Hebreo,
Corteíaõ aíliftente
T e  parafte ao efpe£taculo valente,
T en d o , como eícudeiro,
Na mao a tocha ao Capitao guerreiro, 
Propicio agora a meus fuípiros graves 
Sabe moverte, pois que pararte fabes, 

Acabou cum fufpiro ^
C Qdif:
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O difcurfo com outro começado,
E fufpendido quafi em íeu cuidado, 
Sem ver o que fazia,
Todo arraftado apoz da fantafia 
Foy defcendoconfuío a hu verde prado> 
Que num vergel fombrio 
Tlora efcondera ao Eftio ,
Onde o corno Amalthea derramava, 
Com que as fraldas do monte alcatifavaj 
Aqui com cada flor filofofando,
Razoes de fentimento
Achava em cada flor feu penfamento*
E atraz de cada eípaço,
Qiie o paílo fuípendia,
Dizia fufpirando:
Ah doce aufente minha!
Cada flor o detinha,
E a cada flor attento
Sequellas inferia ao íeu tormento.

Huma rofa encarnada
1 Com melindres de bella,

Com preíumpções de eítrella 
Fazia aqui galante 
OftentaçaÔ de purpura brilhante: 
Aonio commovido 
Lhe diífe enternecido:
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A y  fermofa memória,
Retrato de huma gloria,
Que poífui taõ b reve,
Nevoa ao Sol,fumo ao ar, ao vento neve, 
Mal lograda fermofa,
R oía  defunta, quando a penas rofa.
Em huma mata verde
Hum jafmim odorífero nevava,
E  derramando cheiro 
A o  vento fuavizava,
Quando Aonio pafíando,
A's-vezes a cabeça meneando,
DiíTe comfigo : Ah trifte!
Quanto ha já q me falta o brando alento 
Daquella voz branda o doce acento, 
Que alegre a mens ouvidos refpirava, 
Com  que a vida animava ,
Fazendo verdadeiras docemente 
Mentiras do Oriente.

Huma rofa do Sol cm outra parte 
Sequaz, e firme amante 
D o  rayo rutilante,
A o  rayo, que começa ,
Adornava os trançados da cabeça, >.
E  outra vez renafcida
tYeftia a gala quafi am orteci^ > •
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Ou que a morta efperança renovava , 
Ou que á viftado amante fe enfeitava; 
Aonio faudofo 
Lhe diíTe de invejofo:
Ditofa tu , que logras 
Com amante refpeito 
Depois de aufencia breve 
A teu querido objeito,
E trifte de quem pena 
Tao fóra de bonança,
Que inda lhe nega alivios a efperança, 
Logra ditofa o fim do teu emprego: 
Em quanto eu vivo c e g o ,
E em quanto o bem te invejo , 
Mate-me muito embora o meu clefejo: 
Se dez horas de aufencia,
Em que teu vago amante 
Alterna noutro polo a prefidencia,
T e  tinhaõ já defunta em luto, e pranto, 
Que fará trifte quem padece ha tanto? 
Haverá inda algum dia ,
Que eu veja eíta alegria?
Mas oh vao penfamento,
Inda eu cuido q ha ahi contentamento?

Alegre copa dava hum verde freixo 
A ’ f lo r ia  alcatifa
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D e hum deleitofo aflento ,
Onde logrando do docel copado 
Se aífentou de canfado,
E  embebido todo em feu cuidado 
Sufpenfo, e difcuríivo 
Retratava comfigo o gefro altivo 
D e  feu querido empenho;
A lli  o pincel do engenho, 
Cortezmente atrevido,
Seguindo o parecer do penfamento, 
Retrata Lyfis branda a íeu tormento, 
Hora efquiva a retrata,
A  íeu tormento ingrata,
Mas fempre fuípirando,
Quando com quebros graves 
L h e profanarao o filencio brando 
Dous rouxinoes fuaves,
Dous pardos ramalhetes,
Que a falfas, e a motetes,
A  cadencias, e a quebros 
Alternivao cuidados, e requebros,
E  pico a pico docemente attentos 
Se trocavao as almas nos alentos: 
Aonio alvorotado,
Quafi eíteve arrojado 
A  interromper ligeiro ^

' Dos
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Dos amantes cantores 
Os muficos amores ;
Porém depois que a ira 
Deu lugar ao difcurfo, que delira, 
Deixando íocegado 
O  peito magoado,
Com olhos cheyo d’ agua ,
Dizendo a boca , mas ditando a mágoa, 
Lhes fallou defta forte:
Ditofos vós, que em muíicas cadencias 
Nao padeceis aufencias;
Ditofos vós, que em quebros dilatados 
Lograis favores, e alcançais cuidados ; 
Porém fe a cortezia 
Em volfos peitos mora,
Sufpendey por hum pouco a melodia, 
E  quando na5  os quebros,
Ao menos os requebros ,
Que a memória traidora
Nao fey que glorias me affigura agora
Goftofas fim , mas leves,
Perdidas largas, e gozadas breves. 
Mas nao quero impedirvos invejofo 
Hum bem de tanto preço,
Hum bem, que nao mereço;
Proi&guí voflo eftado venturofo,

■ 1 Qué
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Que tambem algum dia 
Podereis invejarme a companhia.

Parece que advertidos 
A ’s queixas, e gemidos 
Os dous amantes brutos,
O  quebro numerofo 
Sufpenderaõ no thalamo amorofo,
E  deixando o raminho,
Em que fizeraó tregoas ao caminho, 
Azas deraò ao vento 
Ambos tao igualmente em companhia, 
Que julgar nao podia o penfamento 
Q in i era o que feguia;
A  attençao fim de Aonio 
Os paflos lhe contava,
E  vendo que hum feguia, outro voava, 
Começou a queixarfe á natureza, 
Dizendo com trifteza:
Oh quem azas tivera 
Para voar contente 
A  ver Lyfis aufente,
Que pouco q a fortuna em mim podéra! 
Oh natureza injufta!
Oh tyrannia grave / (ave!
Que falte a hum trifte o q fobeja a huma

Que proprio do cuidado he o djjfvelo!
Pois
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Pois apenas o monte lhe aborrece,
A o  prado apenas dece,
Quando outra vez fufpira pelo monte: 
Oh grão defaflocego!
Bem parece, que o guia hum moçocego. 
Ergue-fe em fim,e agradecendo humilde 
O liberal hofpicio 
Ao deleitofo fre ixo ,
Lhe diíle : Aqui te deixo 
Em memória cortez do beneficio 
A  coufa, que mais quero,
O  nome, que venero,
E  talhando curiofo 
O  doce nome da querida ingrata,
C o  a mágoa, q a lembrança lhe penetra; 
Hum fuípiro formava em cada letra: 
Lyfis em fim efcreve ,
Fiando a hu tronco tofcamente bronco 
O nome de outro tronco , 
Accrefcentando abaixo trifte mente: 
Em vao te bufca3quem te chora aufente. 
Irrefoluto parte ,
E  íem faber aonde 
Guia a planta canfada.
Deixou ao cafo o acerto da jornada, 
g u e jo o r  gofto fomente
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Alegre caminhara,
Onde Lyfis achára;
Mas como aufente a tinha,
Sem reparar adonde,emfim caminha.

Trifte caminha quando 
Parando hu pouco a planta mal fegurs 
V io  huma cóva eícura,
Huma gruta medonha,
Que entre abertos relquicios 
Convidava (òmente a precipícios, 
Sepultura , ou morada ,
Se nao de féras brutas habitada ,
D e eco palreira, onde occulta vive 
Em pena da ouíadia commetida, 
Repetindo íómente a voz partida 
D o  acento mais inteiro,
Sò íe por dita eícuta ao paíTageiro 
D e íeu Narcifo o nome,
Ou o nao torna fora ,
Ou com graça, e avifo
Repete inteiro o nome de Narcifo,
Sufpenfo hum pouco diíiè:
Em Hm tanta dureza 
Minar o tempo pode!
E  lembrando-lhe a gloria d’algum dia, 
Tornou em íi dizendo;

~ *  Em
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Em qué me eftou detendo,
Que fe o tempo acabou meu paílatempo, 
Aliás íaber devia 
O quanto póde o tempo:
Porém em fim, fe o tempo póde tanto, 
Que muda o rifo em pranto ,
Mudar o pranto em riío ,
Mudar em alegria 
Efta minha trifteza,
Que agora ao peito por matarme acode, 
Porque naõ póde?diz-lhe o ecco: póde:  
Efta repofta o teve
Hum pouco fufpendido , e naõ fabendo 
A  quem o alivio deve ,
Faz a feu males pauía,
T é  que attendendo á caufa, 
Emendou-fe de ufano ;
Porém virando o rofto ao defengano, 
Fez-fe defentendido 
Por lograr entre a pena de efquecido 
O bem de hum doce engano,
E profeguindo difie :
Nella promelfa, que meu peito alcança, 
Naõ póde achar entrada a efperança, 
Que em fim Lyfi inclemente 
N ac^ n te  o mal de hu peito auféte:&«íí.

Oh
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Oh oráculo ditofo,

Grande applaufo mereces 
D ’um peito receoío.
Porque inda que me enganes na alegria, 
O  credito te devo em corteíia , fina, 
Mas quato mais me abrazo em viva chá- 
Bem fey que Lyfis me defama: Ama. 
Eterna vive nella gruta, aonde 
Cruel fado te efconde ,
Aura fempre toante,
Sufpiro íempre v ivo ,
Oráculo dos montes,
Alma da penha, cortezados bofques: 
V ive nefle cubiculo fecreto,
Que á ley de agradecico te prometo 
Que vejas neífa gruta
O  teu bello Narcifo,
Para que fatisfeita de improvifo 
Com mais abraços, e com menos vozes 
Em flor ao menos trasformado o gozes.

Aífim dizia, quando 
A  planta mal enxuta 
Salteada íe achou de arroyo errante, 
Que de huma rocha bruta ,
Se vinha defpenhando
Ruinas em aljôfares pagando, f '
Aonio difcuríiyo A  ver-
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A  ver a origem parte 
D o arroyo fugitivo ,
Que entre traveíTos gyros 
Murmurando difcorre,
Aqui naíce , alli fica , acolá corre,
E  entre confufas voltas 
Mente feu nafcimento com tal arte , 
Que quando lhe bulcava o nafcimento, 
Titubear fazia o penfamcnto,
E em cada breve efpaço 
Retroceder o palio,
Mas por mais que fe eíconde, 
Occultarfe naõ póde a diligencia 
Da curiofa advertencia,
Que entre froudofss ramas encuberto 
Em fim achou o acerto.
Em braços tofcos de hua penha inculta 
Nafce pequena fonte,
Tenra fangria doeícabrofo m onte, 
Parto fuave do afpero rochedo; 
Deleitoío arvoredo 
Lhe tolda hum breve tanque,
Onde cahindo pára 
Em plácido remance,
Sendo em prizões de prata 
Lifo^a branda de huma rocha ingrata.
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Próvida a natureza 

Em competencias da arte 
Hum allento lavrara a cada parte, 
Onde encoftado Aonio,
Lhe prognoltiea o termo da jornada , 
Mifturando agua doce co a falgada, 
Que de feus olhos corre :
N afce, (lhe d iz) harmónica palreira, 
D e meu mal companheira,
Cryftal precipitado,
Nafce (lhe diz) reverdecendo o prado, 
Peruleira Indiana,
Que em cabedaes de pérolas ufana 
Defperdiças as pérolas ao monte: 
Nafce , luzida fonte,
E  nefte breve tanque 
Teu precipicio eftanque,
Nefle vergel fombrio 
D e fer fonte contente 
Prende a branda corrente,
Nao afpires a créditos de rio,
Que te. efpera grão dano,
Se nafces prefumida de Oceano.

Rica de aljôfar, fe de arroyos pobre, 
Faze aqui deílas pérolas brilhantes 

, Mageílofa reíenlia, e
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| Deixa que fc congelem
I Na concha defta penha: 
f  Adonde vaz ? detem-te,

Pára enfrea a corrente:
Se a cubiça de undofa 
Da patria te deílerra 
Defcontente por menos caudalofa,

« Em fim peregrinando o valle , e ferra 
Vás em buíca de enchente mais copiofâ* 
De mais aita corrente ,
Pára , adverte , e repara ,
Que eífa nova crefcente
Será mais alta , porém menos clârã |
E fe a queres mais alta,
Meus olhos te daraõ o que te falta.* 
Sufpende o cryftal terço,
Pois achas em teu berço 
O que já nao acharas por ventura * 
Correndo prelíurofa 
Por tanta ferra dura,
Picando-te mimofa 
Por tao duros abrolhos ,
Qus mares de agua te daraõ meus olhos. 
Morta eítás por aufente,
Pois inda aífim naõ páras,

’ Pára, e,£>era, e detem-te >
Q  Quê
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Que em cada paíTo de teu louco empenho 
Vás dando mais hu palio em teu defpe- 
Sufpende pois a vea cryílallina, (nho: 
E  neíia prata fina 
Eílas flores engafta :
Olha ignorante, que fe adiante corres, 
Efta minha ameaça , (do,
Que te dieta a experiencia, e nao o me- 
Tarde lamentarás, íentirás cedo. 
Corre pois muito embora,
Q ue lá irás aonde 
O  rio te efcureça,o mar teaffogue, 
E em  bufca de outras ondas 
N o  rio acabes, e no mar te efeondas, 

Mais proieguira, quando 
Lhe parou odifeurfo interrompido 
D e  galgos, e de perros 
Eftrondoío. alarido:
D e caçadora errante companhia, 
Montanhez vozeria,
Que nao fomente á preza os incitava,
Mas parece que as ferras defpenhava:
Mudo o zagal fe erguia
A o  confuío rumor da montaria,
Quando precipitada
Cerva fugaz de frechas eippliímda -•
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Deslizando-fe bruta de huma penha, 
Dava veloz carreira ;
Mas a fetta correra mais ligeira ,
Ou por fugir da frecha á ligeireza ,
Ou da mão fagittifera á deitreza ; 
Errava o v a lle ,  atraveífava o montSj 
T é  que attendendo á fonte,
Já a fede da ferida
.Bufca na agua os alivios para a vida.'
Ay cobarde enganada !
Diífe entaÔ o íerrano,
Memória de meu danno!
Qiie importa, dize , agora 
Fugir a mao traidora ,
Que tanto te inatuieta,
Se vem comtigo a fetta?
Agora de que ferve 
Fugir ao arco forte,
Se em ti já trazes efcondida a morte ?
E que importa a meu peito ,
Que em fim Lyfis íe aufente,
Se o fogo do meu peito eílá prefente ? 
Que importa , que fe aparte 
Neíta, ou naquella parte 
A cau fa , que me inflamma,
Se veiííicomigo a chamma? .il . iIO 

O  z  Mengs
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Menos tardou a cerva fugitiva 

Em banharfe na fonte 
C om  arrojado curío,
Que Aonio em feu difcurfo,
E  co a dor , que no peito 
Hervada a íetta fragoa (agua:
Pagando em fangue o que lhe bebe em 
Bebe fedenta, e quando as ondas mede, 
Efgota a fonte , e nao efgota a fede, 
A té  que em fim de todo á dor rendida 
Igualmente co a fede larga a vida : 
Aonio compaíTivo 
A  levantou humano,
Temendo difcurfivo 
Que anuncio trifte feja 
D e  algum futuro dano ,
E  logo com inveja 
Em fim, lhe diz, da chama que fentias, 
D o  mal que te aftombrava 
Já nao fentes a pena,
.Nem fe te dá da aljava :
■Em fim com doce emprego 
Deixafte a vida a troco do focego:
O h venturofa forte
A o  paíTo da defgraça achar a morte.'
Qh cafo nunca ouvido ^

U O To-
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Topar lo g o co  a morte hum affligido! 
Trifte de quem vivendo 

r  Da vida defcontente
A ’ medida da vida a penaíente/

Maisdifcorrera Aonio;
. Mas parou falteado

Da montanhez caterva, (do
’ Que regiftando o monte, o valle, o pra- 

D o  fangue rubricado,
Vinha em bufca da preza diligente: 
Saudou-os cortezmente 
Aonio cortezmente faudofo,
E delmentindo trifte 
O peito magoado 
Com disfarces de alegre 
Admira hum junco verde,
Que de cativas aves adornado 
Inclina ao pezo os hombros,
Tantos lhe caufa adombros,
Quantos rubins em bicos engrazados 
Davso pafto aos cuidados j 
Em fumptuofo convite 
DaraÒ depois incêndio ao appetite.
NnÓ lhe valeo ao timido coelho 
Com aftucias de guerra 
ContraLuinar a ferra,

■ L f  , q b *
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Que de hum vento quadrupede feguido
Pende aqui mal ferido.
A  lebre fugitiva
Tambem defpojo geme inda mal viva. 
O  Author da fetta ardente 
Olhando mudamente para a cerva, 
Com  os olhos íejaiSta mudamente,
E  da errante caterva 
Altamente applaudido,
Deixando ao hombro o arco fufpendido, 
Ergue o cadaver bruto , e fatisfeito 
Ora lhe tenta o collo , ora o peito,
E  com cortezes modos 
Gabao o acerto to d o s,
A té  que defpedidos 
A  peneirar o monte 
Se partirao da fonte ,
E  em alegres clamores repetidos, 
Diícorrendò v e lo zes,
Frequentaopaífos , multiplicao vozes, 
E  mudo Aonio em tanto 
Defcancava do pranto para o pranto.

^FABU-
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Onde Neptuno co grilhões de argé-
Prede o robufto pé do Liiibeo, (to 

Que ao Ceo dá gofto, á terra dá tormeto, 
Gloria d e jo v e , inferno de Tyfeo  : 
Entre hu campo,q tem 110 monte aflento, 
ColoíTo o monte, o campo Colyífeo , 
Cerra hum penhafco huma caverna fria, 
Donde a noite nao íahe, nem entra o dia.

11.
Coroa hum boi que defta rocha a fronte, 
Que parece por horrido, e fombrio , 
Nao dos que cria deSicilia o monte, 
Mas dos que banha de Acheronte o rio: 
Moftrao o obfceno defte afpero horizote 
Chorando a íeu indicio, ou defvario 
C o  penas de alma,e corpo infernas aves, 
NaÕle^sas do corpo, as d’alma graves.

1.

Efta
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iii.

Efta pois gruta ds terror cercada ,
Que parece a rompeo Plutão na ferra, 
Quando levou a efpofa mal roubada, 
Para a fombra do Inferno ao Sol da terra, 
Huma torre de membros fabricada 
Em Polifemo horror do Mundo encerra, 
E  nos feus gados cálidos, e frios 
Serras, e montes faõ de leites rios.

IV.

Era huma torre o Cyclope nafcido 
D o  Rey do mar, a quem o lume claro 
D e  hum olho, que Argos tinha dividido 
O  fazia parecer Torre de Faro:
D e  cana hum inftrumento mal ferido 
T raz  nefta mao, na outra hu pinho raro: 
Porém tao facilmente move ufana (na.
A  dextra o pinho, como a efquerda a ca-

v
A  grenhn inculta fobre a excelfá fronte 
Grolla nuvem de eícuro Ceo parece, 
Que faz fobre hu outeiro hu horizonte: 
O  que nafce da barba, tanto crece,
Que fica largo bofque o alto monte; 
Os hombros a alta grenha lhe efcurece, 

os peitos dilatados a fegunda 
A v a ra  efconde, liberal, e mwunda.^
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VI.

Nao produzio Trinacria nas montanhas 
Javalis bravos, nem leões rompentes, 
Que da morte com ri^idas façanhas 
Hum fuja a unhas,outro efcape a dentes: 
Huns já faõpafto das cruéis entranhas, 
Eoutros os membros veftem eminentes, 
Com que parece o CycJope arrogante 
Dos gigantes leaõ , dos leões gigante.

VII.
Largo pomar, mas breve çurrao era 
D o paílor o çurrao, com que le ampara; 
Ruivo o medronho,defmayada a pera, 
O humilde abrunho a camoefa clara, 
Mel para o gofto, para a vianda cera, 
A pródiga romã, e a fruta avara 
Do caftanho huma fea, outra fermofa, 
Huma, que efpinhos he, outra de rofa.

V III.

Era muro o çurraõ da noz ardente,
E  da fria batata cóva eícura ,
Que enterrada, c nafcida juntamente, 
Tem morte em berço,vida em fepultura, 
Nem falta o fruto, que á Saturna gente 
D e jo v e  a planta deu m idade pura, 
Cujo tempo,nao havendo algíí thefouro 
í b y  ouro tempo^fem fer tempo de ou- 

IPs O  inftru-
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IX.

O  inftrumento de cana, e cera unido 
M ove do Mundo o fundameto immoto, 
E  atroa o C e o , formando feu ruido,
N o  Ceo trovão, no Mundo terremoto : 
Quer refponder o Mundo ao fom temido 
Por bocas de cavernas, que o tem roto; 
Porém acho naõ tem para eífe intento 
V o z, fendo voz, alento, fendo alento. 

x
D o  globo azul a Ninfa mais fermofa 
T a o  firme adora,como fegué amante, 
Pois confagrado áluz, q brilha em rofa, 
H e Colofio do S o l , do Sol gigante : 
Nella fegunda Venus o mar goza , 
Quarta Serea tem o navegante,
Doris fua may, feu nome Galatea , 
Gala da fermoíura, e do amor tea.

XI.
D e roxos lirios,e de brancas rofas (do 
Tece aAurora hu jardim, miftura hu pra- 
Com que as candidas faces vergonhofas 
Neve efeondida incêndio faõ nevado: 
Correm de ouro fubtil veas undofas 
D o  campo de boninas matizado , (nas 
Que offerecem bello as ondas mais fere- 
JSÍargens de cravo, praya de açue^as. ’
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XII.

Por formar natureza a Ninfa bella,
Fez nas eftrellas, fez no Sol enfayo,
E  tao linda a pintou, q á vifta delia (yo: 
O Sol ficou hua eftrelia, a eftrella hu ra- 
N o mar hum Deos fufpira, outro anella, 
Todos fentem em fim grande defmayo, 
Que introduzir por ella amor ordena 
Fogo nas aguas, e nos Deofes pena.

X III.

Seguida fempre, e nunca confeguida, 
Como nao foge pelo falfo argento, 
Que do vento, e da agua bem ièrvida, 
Mais que agua corre,voa mais q o vento, 
Defcalça os pés, a trança efparcida 
A ’ vella, e remo excede o penlamento, 
Que feus pés brancos, feu cabello louro 
Remos de prata faõ , vellas de ouro.

XiF
Foge Venus fegunda, e em preíía tanta 
Quer Glauco de feus olhos priiioneiro, 
Se nao fer duro efpinhò a tenra planta , 
Ser grave tartaruga ao pé ligeiro:
O  medo em fuas azas a levanta ,
N o de amor voa o Deos homé primeiro, 
Mas, co fer amor fo g o , e o medo neve, 
Aquelle fo y  mais grave, efte mais leve.

Pela
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XV.

Pela dar a Sicilia fempre amada 
Furta a feus cornos Baco , e Almathea 
A  copia verde , a copia fazonada, 
Creícendo o queTritolemo íemea,
A  terra hu mar de efpinhos transforma- 
InunJa Europa c6 dourada chea; ('da 
Mas bem q Europa muito em íi recebe,
Fica em mar tao profundo concha breve.

xvi.
O  Semicapro Deos, que em gados trata, 
Ariíteo, que em abelhas tem deleite, 
R ios de ouro lhedaõ , rios de prata, 
Que o mel ouro parece, e prata o leite: 
Porém quanto produz a terra grata , 
Quer Cupido que a Ninfa fe fujeite , 
Infpirando aos amantes , que nao erra 
Que dá por bens do Ceo os bens da terra,

X :u .
Todos adoraõ , cada qual tributa , 
Penfao goftoía, e voluntário ju r o , 
Êfle flores offirece , aquelle fruta, 
Qual puro leite com amor mais puro, 
E qual num breve favo ambrofia muita, 
Que foy alma fuave em corpo duro, 
Dando a hum tempo á fermofa fera 
Mimos de mel? e coraçao de çeríj*,
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XVÚI.

Arde o mar, arde a terra, e em vão canfa- 
Sao ícaros do Sol os pegureiros, (dos 
Que tem de Galatea mil cuidados, 
Tendo deícuidos mil dos feus cordeiros: 
Fazendo guerra os lobos cõtra os gados 
Intenfa paz aflentaõ feus rafeiros ,
E o lavrador em vez dos bens de Ceres 
Amor femea, e colhe malmequeres.

XlX.
A  Ninfa em tanto numa fonte bella , 
Que cobre a planta do Paftor de Amfri- 
Toda fe banha, por final que nella (fo, 
Já fe lavou D iana, e mais Narcifo 
Adormece efta doce Filomella,
De feus olhos ao S o l , e já divifo , 
Ficando o fono em tanta gentileza 
Mais que da morte, imagem da bellezaJ 

xx.
O claro Febo fobre Ethon trilhava 
Em campos dezafir boninas de ouro, 
Sortes fazia, e em purpura banhava (ro: 
Cõ  garrochões de luz de Europa o tou- 
Quando á fonte íedento o Rey chegava, 
Que pela boca, e vifta a par do louro 
Agua pura bebeo , e fogo puro 
No l ib id o  cryftal ? no cryftal puro.
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X X I.

Era o Rey Acis fetta de Cupido,
Que a Simothoes hu Fauno amante dera, 
Que a hu corpo tres eífccias tinha unido, 
Deos feinihome, e homem femifera: 
Gigante defvelado ao Sol dormido, 
Segue com mimos, e com fé venera, 
Competidor do Cyclope conftante 
D o  corpo nao, porém no amor gigante.

XX II .

Mimos lhe deixa em vime bem cõpofto 
Da amendoeira , que na flor , e fruta 
Gala do prado he ne£tar do gofto, 
E n ’hum breve panai delicia muita: 
D ele ite  menos alvo , que feu rofto 
Manteiga crua , e branda lhe tributa, 
Bem q menos por huma, e outra banda 
A  Galatea crua Acis abranda.

XXIII.

Tanto q o mimo poem-fe torna á fonte. 
Acendendo híi calor,quãdo outro apaga, 
E  no que vefte o nacar de fua fronte, 
Dá a frutos de cryftal de aljôfar paga: 
E  reclinado no florido monte, (faga 
Que a quem pifando o trilha, brando af- 
Dorme morto de amor, porém de forte, 
Q^e tem defvelo o fono, a vida m o rte .

Acor;
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XXIV.

Acorda a Ninfa de temores chea ,
E ligeira das flores fe levanta,
Porém de Acis a fruta a Galatea 
Foy como a de Hippomenes a Atalanta: 
O doce favo branda foy cadea ,
Que lhe deixou mais grave a leve planta 
O favo; que tal Venus razao era 
Nao fer preza com ferro, mas com cera.

X X V .

Manteiga, m el, amêndoas peregrinas 
No prado achou, onde aíírontava as co- 
A  bonina do Sol, Sol das boninas , (res 
E de Venus a flor, Venus das flores:
Oh Serea das aguas Neptuninas 
Amor, que fempre acabas em rigores,
E em brandura começas, qual Serea, 
Pois tens cara fermofa, e cauda fea.

X X V I

Nefte de amor principio deleitofo 
Difcurfa a Ninfa fobre o dono aufente? 
Que fendo duas vezes primorofo, 
Repouío nao tirou, e deu prefente,
Já quafi vê que heSol luminoío ,
No doce mel doce veneno fente ,
E tal, que derreter o favo efpera 
Nao a/^era co o Sol, mas 0 Sol co a cera,
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XXVII.

Quando o menino deos, e a Âguia cega, 
Que regalia cruel, fuave mata 
O  p e ito , que a íeu peito culto nega 
D e  iettas de ouro branco fez de prata: 
N o cortez mimo a clara vifta emprega, 
Mais amorofa já menos ingrata,
E bem que eftima de tal fé o abono , 
Se o naõ perdera por achar feu dono.

XXVIII.

Pinta entre fi do outro a doce guerra, 
•E tanto os olhos , e faces lhe enriquece, 
Que hú mappa faz do Ceo,outro da terra 
Quando aquelle mais lu z , e efta florece: 
Bufca no prado a quem no peito encerra, 
E  apar de hu tronco em fim,q fõbras tece 
Reíiftencias do Sol, guerra da calma, 
Achou feu corpo, mas perdeo fua alma.

XXIX.
O corpo vio nas flores reclinado , 
Porém cuidando fer morte fuave,
O  que era fó repoufo defvelado , 
Cortez ao fono, á vigilancia grave, 
Teme o querido, evita o defejado,
Nao fabe profeguir, nem tornar (abe, 
Qual borboleta, quando as luzes gyra, 
A  quem o amor impelle7e o teme^ retira.

*  m
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X X X .

Em fim chegou, e vendo neve, e roía, 
Que na mão, e na boca affina as cores, 
Sente menos cruel, mais amorofa 
Fogo entre neve, alpid entre flores:
D o Ceo imaginava a fronte ayroía ,
E  do Sol os cabellos brilhadores,
Mas entre o Sol, e Ceo toda fe aíTombra 
De ver o Ceo na terra, o Sol na fombra,

X X X I

Que podera render fe perfuade 
O paftor mais que Paris bem difpofto^ 
Nao íó Venus, mas toda a mais deidade 
Com as ricas maçãs do bello rofto :
Por delictos as julga , e com verdade, 
Pois de tudo fe eíquecem com feu gofto, 
Mas quando nellas vê tao lindas cores, 
Por fruto as naõ tem, tem-nas por flores.

X X XII.

Cercando a groíla boca buço louro, 
Humafingular roía conftruia 
Com pedra de rubim , engafte de ouro : 
Veneno em tudo a Ninfa em fim bebia, 
Veneno, que do ne&ar he desdouro, 
Porém bebendo mais, mais fe embebia, 
Menos fedenta eftá no rio, e fragoa 
D s fo^> faiamandra, adiíla em agua.

-  P Por
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XXXlll.

Por poftigo fubtil, que o fono experto 
Nas raígadas janellas do feu rofto 
Deixára mal fechado, mal aberto, 
Confidera o paftor da Ninfa o gofto, 
E q u e  deixára a Troya tem por certo 
A  bella Ninfa engano bem compofto, 
A o  abrir das janellas, onde encerra (ra. 
Guerra de Marte naõ, mas de amor guer-

XXXIV.
Abre em fim as janellas elegantes, 
Donde hum par de mininas apparece , 
N o  fer mininas, no matar gigantes ; 
Defperto amor com olhos já parece, 
Quem Sol fem elles parecia d’antes; 
.Pelos da Ninfa hum doce fogo dece 
A o  coraçaõ, que ardendo bate as azas, 
.Naõ por fu g ir , por avivar as brazas.

XXXV.
Mais branda cadavez, menos fevéra, 
Menos fe difficulta, mais fe inflamma; 
:Porém feu peito avara recupera, 
Quando feu amor prodigo derrama -• 
Hum tronco de frondoíos braços era 
PavilhaÕ de huma verde, e doce cama 
E  cortina tres vides, cujos laços (ços. 
Grilhões na planta, algema íao^os bra- 

-  § 0 3
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XXXVi.

Sobre hum verde tapete, donde affina 
Seu primor Flora, e vence co mil cores 
Quanto America lavra, e tece a China, 
Se aífenta a nova deofa dos amores : 
Com o a Doris fegundo a quem deftina 
O  amor delicias, e o ciume dores, 
Promettendo-lhe em hua,e outra parte 
Huma Yenus gentil, hum novo Marte.

XXXVII-
Voaraõ triftes junto ao verde le ito , 
Aves da noite fem temer o dia , 
Moftrando triftes o funefto efteito, 
Que contra os dous amantes já  fe ordia: 
Sc já naõ foy que voos defte geito 
E raõ vo z, que ao retiro osperfuadia, 
Clamando q deixafíem hum breve gofto
Por fugirem a violência de hu deígofto.

xx x m .
A  fombra defta vide, que dilata 
Pompofos ramos de hum verde claro, 
Ao Sol os furta, que com rayos mata, 
Quando irado, e ciofo o monftro raro 
Hua rocha humilhou, q ás náos he grata, 
Porque as conduz ao porto, como Faro 
Ficando aífim por huma, e outra via 
Faro, ír^s c e g o } rocha íim ? mas pia.

P z Mais
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XXXIX.

Mais alta rocha fobre a rocha muda 
D á fonorofo alento á rouca avena, 
Cuja horrorofa voz, agrefte, e ruda 
Deixa a tuba mayor frauta pequena :
A  Ninfa o ouve,e o medo a cor lhe muda 
D e ardente rofa em candida açucena; 
Fugir ao fom nao póde,ou nao fe atreve, 
Porque o medo lhe poem grilhões de ne-

XL. (ve.

D a tuba rouca o fom grandes efpaços 
Horrendo gem e, atroa ruidofo:
Sendo prizaõ aos pés, algema aos braços 
T ira  o ligeiro a ambas, e o fo rç o fo ;  
Das mãos tira o vigor, aos pés os paífos; 
Tomem da voz o canto pavorofo,
E  concebem da voz hum horror tanto, 
Que a morte ambos quizeraõ mais que o

XI/. (canto,
Oh gentil Galatea, m aísfuave,
E  branca mais q as pompas de Cupido, i 
Mais fermofa, que o pailaro, que grave 
Ouro a coroa, purpura o veíiido,
H e das aves o S o l , e do Sol ave ,
N aõ menos grata, que o jardim florido, 
Mais doce, quãdo a calma, e frio aflobra 
Que o Sol no Inverno,q no Eítt*'a fõbra.

' - - “ M
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XLII.

A s  grutas deixa, tece o cabello louro 
De ouro, ou zafir da undofa monarquia, 
Que fobre feu azul fará teu ouro 
Parar a noite, e profeguir o dia:
A  teu pé deve o nacar o thcfouro , 
Que com liquida neve o orvalho cria; 
Pois teu cabello largo, e teu pé breve
Cifra osrayos do Sol, da Aurora a neve.

l x u i .

Cruel filha dos mares, cujo ouvido 
A ’ minha voz he de afpid ao encanto, 
A ’s aguas defte entrega teu fentido 
Deite mufico triíte ao doce pranto, (do 
Que os ventos tem callado, e emmudeci- 
Com voz de falcao , e d’Orfeu canto, 
Enimudecendo entre hua, e outras veas 
Do rio os cyfnes, e as do mar fereas. 

ix iv
Paftor fou, mas por eftes horizontes 
Quando bebe o meu gado,quando pafce, 
Furta ao mar rios} corre á terra montes, 
E fórma a la, e le ite , que lhe nafce, 
Mores outeiros, nao menores fontes , 
Iguaes ás que por huma, eoutra face 
Defcem a meu peito, q co novo encanto 
Dentro a^de em fogo, fóra arde em pra­

to. Mais
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X l v .

Mais do q as flores, e q orvalho as flores 
Arvores tenho , onde abelhas crio , 
Que fahem de htía, e entraó de mil cores 
Deflores cheas, ricas de ro cio , 
Unindo cada tronco feus licores ,
O  que foy breve orvalho ,he largo rio, 
Onde fe muda para mor thefouro 
O  pranto da Alva em rifo,a prata em ouro

XLVI.

Tendo meu pay a Júpiter fegundo, 
N ao fegundo em valor,fegundo em forte 
Mal póde a larga terra, o mar profundo 
Darte fogro mayor, mayor cõlorte: (do 
NaÔ me defprezes,quãdo admira o Mun- 
Minha excelfa eftatura, e peito forte, 
Qual outro nunca vio o R e y  dePindo 
D o  Nilo ao Tanais, e do Tejo  ao Indo,

X LVII.

Trinacria o breve Ceo, o Ceo nevado, 
Trinacria.q he do Mudo nobre emporio, 
D eve a meu corpo Atlante levantado 
Hu novo monte,hu quarto promontorio: 
Se pois ao Ceo Atlante eílá chegado,
E  o Sol primeiro aos montes he notorio 
Bem ferá, bem que teus favores conte, 
Sendo Atlante a teu C e o , e ft teu Ceo 

monte, Ao
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X LVIII .

A o Sol vi hoje, e vime juntamente 
N o quieto cryftal de hum lago fr io , 
Por íinal que me foy fua corrente 
Efpelho pouco, fendo largo rio :
Meu olho radiante, e o Sol luzente 
FicáraÕ nefta vifta ao defafío 
Tao huns na luz, que fomos nefta guerra 
Elle do Ceo gigante, eu foi da terra. 

x l t .y .

D e minha gruta pende no rochedo 
O  truculento vulto, e pelleayrofa, 
Com que nos brutos caufa amor, e medo 
A fantafma por fea, e por fermofa, 
Laftimofos finaes outro penedo 
Dos peregrinosdefgraçados goza.- 
Porém já a dar hofpicio me acommodo, 
E fe antes Marte fuy, amor fou todo»

L.

Mais de pérolas chea , que de vento 
Igualmente de bens, e males chea, 
Huma frota deÍTe humido elemento 
Beijou meu porto, e abraçou a arêa: 
Efte de cera , e cana inftrumento 
Era entaÓ doce frevo á falfa veaj
Com tao fuave fom , que bem podéra 
Ser aífi«:ar na cana, e mel na cera. • - 

■l : * Quan-
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Quanto o rico Senhor do roto pinho 
D e  metaes, e de aromas me aprefentaj 
C om  que o Fenix faz, e tece o ninho, 
E  com que doura o Sol, e o feto argenta, 
Tudo te offereço: e rõpe o veo marinho 
Nao teeícondas,q a ley íemprefe oftéta, 
E  fe vem na celefte Monarquia 
As eftrellas de noite, o Sol de dia.

LII
A o  grato hofpicio hum novo peregrino 
Tributou quanto vérte, e quanto chora, 
Eleòlro louro,aljôfar cryítallino 
A  trifte Lampetufa, a alegre Aurora: 
E  com engaíie do metal mais fino 
Hum niveo fom, que dente ebúrneo fora 
D o  feroz bruto, q os mais fortes traga, 
Torres luftenta, exercitos eftraga.

LUl.
Arco digo gentil com fettas de ouro, 
Obra feliz de artifice famoío,
Que em tua mão de íeu marfim desdouro 
Será, íe menos branco, mais ditoío: 
Pois imitas em luz a Febo louro,
A  Febo imita em arco taõluftrofo,
E  aflim ficareis ambos nefta guerra 
Élle arco do G eo, tu foi da ter^a.

r  A l “>
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LIV. *

Aqui romperão cabras petulantes 
Seu duro canto, nao feu brando effeito, 
Defenlaçand o as vides, que eraõ d’antes 
Cortinas frefcas do pompofo leito : 
Porém vendo o Monarca dos gigantes 
Trocada a forte aílim por efte geito, 
Pedras, e vozes defpedio ligeiras,
Mais duras as fegundas, q as primeiras.

LV.
Os montes pelos ares vaó voando 
Com furia tanta ao longo arremeçados, 
Que la aonde chegaõ, vao formando 
Novos montes mais altos, e elevados: 
Naõ ceifa de atirar, nem de ir gritando 
Com força tanta, taõ medonhos brados, 
Que a terra treme, o Ceo,e o mar fufpi- 
Hum do que falia, outra do q atira, (ra

LVI.
Eílraga opavelhaõ com furia brava 
Pedras arremeçando, que poderaõ, 
Segundo a força, com qua as atirava, 
Arruinar ao Mundo, fe quizerao:
Mas como fó com ellas intentava 
Vingar a affronta vil, que lhe fizerao, 
Que fò fofraõ os dous o golpe ordena, 
E que quem fez a culpa, ature a pena. 

 ̂ Ven-
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L V II.

Vendo que ao mar comGalatea dece 
Medrofo Acis, o Çvclope tyranno 
Tantas rochas atira, que parece 
Nao Polifemo já, mas Centimano : 
Rayos Jove ! pois rayos bem merece 
Efte novo Tyfonte deshumano, (mo/ 
Que ao Ceo ie atreve: rayos Deos fupre- 
Que Acis he Ceo, Tyfonte Polifemo.

L V III.

Hum penhafco arrancou mais levatado, 
E  nsfta pedra tantas vezes dura 
T e v e  o paftor ditofo , e defgraçado 
Primeiro do que a morte a fepultura :
A  doce Ninfa do feu mar lalgado 
A  Deos convoca, e feu favor procura, 
Vem  todos onde á morte rende a palma 
O  corpo do paftor, da Ninfa a alma.

L Í X

Já Polifemo eftá de efpanto abforto, 
Vendo correr por purpura rocio;
E  a penha que foy alma de Acis morto, 
Urna permanece, e de Acis rio: 
Conlerva feu licor, que foge ao porto 
D e  membros de cryftal,da morte frio; 
E  feus olhos, e veas nefta mágoa 
FicaÓ os olhos de fonte, e veas agua.

Oh
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LX.

Oh gloria mal prefente, e mal paílada! 
Oh delicia de amor, qual vento leve, 
Mais que o fogo de hum rayo acelerada, 
Nao menos mobil,q de hum rio a neve! 
D eV eraò noite, quando maispaufada, 
D e Inverno dia, quando es menos breve, 
He bem caduco o cego , que confia 
Em vento, em fogo, em neve, em noite,

(em dia.

JO R -

Z À
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D E

J E R O N Y MO  BAHIA.

l DEDICATÓRIA-

ME u D.Francifco de Soufa,
Que por linguas tao diverfas 

Sois homem de muitas partes, 
Nafcendo fó rfhuma terra.

Vós cujas armas publicaó 
D e  crefcentes Luas feitas,
Que fois Fidalgo nas luas,
Que ainda he mais, que nas eftrellas, 

Vós, Cefar novo in utroque ,
D igo  na efpada, e na penna ,
Em quem he luftre, e nao mancha 
O  ter folha, e faber letra.

V ó s , que no jogo da efpada 
Tendes a dextra tao déftra ,
Que quem vos mantem o jo g o ,  
Sempre de piques fe queixa: _

Vós,
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Vós, que ao ginete mais bravo 

Sem efporas , e fem rédeas ,
Qdando nao he todo tr igo ,
O  meteis n’huma joeira.

Vós, a quem fez Capitao 
A  Mufal Corte novena,
Que por verfos de Bengala 
Vos dá pofto da gineta.

Vós', (mas bafta tanto vós)
Que a minha Mufa burlefca 
Temo, que delia fe diga 
Que nao canta mas vozea.

PafTo pois avante, e digo 
Que a mim me deu na veneta 
( Que a minha vea por pobre 
He mais veneta, que vea.)

Efcrevervos muy de burlas 
O  que fenti muy de veras,
Ouvi pois minhas jornadas,
E  vereis minhas tragédias.

O u v i , Francifco elegante,
Que cedo Mufa mais teria, 
Reveftindo meus affe£los,
Celebrará voílas prendas.

1
JOR.1
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JORNADA I.

DE L I S B O A
PARA COIMBRA.

R O M A N C E .

Mais armado, que o da quinta, 
Pois fempre traz a peífoa 
Dentro n’hum fino metida ,

Ouro brilhante pezava,
Que foy nafcido nas índias ,
Ouro fino para D aphne,
Bem que Daphne lhe poz liga.

NaÔ puro para jacintho,
Pois dizem prender queria 
Em íeu ouro .amartelíado 
Jacintho por pedra fina.

Porém façamos já ponto,
Que nao quero que fe diga 
V ay  minha Mufa com pezo,
Mas que nao vay com medida, 

Pezava todo o íeu ouro 
A  deidade fobredita, ^

Senhor da Esféra quarta

E  por



T A R A  COIMBRA, - 
E por final que pezava 

Todo o íeu ouro huma libra.
Quando (nao ouvida mágoa) 

Parti (nao dita, defdita)
De OlyíTea , ay OlyíTea!
Para Coimbra, ay Coimbra!

As mininas dos meus olhos 
Choravaõ como mininas 
Pedaços d’alma, que entaô 
De cantaro parecia.

Perlas netas nao choravao, 
Que como íaõ taõ tenrinhas, 
Inda naõ tem perlas netas,
A  penas tem perlas filhas.

Dava-me a agua pela barba,
E  creyo íe affogaria 
O  meu rofto, fe o meu roíto 
Naõ nadára com bexigas.

Mas ah fim , que o dia, e hora 
Da jornada rne efquecia ,
Porque fobre ingenium tardum 
Sou também memória infirma.

De outro dia me parece 
Que foy aquella hora efquiva, 
Pois foy a hora de terça,
Sendo ^  fegunda o dia.
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Se quereis ver meu alforje, 

O uvi minha Poefia,
Que fe nao dais audiência,
Mal vos poderey dar viíta.

Tres aves, que n’hum fó valle 
F iz  eu deípachar da vida ,
JVIatey ; ,mas naõ foy façanha, 
Porque em fim eraó gallinhas.

M ais hum, que qual verfo culto 
Dente de coelho tinha,
Animalejo tao rico,
Que tem em cafa huma mina.

O  graó Diogo Ferras,
A  quem Caftella inimiga 
Mais que bravo no appeliido 
V io  bravo na valentia.

Seis queijos para meus queixos 
M e deu com grao fidalguia,
E  foraõ para a memória 
Nao achaque, mas méfinha.

Os doces vos nao defcrevo, 
Pois bem vedes que convinha 
Levar alforjes de doce 
Hum engenho da Bahia.

Só caminheyduas legoas,
E  porque rifões deíminta* ^
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D evir  mal acompanhado 
O  vir tao fó me naõ livra.

Na Bocã deSacàvem 
Encontrey línguas malditas,
Que mais que a Boca de larga, 
Tinháõ ellas de compridas.

R ico forâ o meu barqueiro 
Mais que Creílo, mais queMidaSj 
Se recolhera de juros 
O  que de juras dizii.

Reynava no mar hum vento 
Daquelles, que Camoens pintá* 
Tao valente j que de hum lopro 
A  mil velas mataria*

Para reparar feus golpes 
Puz huma gorra de friza,
Mas elle íe fez taõ facilj 
Que de gorra le metia.

Tomey terra, achey poufadâj 
Chamey , rcfpondeo Maria, 
Poz-fe a meia i e fobre a mefct 
Paõ de íegunda* e de prima.

Agora, Apollinho, agora 
Manday, meu louro, que aífifta 
A  Poeta comedor 
HumaMuía comefinha.

«• Q
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Comi dous Santatoninhos 

Com  huma fome exceffiva,
E  fer entaõ papa Santos 
Nao foy certo hypocrifia.

Deípachey o paõ primeiro,
E  o outro, que fe feguia,
Nao eftava todo trigo,
Vendo fome tao canina.

Pedi mais pe ixe, mais peixe 
Poz rebolindo a mocinha 
Pefcada partida em poftas,
E  pela pofta comida.

Cuidareis lendo meus verfos, 
Que jantey com alegria ?
Ah , que levey muitos tragos 
Por cerras razões, que tinha/ 

Acabo pois de jantar,
Nefta rima, e nefta rima 
Bafta dizer a Deos graças,
Sem que aos homens graças diga.

Calvagey n’hum macho negro, 
Que já ler branco podia ,
Pofto que eftá nos feus treze: 
Bella idade para Ninfa !

Caminhey de efpora, e botas, 
E  fempre o moço dizia
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Nas tavernas: Lança, lança;’ 
Naseílradas: Pica, pica. 3 :

Tambem fuy ío nefta tarde 
Sem encontrar alma v iva ,
Mariano do deíerto,
Nao Padre da Companhia.

Dey co meu corpo na Alhandra, 
Eftalagem bem provida,
Já quando a boca da noite 
Beijava o rabo do dia.

Nao me eftranheis efte verfo ,
Pois com razaõ conhecida 
A taes beiços taes alfaces 
Applicou minha Thalia.

Perguntey: Ha que comer ? 
Refpondeo-fe : Ha azevías :
E temi, porque nao fao 
A  negros muito propicias.

Com tudo doze co m i,
E  dando-mas muy bem fritas,
Me admirey de vir tao quente 
Peixe, que tao frefco vinha.

Eraô valentes as doze 
A ’s doze mil maravilhas,
Mas eu asdeixey tao fracas,
Que forao poftas na efpinha.

^  CL* N ’h»-
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N ’huma caixa de perada 

Bem temperada, e bem fina 
Já tocava a recolher,
Porque marchar nao podia:

Quando voflas faudades,
E  logo lagrimas minhas 
Deix;araÔ qual peixe na agua 
O  peixe, que em mim íe via.

Da cea me levantey,
E  porque o fono cahia, 1
Prefto caminhey da C ea,
Com  fer tao longe, a Caminha.

Fim da Jornada: Laus Deo ,
E  quem me nao der hum viva , 
Morra de morte macaca 
Sem huma vela bugia.

J O R N A D A  II.
R O M A N C E .

A  Bella may deMemnon, 
Memnon monftruofo parto, 

Porque fendo a may tao alva,
Foy o filho tao mulato.
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Como bella bellicofa 

Armada de ponto em branco 
Campava com fua eftrella,
E capeava os mais aftros.

Quando , amiciífímo Soufa , 
De huma cama me levanto ,
Que foy por fria de vento,
Que foy por dura de çampo.

Puz-me a cavallo , mas minto 
Nao me puz fenaõ em macho 
Tao matador, que eftivera 
N ’hum potro mais defcançado.

De Angular prefutnido 
Deixa o caminho trilhado,
Naõ anda a rafto da befta, 
Sendo befta, que anda aT rafto..

Efgrimidor fez o golpe 
Onde naõ fez o ameaço,
Pois por matarme a revezes, 
Sempre me bufcava atalhos.

Eu lhe grito: Porque foges, 
D ize, bella do diabo?
Naõ de diabo ligeiro,
Mas de algum diabo tardo.

Dando hum fonorofo orneyo. 
iQiie inftmidou o lacayo,
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M e refpondeo muy humilde,
Que nunca foy desbocado.

Efcutay, que he muy fubtil,
E  vereis, Francifco amado,
Em verfos muy poucos femeos 
Conceitos, mas muitos machos.

Nada comi na eftalagem ,
Com o quer pois, Senhor amo,
Que tenha pés de repente 
Quem naõ tem pés de peníado?

Fujo a eftrada por fugir 
Fum  atoleiro nefando,
Porque fendo tao agudo ,
N ao he bem fique atolado.

De que lhe íèrve apertarme 
Eílas eftrellas nos lados,
Se as vejo mais de faminto,
D o  que as finto de picado ?

Ha quafi dezafeis horas 
Que me tem feito mil quartos 
Seus piques, porque feus piques 
Só fao de faca bocado.

D e mais , que já fou muy velho,
E  q ua l  fe fora novato,
Ha íeis dias me meteraõ 
M il encravaçoes nos cafcos, r  

• Quer
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Quer que caminhe com fome, 

Como caminho com pafto,
Sou eu Genu para fer
Hum mefmo em diverfos cafos ?

Quem dííTe barriga farta 
Pé dormente, he hum madraço, 
Pois eu tenho o pé dormente 
Em nao tendo o ventre farto.

Nem agua me fabem dar,
E com eífeitos contrários , 
Quando venho mais íedento, 
Entaô venho mais aguado.

Morto me creyo, meu Padre, 
Se pois eftima os adagios , 
Depois do íeu afno morto 
Lance-lhe cevada ao rabo.

Seja liberal comigo,
Que bem que conto mil annos, 
Hum Bucefalo ferey,
Se for comigo Alexandro.

Como poilo caminhar 
Por hum caminho empedrado,
Se eftá calçado muy bem, 
Quando me acolhe defcalço?

Se vou por hum prado ameno 
De mij. flores matizado,

. •
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Pizo
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Pizo lirios , pizo rofas,
Porém nunca pizo cravos.

A  penúria me tem feito 
Poeta de pé quebrado,
A s chagas me fazem Cancer,
EntaÒ como Cancer fallo.

Porém já nao fallo mais,
Porque temo fer notado,
Que quem vive tao eftreito,
N a6 he bem falle tao largo.

Mas vá de vagar, que eu efperOj 
Bem que feja cenfurado ,
Que (q por nao verme em preífas 
Efcolho verme em trabalhos.

Tanto os vagares eítimo,
Tanto com preífas me çanfo,
Que fugi de fer vendido ,
£ó por nao fer apreífado.

Çontarlhe quero hum fegredo, 
JVlas tanto que for contado , 
Mandeme tapar a boca 
Çom todos os de cavallo.

Aquellas meyas Inglezas 
Para o Miranda admirando,
Que he cunhado de íeu tio,
Mas nao yal mais por cunhado*.

Per



PARA COIMBRA.
Per fi fó tem tanto preço,

Tem perfi fó valor tanto,
Que bem que nao he bizonho, 
Nunca poderá fer pago.

EÍTas meyas pois lhe ficaõ 
Na mão do vendeiro C a c o ,
Que fó mear lhe faltava ,
Para fer de todo gato.

Acabou íem dizer D ix i  
O  machinho de canfado ,
Muy fobrado de razoes ,
Porém de rações muy falto.

As minhas meyas, infame, 
Difle entaõ para o lacayo ,
He bem que em venda me fiquem 
Depois de tellas comprado í

Tornemos atraz por ellas,
Me d iíle , mas eu bizarro,
EíTo no es deCavalleros 
Lhe refpondo em Caftelhano.

Torna tu fó para T u rco ,
E dize a eíle borracho ,
Que fe te der o perdido,
Que tu lhe darás o achado. .

Dize-lhe que fou fobrinho 
De hu^i Lente de Prima raro,
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Ha muitos annos M arçal,
Ha poucos mezes Gafado.

Dize-lhe mais que he meu tio 
Defembargador deA ggravos,
Que fe poem embargo ás meyas, 
Que tem certo o defembargo.

Ameaça o com algozes,
D e  que o Reyno eftá muy farto, 
Pois he coufa , que já Deos 
Os dá por elíes Carrafcos.

Quando nada difto bafte , 
Chama o Juiz efpadano,
Que to prenda ; e pois tein meyas 
Tenha ligas o valhaco

Dize-lhe que íerá íempre 
Em meus cultos Sonetaços 
Nao efpadano Juiz,
Porém fiin Juiz louvado.

Dize-lhe. Mas ifto bafta,
V ay correndo, vay voando,
Que te terey por bom lervo,
Se correres como hum gamo.

Partio de carreira o m oço,
Eu me fiquey efperando 
A s meyas fobre a carreira,
Porém nao íem fobrefalto*
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Em Villa-Nova eíperey 
Defte dia blasfemando,
Mas nao levarey mordaça,
Que naõ era o dia fanto.

Oh terça feira , lhe diíTe,
Oh dia fempre aziago 
A  Bahias pelas meyas,
A  Menezes por çapatos !

O h ,  que bem que fofte a Marte, 
Sem fer livro, dedicado,
Dia mais crú, que D .P ed ro ,
Mais que D. Affonfo bravo.

De aço íe vefte o teu D eo s,
De valente rebentando,
Porém mais do que nas guerras 
Nos amores gafta o aço.

Vay-o perguntar a Febo ,
Vay-o faber de Vulcano,
Que eu nao quero referir 
Succeífo tao enredado.

De mais, que fabulas d ig o ,
Se to diíle mentecapto,
Nao deves íer fabulifta,
Porque tens pouco de humano.

Diftava igualmente o Sol 
D o  O a en te , que do Occaío ,

*  O  Sol
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O  Sol badalo luzido 
D e  tantos Signos dourados.

Mas o relogio das tripas 
Apontava as tres , ou quatro, 
Que como eftava muy le v e , 
Corria muy apreíTado.

Quando pedi de jantar, 
Derao-me coelho afiado,
Que já foy lançado aífima,
Que j i  foy lançado abaixo.

Deu-mo o famofo Pereira ,
E  pofto que nefte cafo 
Hum fó coelho me deu ,
H e fenhor de muitos dados.

Chegou mais huma gallinha 
Das tres, que tenho contado >
E  tive paó como terra,
E  vinho como bagaço.

Tantey, fiz da cafa cama,
E  traveíleiro do manto, 
Deiteyme falto de gofto,
Porém de cama fobrado.

D o rm i, e acordey mil vezes, 
Nas meyas imaginando,
Que me tomaraõ de meyas 
O  defvelo, e o deícanfo. f
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Chegou o lacayo em fim,

Odre v ivo , e novo Baco,
De meyas muy mal provido,
De botas muy recheado.

A poder de puro tinto 
Deixou as meyas em branco, 
Naõ trouxe o magano meyas, 
Mas trouxe gata o magano.

Trazes as meyas? lhe difle,
E  refpondeo muy borracho: 
Meyas fim , porém canadas,
Que quanto Inglezas naõ trago.

Das meyas me fez meadas, 
Efallou taes embaraços,
Que bufcando humas Inglezas, 
Com mil ingrezias o acho.

Perguntey-lhe fe comera: 
Diífe que naõ amuado,
Deylhe entaõ huma gallinha, 
Bem que merecia humgallo,

Parto em fim de Villa^Nova, 
Em fim na Azambuja páro, 
Onde fiz efte Romance 
Muy miferavel, muy largo.

Foy feito á dourada luz 
De hum candieiro eftanhado.*'
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Se tem graça , o candieiro 
Me empreftou o garavato.

Ceey fem lim ao, nem Jima 
Outra franga como hum pato,
Foy mal limado o comer,
Qual o verío mal limado.

Dous contrários n’hum fujeito 
Acho no licor do cacho ,
Pois tendo efpirito pouco,
Era nao pouco arrobado.

O  fono ladraõ da vida 
He ladrao tambem do fato,
Porque nos deixa em camiza 
Mais cruel, quando mais brando, 

Nefte ponto me rendeo 
O  meu p le & ro , Souía claro,
Foy facil ficar dormindo 
Quem nunca foy acordado.

JORNADA UI-
R O M A N C E .

R Ompia efquadroes de eftrellas 
Na celeftial campanha,

Dando com balas de argento^. 
Huma bella rociada. r Bens
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Bem que faô todas huns rayos, 

De tsl forte as defpachava ,
Que fó ficou huma eítrella 
Para contar da batalha.

Companhias de volantes 
DeixaÓ de eftar emboícadas, 
Vendo palma tao luzida ,
Vendo vitoria tao clara.

Todas ornadas de plumas,
E  todas poftas em ala ,
Quando triunfa no C e o ,
Na terra lhe fazem falva.

Perguntareis quem triunfa? 
Digo que bem fe declara, 
Deixando a peífoa em branco, 
Que a tal peífoa era a Alva.

Era do pobre Thiton 
A  bella mal maridada,
Pobre lhe chamey ; mal diíTe , 
Que Thiton tem muita branca.

Era a deidade, que brinca 
O Ceo de mil cores varias,
Mas bem que em brincos começa 
Em chorinhos fempre acaba.

Era: porém bafta de eras,
Que fe lhe dpu eras tantas ,

F
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Ficará terrivel dona,
NaÕ ficará bella dama.

O  que quero, que ifto monte?
H e que no Ceo fe moftrava ,
Se nao tao batalhadora ,
Pelo menos aííomada.

Quando muito dorminhoco 
Sahi da dita poufadâ,
Porque he quarto da modorra 
Para mim he quarto d’Alva.

Fuy caminhando, e dormindo* 
Porém a poucas paliadas,
Com naõ fer peífoa illuftre,
Me vi peílòa eftirada.

Cama me bufcou o macho,
Quando vio modorra tanta,
E  foy cuftofa, pois nella 
M c vi coberto de lama.

Em fim dormindo cah i,
M asd eya  quèda tao branda,
Que depois de eftar defperto 
Cuidey que fora fonhada.

Da roupa me nao paífou,
Meu Senhor, efta deígraça,
Porém encherme de barro 
Nao foy barro para a capa.

°  Çuan*
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Quando aqui cah i, o lacayo 

Qual onça ligeiro falta;
Por onças me ferve o moço,
Mas por arrobas me enfada.

Porém bafte já de quéda ,
Porque fufpeito vos cança 
Ver do Author tao bem cahido ,
Tao mal cahidas palavras.

Cuido vao paílas de lodo,
Quaes do veftido as botava:
Mas naõ me culpeis, que em quedas 
Muito chãmente fe falia.

Almoçar fuy ao Cartaxo 
N'huma venda deíaftrada,
Muito limpa de coíinha,
E  muito çuja de íala.

Aprefentou-me a vendeira 
Cruel bacalháo de paíta :
Oh quem lhe pagára em íolas, 

que em bacalháo me dava.
Bem que tinha muito fal,

Eu lhe achey tao pouca graça,
Que me indiney , mas em fim 
Nao me paflou da garganta.

Deixey ao lacayo o peixe,
E me puz a ler as chanças,

^  R. Q g|
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Que campao por bem difpoítas 
Com  nome de Canceradas.

D e D. Jeronymo Canèer 
As obras ii celebradas,
E  me dey a comer livros, 
Quando o moço a comer paftas.

Logo nas primeiras folhas 
Y i  em Decimas delgadas,
Que teve feus nove a fome, 
Com o tem feus nove a fama.

Com  fome l i ,  mas com goíto, 
Porque em fim me confolava 
Nefta miferia prefente 
Con la miferia paífada.

Daqui fuy a Santarém ,
D e  Portugal terra fanta,
D e  quem diífera milagres 
Pela hoftia confagrada.

A  jura nao me eftranheis,
Que nefta Villa aífamada 
Quem lança votos a Chrifto, 
Mais agrada, do que aggrava.

Porém nada dizer quero ; 
Porque fao coufas muy claras 
A s  que por mar, e por terra 
jZéla o T e jo , e a Y illa  guardfc
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A ’s dez cheguey ao Moíteiro 

E  para tratar da pança,
Bem que chegava ás dez horas 
A  deshoras nao chegava.

Nao refiro o que com i,
Pois cuido que já me chama
O  leytor amicus m enfa,
Sendo amicus ufque ad aras.

ASantaClara cheguey, 
Onde nao pouco eftrellada ,
A  gema da fermofura 
Achey n’huma Freira Clara.

Confentime que vos pinte 
Amaryllis a galharda,
Que delia nao direy coufa,
Que lhe naõ venha pintada.

Eyla vem, eyla apparece, 
Eyla fahe a fermofaça 
Com veítido de Quareíma, 
Porém com cara de Paícoa.

Era mar de fermofura 
A cara mil vezes cara,
E por fer fempre mar le ite , 
Maré de rofas formava.

Advirta o leitor, que aqui 
Dos cakçllos ie  naõ falia,
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Porque quando tomou ordens, 
L o g o  ficou tonfurada.

Deixou differentes fedas 
Só por bufcar a lã parda,
Mas quando veyo por la ,
Foy a moça tofquiada.

He de le ite , e de deleite 
Sua fronte dilatada,
Mas de le ite , a quem podéra 
Dar o leite meya nata.

Menos branca junto delia 
Se via a branca toalha,
Muy de Hollanda para as viftas, 
Muy para as vidas de caça.

Os olhos faõ tao fuaves,
Inda quando eftá mais brava,
Que fe arregalla feus olhos, 
Todos os olhos regalia.

As peftanas fura vidas 
T ao  agudas como largas 
Erao picantes ouriços 
D e  fuas luzes caftanhas.

Saó da cor das violetas,
E  bem merecem , que a fama, 
Melhor que peftanas rofas, 
Conte violetas peftanas. r
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Vendo das floridas faces 
A  purpurea cor nevada, 
FicdraÔ poftas na eípinha 
Tyrias rofas, roías brancas,

O nariz em branco fique 
Que minha Muía attentada 
Por netle fe nao perder ,
O quer deixar , como o acha. 

Nirto de pintar narizes
0  mefmo Febo fe enfada,
De tal forte, que lhe chega 
Aos narizes a moftarda.

Com tudo lhe chamarey 
Na culta Latiniparla 
Peninfula de marfim 
Entre pélagos de nacar.

Porém íe quereis que falle, 
Mais que de veras , de chança 
Lhe chamo Torre de Faro

1 Luzidamente efpalhada.
Apenas fe abre huma flor 

Na boquinha nacarada,
Porém abrem-fe mil glorias, 
Pofro que apenas fe abra.

Os dous goloíos beicinhos, 
Veftindoh^na efcarlata,



JORNADAS BE LISBOA 
Saó Cardeaes de Florença, 
AmiciíTimos do Papa.

Os Cardeaes o permittao,
Pois convem a tal zagaia 
Urbana purpura fim,
Q ue nao purpura ferrana.

Com  huma voz , e mil vozes 
'A garganta ao rofto falia,
E  diz: Depois de vós nós,
V ó s fo isS o l,  nós fomos alva.

Em fim , que tinha Amaryllis 
Nos olhos , e na garganta 
Caftaneas, nucesque meas,
Quas Amaryllis amabat.

Oh que bem foa o verfinho 
D aT h alía  Mantuana/
Daqui fe co lh e , que os verfos 
Partidos tem fua graça.

Porém reparos deixando, 
Rematemos o que faita,
E  bem que feja íifuda,
Fique a moça rematada.

O  mais cândido leitor 
Seu epiteto ás mãos larga,
E  fica a prata mais rica
Tao pobre, que nao tem bnnca
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Encordoava os extremos 

Da cintura delicada 
Hum cordão, ao Ceo chegou, 
Sendo nafcido das malvas.

Nao tive pé de cantiga 
Para ver do pé a planta, 
Porém digo, e que bem digo/ 
Que feu pé n’hum ponto nada.

Da condição nada fe y ,
Mas fer boa fe declara ,
Porque tao bella peíToa 
Deve íer peíToa branda.

Em fim no garbo, no brio 
He feu corpo feito de almas, 
Defalmada tem más obras,
Boa vifta tem Almada.

A ’ gentileza as fereas 
SaÒ com ella comparadas, 
Eftas nem carne, nem peixe, 
Aquella carne de vacca.

Viraõ-fc junto a feu rofto 
Ariadna, e Atalanta,
Atalanta em muitas partes, 
N ’hum Íabyrinto Ariadna.

A bella filha de Ceres,
De Perteo a gentil dama,
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Huma ficára trigueira,
Outra atadinha ficára.

FicaraÕ do grande Eneas 
A s  confortes olvidadas,
Creuía toda perdida,
D id o  toda trafpaíTada.

A  brancura, e a brandura 
D e  feu roítinho deixára 
Thisbe negra como Moura,
Daphne dura como planta.

Se o Sol de feus olhos vira, 
Rhodas ao Sol dedicára,
Deixando o Sol com feus olhos, 
Rhodas lhe chamára Amalta.

Se tornára a competir 
Sobre a maça Venus alva,
Pofto que venceo em Ida,
Naõ vencera na tomada.

Porém direis que fou largo,
Sendo muy breve a mochachaj 
Mas bem que ficou pequena,
Crede que nao ficou baixa.

Alta por feus afcendentes,
E  por fuas prendas alta ,
Só no corpo he mal medida,
Porém nao he mal talhada.

^  Fal-
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Falley-lhe com bravo e í ly lo , 

Porém com modeília rara ,
Pois chegando a M ufa , mufa, 
Naõ paiíey a A m o , amas.

Difcorria refpeitoío,
Amante me naõ moftrava,
Rara foy a corte/ia,
A  continência mais rara.

Naõ fey inda entender como 
Suas difcretas palavras ,
Tendo tantó de cahidas ,
Tem tanto de levantadas.

Mas os conceitos, que diz 
Já nas veras, já nas graças,
Naõ retratarey, amigo,
Que o que diz , naõ fe retrata.

Houve merenda 110 cafo 
De diverfos doces ampla,
Foy efta tarde muy doce ,
Mas tambem foy muy falgada.

Defpedime, quando o Sol 
Em todo hum mar íe affogava , 
Que quem he Sol , naõ convem 
Affogarfe em pouca agua.

O ’ Mufa fentenciofa,
Como me dás efperanças
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D e andar muy cedo por feitos, 
Pois já por fentenças andas.

Chego a cafa, poem-fe a mefa : 
Mas acabe-fe a jornada,
Qne te v e , por fer terceira ,
Gra parte de Franciícana.

JORNADA IV.
R O M A N C E .

A Democrita do Ceo 
Ou a Heraclita do P o lo , 
Que íe desfaz toda em rifo 

Que fe desfaz toda em choro.
Filofofa no defprezo 

D e  pérolas hum thefouro 
Derramava íobre a terra,
Bem que as trazia nos olhos.

Quando acordey, doce amigo , 
A o  fom de meus proprios roncos: 
Era o tál íono cobarde ,
Ronquei lhe, e fugio o fono.

Veftime, e o rofto lavey, 
Porque fe nao lavo o rofto,
Por nieyos de deslavado 
Se mçte a fer vergonhofo.
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Almocey hum frangainho,

De peras cubertas oito;
Seis forao, mas conto mais,
Porque me vem mais a conto.

Os confoantes pedirão 
As duas, que de mais ponho ,
Que por amigos de doce 
Querem campar de bom gofto.

Inda que as tiro da boca ,
O  que me pedem , lhe outorgo,
Que como íao tao meus amos,
Com elles peras nao jogo.

Montay, meu Soufa , no m acho, 
Bem que nelle nada monto ,
Pois da minha anthoridade 
He inimigo nos oílos.

Por eífes trigos me v o u ,
Porém no campo efpaçoío,
Bem que vou por eftes trigos,
Do caminho nao me alongo.

Na Golega defcavalgo,
Ou defmacho, quehe mais proprio,
E íe defafnára, fora 
Muy mais elegante modo.

Eftalajem á mão direita, 
apofento tao ro to ,
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Que por feus velhos remendos 
Se viaô feus entreforros.

A  miferia lhe n otey ,
Mas a foberba mais n oto ,
Porque tendo poucas partes ,
Acho nao tem fumos poucos.

Po eta  me pare ceo  ,
Mas nao Poeta oftentofo ,
Porque com ter varias rimas ,
Moítra nada ter compofto.

Hum inftru mento de boca 
Temperou noífa ama lo g o ,
E  eu vendo que ella tempera,
Minha garganta difponho.

Mas nifto chegou nolla ama 
Com hum prato muy fermofo, 
Porque tinha huns olhos verdes,
A  pedir de boca os olhos.

Eraõ muy tenros , muy doces ,
Mas fou eu de taõ máo gofto 
Que com ferem taes, os trouxe 
Entre meus dentes hum pouco.

Depois dos olhos de cove 
Huma forçurinha como,
E comi bem por miudo,
Bem que o digo muy por groíTo.*

*íuraa
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Huma franga vem fem pena 

No cadafalfo golofo,
Por fer chrifta nova hum tanto, 
Sahio condenada ao fogo.

Mais íino do que hum amante, 
E  mais que hum C ide forçofo 
Mais puro do que huma Veftal 
Mais rubicundo , que Apollo.

Era o vinho , que b e b i ,
Taõ delgado, tao goftofo,
Que muitos furos abaixo 
Lhe fica o Falerno tofco.

Era em fim ta l,  que melhor, 
Que a Freira de melhor rofto, 
Obrigaria aos amantes 
Naõ fe apartarem do torno.

Regaleyme como hum Padre, 
E farteyme como hum to lo , 
Ceveime como efpingarda,
E fiz-me como hum pelouro.

Comi finalmente hum doce, 
Mas por fer muy torpe poço 
O deftaV illa , nao quiz 
Que foíle aguado o meu gofto.

Puz-me logo a caminhar,
E já depois do Sol pofto, ,
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Qual engenhofa abelhinha,
N ‘huma cortiça me ponho 

Referirvos eu a cea 
Fora proceílo enfadofo,
Bem que por eftar muy quente ,
A  defpachey n‘hum aíTopro.

C o m er, e callar me agrada,
Darey pois na boca hum ponto, 
Porque de mim fe naõ diga 
Que bem com o, e que mal cofo.

JORNADA V.
R O M A N C E .

OH  como eftou defcançado !

Mas que muito, illuftre Soufa,
Se na minha quinta eftou .*
Pouco falta ; mãos á obra.

Vergonhofa, e magoada 
Se moftrou a bella Aurora}
Magoada de huma morte ,
D e huma vida vergonhofa.

PorTitaÕ a ter taõ muita,
Por Memnona ter tao pouca.

Traz
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Traz no coraçao a mágoa,
E traz no rofto a vergonha.

Em fim que chorava, c ria 
A  rouxiílima madona,
Que como prudente guarda 
La rifa para la llora.

Quando eu muy cavaíleiro 
Rédeas fo lto , aperto efporas, 
E Pegáfo feito o macho 
Nao corre fó, porém voa.

A  vifta lhe arde em cachoes 
Com colera generofa,
E da fervura dos olhos 
Efpumas lhe vem á boca.

Pafmey-me defta efperteza 
Depois de tanta modorra ;
Em fim correo como gamo 
Quem naõ caminhava jota.

He conceito do A  B C ,  
Mas por fer Grego fe fofra , 
Que bem com tao Grega befta 
Grega frafe fe accommoda.

Cedo entrey por A nciaõ, 
Mas nao direy nefta copla 
Coufa nova, porque implica 
Ancião com coufa nova»



z j z  JORNADAS DE LISBOA
Eraõ fete horas, e meya,

Pouco importava eíta conta,
Mas de pobres , e canfados 
Dando eítao meu verfos horas.

A ’ porta deícavalguey 
D e huma venda muito boa ,
Mas íendo tao boa a venda,
Fiz eu muy infame compra.

Pelo almoço perguntey,
Acodio logo huma moça 
D e fórma muy liberal,
Mas de muy fecas repoítas.

Temos bacalháo, me diíTe , 
E fa llou  tao gracioia,
Que tem menos fal feu peixe,
D o  que tem fal fua boca.

Quaíi vos quiz debuxar 
Eíta vendavel cachopa,
Mas nao me meto em debuxos, 
Por naõ meter-me em hiítorias.

Naõ por comer, por comprar 
Pedi duas, ou tres poítas,
Muito mais fecas do que hum páo, 
E  mais que hum páo matadores.

Em provando as reprovey ,
Pedi mais alguma coufa,

ê & y
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E vindo huns óvos com mel, 
Me cahio no mel a fopa.

Era taobemquifto o m el, 
Que fegundo minhas contas, 
Nunca por elle fe diífe,
Que nelle íe nao poem moícas.

Pois quando a torta virey ,
A y que vifta tao nojofa!
Na torta huma moíca v i ,
Que me deixou a alma torta.

Nao acabo de entender 
Como foy taõ rigorofa 
Aquella, que por tao manfa 
Parecia moíca morta.

Nada mais pude comer,
Mas que muito, que nao coma, 
Se a torta me deu quebranto 
Com íua vifta medonha.

Logo me puz a cavallo, 
Seguindo minha derrota ,
E caminhey taõ depreíla,
Como quem hia com moíca.

Logo defcobri Coimbra ,
E com trompa dorminhoca, 
Dorminhoca lhe chamey , 
Porque refonava a trompa.
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O ’ Cidade, que eftás rindo, 

Lhe d igo , das mais luftrofas,
Ou cá nefte Mundo vivas,
Ou cá nefte Mundo morras.

Vós fois a melhor Cidade, 
Que tem Lufitania toda,
Mais gente de capa preta 
Nao vio Paris, nem vio Roma,’

O pé vos beija o Mondego, 
Fonte em graça, rio em copia, 
Que campa com fua eftrella 
Entre os mais rios de Europa.

Vós me déftes de mamar,
Vós me creaftes com broa,
Que fe fazia amarella 
D e minha fome medrofa.

Vós me fartaftes de tentos, 
Feijões digo, em minhas trovas, 
Porque entaõ tentos me déftes, 
Vos dou louvores agora.

Hoje de Lisboa chego,
E  bem que he terra famofa,
M e crede, que os voíTos longes 
Saõ os pertos de Lisboa.

Palavras naõ erao ditas, 
«Quando entro pela porta, ^
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Que m oça, ]eaõ, íerpe ,
Que tem ferpe, leaô, moça.

A  cafa fuy de meu tio ,
E fubi fem dizer o y la ,
Hum pajem me encontra, minto, 
Recebe-me , nao me encontra. 

Em fim me abraça meu t io ,
' E  minha Mula goftofa 

As graças em pé remata ,
Quando dou principio ás glorias.

Acabey qual  Pregador,
Porém foy traça engennofa 
Darlhe com gloria no fim,
Que alfim fe canta la gloria.

*75
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P A R A  O  A L E M - T E J O .

J O R N A D A  I.
R O M A N C E .

A  M igo, eíta voíTa carta 
Me chegou, quando eu eítava 

Em o jogo  da fortuna 
Dando outro baralho ás cartas.

Pois das eítradas, e vendas,
E  vendeiras deíaítradas 
T a o  perdido eítou , que fó 
C o  eíta carta me ganhára,

Nella pedis vos dê conta 
D a minha fatal jornada ,
Com o me foy de caminho 
C a  nas partes Tranítaganas?

Comvofco mais que com Deos! 
Serey liberal em dalla ,
Pois dando-a a Deos muy eílreita, 
A  vò$ a devo dar larga.

PA R A  O ALEM-TEJO.
Mas dar da jornada novas 

Será comedia fem falta,
E em fer novas de caminho 
Ouvireis tramoyas bravas.

Aos vinte e-hum dejaneiro, 
(Tabellioas íaó as palavras)
Mas logo de mim efcrivao 
Me ouvireis em as poufadas.

Digo a tantos de tal mez,
Que aílim a folhinha o dava;
E em dar naõ moftrou fer folha , 
Porque em verdade aílim paíla.

Em huma fegunda feira 
Comêco entaõ dafemana,

a 1 y

Sicut erat coítumaao,
Principio dey á jornada.

Levava minha maleta ,
Se bem fempre defgraçada,
Pois fendo couía taõ boa ,
Todos a julgáõ por mala.

Levava alforges tambem 
Caminhando á Francifcana,
E nao indo tanto em couro ,
Do couro me fahio a paga.

Com luvas nao caminliey,
^  Suppoílo^ue o tempo as dava,i

Po-
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Porém da bolfa fiz luva 
Em quanto andey por eítradas,

Embarquey pelas quatro horas 
Tempo, em que o S o ljá v ira va  
Para a barra de Belem , l*
Onde dizem , que defcança.

Porém como era Inverno ,
Nao eraõ as luzes largas;
Que pofto que a barra toma,
N o luzir nao lança a barra.

Por veflir o louro Joven 
Já entaô cores douradas,
Sem duvida que no mar 
Q uiz ufar barras de prata.

Se já nao he, que querendo 
Defcançar de madrugada,
Huma barra em vez de leito 
Efcolheo no mar por cama.

Se do medo entaõ da noite 
O  Sol as coftas virava,
Naõ o fey; fey que com ifto 
O  mar lhe lavava a cara.

Em fim já menos briofo 
O  Sol aos feus brios falta ,
Pois naõ fe metia em reftea, 
Que nem reftea de Sol dava^
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Cheguey á borda do barco,

E vendo deitar a prancha,
A julguey fer de alto bordo,
Por me fícar muito alta.

Subi á prancha com medo, 
Porque temo muito da agua,
E fe rne benzo da doce,

(Que faria da falgada ?
Mas pofto que tinha medo, 

Moítrey que nao tinha cafta 
Dejudeo, porque fubi 
Co Credo na boca a prancha.

Quando vi largar o panno,
E tao grande arfar da barca, 
Tomar o pannete quiz,
E porine outra vez na praya.

Defamarrámos o cabo,
Que o foy da boa efperança 
Para mim pela tormenta,
Que já no mar receava. 

f Com tudo ao p r i n c ip io  brando 
O mar de bom lote eftava;

; Porque veftia hum azul 
j Todo chamalote de aguas.

Foy ferindo a barca fogo 
* Ao ponto que a vela larga ,
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Com fer vela mais fe acende , 
Quando o vento mais íoprava.

Eftando muito bom tempo,
Jd empolado o mar andava,
Que em correndo bem os tempos 
Quem quer íe empola, e fe alarga.

Parece que de invejofo 
(Tudo em fim a inveja traça)
L ogo o vento fe picou,
Vendo as aguas empoladas.

Na corrente d’agua démos,
Mas de ferros a tomára ,
Porque em deitando o ferro 
Entaõ mais feguro eftava.

Quiz buícar converfaçaõ,
Proprio alivio de quem paífa 
Numa barca de carreira 
Carreirra taõ arrifcada.

A  huns Francezes pouca roupa 
Achey na popa da barca,
Pois nem roupa de Francezes 
Lhe vi por entre as cafacas.

A todos os vi em couros,
Nenhum com botas calçadas,
Porque do couro das botas 
Fazem vinho nas borrachas,

' vi<
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VinhaÕ taes os Monfiures 
Sem poderem ter as patas,
Que entaõ mais neceífitavaõ 
De muleta, que de barca.

Elles feriao valentes,
Pois fao os gallos de França ,
Mas fe nao eraõ gallinhas,
Pareciao humas gatas.

Sem haver muita tormenta,
Em fim ao mar alijava 
Cada hum o que eícondido 
Trazia dentro na pança.

Pareceo-me que nafcia 
Do temporal grande de agua,
Mas fer de vinho a tormenta 
Quem quer o adivinhara.

Com Francezes nao temi 
Que houveíle no mar borrafca ,
Porque em chegando humFrancez 
Nenhum a real fe dava.

Tomando pois feus cachimbos,
Nos defumaraõ as barbas ,
E ellas feriao limpas,
Porêm foraõ defumadas.

Veyo-fe cahindo a noite 
Melancólica, e enfadada,
. E  com
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E  com lograr tanta eftrella,
Nada parece a alegrava.

Cobrio-íe com negro manto, 
Eftylo proprio de dama ,
Que em tendo eftrellas por olhos, 
He donaire o vir tapada.

Lançou o manto em efteito,
E  eu com fono alii tomára,
Mais do que bum manto eftrellado, 
M an ta, ou cobertor de papa.

Alguns dormem a fono fo lto , 
Outros cantaõ a muliana ;
E  eu fó por ir quieto,
Deixeime ir ao fom da agua.

Apenas preguey os olhos , 
Quando ouvi vozes muy altas: 
Ferra a vella , ferra a efcota ,
E  os nudos peguem nas varas.

Gomo hia alli muito vinho, 
Cuidey que havia na barca 
Alguma de maífagatos,
Indo todos maílagatas.

Por irem bêbados todos, 
Encalharao em a praya 
D o Montijo, aonde já 
A  agua hia muito baixa.
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Alli vi a differença,

Que havia entre o vinho, e agua 
Porque a agua era baixa-mar,
E o vinho hia pela gavea.

Fizemos noíla derrota,
E ficou em feco a barca,
E com darmos tanto em feco, 
Nos deu a agua pela barba.

Hum dizia : Vá avante ,
Outro á ré começava,
Qual jogo de toque emboque,
Eu fó nos rifcos cuidava.

Logo que o cabo pairamos, 
Huma mareta muy branda 
Nos apanhou em o rio,
Que de muy bravo efcumava.

Como era hum braço de mar, 
E nelle pé íe nao acha ,
Acodio hum pé de vento 
Dando hum cambapé na barca.

Por fer o vento tao grande,
Eu defejey nefta dança 
Défle comigo por terra,
Antes que déíle pela agua.

Mas vendo o braço de mar , 
Que^ao forte o vento abana,
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Sobre caftellos de vento 
D e fua efeuma fez balas:

Sendo o dia de fegunda,
Muito Menezes eftava;
Pois fe aziago nao era,
Era huma noite aziaga.

Qaiz Deos que acalmou o vento , 
E  já caminhando ás varas 
Com duas horas de noite 
Chegamos todos á praya.

Tao efcuro eftava o caes,
Onde a gente defembarca ,
Que por negro parecia
O  caes do carvao de Alfama.

Logo que o pé puz em terra , 
D e  toda a gente da barca,
Dando mil graças a Deos ,
Me deípedi com Deo gr atias.

De meu irmão Fr. Antonio 
Aguiar guiey á cafa,
Qiando já vem pelos ares 
Nao Aguiar, mas huma Aguia.

Com bom rofto me recebe,
E  eu com bem máo lhe fallava, 
Que ifto.de fazer bom rofto 
Só faz quem tem boa cara.
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Sentámo-nos logo á mefa 

Depois da primeira (alva,
I Aonde o laivo conduto 
' Depois do vinho nao falta.

Logo de lombo de porco 
Mc mandou vir carne afiada,
E eu mais afiado , e cofido 
Eftava por maftigalla.

Veyo huma amoítra da adôga, 
Com ella tao bem me trata,
Que me vi da melhor bota 
Feito hum Cardeal Sapata.

Fuy provando de outra pipa 
Tao boa , e bem avinhada ,
Que com ter arcos de velha, 
Nem final trazia de agua.

Deume de muy bom melao 
Huma talhada nao parca,
Que quando a coufa ha de fer , 
Já de cima vem talhada.

O tnelaõ, que entaõ m e p o z , 
( Se noutra occafiaõ fe calla) 
Entaõ faílou de myfterio,
Sem de letrado ter nadn.

Com fer fruta taõ goftoía, 
Fallar nella me embaraça,
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Que ter pevide na lingua 
He ter a lingua muy gaga.

Continuey alli com effeito,
A ll i  na Quinta da Graça 
Alguns dias entretanto 
Que defcobria humas andas.

Xadrez, e D am asjogey,
Por entreter a jornada,
Sem profanar o Convento,
Nelles me deíenfadava.

E porque fou de bom gofto,
Era cada huma das Damas 
Efcolhida ao taboleiro,
Como para mim baftava.

A ll i  dez dias eftive,
Onde o Irmão me regala,
N ao os olhos, porque tudo 
M e dá cos olhos da cara.

Determiney de partirme, 
Prepareime aqui na Graça,
O  como darey a conta 
Em a íegunda jornada.

Seus fucçeíTòs contaremos,
Sem deixar por dizer nada ,
Mas defcancemos agora,
Pois temos tomado a graca. 

£ J O R t
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J O R N A D A  II.
R O M A N C E .

Ois da fegunda jornada
Darvos conta fiz promeíía, 

O promettido he devido,
Eyla vay á folta rédea.

Darvos eíta conta a vós 
Muy por miudo quizera ,
Se bem que por eu a dar 
Cuido que ferá grolíeira.

Eíta jornada fegunda 
Naó por entremez começa , 
Porque entao de Fevereiro 
O primeiro do mez era.

Em dia de Santo Ignacio, 
Em vefpera de Candêas,
Naó com a candêa diante 
Parti de Aldea G a l l e ^ a .

Porque como o dia eftava 
De Veraó na apparcncia, 
Foy-me alumiando o Sol 
A té  aue cheguey ás Vendas.
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Erguime de madrugada 

A  aparelhar a maleta,
Ifto dizendo, e fazendo 
Por naõ dormirme a fazenda.

Já nefte tempo a Aurora 
Dentre as efcuras cavernas 
Sahindo da trifte noite,
N o convez do Ceo pafTea.

Vinha de rota batida:
E  tirey por coníequencia ,
Vinha muy rota, quem vinha 
Rompendo por entre eftrellas.

Ufana a Aurora fahio,
E  muy concha na belleza,
Porque he proprio andar em concha 
Quem tantas pérolas deita.

Vejo huma mula á porta,
E  ajuizey lo g o , vendo-a,
Que a muleta pelo fraco 
M e havia pór em moletas.

Naõ era nada louça,
Nem robufta, nem foberba ,
Mas pelo antigo muy fraca,
E  pelo ruço muy befta.

E  fupofto que era grande 
Efta mula manjalegoas,

i
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Só tinha de authorizada 
O  fer mula muito velha.

Taõ magrifíima era a mula,
Que com fer mula de fe l la ,
Nella caminhava em oífo,
Mas de correr nunca o era.

Eu tanto que a mula v i ,
Antes de fubirme nella,
Logo perdi os eftribos ,
Sem fentir feu dono a perda.

Em a ven do, difle logo :
Ay que negra mula he efta!
Sendo que de velha, já 
Naõ tinha nada de negra.

O villao me refpondeo 
Com alguma reverencia,
Pois me deu Paternidade,
Que tanto íe regatea.

Suba Padre; porque quando 
Lhe diíler que a mula he pretat 

' Olhelhe para o cabello,
Olhe para a gadelha.

O lhey, mas taõ branca a v i ,
Que fe acafo tinha era,
Foy do anno do Nafcimento* 
D adoPreíep io  parenta.

... X  E l*
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Em Aldagallega em fim 

Se ajuntou ao porme nella 
Tanto rapaz, que cuidey 
Que alli parira a Gallega.

Picar de róda começo;
Quando começou a befta 
A  andar co a cabeça a' róda, 
Sendo mula tao quieta.

Mas com bem ar caminhava, 
Pois em apertando as pernas, 
C om  as pernas para o ar 
Me lançou logo na ^rêa.

Com a mula fer muy fraca, 
Somente tinha de teza,
Que em íe fentindo picada, 
Dava com tudo por terra.

Eu feus brios nao lhe nego. 
Mas fe ella tinha foberba ,
Naõ o fe y , porque lhe vi 
Muy baixas fempre as orelhas.

Naõ por abaixaríhe os brios, 
Mas por delcançar as pernas, 
Quiz porlhe o pé no pefcoço,
E  de humilde fe ajoelha.

Se bem que com hum rebufno 
D i z , que ninguém zombe deUa,



PARA 0  A L E M T E J O .  *p 'í
Que nao fofre a ninguém ancas, 
N a õ p o rte z a , mas por velha^

A  mula bebia os ares 
Só quando entrava nas vendas;
Pois como cameleao
Do ar ouço que a fuftentaõ.

Difto que chamaõ cevada,
Tao pouco cevada era,
Que de fóvas de pancadas 
Lhe fazia o moço a ceva.

Por íer muy cerrada a mula,
Para encerrada era b e lla ,
Que ha mulas mais para eftrados,
Que para eftradas, e vendas.

Sahio pondo aos feus cavallos 
O Sol as douradas rédeas,
Se bem que como homem de alhos 
Noutro tempo o vio em réfteas.

Logo os cavallos do Sol 
Se riraÕ da minha befta ,
Havendo chorado a Aurora 
De a ver com tantas mazelas.

Fuy caminhando aos Pegões 
As cinco legoas de arêa,
Caminho, que nao efcrevo 
f o r  ttid/l ir numa poeyra,

T  J Çhe-
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Chegámos ás onze dadas 

A ’s eítalajens primeiras,
Quando o relogio das tripas 
M e dava mais de hora, e meya.

Perguntou-fe: Ha bom vinho? 
Poíto que a borracha vay chea;
Que quem nao leva borracha,
Borra acha fempre nas vendas.

Refponderaõ-me que o vinho 
Nem  Peramanca lhe chega;
Eu por ver qual era a tinta 
Q uiz  entaô molhar a penna.

Al li paliados por agua 
Huns óvos me poemnamefa,
Mas eu fico mais paflado 
Quando paguey á vendeira.

Com caminharmos taõ çujos 
Caminho de tanta arêa,
Só dalli íayo areado,
Por levar limpa a algibeira.

Era taõ limpa a eítalajem ,
Que em que varrida naõ era,
Nunca fez falta a vofToura,
Onde ha redes varredeiras.

Quando alfim pedio a p aga 
Eíta vendeira taõ déítra, M 
' .................... ...  *  I r j-
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Tremeo-me apalfarinha 
Sem comer ave de penna.

Nefta eftalajem encontrey,
Que caminhava para Eivas,
A D. Joao de Alencaftre ,
Ao Marte ayrofo da guerra.

Aquelle, que pelo nobre 
De muy bom fangue fe preza,
Se bem que para o inimigo 
De muy colérico pecca.

Aquelle de tal linhagem,
Que fendo na noífa terra 
Fidalgo muy eftirado,
Sempre em pé ficou na guerra.

Aquelle , de quem o Auftro 
Teme cobarde a refrega,
Que Auftros faõ os que em fangue 
Competem com as eftrellas.

Perguntey logo aos criados 
Que pofto na guerra alenta j 
De CapitaÔ de cavallos 
Dizem que empunha a geneta.

Pafmey fofie Capitao 
De cavallos, e de beftas 
Quem tao difcreto fallava 
Nos alfu^ptos da Academia,
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Travámos converfaçaÕ,

E  partindo-nos da venda 
Repetimos no caminho 
Verfos de varios Poetas.

Nos meus, que lhe recitava,
Logo a memória tropeça 
Por indigna de memória 
Huma Poeíia groíleira.

Anoiteceo-nos alli 
D a  pouíada meya legoa,
Se bem que hum quarto de Lua 
O  Ceo acendeo por vela.

Soberba a Lua nao fahe,
Porque hum quarto fó profeífa 
D e  Condeça de crefcente,
Com que luzia na terra.

Se nao foy , que por fazer 
L á em a celefte Esféra 
Revoluçóes cada dia ,
Em quartos eftava feita.

A ’s Vendas novas chegámos,
Onde he velho ferem vendas;
Maria das vendas novas ,
Por íer moça muy traveífa, 

Puzemo-nos no apofento 
A  numa chaminé muy velha^

■ Que
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Que fendo pequena, tinha 
Grandes fumos na cabeça.

Veyo logo de cear 
Choupas , que tinhaõ de frefcas 
Virem mais frias, que neve , 
Pofto que em quente le cea.

Nós as fomos desfazendo, 
Porém tao bizarras ellas,
Que íe moftravaõ fentidas,
E difto vinhaõ vermelhas.

Tao duros.nos poem tres óvos 
Que fao tres bailas as gemas, 
Mas porfahirem por culos 
Cabe lhe dey de palheta.

Noutras tres gemas peguey,
E achey-as mais molanqueiras , 
Sendo que por muy valentes 
Cuido que ehocaraõ eltas.

PozeraÕ-nos queijo branco, 
Mas de outro queijo fe preza, 
Que nao deixou íer Flamengo, 
Pofto a cor ter mais morena.

A ’ vendeira perguntey 
Se tinha azeitonas d ■Eivas,?.
Que por da fr.onteira ferem, i .  '-. 
Eraõ hum cavallo na guerra.,
V. i C ■'%
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D iz que em me dar azeitonas 

Me dava hum morgado nellas,
O  que eu nao pude negar 
Ser Morgado de Oliveira.

De vinho efprimido á mão 
Bebemos de A ldagaílega,
Que com nos cuftar tao po uco 
Muito eíprimido íe leva.

Era o vinho renegado,
Se bem Chriftão velho era;
Porém da agua do bautifmo 
Nos fazia a conta ella.

Junto á chaminé ceando 
Efte vinho pedio mefa ,
E  poíío d ize r , que eftava 
Muito perto da fogueira,

A  mefa íe levantou ,
Tomámos por fobre-mefa 
Noííò tabaco de fumo ,
E  tabaco da Lourença.

E com fer herva tao fanta,
Bafta chegar a huma venda,
Para verfe em p ó , e c in za ,
Que hum Santo alli nao fe ifenta 

Na fua cama Alencaftre 
cedoTogo fe deita ,

A Epoílq
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E pofto efte de cama,
Fruta do tarde nao era.

Para a minha cama entao 
Olhey; quando a vi tao fea,
Me julgey por ter má cara,
Hum camafeo dentro nella.

Por temer entaô da cama 
Algumas boubas fecretas,
Dous lençoes lhe deitey meus, 
Que trazia na maleta.

Dormimos a íono folto 
Os tres antes que me eíqueça; 
Porque hum CapellaÕ comnoíco 
Caminhava á fronteira.

Cada hum dentro cm íua cama 
Se deita, em quanto a vendeira 
A ’s camas nos faz a conta,
E deita a conta da cea,

A  Morfeo nos entregámos, 
Dormimos, como humas pedras, 
E por íermos pedra em poço, 
Hum poço alli fe nos leva.

Entretanto que aqui durmo, 
Aquietar quer já a penna,
E para a outra jornada 
Parçy conta d» comedia.
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JORNADA III.
R O M A N C E .

E Sta jornada terceira ,
De que, amigo, aqui vos trato, 

Se bem nao he de com edia,
A  mim me deixou no cabo.

Y eyo  o dia das Candêas,
Para mim mais (inalado,
Pois dey nelle hum vóto a Deos 
Sem féros de Caftelhano.

Quero dizer que efte dia 
Da profiflaÓ contey annos,
Que annos , que damos a D eos,
Já ilibeis que faÕ contados.

Y eyo efte d ia , que a Igreja 
Se bem que o deu dia Tanto ,
Hum Capellaõ, que trouxemos,
O  fez dia de trabalho.

Porque muy de madrugada 
Com o Ceo muito eftrellado ,
Nos deítnquieta a todos,
E  nos tira o fono a palmos.

fA c o r ?



TA RA O AL E M -T E fO .  299
Acordou muy de manha 

O meu bom Clérigo honrado,
Feito Nuno Alves Madruga ,
Feitos nós todos hum trapo.

Com dever tantos refpeitos 
A D. Joao por Fidalgo,
Quiz por defpertarnos ced o ,
Moftrar que era alii o gallo.

Sem haver motim na venda.
Eftando nós focegados,
Quiz,fendo homens quietos, 
Andaífemos levantados.

Delle cuidey ao principio 
Ter accidente, ou defmayo;
Mas quem tao cedo acordou 
Nao eftava defacordado.

Tornou-fe a deitar na cama,
E focegou hum pedaço ,
Que aflim naõ fe déra nelle 
A  que diz punhada ao gato.

Veyo rafgando a manha,
Se bem ha mifter hum fa to ,
Porque manhã, que fe ra'ga,
Ha de vir feita num trapo.

Aífomou-fe em fim a Aurora,
E caufoume grande ef panto

^  Y  ir
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V ir adornada, quem vinha 
Com  femblante tao galhardo.

Já a efte tempo o Sol 
A  Aurora vinha peícando ,
Que como pérolas cria,
Faz da pefcaria trato.

Deixando em effeito eftrellas 
D o  N orte, as barcas deixando, 
Quiz fubir a traz da Aurora,
Como pefcador do alto.

Sahio o Sol mais foberbo,
Pois vinha deitando rayos,
Pondo a fua bifarria 
Lá por cima dos telhados.

Nao lhe lembrando ao mancebo, 
Que por falta de criados 
Deu elle tnefmo no mar 
D e beber a feus cavallos.

Em effeito , quando o S o l ,
Com fer Planeta tamanho, 
Entrava por huma greta 
Do apofento , onde e(lavamos ,

Nos levantámos das camas,
Que de colchões, e chumaços 
EítiveraÕ tao famintas,
Que pareciao de galgos.

V  \

' V i  n-
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Vindo eu para calçarme, 

Sómente hum çapato acho,
E amanhecemos os tres 
Senhores de pé defcalço :

Ser algum rato entendi,
Mas da vendeira me efpanto 
Nao roerlhe a confciencia ,
E que a mim me roaõ ratos.

Todos nos démos bons dias,
E íendo da venda o trato 
O  que mais leva ao Inferno, 
Todos alli nos falvámos.

Logo de almoçar pedimos; 
Taes óvos nos daõ , que eu paímo 
De ver que fejaÕ tao crus 
Huns óvos, que faó taf) brandos.

Poz nos a vendeira os óvos,
E fem ter pofto no prato 
Huma íó pedra de fa l ,
Nos los deu muy bem falgados.

Fizemos com a vendeira 
A  conta do que ceámos,
E fendo a cea muy curta,
Na paga houve contos largos,’ 

Treze toftões nos pedio 
D o quetinhamos ceado,
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E quiz fazer de valor
Hum comer, que foy tao fraco.

Com fer a cea tao le v e ,
Alfim cea de pefcado ,
Sem nella haver caro mea,
Nos fahio o comer caro.

Enfadou-fe o Capellaõ,
Eu tive hum graÔ fobrefãlto, 
Pois fem comermos cofido 
Já fe hia o caldo entornando.

Quiz dar contas por miudo 
A  vendeira, e eu reparo 
PodeíTe dar por miudo 
O  que em groíTo nós lhe damos.

Mas liberal Alencaftre 
Se moftrou, e tao bifarro,
Que tendo o juizo agudo,
A ll i  nao fiou delgado.

Pois deu os treze toíloes,
( N o excefTo nao reparo ) 
Porque nao repara em ga las 
Quem he gala dos Fidalgos.

Huns confeitos de herva doce 
Comemos, fem fermos afnos : 
Porque quando hedoce a herva, 
Todos da herva goftamos, ^



T A R A  O A L E M -1 F.JO. 303
Mas para nós os confeitos 

EntaÒ foraõ dc enforcado,
Por ternos pofto a vendeira 
Em a garganta o baraço.

Logo chamey o meu moço ,
Que a mula eftava peníando ,
Se bem que em penfar tal mula 
Nunca andou muy de penfado.

Partimos com hum bom dia,
Mas com fer bom dia eu acho 
Que o naõ metemos em cafa,
Pois em jornada o levámos.

Chegámos a Montemor 
Dadas as doze; em chegando,
Nos diz Miíla o Capellao ,
Por cumprir co dia fanto.

D.JoaÕ por fer devoto ,
A  outra Igreja foy guiando,
Aonde da prégaçaõ 
Ouvio ainda hum pedaço.

Eu nao; porque em taes caminhos 
He a prégaçaõ, que trato ,
Prégaçaõ de faÕ Coelho,
E tambem fer papa íantos.

De nós fe aparta Alencaftrc 
A  cafa de hum feu criado,

; > Onde
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Õnde , d iz ,  fez penitencia,
N ao fey com o, nem fey quando.

A ’ venda tomey a pofta, 
Aonde a vendeira acho ,
Se bem pofta nos feus treze, 
Sem ter pofta de pefcado.

D iz  que de vinho fomente 
Tem  bem providos huns frafcos, 
E  eu por coftumado ao vinho,
Já naõ finto eftes tragos.

Alfim dey graças a Deos,
E  com razao; porque quando 
A  defgraça feja grande,
Sejao do vinho fracafos.

Porém com raiva me vim 
D e ver da venda o feu trato;
E  de raiva me torney 
A o  meu alforje , que trago.

Appelley a huma panela 
D e  peixe frito eftremado,
Que na venda Santo Antonio 
M e  deparou nefte cafo.

Alencaftre me mandou 
Hum pero por graõ regallo,
E  fem fer pero d e R e y ,  
P orR ey difpenfo tratallo,
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Sendo tao fidalgo o pero,

Teve entao de defgraçado 
O vir como malfeitor 
Sentenciado a porfe em quartos.

Acabamos de jantar.,
Tomámos nofTo tabaco;
Quando chega o camarada 
Picando rço feu cavallo.

Defpedimo-nos da venda,
Para arrayolos marchando,
E enfadada a minha mula 
Tambem me hia já marchando.

Com huma efporada a defperto, 
Quando logo em terra me acho;
Sem de Clérigo ter nada,
Era mula do diabo.

Com os montes fe embuça o Sol, 
Logo a dous palfos andados,
E a noite porque fahia ,
Vinha já pondo o feu manto.

Hum pequeno de luar 
Nos deu o Sol em hum quarto ,
E fendo nós bem fifudos,
Caminhámos aluados.

Chegamos dentro a Arrayolos 
Em huma venda defcançámos,

V  Onde
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Onde achámos hum vendeiro 
Homem de pezo, e cuidado.

D e pezo, conta, e medida 
Se prezava efte noflo am o,
D e  conta com os paíTageiros, 
Porque em nenhuma ha errado.

D e medida, porque o vinho, 
Dando-o por cima do alto,
Por cima nao do funil 
O  medío fempre no frafco.

De pezo , porque trazia 
Sobre as coftas todo o cargo, 
Nao fó por dono da cafa ,
Mas por fer ai corcovado.

Subimos para o apofento,
A o  lume nos aquentámos,
E  elle com lume de palhas 
Dizem nos fez taes regalos.

Em a meia fe nos pondo, 
Taes peixefinhos ceámos,
Que poriao na efpinha 
A  qualquer homem alentado.

Naõ vi peixes de tal ca fta ,’ 
Pois íendo humildes , e baixos, 
Como fe forao foberbos, 
Moftraraõ fer efpinhados.

sv' ' f '
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Logo a viíitarnos veyo ,

Em fabendo que chegámos,
Hum fulano da Foníèca , 
DeD-Joí\6 obrigado.

Com humas penduras de uvas 
Nos acodio, quando eftavamos 
Todos tres á dependura,
E á orça, fem fer em barco.

As rédeas, que alli nos trouxe, 
Pofto que atadas chegaraõ,
A ’ rédea folta correrão 
Pela mefa, e pelos pratos.

Nós nos fizemos huns papas 
Sendo de uvas tal regalo;
Pois ao menos para Bifpos 
Alli nos nao faltaõ bagos.

Trouxe-nos logo huma amoftra 
De vinho muy regalado ,
Pedindo grandes perdões,
Que todos lhe outorgámos.

Diz que confeição nao tem , 
Porém eu confeição lhe acho,
E confeição de jacintos,
Pois já finto irnos faltando.

Deu-nos a amoftra do vinho, 
Mas nao a moftra do panno,

Y  *
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«Que inda que o vinho tem corpo 
D e  botas fó ha ufado.

Receey que huma gotta 
Pelo vermelho, e encarnado, 
Qual gotta coral, comigo 
Déííe de cabeça abaixo.

Com andar nos pés de muitos 
Era tao endiabrado,
Que feus fumos levantava , 
Querendo andar pelos altos.

Brindámos logo á faude 
Com bom donaire, e com garbo 
D o  Fonfeca, que em primor 
Nao Fonfeca fe ha moftrado.

Deitámo-nos em as camas 
Em huns lençoes bem lavados,
E  havendo em nós tanto íono, 
D e  hum fó a noite levámos.

Porque tambem era tarde,
Eu com a penna aqui paro ,
E  para a outra jornada 
A  fico agora aparando.
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JORNADA IV.
R. O  M A  N  C  E.

CLaro amanheceo o dia,
Que tres defte mez fe conta,

E nao digo do corrente,
Porque he muy curto na íoma.

Bem fey que de Fevereiro 
Haveis de entender a foma,
Porque entre os mezes todos 
Tem de curto alguma coufa.

Eíle dia amanheceo,
Em que fahimos da choça ,
E fein fer de la cabana ,
De Braz era a fefta nolla.

Quero dizer que efte dia 
De hum Santo he, que a gente toda 
Quando lhe tem raayor tofie,
Lhe he entao mais devota.

Hum Santo, que com fabermos 
Que em dar muy largo fe moftra, 
Querem todos que do eftreito 
Seiao as mercês, que obra.

)  - Neftè
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Nefte dia de S. Braz 

Nos fez tal dia de rofas,
C u e fe foramos por mar,
Maré de bêbados fora.

Pvofada a Aurora fahio,
Sem vir da botica a moça,
Borrifou de agua rofãda 
Todos os campos de Flora.

Amanheceo nos tao linda,
T aõ  menina, e tao fermofa,
Que nao parece que tinha 
Tantos mil annos a Aurora.

Sahindo muito rofada ,
Nada tem de vergonhofa ,
Porque tem muito de corte 
Quem tao de campo fe moftra.

Já nefte tempo o S ol,
Se já nao correndo a pofta,
Lhe vem faltando nas ancas,
Lhe vinha dando nas coftas.

Sahio em effeito o Sol,
E  em que vinha deEthiopia,
Vinha taõ claro , que vinha 
I_,ançando chifpas á Aurora.

Nefte dia de S Braz 
T a o  alegre o Sol fe porta,

^  Come
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Como fe de Portalegre 
Fizera fua derota.

Nefte tempo nos erguemos 
A huma teima bem devota ,
A dizer MilTa a hum Convento 
De Frades da Ordem Loya.

Sahimos da eítalajem ,
( A Deos encomendo efta hora)
Se bem na eftalagem o fato 
Mais encomendo á memória ,

Hum dos tres ficou na venda, 
Que como he mar de tramoyas ,
Hs gala de nadador 
Saber bem guardar a roupa.

A ’ eítalajem voltamos,
Aonde achámos de volta 
Tres voltas de linguiça >
De fogo revolto todas.

Taõ bem pofta tinha a meia 
A vendeira nefta hora,
Que citando em A rrayolo s ,
Me vi poíto na Bempofta.

Com os tres fermos muy déílros 
Em comer coufa taõ boa,
Como que pouco íabia 
Fomos maftigando a ca ufa. 
i£- 1
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Fuy fazer com a vendeira 

Da cea, e almoço conta,
E fem lhe dar bofetadas,
D iz  que quinhentos lhe ponha, 

Defenfadado lhe diíle:
Venha cá, minha Senhora,
Ifto faõ outros quinhentos,
Veja voífê como foraa.

Mas ella a palha das beftas 
Me diz que mete na conta ,
E  em nao ma meter na albarda 
Graõ graça me fez a moça.

A paga logo lhe démos, 
Fazendo da luva bolía,
F ella tomando de luva,
Nos poz logo em polvorofa.

Caminhámos converfando 
Varias matérias, e couías,
Que algumas erao de graça, 
De íifo, e de véras outras.

Jantcy na venda do Duque,
E com fer do Duque a choça, 
Na 5  jantey por excellencia 
Sobre jantar ás tres horas.

Ahi me fobrefaltey 
Com as que me deraó novas 
v - 7  /x
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De que fempre o Caftelhano 
Por efta venda fe aloja.

Naõ por ler do Duque venda,
Mas porque ducados colha,
Monca por efte paiz,
Onde alguma vez lhe monta.

Se bem já os Portuguezes 
Jogando com elle a choca ,
Os ducados que alli bufea,
Cruzados na cara os toma.

Aqui pois, onde jantámos,
Mandey pôr a mefa á porta,
Onde comi como porco 
Talos de couve muy grofía.

Porém eu quando comendo 
Os talos levava á boca,
Com medo dos Caftelhanos 
Me via em talas nefta hora.

Dalli me parto dizendo :
Senhor, piquemos de róda,
Que eu cos Parthos vou feguro1,
E dos Medos tomo a conta.

Fomos caminhando á vifta 
Do campo, onde foy Troya 
O anno atraz , que D. Sancho 
Com os Caftelhanos choca.
• 1*  A lli
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Alli fuy coníiderando 

Em a fraqueza Hefpanhola ,
E  do choque a Hefpanholeta 
Me hia cantando a chacoina.

Veyo bei li (Tuna a noite,
E  com eu a querer boa,
Se ficara ás boas noites,
Bem mal fizera neífa hora.

Taó ferena a noite eftava, 
Que dos Duques de Saboya 
Teve fer nefta occafiao 
Serenilíima Senhora.

Chegámos a Eftremoz, 
Aonde as poufadas todas 
Nos dizem eftarem tomadas, 
Çom ferem tao correntonas.

Todas achámos pejadas 
Com gente de pouca conta, 
Pois onde achey mayor pezo, 
Noto alli menos vergonha.

De Francezes qualquer cafa 
Occupa a Villa famofa,
Alfim roupa de Francezes,
E Francezes pouca roupa.

Com effeito em Eftremoz 
Fizemos tres rail derrotas,

A '
,  j J
tf Eeií
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E eu fizera mil extremos 
Por achar fó huma lojea.

A huma eftalajem chegámos,
Que com fer humilde coufa,
Era taõ vã , que toda era 
De telha vã efta obra.

Em ella fizemos alto ,
E he coufa digna de nota 
Fazer alto, quem eftava 
No baixo de huma choça.

Por fer a cafa terreira,
Na terra fiz minha alcova,
Aonde mohi os oílos,
Sem viver na ferra de OíTa.

Ceámos lombo de porco 
De huma vendeira taõ porca ,
Que fendo çuja, fomente 
Sabia alimpar as bolças.

Amanheceo o outro dia 
Com alguma nevoa groíla,
Porque hum dos olhos do Ceo 
Com cataratas fe moftra.

Alli de albarda huma mula 
Aluguey, que com fer coxa,
Num pé caminhou comigo 
Dentro até Villaviçofa.
L  1 Chc-
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Cheguey a efte paiz ,

Falley com as Madres todas, 
Que Madres pérolas eraô, 
Porque as achey muy fermofas.

Logo falley ás irmãs ,
Que esperando eftao por horas 
Terem mil horas de gofto 
Para contarem hiftorias.

Do primeiro Deos nos falve 
Paíley a buícar a choça,
Onde me íiquey fazendo 
Das cinco tardes a loa.

AflU M -



A HUM PINTASILGO
m orto por hum gato.

P  E L O  M E S M O  A U T H O R .

DEDICATÓRIA.
D E C I M A .

V ós, que canora, e bella,
A v ó s ,  que linda, e fuave 

Sois filomella antes de ave, 
Depois de ave filomella;
A vós, gentil, doce eftrella, 
Mando o bello , mando o grato . 
Pintafilgo em hum retrato , 
Ebem que leve omiíTaÓ,
Nao podeis di^er que naõ 
He coufa, que leva o gato.
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A O  M E S M O  A S S U M P T O .

R O M A N C E .

V O ’s Poetas, mas nao pobres, 
Pois vos abonao de ricos 

Verfos de tao Jinda gala ,
Pennas de córte tao fino.

Vós , cujos verfos iguaes ,
Bem que por varios caminhos, 
Huns campao por bem rafgados , 
Os outros por bem veftidos.

V ós, que fazeis de repente 
Verfos taes, que me períigno 
De fer tao valentes todos,
Sem fe ver nenhum em rifcos.

Se quereis que a fama voíTa 
Voe defde o Tejo ao Indo,
Onde o Sol tem berço, e tumba , 
Hum d’ouro, outro de faffiro.

Tomay o grave argumento 
De meu leve Pintaíilgo,
E  feja de vós feu canto 
Quando louvado, excedido.

Informações vos darey 
D elle morto, e delle vivo,
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De feu p a y , e fua mãy ,
E mais de feu patrio ninho.

Nao foy defazada am ay,
O pay foy moço de brio,
Que voou fempre com gala,
Que fempre cantou com pico.

Entre os pintafilgos era 
Hum Adónis, hum Narcifo,
Mas fempre por eífes ares 
Andava como hum doudinho.

Ambos creyo naturaes 
ForaÔ de Entre Douro, e Minho, 
E porque o creyo, he porque 
Cada qual foy picamilho.

Iílo fó fey de feus pavs,
De feus avós tenho ouvido 
Foraó foldados volantes,
Em darfalvas muito viítos.

Mas deixando avós, e pays, 
Tratemos do neto, e filho,
Bem que treme a paílarinha 
De fallar no paííarinho.

Numa pereira nafceo,
Mas parecia por lindo 
Mais que nafcido em Pereira, 
Em Fermofelh a nafcido, 

v. 1  %
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Perguntarfe-Ihe podéra,

Yendo feu bico comprido,
Qual fe cçrolico fora ,
Quem te deu tamanho bico ?

No rofto muy encarnado ,
Mas nas,azas muy paguiço ,
Muy paftivo na garganta ,
Mas nos olhos muy a£tivo.

Que vos direy do feu canto, 
Daquelle canto íubido,
Que fendo tao natural,
Teve tanto de feitiço ?

Junto delle o rouxinol,
Que foy da Alva o mais bem quifto, 
Rouxinol da Alva nao foy,
Por de Alvalade foy tido.

Quantas vezes, quantas vezes 
Humildemente o cochicho 
Efmolas de melodia 
Lhe pedio, porjefu Chrifto!

NovoTereu em feu canto, 
Filomella fem fentido,
A  voz lhe tirou valente,
Tirou-lhe a honra lafcivo.

Metido com elle em danças 
O  canario mais altivo
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Fora mítico villaõ,
Que naõ canario polido.

Naõ lhe fora igual o cyfne, 
Que prudente, que advertido 
Lançou barbas de remolho, 
Vendo arder as do vifinho.

Igual naõ lhe fora o Fenix 
Paílaro velho, e menino,
Que vivendo eternizadas 
O torna a morte no ninho.

Em fim fe o Fenix, fe o cyfne 
Ouvirão feus tiples finos,
Ficára queimado o Fenix ,
O cyfne ficára frio.

De noite á luz me cantava,
E certo que era bem digno 
De fer bufcado á candêa 
Hum cantor tao exquiíito.

A gayola tinha aberta,
Bem comofe fora ninho,
Que paffáro tao diícreto 
Nao era para atadiço.

Fugia, porém tornava,
E credc que mais eítimo 
De íuas azas as fugas ,
Qiie as fugas de feus tonilhos.
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Entaõ vi que mais valia 

Certo rifaÕ defmentido,
Hum paííarinho voando,
Que na mao dous paflarinhos.

Dous annos foy meu recreyo, 
Sem que Inverno, íem que Eílio 
Lhe resfriaíTe os motetes,
Lhe encalmaíTe os vilhancicos.

Em os oito fobre os dez 
D o primeiro mez florido ,
Depois que almoçou contente 
Creípas nozes, pinhões lifos.

Hum gato (que trifte forte/)
O matou; (que fado efquivo/) 
Mas bem que morreo violento, 
Morreo como hum paííarinho. 

Porém vamos de vagar,
Que nao fofro, nem confinto 
Morra tambem de facada 
Meu paílaro nos meus rithmos.

O Signo aqui fe defcreva ,
Em que andava o deos de Cynthio, 
Que eftando o paílaro morto,
He bem fe lhe toque o fino.

O touro, que occultou Jove, 
í^yando .para fer marido
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Se fez fangrar em faude,
Antes de noivo novilho.

O Touro digo celefte
I Guardava o Paftor de Amfrifo, 

Quando, como vos relato , 
Quando, como vos refiro.

Depois de cortar com força,
1 Depois de quebrar com brio 

De huma noz duas perninhas, 
í De huma pinha tres dentinhos.

A defpedirfe do vento 
Saliio mais que nunca lindo, 
Tornou leal como íempre,
Cantou mais que fi tenrinho.

Sahime, ay trifte! da cella; 
Entrou hum gato maldito,
Na perfídia, e peito Mouro,
Na cor, e nome mourifco.

Deu-lhe tal esfollagato,
Que deixou, que fado efquivo/
A mim em pranto banhado,
A elle em purpura tinto.

Cheguey, porém foy tao tarde 
Que fó , Poetas confcriptos ,
Fuy da morte teftimunha,
Mas nao 4 a vida prefidio.

X  2



324 #  MORTE
Elle no meyo da cafa 

Semimorto, femivivo,
Todo entregue aos fentimentos,
Todo negado aos fentidos.

Tres vezes abrio , tres vezes 
Cerrou os feus dous olhinhos,
Da minha vifta alentado,
Da fua pena vencido.

Pelicano parecia 
Com o peito dividido,
Porém muy mais pelicano 
Me parecia por brinco.

A  boca abrio finalmente,
Mas tao doce, que imagino 
Venceo os primeiros quebros 
Neftes últimos íufpiros.

Chorou pérolas a Aurora,
E com termo agradecido 
Os que lhe deu doces cantos,
Lhe pagou em prantos finos.

Eu o lume dos meus olhos 
Com agua deixey extimSVo,
Tendo em fim já de chorar 
Mnis crtaratas, que hum Nilo.

Dey no mouriíco hum tabardo, 
Mas fugio-me com hum brinco

é ' A  r  m
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Muy mal inteiro nos lombos, 
Muy bem meado, nos gritos. 

Torney a colher á tarde
0  paíTericida impio,
Deylhe garrote, e levou
Por hum crime dous caftigos.

Em fim, que morreo o gato 
De dous males perfeguido,
De tabardilho primeiro,
E depois de garrotilho.

Vay, bruto, mil vezes bruto, 
Vay para o negro C ocyto , 
Onde ande fempre o Cerbero 
Qual cao com gato comtigo.

Logo pompa funeral 
Ordeney ao paífarinho :
Urna foy o vafo de agua,
Foy campa o cofre do milho.

Deraõ me para o letreiro, 
jQue logo vereis efcrito ,
1 Penna as azas efpalhadas,
E tinta os coraes vertidos.

Se quem ves morto , vivera 
Entretera, ó peregrino,
Com os pados do feu canto 
Os palTos 4 o teu caminho.
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Pára, tu, poisjaz defunto 

Quem te prenderia vivo,
Ou por taõ luftrofo aos olhos,
Ou por tao doce aos ouvidos.

J a z  aqui hum novo Grfeo 
Disfarçado em Tintafílgo,
Orue tom fnave harmonia 
Moveo montes, parou. rios.

Foy tao fiel a feu dono ,
Seu dono tao fen amigo,
G}jie na prizao andou liv r e ,
N a  liberdade cativo.

Hum  gato de unhas abaixo 
L h e  deu eftocadas cinco,
Sem ter nafcido Beyrao 
Fentcto como hum ratinho,

Vây-te, bem matéria levas 
D e  lagrim as, e fufpiros.
E  a Deos, leitor, que te guarde 
De creardes paíTarinhos,

Agora com voíTos verfos, 
Cujos correntes pés lindos,
Bem que em mil pontos fe metem 
CalçaÕ fempre muy polido.

Com voíTos verfos agora,
Que ha de fer mayor confio >
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Que o Pardal do Veronenle, 
Que a Pomba do Patavino.

Cyfne ficará deApollo, 
Tendo por modo inaudito 
Nos voflos verfos feu canto , 
E nos meus olhos feu rio.

E feu amo ferá fempre 
De Poetas tao divinos 
Mais que por habito negro, 
Pela fujeiçao cativo.

A O  M E S M O  A S S U M P T O . 

R O M A N C E .

Eixay de cortar os ares,
Doces aves, paífarinhos, 

Que he tempo de tocar arma, 
E deixar elles tonilhos.

Cortay, aves, de veftir 
A hum gato tao atrevido,
Que de gatinhas matou 
Opintaíilgo mais lindo.

Deixav o fuave canto , 
Deixay cífes boraquinhos,
Nao digao que nao fabeis 
Paífaros fahir do ninho.
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Se nao vingardes a afíronta 
Daquelle irmão pintaíilgo,
Gato çapato de vós 
Fará já qualquer gatinho.

Vinde vingar huma morte 
De hum pobre innocentinho, 
Que vivendo fempre em pennas, 
Morreo depennado vivo.

Hum paílaro tao quieto,
Que parecia hum anginho 
Nas azas, com que voava,
N o canto tao peregino,

O muíico rouxinol 
Toque o clarim mais fubido, 
Ajunte efquadrões das aves, 
Quem vem com plumas luzido.

O paflaro, que he bom melro 
E  magano de aíTbbio,
Venha logo, e por Aveiro 
Elias aves conduzindo.

Toque a caixa emCatanhede, 
Traga comfigo os cochichos, 
Que fallao na noífa lingua,
Saõ paflaros entendidos.

Venha por Coimbra a fama, 
E  traga eíTes eftorninhos j



DE H V M  PINTASILGO. 
Sejao Toldados valentes,
Já que íao velhacos finos.

Para virem mais ligeiros 
As azas eítendaõ, digo,
Que lhe íerviraÓ de véllas, 
Vellas a feus papa-figos.

As cegonhas tambem tragaõ, 
Os viveres conduzindo,
No perú venha o efporaô ,
Que venha Jogo ferindo.

Armado de ponto em branco 
Venha o cyfne rebolindo;
Pois fempre cantou de requiem7 
Venha fazer os officios.

ViftaÕ-fe negros capuzes 
Os corvos mais denegridos,
Por defenterrar hum corpo,
Que eftá nas tripas metido.

Hum gato taõ ociofo,
Que deixando o feu officio, 
Senuo hum demo para os ratos 
Deu em andar aos paííarinhos.

G a to , que nao he de algálea 
Antes gato montefinho.
Que lá na ferra de Gata 
Querem dizer foy naícido.
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Gato, que ainda tem raça,

Por dizerem que hemourifco,
E no collegio dos gatos 
Nao entrou por naõ fer limpo.

Era meado Janeiro 
Q^e do fim tem o principio, 
D c hum mcz fempre meado, 
Que traz a gata comfígo.

Sahio limpando os bigodes,
E alimpando o focinho, 
Jurando aílim pelas barbas, 
Diíle aíTim ao paífarinho.

Eu te tirarey das penas,
T e  mandarey ao C o cy to , 
Melhor te ferá morrer,
Que eftar prezo, inda que vivo.

E lançando logo as garras , 
Agarrou do pobreílnho, 
Convertendo em pintarroxo 
O pobre do pintafilgo.

Quiz inda fofter a vida 
Com feus doces fuftenidos,
Até que dando ás azas,
A ’ morte ficou rendido.

Muitas vezes fape, fape 
Lhe dilfe, gato m aldito ,
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Que naõ ha cá que arranhar,
Só penas trago comigo.

Mas o gato, que bem fabe 
O gatefco, e o Latino,
Lhe diz : M eus, m ea, nteum ,
Por meao, meay , e mio.

Em fim naõ pode efcapar 
A hum gato tao ladino,
Que á força com a mao do gato 
Quiz levar o paífarinho.

Nao fe vio tal delaforo 
De hum gato tao atrevido,
Que nao contente com ratos,
Jí quer de rouxinoes bicos.

Anda agora homiziado,
E dizem que anda aos grilos; 
Porque quem hum prezo mata, 
Commette mayor delito.

Dizem que fez teftamento 
O morto nuncupativo,
Deixa Eftella por herdeira 
De todos feus movelinhos.

Tambem deixa á meíma Eftella 
Porquem bebia os fufpiros,
O bico pois, tem tal garbo, 
Tenha tambem lindo pico.
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Por ella tao requebrado 

Andava, e tao quebradiço,
Que todo o íeu doce canto 
Desfazia em quebrofinhos.

As pennas para hum chumaço 
Deixou a hum feu vifinho,
E  a outro deixa tambem 
O  feu bebedouro limpo.

Sua muíica deixou 
A  hum cuco feu amigo,
Que em vida com muitos rogos 
Aílim lho tinha pedido.

O rabo deixa a hum pavaõ 
Como a paíTaro luzido,
Que os olhos tem no rabo,
E o ha de ter guardadinho.

Como era grande cantor,
E  mníico tao fubido,
Dos muíicos da Capella 
Dizem que tem íeu jazigo.

E fobre a pedra da campa 
I.he efereveo hum feu amigo 
Elte elegante epitáfio,
Com feu mefmo fangue eícrito.

rEPI-
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E P I T Á F I O .
'a breve terra j a z

Hum muy nobre Pintajilgo, 
Que foy pilhado de gatas
Por hum fó  gato moimfco.

Tu , quem quer que vás paffando, 
Para-te aqui compajjivo ,
E  paga agora feu canto 
Com lagrimas, e Jufpiros, 

Compadece-te do pobre,
Porque quando eftava vivo  
Aliviava tuas penas 
Com feus fuaves tomlhos,

E  dá por fua tcnçaó 
Em qualquer gato atrevido 
Tao graó pirra de pancadas,
Ĝ ne fique muy bem moido.

Nem defcances de p iza llo ,
Antes que elle a puros gritos 
Arremede em feus tneaos 
O cheyo de meus tnodilhos.

D efça o bruto ás negras aguas 
Deffe rio de Cocyto,
Onde pague por inteiro 
O que meando ha comido.

A F .
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de coco, que trazia, de que fó 

lhe ficáraõ as azas.

R O M A N C E .

FAzer hum Romance quero,
Mas duvidofo me finto 

Se o faça grave, fe agudo,
Se o faça crefpo , fe lizo.

Vá de véras, vá de graças,
Que fendo aflumpto Cupido,
Pede véras, como deos,
Quer graças como minino,

A  vós, bellaThisbe, invoco,
Porque eftou perfuadido 
Que acharey de Apollo muito 
Em quem de Sol tanto admiro.

Hum Cupidinho perdeftes,
E  por final que imagino 
Que me haveis odio cobrado,
Pois haveis amor perdido.

Era de coco o rapaz,
Que junto a gefto tao lindo 
Ficou feito como hum coco,
Sendo bello como hum brinco.

/ifB Azas

354
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Azas no gibao deixou,

Mas eu fey que o Cupidinho,
Se le tem ido fem azas,
Sem penas fe nao tem ido.

Tantas deixou na partida,
Que bem póde o deos malviílo, 
Sem deixar comvofco as fuas,
As voflas levar comligo.

Nao podendo amor com todas, 
Procedeo como muy fino ,
Porque largou as do voo 
Por levar as do martyrio.

Largou-as, porque depois 
Que a tal Ceo teve íubido,
Voar mais era impoífivel,
E menos nao era brio.

Nao foy íenaõ, porque eítando 
De tal gloria dividido,
Ir pezado era fineza,
Andar leve era delicio.

Ou foy talvez por moflrar 
Que eftava de vós ferido,
Pois ave , que deixa as pei-inas, 
Publica que leva os tiros.

Por ver fe lhe daveis azas, 
Azas vos deu, mas eu digo
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Que nao foy por iífo fó ,
Foy tambem por ifto, e ifto.

Foy, porque de vós aufente 
Dava moftras, dava indicios 
Com azas de fer vario,
Sem as azas de fer fixo.

As azas deixou no peito, 
Porque fora defvario,
Chegando do Ceo aos globos, 
Tornallas do vento aos gyros.

ícaro de voíTas luzes 
Azas perdeo, e achou rifcos, 
Que nao quer Sol tao brilhante 
Ter ícaro menos digno.

Deixou no gibao as penas, 
Porque as do Senhor de Nigdo,' 
Quando vaõ entrarvos na alma, 
Vos tocao fó nos veftidos.

A HU-
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PELO MESMO AUTHOR.

ROMANCE SATYRICO  BURLESCO.

BEatiferas Senhoras,
Em cujas venturofas cafas 

Como em adegas moíquitos,
AndaÕ bandos de Beatas.

Por faber que goftais delias,
Vos repetirey as traças,
Que a huma nova no officio 
Dava outra jubilada.

Juntaraó-fe n5huma Igreja, 
Quejubileo celebrava,
E depois de defpejarem 
Cada qual fua cabaça.

Diíle a mais velha á nova:
Bofé, Madre, pouco bafta 
Para íuftentar hum corpo,
0 principal he efta alma.

Com hum par de bolos de azeite,
E dous arrates de paífas,
Hum paõ molle com manteiga,
Que trouxe efta pobre manga." 7\ X v B i



'338 S A T T  RA BVRLESCA.
Meditarey eu agora 

A té  que daqui me faya 
A  jantar com huma devota,
Deos me aceite eftas paliadas.

Em quanto íe fazem horas,
Pois no habito he novata ,
Lhe quero enfinar as regras 
Defta profiíTao cançada.

E perdoe, fe me atrevo 
Com bom zelo a encaminhalla,
Que efte habito me defculpa,
Pois fomos Irmans em armas.

Nao tenho que lhe dizer 
D o repolego da toalha,
O  habito fó lhe lembro 
Que tenha a manga bem larga.

Porque fuccede occaíiaõ,
Que hum alqueire de caftanhas 
Nos quer dar qualquer Senhora,
Sem homem ter onde as traga.

Sobre virtude he limpeza ,
Que talvez hum panno falta 
Para embrulhar em huma preíTa 
Carne cofida, e aliada.

Chapéo naõ o traga fempre,
Mas porém tenha-o em cafa,

ç.-L— - 1  A  Nllfl-
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Nunca fe perde empreftallo 
A quem quer ir embuçada.

O bordão feja o primeiro, 
Porque fubindo huma efcada, 
Já de ouvillo íe alvorota 
Quem o recadinho aguarda.

Traga contas ao pefcoço, 
Ediga que faõ tocadas,
Eque com orações íuas 
Sahem das penas mil almas.

Naõ fe lhe dê dos pantufos 
Andarem cheyos de lama , 
Que hum coraçao de devota 
Em máo cheiro nao repara.

As çapatas nao faz nojo 
Andarem acalcanhadas,
Ifto que he lavar os pés 
He coufa defneceífaria.

O rofto unte com enxudia 
Quando fe deitar na cama, 
Pela manhã com cufpinho, 
Porque lhe dá muita graça.

Algumas de nós perfuro aõ 
A toalhinha lavada,
Que convem chegar cheirofa 
A’s Senhoras, eFidalgas.
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Traga hum anelinho preto 

Junto com huma tambaca j 
As maoíinhas por mimofas 
Lave com limas afladas.

Vifitar donas viuvas 
He coufa deíenganada ,
Porque he ir fem fobreíalto 
De hum marido de má laya.

As palavras lhe encomendo 
Que íejaõ muy recatadas,
Dos limites de terceira 
Attente bem como falia.

Quando nomear S. Bento, 
Acuda co Patriarca,
Já íabe que a S.Francifco 
O  Seráfico nao falta.

Dos outros com dizer Padres 
Tem dito tudo o que baíta; 
Chame aos Capuchos íantinhos, 
Os mais pela mefma traça.

Dos graves Religioíos,
E  Pregadores de fama 
O  fobrenome ao menos 
H e neceffario que faiba.

Advertindo que os mais graves 
Saõ os de mayor papada,

. . rr
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Os que gritaõ com mais força, 
Mas entenda-os na falia.

Celebre os Muficos logo,
De Fr. Dionyfio a arpa,
Diga que he hum Ceo na terra 
O Falíete ouvir da Graça.

O Palmeia dos Cardaes,
Do OrfaÓ já fe nao falia ,
Gabriel, o da Azambuja 
He couía lá de outra maífaJ

Mas ifto aqui para nós 
He andar lá pela rama,
Nao tarde muito em gaballas, 
Que com ifto fe enche a manga.

A’s viuvas dê mininas ,
Dê ferafins ás cafadas ,
A humas chame Rainhas,
A outras mal empregadas.

Diga que indo pela Igreja, 
Eraõ tantos a gaballa ,
Que le ouvia hum murmurinho' 
Por onde quer que paliava.

Por aqui lhe vá dizendo, 
Porque em muy breves palavras 
Lheaffirmo como amiga,
Que ha de matar muita caçà.

34*
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E para render de todo 

A  algumas, que fao novatas 
He neceflario dizerlhe 
De fulana , e de íicrana.

Mo faça, e faça eííoutro,
E eíteja muy defcançada,
Que nem trinta miídemonios 
DesfaraÕ efta meada.

Mate-a Deos com gente nobre, 
E  a livre de gente baixa,
Que cuida que o fer Senhora 
Confifte em fer encerrada.

EíTes pontinhos no trato 
Ufou Maria Caftanha,
Hoje á gente * que he viuva , 
Quanto mais nobre, mais lhanâ.

Nao pódem fempre as Senhoras 
Zombar com íuas Criadas,
Querem quem lhe traga novas 
Do que na Cidade paíTa.

Inda hoje fallou comigo 
Minha Senhora fulana;
Na borda do feu eílrado 
AíFentar logo me manda.

Muitas vezes merendamos
O  chouriço, íe a felada,

-  « 1
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Tem fempre o almario provido 
De doces da Mezurada.

Muy bons confeitos, e bolos, 
Que os faz ricos a criada,
Ifto dito , he impoífível 
Que nao chame efta a fua Aya.

E diga: Trazey á Madre 
Daquillo, que houver em cafaj 
E aqui entra o comprimento;
Ay,Senhora, diílo trata!

Nao o dizia por tanto , 
Pcrdoe-me a confiança;
E vá fazendo entrementes 
A modo de íaco a manga.

D iga: Em fim já eftou de poíTe 
De ir daqui carregada.
(Nao faltará quem defeje 
Foífe a carga de pancadas.^

Logo com o rofto baixo ,
Ecom cara envergonhada 
Dirá: Pague Deos aefmola,
Bem fabe elle que andava 

Desfalecida eíles dias 
De jejuns de pao, e agua;
A’ manha, querendo elie,
Me hey de; erguer d-i madrugada
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A ganhar ojubileo,

Que nenhum delles me efcapa,
Lá lhe prometto rezar 
Hum Terço pela fua alma;

E á Madre efpiritual 
Direy que tenha lembrança 
De a encomendar a Deos,
Porque he peíloa muy fanta.

Logo feita reverencia 
Com a cabeça bem baixa,
A  abraçará pelos pés,
Tomando logo a efcada.

Em eftando a manga provida,
Tola he quem mais aguarda;
Yire a cabeça dizendo:
Fique o Senhor nefta cafa.

Nunca fe perde fazer 
Comprimento ás criadas;
Deos lhe dê boa ventura,
Veja , mana , o que me manda.

Vá para cafa direita ,
Meta na barriga a carga ,
Tenha confiança em Deos;
Gente tola nunca falta.

No outro dia madrugue,
E  fe ha de commungar, faça

0? Que
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Que as conhecidas a vejaô,
Porque fique acreditada.

Lembre-fe das ceremonias,
Beije o chao, reze em voz alta,
E de quando em quando diga:
Meu Deos, com voz entoada.

Seeftiver áPrégaçao,
Tire da manga a cabaça ,
E por debaixo do manto 
Yá chupando precatada.

E quando lhe fouber bem,
Dê dous ays com boa graça ,
E diga: Deos te confole,
Como me tens coníolada.

E diga para as vifinhas :
Ifto fó he manjar d’alma,
Eftivera aflim dez annos ,
E nunca ficára farta.

Porém feja com recato,
Porque fe for apanhada ,
Diraõ que em vez de devota 
Eftá peyor do que huma cabra.

E íe á tarde houver Completas, 
Va-fe chegando com traça 
Para as Senhoras viuva»,
Nao lhe faltará vianda.



r t

346 S ATT RA BURLESCA.
Em muitas deílas me achey,

E do que lhes fobejava,
Trouxe huma çapata cheya,
Por nao caber já na manga.

Deixe-fe eftar ás Completas,
Qtie muitas vezes fe alcança 
Huma amizade , que rende ,
Quando menos íe cuidava.

E porque ás vezes fuccede 
Que huma tripa fedefata,
Do calcanhar faça rolha,
Com que deixe fahir nada.

E fe efcapar hum ventinho,
Que a noíTa carne he muy fraca,
TuíFa logo, que com eíle 
O outro fom fe disfarça.

Depois de fahir da Igreja,
Se for hora accominodada,
Venha por caía da amiga,
Que nifto fempre fe ganha.

Póde alguma eítar fazendo 
Bolos, doce, ou marmelada,
E levará hum bom dia,
Se Deos lhe der fua graça.

Chegando a cafa, procure 
Quem vá por meya canada,

f ,  ten-
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E tendo alguma farinha,
Trate de fazer fuas papas.

Porque enchem o vão , mormente 
Se faõ bem açucaradas,
Com azeite, ou com manteiga,
Que 110 mais naõ fc repara.

Pela manhã hum paõíinho 
De vintem quente, que efcalda,
Com manteiga, e com açucar,
Que para nós ifto bafta.

Mas beba-lhe huma gotinha,
Que he méíinha eftremada,
E nas manhãfinhas frias 
Ifto he faya de malha.

Ifto feja ao almoço,
Do jantar nao digo nada,
Que ha de íer em cafa alheya,
Regra, que entre nós fe guarda.

Se lhe derem fobre peixe 
As fatias albardadas,
Coufa de que muito gófto,
E fallar nellas regala.

Se lhe derem bom cidrão ,
Ate-o na ponta da manga ,
Que depois lançado em vinho 
Os efpiritos levanta.

E fe
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E fe á tarde chover tanto,

Que a obrigue a eftar em cafa,
PaíTas, figos, e bolotas 
He coufa defenfadada.

E difto ha de eftar provida,
Tendo fempre na fua arca 
Eftas cirandagens todas,
Que he para o tempo o que bafta.

Porém melhor me parece ,
Por mais tormenta que faça ,
Ir a fazer provimento,
Deixar o que eftá em cafa.

Antes entaô me parece 
Que matará muita caça,
Encarecendo a fineza 
De vir aíiim eníopada.

Nao tenha medo da chuva,
Seja quanta for a agua,
A  Beata verdadeira 
Nenhum cafo faz de lama.

Saya íempre em todo o cafo,
E fe for ao romper d A lv a ,
He remedio excellente 
Para quem anda opilada.

Tambem fe quizer de noite 
Póde fahir rebuçada,

^Por:
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Porque em nós eftes paíleyos 
Coufa he que fe nao eftranha.

Se morar no Bayrro alto,
Vá ás Igrejas de Alfama;
Jfto de andar muita terra 
Em nós he coufa muy íanta.

Tenha Cruz ácabeceira, 
Diciplinas penduradas,
Hum livrinho de orações,
E na parede huma eílampa.

Entre nós outras nao (e ufa 
Ter roca, nem almofada,
Bem tem homem que fazer 
Em procurar os bens d’alma.

Seja em fim a fua vida 
Lev^r vida bem folgada,
AÍTás, que para doentes 
No Hofpital ha huma cama.

E naõ a quero cançar 
Em lhe dar regras mais largas, 
Que , como creyo, tem geito 
De fahir boa Beata.

Pois lhe finto condição 
Boa para huma trapaça,
EITe nariz de lambique,
E olhos de gata la^ra.
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EíTes beiços chupadiços,
Efla boca revirada,
Se aílim vay daqui em diante,
Virá a fer huma fanta.

Voume, porque daÕ as dez, •
Nao quizera que tardara,
Porque eftou, como lhe digo,
Para jantar convidada.

E he juramento devido 
Ao jantar nao fazer falta,
Antes eu por elle eípere,
Que a panela requentada.

A y ,  íenhora , diíie a outra,
Como fico coníòlada 
De ouvir taõ íantos coníelhos,
Dêlhe Deos por mim a paga.

Mas ay que me falta muito 
Da perfeição de Beata !
Quem medéra, minha Madre,
O  faber bem imitalla /

Se aílim o fa z , diffe quem 
Efteve ouvindo eftasBeatas, 
Seguro-lhe em breve tempo 
Huma perfeição muy rara.

Mas guarda-fe de fubirme 
Os degráos da minha efcada, 

salgl *  Poi,
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Porque fe tal me fizer,
Hey de levalia á eícala.

C A R T A  A  H U M  A M I G O ,
em que lhe dá conta de huma 

jornada.

R O M A N C E .

PAulo , fe novas quereis 
Daquelle valle feliz,

Illuítre esfera de rofas ,
De eftrellas bello jardim ;

E fe tambem as venturas 
Defte moderno Amadís,
Nao de gaula, mas de garça,
Que nunca temeo nebli.

Yá de verfos, vá de novas,
Mas nao efpereis aqui 
Mentiras de poefias,
Verdades de hiftoria fim.

Pezava em cafa de A-ftrea 
Dos Aftros o grao Sofi 
De prata em duas balanças

1 Refplandores de ouro mil,
A  do*
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A  doce may de Memnon,

De Faetonte o pay gentil, 
Acabava de chorar,
E  começava de rir.

Mas melhor me explicarey,
Se vos efcrever aíiim:
Era já Setembro entrado,
E  o Sol queria fahir.

Duas figuras dos Gregos,
Que feguiaó por feguir,
O  confufo D .N o u te l,
Quero dizer D, Luiz.

Mas deixando aves no&urnas, 
Junto com o Sol fahi 
Bem pofto, e melhor difpofto 
Do que alface por Abril.

O  Luz, Sol deftas eftradas,
Se foy diante de mim,
Que como fou Rey dos Magos, 
Com luz diante parti.

Dez cabras me acompanharaõ 
SenaÕ periguey, roí 
O ito, ou nove çapateiras,
Com que bellas obras fiz.

De huma pefcada nao trato, 
Que ao meu pobre nariz,

•T. •- f
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Bem que melhor nao cheirava, 
Cheirava mais, que hum jafmiin.

Para fe ver até boca 
Minhas armas dePariz,
Levey tres luftroíos frafcos 
De polvora carmefiin.

Defta forte petrechado 
Pailèy o Mondego, e vi 
Em poucos momentos d’agua 
De arêas feculos mil.

Apeeyme junto a Ceya,
Outros dizem que cah i,
Lançou a fugir o macho,
Lançou o moço a fugir.

Mas para que me detenho 
Nefte fucceíío infeliz,
Se a renovar a dor torno,
À moleftia a referir?

Pelas doze, ou pouco menos 
Cheguey aSemide em fim,
Nao por andar pouco a befta,
Mas por andar muito fim.

Jantey, e dormi hum pouco,
Tres horas digo dormi,
Que ifto de dormir tres horas 

\ He muy pouco para mim.
\ Z  Fuvme
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'  Fuyme logo aconverfar,

E  agora , Mufas , aqui 
Requintay as cordas de ouro,
E  a cythara de marfim.

Logo vi a voíTa irmã,
Voíla irmã aufente v i ,
Serafim pelo difcreto,
Pelo belo Serafim.

Ao grande L u z  afliftia,
Bem que ella tao gentil,
Que para aíliítir a Luz grande 
Lhe bafíà aífiftír a fi.

Deu-me as bem vindas modeíta,
Eu de como refpondi,
E comecey a callar 
Por intereífe de ouvir.

O que ouvi, dizer nnô poíTo,
Que conceitos tao fubtís 
Só quem os íoiiber dizer ,
Os faberá repetir.

Chegou logo alli Correa,
Beilo efplendor deMongil,
Que melhor , que as cinco Zonas,
Os C 3eos podéra cingir.

Vieraó doces diverfos ,
Nao muy doces para mim,

; f i  Por.
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Porque me foube melhor 
0 que ouvi , que o que comi.

Com vergonha , e ambição 
De alli naõ poder luzir ,
0 dia vi retirar ,
E vi logo a noite vir,

Sepultou o Sol feus rayos 
No tumulo.de zafir,
E de luz tanto eclipfado 
Naõ era Sol , mas Sol criz, 

Agradecido, e cortez 
Logo entaõ me defpedi,
E caminhey para Cea ,
Sem de Semide fahir.

Ceey, e nao digo muito, 
Porque já fabeis de mim ,
Que quando tenho vontade 
Naõ hey mifter perrexil.

Logo depois de cear 
Do apofento fahi,
Paíleando, e mais o Luz 
Para o fono divertir. •

Varias queftões propuzemos, 
Eu ao Luz, e eíle a mim, s 
Elle para as (ublimar,
Eu para as diminuir.

Z  %
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Das redes de amor zombey,

D e feus incêndios me ri,
Com donaires graciofos,
Com picantes anexins.

Chamey fraco ao deos mais forte, 
Vede quanto me atrevi,
Anão ao mayor gigante,
Cego ao lince mais fubtil.

Chamey ás feridas grandes,
Que em peitos dao varonis, 
Picadinhas de alfinetes 
Em corações de alfenim.

De livre me gloriey,
E de bronze prefumi,
Rime de feu mor tormento,
E  de feu gofio me ri.

Baila, naõ contemos mais,
Que dao muito que fentir 
Lembranças , que hum deíditofo 
Tem de quando foy feliz.

De mais que já tem chegado 
Aquella beíla ruim,
Cuja ligeira fugida 
A o principio referi.

Leve-te o demomio , macho,
E mais quem te trouxe aqui; 

ii.'' -  -  0

CARTA A  H V M  AMIGO. 
Agora me vens bufear,
Quando havias de fugir?

Quando eílou taõ defeançado, 
Dueme, befta a que fim 
Mc vens privar deíle bem,
Dizeme que mal te fiz ?

I Vay-te em paz, foge ligeiro,
' Aflim vivas gordo , aflim 
Por cavallo de S. Jorge 
A cafa te vaõ pedir.

Se me foges, oh que fama 
Tao grande te ha de feguir, 
Competidor do Pegáífo,
Das Mufas ferás rocim.

Vivirás fempre em meus verfos, 
Illuftre macho , e por ti 
Se dirá Machina a fonte,
Que Caballina fe diz.

Eílas palavras lhe diífe,
Efta petiçaõ lhe fiz,

'Mis nao querendo entender,
Me conílangeo a partir.

Montev neile , e entaõ cuidey 
Que me dizia que fim,

^Porque lhe ouvi muitas vezes 
'Em alta yoz dizer im.■ ■ ■ ■ ' - .................
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Cri que queria deixarme,

Porem eftirado a ll i ,
Se o moço, que me aífiftia,
Nao tiveífe maõ em mim:

Caminhey, deu duas voltas 
Com bifarria gentil,
E  levantando-fe em gemeas, 
Gemendo no chao me vi.

Os que viraÒ efta defgraça,
Se começarao a rir ,
E  tantas vayas me derao ,
Que eíiive quafi em me ir.

Porque foy tao grande a quéda, 
Que a morte muy perto v i,
Inda que nao acsvallo,
Eftirado no chao íim.

Mas ler grande cavalleiro 
Entaõ claramente v i ,
Pois perdendo as eilribeiras,
Os eftribos nao perdi.

Oxalá que eu os perdera,
Que nunca me vira aílim,
Porque prezo a hum eíhibo 
Muy longas terras corri.

Como ao infame do macho 
Ser Pergáffo ponnetti, 
i õ  0  Co
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Como PegáíTo voava ,
Levando-me a traz de fi,

Creyo que por minhas culpas 
Levèy caíligo tao v i l ,
Quando ao rabo de hum cavallo 
Arraftado me vi ir.

Píra, macho do diabo ,
Pára nut, pára rocim,
Lhe dizia, porém elle 
Nenhum caio faz de mim.

Antes virando o focinho,
Cuidey fe ria de mim,
Quando o vi abrir a boca ,
E os dentes defcobrir.

E o cafo vinha a fer,
Que o macho entre manhas mil 
Tambem tinha a de morder,
Quando parccia rir.

Eu nao fiquey todo trigo ,
Qinndo tao alegre o vi ,
Antes cuidey que fazia 
O mii cevada de mim.

O Luz nao apparecia ,
Nem me podia acodir,
Pois nao podia haver luz 
Quando eílrellas tantas vi.

A  ma-
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A manha vinha rompendo, 

Mas eu entaõ entendi 
Que fahia a enforcar,
Quando alva lhe vi veftir.

Atraz vinha logoApollo 
Com gala muito gentil,
E  em lugar de campainha 
Tocar hum fino lhe ouvi.

Nem faltava allijuftiça,
Porque como adverti,
O  Sol trazia balanças,
Sinal proprio de alguazil.

Parou de canfado o macho,
E  eu torney a fubir 
Sobre canfado corrido,
De ver o quanto corri.

Ddpedime: ay que tormento! 
Já naõ pofio profeguir,
Que inda finto a dor paíTada, 
Como prefente a fenti.

Defpedime, mas que d igo 
Se fiquey, quando me vim ,
De forte, q-ue afiifto lá ,
Inda mais que afiifto aqui.

Para defcobrir tal pena 
Poucas eraõ linguas mil,

Ê



CARTA A  HUM AMIGO. 361 
Mas com dizer que chorey 
Creyo que a defcobrí.

Mil a mil lagrimas ternas 
Do meu coraçao v e rti,
Com que o da terra elemento 
Elemento de agua fiz.

Mas vejo que já vos canfo 
Com tanto chorar, e rir:
A Deos,Paulo, que vos guarde,
E nao fe efqueça de mim.

Hoje treze de Setembro,
Na quinta de S. Martim ,
Annos cincoenta e quatro 
Com feiscentos íòbre mil.

* 1
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Em mctafora âe does.

R O M A N C E .

Q Uem quer fruta doce?
Moítre cá , que he iíTo ?
He doce cuberto,

He manjar Divino.
Vejamos o doce,

E  depois que o virmos,
Compraremos todo,
Se for todo rico.

Venha ao portal logo,
Verá que nao minto,
Pois de varias fortes 
He doce infinito.

Defcubra , minha alma;
Mas ah, que divifo 
Envolto em mantilhas 
Hum Infante lindo,

Pois de; que fe admira,
Quando efte Minino 
He doce coberto,
He manjar Divino ?

^Diga

g6i
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Diga o como he doce,

Que ignoro o prodígio;
Nao fabe o myfterio ?
Ora vá ouvindo.

Muito antes de Santa Anna 
Teve efte doce principio, 
Porque já do Salvador 
Se davaõ muitos indicios.

Mas na Annunciada dizem 
Que houve mais expreilb avifo, 
E logo na Encarnaçaô 
Se entrou por modo Divino.

Efteve pois na Efperança 
Muitos tempos efcondido, 
Snhio da Madre de Deos, 
Depois ás Claras foy vifto.

Fazem delle eftimaçao 
As Freyras com tal capricho, 
Que apuraó para efte doce 
Iodos os cinco fentidos.

Affirmaõ que 110 Calvario 
Terá feu termo finito,
Sendo que no Sacramento 
Ha de ter novo artificio.

Que feja doce efte Infante 
A  razaõ 0 eftá.pedindo,

363-

Por-
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Porque he certo q-ue he morgado, 
Sendo unigénito Filho,

Expofto ao rigor do tempo, 
Quando tirita nuíinho ,
Hum caramelo parece 
Pelo branco, e pelo frio.
1 Tal doce he, que porque farte 
Ao peccador mais faminto ,
Será de paõ com efpecies 
Subftanciai doce Divino.

He manjar tao foberano , 
Regalo taõ peregrino,
Que os efpiritos levanta, 
Tornando aos mortos vivos.

Taõ deliciofo bocado 
Será de gofto infinito 
Manjar real verdadeiro,
Manjar branco parecido,

Que he manjar dos Anjos dizem 
Talentos muy fidedignos,
Por fer paõ de ió, que aos Anjos 
Foy em figura offrecido.



AO NASCIMENTO

MINING DEOS
RO M AN CE E N TR E  DOUS CEGOS.

Primeiro cego.

QUem compra Autos curiofos, 
Cartilhas , e vários livros, 
li huma Arte nova, que tem 

Por arte nova o eftylo ?
Segundo cego.

Ha quem Prognoílicos compre ,
Que trago aqui hum tao rico,
Que bem que he novo deite anno,
He no governar antigo?

Primeiro cego.
Ora cheguem meus fenhores?

E do que virem lhes fico 
Nunca diraô eftes cegos 
Mentem aos olhos viítos.

Segundo cego.
Cheguem-fe a efte portal,

Porque daqui determino 
. .  Nefte

3S>-
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Nefte Prognoftico novo 
Moftrarlhe novos prodígios.

Diz logo nao reina Venus 
Efte anno , fe naõ Cupido , 
Sendo de amor annofanto,
Por fer hum anno deCiiriíto.

E porque naõ íe duvide, 
Damos logo a razao diíro,
Que como Planeta humano,
Ha de reynar muy benigno.

E porque feja ifto aflim , 
D iz  porque efte Sol Divino 
He proípero, fe em Dezembro 
Se vê no Signo deVirgo.

E o que caufa admiraçaõ ,
He que eftando nefte Signo,
Se ve na caía deTauro,
Sendo lugares diftinftos.

Diz que ha de haver muito p 
De Belem por todo o fitio,
E  pelo naõ recolherem 
Acharaõ na palha o trigo.

Ha de fer muito barato,
Ifto porém advertindo,
Que para os Fieis de graça , 
Mas para osjudeos vendido.
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Mas para que he dizer mais,
Deos fobre tudo íbdigo,
Que hum Prognoítico de Deos 
Nunca tem fim, nem principio.

Primeiro cego,
Ora ouçaÕ da minha Arte,

Senhores , porque íhe affirmo 
Que he a mais difcreta obra,
Que fahio de Padre Trino.

He Verbo tao fingular,
Que ha de fer, como imagino,
Verbo commum para todos,
Porém nunca Defectivo.

Obra Divina , e humana,
Feita portal artificio,
Que bem que humana fe veja , 
Tambem he obra de Efpirito.

VejaÕ que efte grande Padre ,
Só porque vio era Filho 
De feu bom entendimento,
Fez bom conceito do livro.

E poílo que he da Trindade, 
Poz-ihe o Padre por capricho 
As Armas da Companhia,
Por trazer JESUS efcrito.

Saibaõ que deita A rte h e  eíte ; 
. O  no-
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O  nome, ou o Nominativo,
E  ainda que no nome re£lo, 
Terá mil cafos obliquos.

Contém hum Verbo fomente 
Que por modo nunca vifto, 
Sendo hum infinito Verbo,
Se vc no modo finito.

He coufa maravilhofa,
Que por hum Divino arbitrio 
Só com fegunda peífoa
O  achem no fer aétivo.

Eftar no modo prefente, 
Pofto que he Verbo infinito,
O  ha de chegar a termos,
Que ha de íer Verbo Paílivo.

Vocativo de chamar 
Lhe dá todo o fiel Latino ,
Bem que para com osHebreos 
Terá ainda accufativos.

Aqui fe encerra a Arte toda, 
Que o Padre foy taõ perito, 
Que encerrou fó nefte Verbo 
Saber humano, e Divino.

EJinbilho.
Ora cheguem, fenhores, 

Que com tal livro
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SahirnÕ muy letrados 
Por JESU Chriíto.

Primeiro cego.
Ora cheguem , fenhores, &c, 

Segundo cego.
Ao Prognoítico cheguem, 

Porque lhes digo
1 Nao terá paõ de graça 

Quem for remido.
Primeiro cego.

A eíta Arte cheguem,
Que o que for tibio,
De que fique fem Arte 
Hoje lhe fico.
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D.AFFONSO,
Quando mandou aliítar por foldado 

a Santo Antonio de Lisboa.

P E L O  M E S M O  A U T H O R .

Da valentia m ayor,
Que nifto de ter valor 
Sois R e y , que nao tendes preíTo: 
V ó s , que com feliz fucceííb, 
Rom pendo as quatro linhas, 
Fazeis que as gentes vifinhas 
Quando vem mais iníolentes, 
N ao choquem como valentes, 
Mas choquem como gallinhas.

Deixay mais Iiftas, pois já 
Santo Antonio fe aliftou , 
Que como a feu pay livrou 7 
Sua patria livrará;

D  JS C  I  M  A  S.

L to  R ey fatal exceíFo

u.

I
Eli©
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Elle fomente fará 

;Com eftrago, e com ruina 
Caftella fempre mofina,
Pois tem para vencedor 
Como Portuguez valor ,
Como Santo difciplina.

ui.
Elle íò íerá baftante 
A vencer noífo inimigo;
Porém nao í ó , pois comfigo 
Traz fempre o melhor Infante.* 
Já foy do Mundo triunfante 
Efte Infante, que conduz, 
Fazendo efpada da Cruz, 

í Efte póde o que quizer,
, E quer o queAntonio quer,
' Por fer o feu ay JESUS.

IV.
Pois que? com tal valentia 

Nao vencera Portugal,
4  Quando tem foldado tal,
' E mais em tal companhia ?

1 Caftella de medo fria
I Tema taõ grande invafaõ,

Que naõ póde efeapar, naõ, 
Empenhando Antonio o braço,



AO ALISTARSE POR SOLDADO 
Nem foldado do feu laço ,
Nem praça do feu cordaõ.

v.
Fará coufas nunca ouvidas 

Em favor dos Lufitanos,
Naõ fendo dos Caftelhanos ,
Com fer das coufas perdidas: 
Tingirá, cortando vidas,
D e vermelho o burel pardo,
E  com impeto galhardo 
Triunfando em todo o r ifco , 
Pofto que he Frade Francifco, 
Brigará como hum Bernardo.

VL

Com habito , e fidalguia 
Será deCaftella açoute,
Se como Frade de noite,
Como Fidalgo de dia:
Cante a Lufa Monarquia,
Chore a contraria naçaÕ,
Pois ambas nelle terao ,
Para gloria, e para dor,
Huma nas mangas favor,
Outra nas bragas prizao.



A HUMA BOCA FERIDA

Vendo-fe tao entendida,
Se quiz moftrar mais raígada: 
Mas ninguém fe perfuada 
Que no m al, que por bem conto 
Sente de larga o defconto ,
Por fer tanto breve , e oca,

(Qiie lendo ferida a boca,
Vem a ferida a fer ponto.

A boquinha graciofa,
1 Já no botao florecente,
Nao rebentou de doente ,
 ̂Mas rebentou de fermofa:
Ou rebentou como rofa,
Pois qual botao florecia;
Ou foy, que como fe via 
Tao bella, em taõ lindo rofto 

w Nos quiz dizèr , que de gofto 
Já na pelie nao cabia.

D E C I M A S .

i-
OÍTa boca arrebentada 
Mais que ferida florida

a
Mas
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ui.

Mas temo que a tal ferida 
Venha a íer occafiao,
Que em vós íe veja o rifao 
Ser verdade muy íabida:
Porque quem vos vir fenda, 
Dirá como coufa certa 
( E  eu entendo que acerta)
Que no go lp e, que trazeis , 
Abertamente dizeis,
Que fois huma boca aberta. 

w.
Porém o que eu entendo 

Defle golpe, que moftrais,
He que com elle eftais 
Abertamente dizendo,
Que eíTe golpe tao horendo. 
Vos tem a boca tapnda,
Pois tendo a boca rafgada 
C ’uma ferida taõ forte,
Eftais dizendo defla forte 
Que a boca tendes callada.



■ r
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I a h u m d e s m a y o
por caufa de huma fangria.

J D E C I M A S .

PEnetrou lanceta dura 
Naquelle valente braço 

Muita neve em pouco efpaço,
Muita prata em neve pura:
De ambiçaõ nao foy loucura,
Deftino fim , e foy mais,
Que com circumftancias taes 
Defcobrío humPotofi,
Em cada gota hum rubi
Entre minas de coraes.

ii.
A fita que o braço atava,

Vermelha, e branca íe via,
De vermelha fe corria,
E de branca fe enfiava:

 ̂ A prata íe aprifionava j 
Porém nao falta quem diga 
Que deu á prata huma figa,
A  do braço, pois ferido 

 ̂ Ficou mais enriquecido,
Vendo fua prata cora liga.

Entre,
I 1
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Entre hum defmayo fe enlea 
Aquelle Sol animado,
E  vio-fe o Sol defmayado,
Por fer picado na veíi; 
Defmaya a luz da candêa, 
Efcurecendo o arrebol,
Da luz efconde o farol: 
Masque muito que a luz caya, 
Se a luz tambem fe deímaya, 
Quando le defmaya o S o l!

A HUM PINTASILGO,
Que vinha cantar fobre hum freixo 

á vifta de hum prezo.

R O M A N C E .

Ize, doce paífarinho,
Que entre gozofo, e inquieto 

Medes os ares a voos,
E  os troncos pizas a quebros.

Que te fez a minha pena,
Que te fez meu fentimento 
Para mais mos augmentares 
Com  o doce de teus acentos i

Çalla-t&



A ' VISTA DE H U M TR EZO . 577
Calla-te, porque me íervem 

De tuas vozes os ecos,
Nao de aliviarme as penas,
Mas de dobrarme o tormento.

Em teus goftos fe renovaõ 
Rigores, e fentimentos ,
Que á vifta das penas próprias 
SaÕ pena os goftos alheyos.

Olha que o eftar taõ contente 
A ’ vifta do que padeço ,
He querer moftrarme as glorias 
No inferno do íentimento.

Ah tyranno paftarinho,
Pouca compaixaõ te devo,
Porque ao fom deftas cadêas 
Eftás formando os teus gorgeyos.

Pareces-me outro Neraõ,
Pois íubido neífe freixo ,
Acompanha com teu canto 
De minhas dores o incêndio.

Havias de emmudecer,
Vendome eftar aíHm prezo,
Quando nao por piedade,
A o  menos por recevo.

Porque fao das penas próprias 
Vefpera os males alheyos,

Prog-
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Prognoftico a dor eftranha 
Da própria dor, e tormento.

Sufpende alegre teu canto 
A  taõ laítimofos ecos,
Ou deites grilhões, que arraílo,
Ou das lagrimas, que verto.

Mereça a tua foltura 
D e minhas prizoens o medo, 
Porque fe agora eítás folto,
Poderás vir a fer prezo.

Vive fempre acautelado 
Entre o temor, e o receyo;
Porque pouco eítima hum bem 
Quem o logra com focego.

Se por alegre atrevido,
E fe por livre foberbo 
Defafias meus pezares 
De teu clarim com os ecos,

Naõ te fies em ter azas,
Porque eítes pezados ferros,
Se os mover minha vingança,
Voaõ mais , que o mefmo vento.

Olha que nao eítás feguro,
Antes, pafTarinho , temo 
Contra’tua vida fulminem 
Os rayos dp igual tormento.



A v i s t a  d e  h v m  p r e z o .  379 
Olha que eíTas verdes folhas 

T e  eítaõ entre fí tecendo 
Atuas vozes ingratas 
Verde prizaõ, laço eftreito.

A y  de t i ,  fe apriíionado 
T e  chegares a ver prezo ,
Sem que acompanhem tua voz 
EíTes teus voos ligeiros/

Naõ te valerá innocencia,
Queixas te valeraõ menos;
Que o rigor de huma prizaõ 
He mal que naõ tem remedio.

Se cantas por divertirme,
Saõ efcufados teus metros,
Porque em vaõ fe applica cura 
A  m a l, que nao fára o tempo.

Somente hum bem me fizefte,
E  fó eífe te agradeço ,
Que he de invejofo, e fentido, 
Teres-me da morte perto.

Porque o mais doce alivio,
Que póde fentir hum prezo ,
He ver que lhe chega a morte 
Chamada ao fom de íeus ferros.

1
POESIA:
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VARIOS SONETOS 

S o r o r  V I O L A N T E
D  O  C  E O ,

Religiofa no Convento da Rofa de Lisboa. 

A  L A  S E N O R A
c o n d e c , a  d a  v i d i g u e r a

Ve(íida, de fardo por la auzeticia del Conde.

S O N E T O .

V_/Stenta  la mayor foberania
En la mifmahumildad,Nife la hermofa,
Quedando por bizarra vi& oriofa,
Sin dever a las galas bizarria.

Por nó caufar fuSol tanta alegria, 
Quando de una trifteza eftá quexola, 
Pardas nubes admite rigurofa,
Y en pardas nubes luze mas fu dia.

O ’ tu , que por quedar en todo rara , 
Oppueftos admitifte en lo divino,
Bien tu ingenio tu intencion declara: 

Pues mueftra de tu Sol lo peregrino 
En nube tan efcura luz tan clara,
.En traje ta n groíTero amor tan fino.

> A DO-
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A DONA MARIANNA
D E  L U N A .  

S O N E T O .

] V Í u f a s ,q u e  no jardim do Rey do dia 
Soltando a doce v o z , prendeis o vento: 
Deidades, que admirando o penfamento 
As flores augmentais, que Apollo cria, 

Deixay, deixay do Sol a companhia, 
Que fazendo invejofo o Firmamento 
Huma Lua,que he Sol,e que he portento, 
Hum jardim vos fabrica de harmonia.

E porque nao cuideis que tal ventura 
Póde pagar tributo á variedade 
Pelo que tem de Lua a luz mais pura : 

Sabey que por mercê da divindade, 
Efte jardim canoro íe aííegura 
Com  o muro immortal da eternidade.

-384 TO ESI AS V A R IA S
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A L A  M U E R T E

DE LA SENORA
DU QUES A DE AVERO

S O  N  E  T  O.

,/^LQui yafe fin luz el Sol de Avero, 
Muerta fu claridad, fu dia obícuro, 
Que pudo de la Parca el rigor duro 
Dcxar fin explendor tan gran luzero.

Tu que mirando eftás, ó paílagero, 
En la prefente pira el mal futuro , 
Sabe, que en un valor tan fanto, v puro 
Principio fue del bien el mal proítrero.

Juliana muriò , mas de tal fuerte 
Siguio de la virtud el miímo paífo 
Que vive, porq es muerta, eternamente.

No te defmayes pues,q en efta muerte 
Si fue para tal Solei Mundo occaío, 
Tambien es de tal Sol el Cielo oriente.

Bb A L A
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A  L A  S E N O R A  

C O N D E C ,A  D E  P E N A G U IA N .

S
S O N E T O . B

POESIAS VARIAS. 3S7

A UNA AMIGA.

S O N E T O .

_  I como admiro en vós, Io q en vósmi- 
Explicara de mi lo q en mi íiento, (ro, 
N o  hallara en el abono detrimento 
L o  que en mi fiento,y loq  en vós admiro.

Mas ay q a tanto bien en vano afpiro, 
O ’ rara fufpenfion dei peníamiento, 
Explique admiracion, y fentimiento 
El exceíTo feliz, con que deliro.

Que quien en tal objeto cótemplando 
C om o en imenfo mar fe vá pierdiendo, 
Callando fignifica, acierta errando : 

Pues admirando al paílo q fintiendo, 
Si oífende la cordura delirando , 
Acredita el ingenio conociendo.

Elifa el amiftad es un theforo 
Tan digno de eftimarfe eternamente 
Que a fu valor no es paga íufliciente 
De Arabia, y Potosi la plata, y oro.

Es la amiftad un licito decoro,
Que fe guarda en lo aufente, y lo prefen-
Y con que un amigo el otro íiente (te 
La trifteza, el pefar, la rifa, el lloro.

No fe llama amiftad la q es violenta, 
Sinó Iaque es conforme íimpatia,
De quien lealtad haílala muerteoftenta.

Efta la amiftad es, que hallar queria 
Efta la que entre amigas fe fuftenta ,
Y efta, Belifa, en fin la amiftad mia.
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A  E L R E Y A O  M E S M O  S E N H O R
<Z)

PO ESIA S F A R IA S . 389

D J O A O  IV. D. J O A Ò  IV.
S O N E T O .

C ^ Ue logras Portugal ? HuRey per- 
Quem o coftituío? Sacra piedade:(feito: 
Que alcançafte com elle? A liberdade: 
Que liberdade tens? Serlhe fujeito: 

Que tens na fqjeiçaõ? Hora,e proveito: 
Que he o novo Rey? Qpafi deidade: 
Que oftenta nas acções? Felicidade,
E  que tem de feliz? Ser por Deos feito.

Que eras antes delle ? PIum labyrinto, 
Que te julgas agora? Hum firmamento, 
Temes alguem? Naõ temo a mefmaParca 

Sentes alguma pena ? Huma fó finto. 
Qual he?Naõ ler hu mudo,ou nao fer cen- 
Para fer mais capaz de tal Monarca, (to,

H

S O N E T O ,

Um fó pezar,Senhor,fente a vòntn- 
Nefte exceíTo da gloria Portugueza, (de: 
E he naõ poder comvofco huma fineza 
Deixar de parecer commodidade.

Quem fe vos rende, alcança liberdade, 
Quem vos adora, oftenta lubtileza, 
Servirvos muito he denotar grandeza,, 
Morrer por vós bufcar eternidade.

Tudo finezas faõ , mas de tal modo 
Commodidades fó parecem, quantas 
Finezas ha, na paga quedais nellas;

E aílim de todas o remedio todo 
He fazermos por vós finezas tantas , 
Que talvez o pareça algua delias.

AO -
r  I ..... ^ A O
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A O  D O U T O R

D U A R T E  MADEIRA
A  R  R  A  E S.

S O N E T O .

O  Tu, qoppofto fempre á dura Parca 
Confervas em teu fer o íer humano, 
Pois por fer Efculapio foberano,
Menos teu refpeito a morte abarca.

Tu, q Arraes deves fer da vital barca, 
Que navega no mar do mal tyranno, 
Novo Galeno, Apollo Luíitano , 
Medico em fim do Portuguez Monarca.

Logra de fingular a feliz forte,
Tanto a pezar da intrépida homicida, 
Que fejas domais douto imortal Norte 

Pois vitoria ferá bem merecida,
Q ie  quem opporfe íabe á mefma morte,  ̂
Saiba dar a feu nome immortal vida.



A  A N T O N I O  D E  S O U S A
D E  M A C E D O ,

Em louvor do feu livro das Excelknçias de 
Portugal.

S O N E T O .

C ^ U a n d o  de Portugal las excelencias 
Explicas fingular, fabio defcrives, 
Com la mifma excelencia, cõ q efcrives, 
Buelves las defcripciones evidencias.

Los tropos,los cõceptos,las fentencias, 
Con que a fublime lauro te apercibes, 
Las excelencias fon, con que prohibes 
Al Afia con Europa competencias.

Oh feliz Portugal, pues juntamente 
Adquiere por tu cauía mil vitorias,
Y mil vezes por ti queda excelente: 

Una por fer aífunto a tus hiftorias,
Otra por fer de ti patria eminente,
Y muchas,porque vive en tus memória^

Mas entre tantas glorias 
Quantas le dá por ti fu feliz fuerte 
Quien duda es la mayor oyrte, y verte:

A M A -
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A MANOEL DE FARIA
S E V E R I  M,

Em louvor dos jtu s Difcurfos.

39 X TO  ES IA S  FARIAS.

P
S O N E T O .

Arar do penfamento o veloz curfo, 
Ser do mefmo faber modelo honrofo, 
Sufpender o difcurfo mais famofo, 
Póde de Severim qualquer Difcurfo.

Quanto mais cõfidero, e mais difcurfo 
Em louvor dcfte engenho portentofo, 
Mais vejo q he portento noengenhofo, 
Por quem a fufpenfao nao tem recurfo.

O ’ feliz Severim, pois admirando 
Nao fo fica os da patria enriquecendo, 
Mas fica aos mais eílranhos obrigando: 

Pois hum, e outro Pólo fufpendendo, 
Se os proprios enriquece difcurfando, 
Obriga os eftrangeiros efcrevendo.

AOS
r
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A O S  A N N O S

DO PRÍNCIPE N-S.
D e  Júlio de Mello dc Cafiro. 

S O N E T O .

F i M v ó s , Augufta nova confiança, 
Da Lufa confeguida liberdade,
Sao os annos huns paíTos, com q a idade 
Caminha aos defempenhos da efperaça.

Feliz mil vezes Portugal, que alcança 
Tao alta fuperior felicidade :
Só póde perigar com a vaidade,
Que tudo mais promette fegurança.

Inda que tres os annos , já parece, 
Que por Real indulto da grandeza 
Nao eftá nelles a razao em calma;

E fe cada anno vollo refplandece 
Quando entregue fomente á natureza, 
Que ferá quando corra á conta da alma?

A O
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A O  D O U T O R

FILIPPE MACIEL
Difcorrendo fobre a Jurifprudencia.

De Bartholomeu Lourenço de Guf- 
m a o .

S O N E T O .

T ^ I g n o  Orador do feculo de Augufto, 
Nobre luz da imortal Jurifprudecia: (cia 
Nao fey fe admire em vós mais a eloquê- 
Se a vafta coprehcfaó do injufto, e jufto.

Do mundo póde íer inveja, e fuíto, 
Que ambas brilhem em vósá copetêcia; 
Que nao fe eílreita á esféra de htía fcien- 
Hu engenho tao al to, e tao robufto. (cia 

SeentreTullio,e CataõRoma vos vira, 
Cataó pay do Direito, Tullioorando, 
Da trombeta da Fama altos aílumptos, 

Humaeftatua mayor vos erigira,
E a  collocára entre ambos,exclamando". 
Eítehe ló, quanto eíloutros foraó jutos.

CELE-
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CELEBRANDO-SE iEL N OM BRE

D E L R E Y  N .S .

D.TUAN V.
I

Del Vifconde de Affeca, 

S O N E T O .

H jSte  obfequio,òMonarca,q te aclama, 
Si tu nombre celebra, en vano afpira, 
Que hafta la fufpenfion de lo q admira 
Haze callar al eco de la fama.

Si en tal elevacion fu ardor inflama, 
Y le  deslubra elbuelo, con que gira, 
Dexe el fer facrificio por íer pira,

( Dexe el íer luzimiento por fer llama. 
En fu mifina fublime altiva empreza 

Tan feliz confufion fu aplauío afombre, 
Enmudiciendo el culto a fu fineza 

Tu grandeza, Senor, folo te nombre,
Y  quando incóprenfible es tu grandeza 
Comohade coprenderíe tanto Nombre?

1 POE:
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DE HUMA POETISA
A N  O  N  T M  J .

A  H U M  A A U S Ê N C I A .

S O N E T O .

V i d a  que nao acaba de acabarfe, 
Chegando já de vós a deípedirfe,
Ou deixa por fentida dé íentirfe,
Ou póde de immortal acreditaríe.

Vida , que já nao chega a terminarfe 
Pois chega já de vós a dividiríe,
Ou procura vivendo confumirfe ,
Ou pertende matando eternizaríe.
? O  certo he, Senhor, que naõ fenece, 
Antes no que padece fe reporta ,
Porque naõ fe limite o que padece.

Mas viver entre lagrimas q importa,
Se vida que entre auzencia permanece 
He fó viva ao pezar, ao goílo morta.

—  -V  -  ..................................................
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S O N E T O .

' P O m p a  de Abril, lifonja dos fentidos, 
Deíempenho do prado, linda roía, 
Que para feres flor a mais formofa 
Cores achafte em rubis perdidos.

Papéis em flores eraô divididos,
Eífas flores, que Venus amorofa 
Com íangue rubricou , bem defejofa 
De ver em ti feus fógos acendidos.

Oh das flores belleza peregrina, 
Nao te confies nelfa divindade,
Que muy cedo verás tua ruina:

A pouca, em que morres, tenra idade, 
Invilivel fe faz , e nao divina 
Porque tomafte o fangue de deidade.

YEN-'



98 POESIAS VARIAS.

Y E N D O S E  L A  S A N G R E
de una íangria.

S O N E T O .

( 3 h  , nó reprima, n ó , piedad impin, 
El purpureo raudal de aquefta fuente, 
Que a quien receios de un agrabio íiente 
Dilatarfe la vida es tirania,

Lleve, lleve efta vez, lleve la mia 
El furiofo caudal de una corriente, 
Que fi pudo el amor hazerla ardiente 
Tambien pudo el temor bolverla fria.

Salga pues a la íangre vinculada 
Por la pequena puerta defta herida 
La vida, que preíumo defdichada:

Que mejor es , ay Dios, rendir la vida 
A l poder de una muerte averiguada , 
Que al rigor de una oftenfa prefumida.

DA-
r
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DAMA DOLIENTE, 
y  quexofa.

S D  N E T O .
A  Unque de mi falud el detrimento 

Indicia de mi pena lo exceílivo,
Quien duda que es oíFenfa del motivo 
No terminar la vidael fentimiento.

Fragil demonftracion de lo que íiento 
Es de una enfermedad lo executivo ,
Si nó es, que por matarme con lo vivo 
Se transforma la vida en ei tormento.

Vivo de tantos males combatida, 
Muero de tanta vida atormentada 
Que muerte viene a fer la própria vida: 

No quede pues mi pena mal jufgada, 
Que para fe abonar de bien fentida 
Bafta fer por fentida eternizada.
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S O N E T O .

JPRendas de aquella diòla foberana 
Que Sol abraza, quando eí!»;ella inclina 
Relíquias de una mano, que por dina, 
Divina dá temor, y aliento humana.

Que gufto,que plazer, que gloria vana 
Tuviera yo , fiNife la divina 
A  las miímas acciones de benina 
N ó vinculara indicios de tyranna. 
í Letras me niega (ay Dios) porque de 
N o acufe Tolamente Tus lu^eros, (avaros 
Sinó tambien Tus penTamierftos raros.

Ay que importa, q en fe de caíligaros 
La gloria me conceda de teneros,
Si vida no me dá para lograros!
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S O N E T O .

O tomaré Ia pluma, y de tus glorias 
Cronifta feré, dichofa Elifa,
Porque quien tus memórias eternifa, 
La tenga de mi amor en tus memórias.

Dulces feran porti, por minotorias 
Las ancias, que Sylvano immortalifa, 
Si tus miímas vitorias folenifa 
Quien deve fu dolor a tus vitorias.

Yo cantaré, Senora, lo que lloro, 
Pues ordena el amor, quiere la fuerte, 
Que fea al fin mi pluma mi homicida.

Ay decreto cruel del bien que adoro,
1 Que poííeyendo tu , me des la muerte, 
( Yque efcriviendo yo, te de la vida.

C c
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A UNA AUSÊNCIA-

S O N E T O .

C ^ U i e n  dize que la aufencia es homi- 
No labe conocer rigor tan fuerte, (cida 
Que fila dura aulencia diera muerte, 
N om e matara a mi la própria vida.

Mas ay que de tu ojos dividida,
La vida me atormenta de tal fuerte, 
Que muriendo fentida de no verte,
Sin verte vivo, por morir fentida.

Pero fi de la fuerte la mudança 
Es fuerte, me aífegure la evidencia, 
Que tanto me dilata una tardança :

Nó quede el fentimetoen cõtingencia 
Queel milagro mayor de la efperança ' 
Es no rendir la vida a tal aufencia.

A  HUM 
r
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A HUM DESENGANO.

S O N E T O .

5  Erá brando o rigor,firme a mudança, 
Humilde a preíumpçao, varia a firmeza, 
Fraco o valor, cobarde a fortaleza, 
Trifte o prazer, difcreta a confiança. 
f Terá a ingratidao firme lembrança, 

Será rude o faber, fabia a rudeza 
Lhana a ficção, fofiftica a lhaneza, 
Afpero o amor, benigna a eíquivança.

Será merecimento a indignidade, 
Defeito a perfeição, culpa a defenía, 
Intrépido o temor, dura a piedade, 

Deliíto a obrigaçao, favor a offenfa, 
Verdadeira a traiçaÕ, falfa a verdade, 
Antes que vofto amor meu peito vença.

C c * A O
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PO ESIA S VARIAS.

S O N E T O .

E apartada do corpo a doce vida, 
Domina em feu lugar a dura morte, 
De que nafce tardarme tanto a morte, 
Se aufente d’alma eftou,que me dá vida?

Nao quero fem Sylvano já ter vida, 
Pois tudo fem Sylvano he viva morte; 
Já que fe foy Sylvano venha a morte, 
Perca-fe por Sylvano a nunha vida.

A h , íuípirado aufente, íe efta morte 
Naó te obriga a querer vir darme vida, 
Como nao me vem dar a mefma morte?

Mas fe n’alma coníifte a própria vida, 
Bem fey que fe me tarda tanto a morte, 
<iue he porque finta a morte de tal vida.

so*
r
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S O N E T O .

( j ^ U e  fuípenfaõ, q enleyo, q cuidado 
He efte, meu tyrano deos Cupido? 
Pois tirando-me em fim todo o fentido, 
Me deixa o fentido duplicado.

Abforta no rigor de hum duro fado 
Tanto de meus fentidos me divido , 
Que tenho fó de vida o bem fentido, 
E tenho já de morte o mal logrado.

Enlevome no dano, que me offende, 
Sufpendo-me na caufa de meu pranto, 
Masmeu mal,ay de mim,nao fe íufpende 

Oh cefle, ceife amor,tao raro encanto, 
Que para quem de ti nao fe defende, 
Bafta menos rigor, naõ rigor tanto.
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S O N E T O .

C ^ U e m  depois de alcançar o q perten- 
Da mefma obrigaçaõ delito fórma; (de, 
Quem em caftigo o galardaõ transforma, 
Ou aborrece muito, ou pouco entende.

Mas do nome de ingrato fe defende, 
Bem c’o de prefumido fe conforma (ma 
Quem quando mais feliz queixofo infor- 
Quem em vez de premiar ingrato offêde.

Porém quando o jnizo he levantado, 
Quem duvida q a queixa he fingimento, 
De quem naõ fe quer dar por obrigado: 

Efte o motivo foy do voflo intento, 
Porém naõ fe logrou,q o meu cuidado 
Tem por premio melhor efte efcarmeto.



r -  — — — —
POESIAS FARIAS,  407

S O N E T O .

‘ O X u e  dizis vós, indigno entedimieto^ 
Enefta accion,enque de vós me fio? 
Que pues vive cautivo el alvedrio, 
Solicite piedad el fentimiento.

Vós voluntad, q a tan gentil portento 
Sujetais para fiempre el guílo mio, 
Que me dizis tambien ? Que es defvario 
No procurar remedios al tormento.

Memória vós, que la pafiada gloria,
Y el agrabio tambien teneis prefente, 
Que me dizis? Que quien íe fiente olvida 

Ay que importa q eíleis tan dividida, 
Si n donde el alma v á , van juntamente 

' Entendimiento, voluntad, memória.

so-:
1
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S O N E T O .

c  d»,
por nao me lembrar de hu cocodri- 

Que matarme intentou có falfo pranto, 
Podera fujeitarme a rigor tanto,
Que habitara c ’os mais noEgypcio Nilo.

Se por nao me acordar daquelle eftilo 
Que foy já por meu mal infaufto encato, 
Podera padecer, caufando efpanto, 
Quantos tormentos inventou Perilo.

Tudo paliara em fim, tudo fizera 
Por naó me vir já mais ao penfamento 
Quem fingindo chorou, matou fingido.

Mas que raro tormento nao quizera 
Qúem julga fó pelo mayor tormento 
A  lembrança menor de hum fementido.

R O  MAN-
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R O M A N C E .  

Mada prenda del alma,
A cuyo raro valor 

Es fuerça que corta venga 
La mayor eltimacion.

Zona del Cielo d eN ife ,
Yris de fu hermofo S o l ,
Que ceniíles fu belleza,
Que anunciaftes fu fábor.

Planeta , que el Firmamento 
Talves en íi defeó ,
Por dever mas que a fus luzes 
Glorias a la imitacion.

Premio , que otorgarme quizo 
La mas rara difcricion,
Porque la mayor fineza 
TuvieíTe el premio mayor.

Oh que diverfas eftamos, 
Dulce prenda , vós , y yó :
Vós infelice conm igo ,
Yo muy dichofa con vós.

Que differentes extremos,
Nife , en las dos igualó 
Pues para vós fue caftigo ,
Lo que para mim fabor.
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Culpada hallaros devia 

La deidad mas fuperior 
Pues avós os dió caítigos,
Quando ami prémios me dió.

Quien duda, que vueftro dano 
Fue de mi gloria occafion:
Pues íi Nife no os largara ,
No os coníiguiera mi amor.

Tanto por fuya os adoro,
O ’ vanda del mi (mo Sol,
Que mas que en mi la alegria 
Impera la compafiion.

Que bien en vós fe averigua 
L o que vá de ayer a oy,
Pues ayer fuiftes dichofa,
Y  oy tan infelice fois.

Bien dizen que íiempre tuvo 
Con exceflivo rigor 
Ladefdicha de la dicha 
Infalible fucceííion.

La deidad, que abforta adoro,
Fn íu pccho os colocó 
Por caufar al miímoCielo 
Generofa emulacion.

Mas deípues que de íu pecho 
A  mi mano os traslado

Ludi-
0



POESIAS VARIAS.
Ludibrio os hizo del tiempo, 
Motivo de compafiion.

Con todo tan rara os miro, 
Que no fê diftinguir, nó,
Si fois vanda, ó íi fois venda, 
Del ciego Rey , fuerte Dios.

Por reliquia os julga el alma, 
El defeo por fabor,
La voluntad por delicia,
La libertad por priíion.

Todo en fin fois prenda mia, 
Pues hallo junto en vós,
Si prémios para el defeo,
Laços para el coraçon.

R O M A N C E .

Uid de amor, zagalejas,
Huid, fe vivir quereis, 

Que verme morir amando, 
Efcarmiento puede fer.

Nó fieis de fus caricias, 
Nó de íu guftos fieis,
Que qual Sirena enganofa 
Regala para offender.
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Huid de íus tyranias,

Que disfraçadas talvez 
Afpides fon entre flores,
Si flores al parecer.

En los tormentos, que paíTo,
Cerca el exemplo teneis :
Mirad-me , y vereis zagaias,
Efte inimigo quien es.

Mirad la triíteza mia ,
Y  en ella conocereis 
Su tyrano maltratar,
Mi continuo padecer,

Mirad mis lagrimas triftes,
Y  en fu corriente vereis 
Defte tyrano lo injufto,
Defte traidor lo cruel.

R O M A N C E .

LA falfedad de tu pecho 
Yafê, Menandro,que es mucha, 
Pues Io que en obras declaras 

Con las palabras ocultas.
Negar que aJacinta quieres,

No digo que es mayor culpa,
; i $ Que
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Que quien por recato niega,
No niega, mas diífímula.

Otra accion mas te condena, 
Que de enganofo te acuía,
Pues adorando deveras,
De lo que adoras te burlas.

Diífimular desdenando,
Y hazer del primor defculpa, 
Mas es desden, que recato,
Mas que recato, es injuria.

Solicitar juntamente 
Favores, viítas, locuras,
Mas es amor, que deíprecio, 
Mas que deíprecio , fé pura.

Que labyrintos ion eftos ,
Que en el penfamiento fundas; 
Pues lo que adoras oítendes,
Lo que oftendes importunas.

Si talvez en otra oarte •
Rendimientos conje£turas>

' No defengarías , alientas,
No defalientas, adulas.

Oh celle, Menandro, ceíTe 
Chimera, que es tan confufa: 
Pues por lo menos te cuefta 
Quedar tu yerdad en duda.
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Si nó te agrada efle dueno, 

Porque otro dueno no buícas ?
Si te agrada, porque mueftras 
Que de fus coias te burlas ?

Si idolatras, porque niegas?,
Si niegas, porque afleguras?
Si alleguras, porque olvidas?
Si olvidas , porque importunas?

Si aborreces, porque admites? 
Si admites, porque repugnas ?
Si repugnas, porque adoras?
Si adoras, porque difguftas/ 

Advierte, amigo Menandro, 
Que mal de tu eílilo juígan,
Y  que fe pierde el ingenio,
Si en tus acciones difcurfa.

Contradiciones tan grandes 
Que prefuucion 110 perturban, 
Q i|e voluntad no resfrian,
Que fufrimiento no apuran? 

Quedate para quien eres,
Y  permita la fortuna
Que folo a Jacinta quieras, 
Porque alli pagues tus culpas.
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R O M A N C E .
H ceflen ya los remedios,
Que para vivir me aplican, 

Que quien de zelos íe muere,
No es bien que moriendo viva.';

Dexen ya de importunar me 
Cançadas Filofofias,
Que nunca males del alma 
De Eículapio neceílitan.

Deponga las diligencias 
Quien mi vida folicita ,
Que apreíTurarme la muerte 
Es folo darme la vida.

Con la muerte rigoroía 
Las desdichas fe terminan;
Que finó es dicha la muerte,
Es la poftrera desdicha.

Vivir con zelos, y penas,
Mal íe puede llamar vida,
Que vida , con que fe muere,
Es íolo una muerte viva.

Muera quien amando tanto 
Merecio tan poca dicha,
Que en vez de correfpondencias 
Experimenta tyranias.

Muera
>
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Moera quien idolatrando 

La caufa mas peregrina, 
Adquiriò folo defdenes 
Con firmes idolatrias.

Muera quien íiendo conftante, 
Fue tan mal correfpondida, 
Que tributando verdades, 
Adquiriò folo mentiras.

R O M A N C E .

OcaÕ al arma cuidados
Ponga-fe el alma de guerra, 

Que falen a defafio 
El amor, y las foípechas.

La culpa tiene un agrabio 
Transformado en una quexa,
Que quien finrazones mira 
Siempre mudanças íofpecha.

Cada qual de los contrários 
Uno de fu parte lleva;
Que no fe efcuían padrinos 
En peligrofas pendencias.

Amor lleve de la fuya 
La mas heróica firmeza;
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Que la firmeza fue fiempre 
De amor padrino, y defenfa,

Las fofpechas rigurofas 
Lleven la mas dura aufencia,
Que auíencia , y fofpechas triftes 
Siempre corrieron parejas.

En la eftacada del alma 
Ya los contrários fe encuentran, 
Mas primero que batallen.
Con las razones fe afrentan.

Las fofpechas, que prefumea 
Tener la vitoria cierta ,
Al amor dizen fe rinda,
Quando le dizen fe fienta.

Y  provocandole en todo 
Le dizen, que es acion necia 
Idolatrar quien le agrabia,
Querer a quien le deídeiia.

Que es cobarde, al fin le dizea 
Pues de agrabios no fe venga ,
Y que es tambien desdichado,
Le dizen por grande afrenta.

Mas amor que la ventura 
Libra folo en la firmeza,

.Que mienten, luego refponde
Y la batalla fe einpieça—Dd.
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Eftribilho,

A l arma, al arma, al arma,
Guerra, guerra:
Vitoria por amor, fufpechas mueran. 
Que no vencen fofpechas 
A  quien pide favor a la firmeza.

' fr • i { * * ' ■ 't1

R O M A N C E .

S I vivo en ti transformada, 
Menandra , bien lo averiguas,

Pues quando me tiras flechas,
Hallas en ti las heridas.

Flechas me tiras al alma,
Mas quando flechas me tiras 
Como en ti mifma me hieres,
Hallas la herida en ti mifma.

Tu mano candida, y bella,
Dulce feitora, lo diga;
Pues íiendo yo la flechada,
Ella fue folo la herida.

Ya no diras que en tu mano 
No tienes el~°lma raia;

Pues
0
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Pues quando el alma me hieres, 
Sangre tu mano diftila.

Yo lavifembrar claveles 
Sobre aííucenas divinas,
Defpues de matar tyrana,
Defpues de herir homicida.

Quien vio prodigio tan raro, 
Pues quedamos aquel dia 
Con fangre la vencedora,
Y fin fangre la vencida.

Pero que mucho , fenora,
Queen tan dichofa conquiíla 
Mo me quitalles la fangre,
Si nunca a muertos fe quita.

Mas a y , que entre dos extremos 
Bien fabes tu que eítaria,
?ara verter fangre, muerta,
Para fentir flechas, viva.

O ’ tu de mis penfamientos 
idolatrada homicida,
Dulce hechizo de las almas,
)ulce muerte de las vidas.

Si ver no quiercs, fenora,
â nieve en fangre teríida,

Ji el rigor,con que me tratas,
'ío quieres ver en ti miPlfc. 
r  ̂ Dd 2
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No tires mas flechas tantas 
A l  blanco del alma mia,
Pues tiraras a tu mano,
Si al blanco del alma tiras.

R O M A N C E .

A Yrada Celia con Lauro 
Por un agrabio de zelos 

Lagrimas vierte del alma, 
Furias arroja del pecho.

Zeloía , trifte, y confufa 
Venganças promete al Cielo; 
Que íiempre intenta venganças 
Quien imagina defprecios.

Determinada a mudanças, 
Vencida de fentimientos, 
Retiros promete a Lauro , 
Vitorias al eícarmiento.

Mas Lauro, que fus verdades 
Oftenta con juramentos, 
Diículpas dá de mentido 
Con pruebas de verdadero.

Y  anfi com mudas palabras, 
Çon rhetorhr» íilencio



' POESIAS FARIAS.

1 Fuego introduze en el llanto, 
Llanto introduze en el fuego.

Celia pues viendo de Lauro 
Los amorofos effetos, 
Difponiendo los enojos 
Le dize con mil requiebros:

Ceífen ya, Lauro querido, 
Ceílen tan raros exceííos,
Que para quien te idolatra 
Baftan menores extremos.

ConfieíTo que eftimulada 
De mal fundados receios 
Ignoré de ti verdades,
Penfé de ti jfingimientos.

Mas aora que en tus ojos - 
Tan claras diículpas veo,
Ni las verdades ignoro,
Ni las ficciones fofpecho.

No llores pues, Lauro mio, 
No llores, que bien te creo;
Y mas que verte con llanto, 
Quizera verme con zelos.

Pero íi para matarme 
Bufcas un modo tan nuebo, 

-Matame con tus agrabios,
Mas no con tus lentimie»*os.
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Y  aníi fe quieres que muera 
Com menos pena y tormento, 
Matame Lauro agrabiando,
Mas no me mates íentiendo.

Aquefto le dize a Lauro 
Celia con nuebos empenos,
Y  viendo-fe mas amante,
Buelve a dizir eftos verfos.

A y fufpende tu llanto ,
Querido dueno,
Que en efta vez con el agua 
Crece mi fuego.

R O M A N C E .

F Açainos pazes eternas,
Minha inimiga fortuna,

Que já nao fente defgrâças 
Quem logrou tantas venruras.

Naó haja mais queixas minhas, 
Acabem-fe injurias tuas,
Que depois de taes favores 
Naó tem lugar as injurias.

Eu te chamava tyranna ,
Ingrata, p e r f i l  , injufta,

_ Ava'
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Avarenta, rigorofa,
Falfa, mudável, e dura;

Porém agora que vejo,
Que depois da mayor furia 
Refufcitaíle a fer pofíe 
Minha efperança defunta.

Agora que de Menandra 
Cheguey a ver a luz pura 
Depois de tantos perigos, 
Depois de tantas fortunas.

Tanto me obriga a piedade 
Tanto me alegra a ventura, 
Que fò piedofa, e benigna 
Meu amor já te intitula.

Se em meu favor te mudafte, 
Tambem teu favor me muda, 
Pois venho a ter por piedofa 
Quem fempre tive por dura. 

Milagre foy de Menandra 
AcçaÕ de tanta brandura,
Que fe Menandra he deidade 
Que muito vença a fortuna/

Eu vi de íeus bellos olhos 
As luzes, que inveja a Lua, 
Taõ raras como ii mefmas ,
Taõ bellas como nenhjiijias.
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Eu vi de feu Jindo rofto 
A  fingular formofura,
Naõ entre galas cuftofas,
Mas entre lhanezas puras.

Eu vi bizarra a lhaneza,
A  bizarria confufa,
A  Aurora com toucas brancas ,
O  Sol com fombras efcuras.

Eu v i, mas ay que naõ vi 
Aquella madeixa ruiva,
Em cujos laços andava 
Atada a meíma ventura.

Mas vi íeu proprio traslado 
Na mais fublime creatura ,
Que depois de bella may 
Vence a belleza diurna. 
f. Vi todá a gloria, que admira 
Vi toda a luz, que madruga 
Naquelle Sol enlutado, 
Naquella Aurora purpurea.

E em tantas glorias abfortá, 
Ou felizmente confufa,
Já feftejava as prcfentes ,
Já defejava as futuras.

E aííi fe talvez queixofa, 
Miflhâ felice fortuna ,
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Te diíTe muitos opprobriosj 
Te attribui muitas culpas: 

Agora que devo fempre 
Agradecer refoluta,
Te renderey tantas graças 
Como me déítes venturas.

R O M A N C E .

QUe avarienta de favores, 
Que liberal de tormentos, 
fcs tu piedad con mi ancias,

, Es tu rigor con mi pecho.
Que obediente a mi deftino 

Te admira mi penfamiento; 
Pues tu piedades limitas 
Por obfervar fus decretos.

La mitad de un papel mio 
Dexas fin refpueíta, ay Cielos! 
No porque el tiempo te falte, 
Mas porque yo falte al tiempo;

Caudal immenfo reprimes, 
Porque con rigor immenfo, 
Porhuir ala  memória,
Huyes al entendimiento,
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A y mira, encanto del alma, 
Que tambien en muchos verfos 
Se otorgan pocos favores,
Se cifran muchos defprecios.

Mira que es accion injufta 
Que entre raudales diverfos, 
Por foltar los de mis ojos 
Reprimas los de tu ingeiiio.

Pero bien fé , dueno mio, 
Que has evitado con efto 
Si motivos de alegrias, 
Defperdicios de conceptos.

Yo confieílo que es muy jufto 
Porque theforos immenfos, 
Solo merece alcançallos,
Quien alcança merecellos.

Mas íupuefto que conofco, 
Que defenganos adquiero 
Quando exagero verdades, 
Quando explico rendimientos.

Otra vez buelvo a canfarte, 
Mas tan temerofa buelvo,
Q ie  abraíandome de amores, 
Tiemblo, fenor, de receios.

Quien vió tan nueba defdicha 
Quien vió prodigio mas nuebo,
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Que tema ííempre caftigos,
Quien fiempre merece prémios/

Pero que mucho que tema ,
Quien íabe en fin tan de cierto 
Que nunca de una ignorante 
Puede guftar un difcreto.

Mas, feííor, fi amor es alma,
Y  el alma es entendimiento,
Yo que foy la mas amante,
La mas diícreta a íer vengo.

Y  aunque razon tan notoria 
No me acreditara en efto,
Para abonarme baftava 
De mi cuidado el empleo.

Amo tus partes divinas,
Y  efto con tal exceífo ,
Que eftimo mas tu agrabios,
Que los favores agenos.

Tu fabes quanto te adoro,
Pues fabes lo que me has hecho,
Que amor, que offenfas no acaban,
Ya no es amor, es portento.

Dirás, que muchas te quieren, 
Bien fê que dirás lo cierto,
Que para imtnenías vitorias 
Son tus poderes iirçmeníos.

Mas■9 *
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Mas yo fê , dueno querido,
Que dirás en todo tiempo,
Que ninguna, íino Sylvia,
Supo adorarte íin premio.

R O M A N C E .i* ' ' ' ’

C Oraçon, pues os maltratan, 
Bolved, bolved a fer mio,

Que dueno, que os niega prémios, 
Quien duda, que os dá caítigos.

Herido eftais de lu mano,
Mas íi bien eftais herido,
Mal os aplica remedios 
Quien os augmenta peligros.

Amar fín Correfpondencia 
Mirad que pafta a delírio,
Porque fi bien es fineza ,
No puede nunca ler brio.

No deis credito a venturas 
Libradas folo en indicios,
Que tambien finge piedades 
Quien executa delitos.

Yo confieflo que prefumo 
Talvez affeçlos b^ignos :

1 " Mas
r



POESIAS VARIAS.

Mas ay, que todos mis bienes 
No paffan de prefumidos.

Confuía vivo entre dudas, 
Mas coraçon mal he dicho;
Que fola confufa muero,
Pues fola confufa vivo.

Nuevos rigores inventa 
La caufa de mis íufpiros ;
Pues talvez miente fabores 
Para duplicar hechizos.

Ay quê diverfos efíetos 
En fus acciones divifo,
Pues unas me dan peíares,
Otras me cauían alivios.

A  quien avrá que no aíTombre 
Tan confufo iabyrinto,
Pues quando prefumo glorias, 
Entonces hallo inarryrios

Huid pues coraçon luego, 
Huid de efeuros abifmos,
Que para morir de dudas,
Mas quiero morir de olvidos.

Huid de quien os maltrata, 
Que íiempre caufan al tibio 
Execuciones de ingrato, 
Prefunciones de querido»

4*í>

Huid
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Huid de dueno tyrano,

Dexad amantes delirios,
Que nunca las tyranias 
Fueron de amor incentivos.

Pero fi temeis acafo 
Las violências del deftino,
Advertid que nunca eftrellas 
Pudieron mas que alvedrios.

Reíiftid inclinaciones 
Evitareis precipicios,
Que donde un ciego es el norte,
Qual podrá fer el camino?

Mas coraçon íi es forçoío 
Que ameis con tantos peligros,
Y  quereis fer maltratado 
Antes que fer fugitivo:

Ocultad los rendimientos 
De vueftro amor tan precifo,
Porque naciendo venturas 
N o mueran nunca ludibrios.

Ay coraçon rendido,
Snfrid, amad, quered, vivid cautivo 
Que adonde reina amor, 110 manda el

(brio.


